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Do  mesmo  auctor 
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Lé>U 


A  Lisboa  em  Camisa,  é  o  segundo  volume 
dos  estudos  humorísticos  da  vida  lisboeta,  de 
que  já  ha  um  volume  publicado  com  o  titulo 
Comedia  de  Lisboa. 

Embora  este  titulo,  Comedia  de  Lisboa,  seja 
o  titulo  genérico  de  todos  estes  estudos  feitos 
sob  o  mesmo  plano,  e  no  mesmo  intuito,  cada 
um  dos  volumes  forma  por  si  um  corpo  sepa- 
rado, completo,  independente. 

D'eslc  modo  a  Lisboa  em  Camisa  é  perfei- 
tamente independente  da  Comedia  de  Lisboa, 
que  a  precedeu  e  da  Comedia  do  Theatro,  que 
está  no  prelo,  como  qualquer  d' estes  volumes 
será  independente  dos  que  por  ventura  se  lhes 


sigam,  a  Comedia  do  Amorj  a  Comedia  da 
Politica,  a  Comedia  do  Crime,  a  Comedia  da 
Sachristia,  ligando-os  apenas  a  intenção  cri- 
tica e  a  identidade  do  processo,  o  estudo  ale- 
gre, rápido,  procurando  ferir  sempre  a  nota 
cómica  e  ao  mesmo  tempo  a  nota  verdadeira, 
da  vida  actual  de  Lisboa,  nas  suas  differentes 
espheras  d'acção. 
Nada  mais. 


PRIMEIRA  PARTE 


os  DESGOSTOS  DO  SR.  ANTUNES 


O  sr.  Justino  Antunes  tinha  ura  grande  des- 
gosto em  nào  ser  pae. 

Casara  ha  quatro  annos,  no  Algarve,  com  uma 
menina  de  dezoito  annos,  filha  do  administrador  do 
concelho,  uma  menina  muito  interessante,  muito 
prendada,  que  tocava  piano  que  era  um  encanto, 
bordava  a  oiro,  e  cantava  a  Traviata,  em  italiano. 
Era  muito  feliz  com  sua  mulher^  dava-se  muito 
bem  com  ella,  fora  por  intermédio  de  seu  sogro 
que  alcançara  o  diploma  de  membro  honorário  da 
Associação  dos  Archeologos  e  Architectos  portu- 
guezes,  tinham-lhe  promettido  um  logar  de  se- 
gundo ciliciai  do  ministério  das  obras  publicas,  e 
o  ser  sócio  correspondente  da  Academia  das  Scien- 
cias,  mas  a  respeito  de  filhos  nada. 

Antunes  lamentava-se  amargamente  d'isto. 
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— Nao  se  amofine;  mano,  dizia-lhe  sua  irmã,  a 
sr.'*^  D.  Josephina,  viuva  do  coronel  Segismundo, 
um  heroe  ignorado  da  praia  do  Mindello;  eu  fui 
casada  trinta  annos,  sem  ter  filhos,  e  depois  quando 
já  ninguém  esperava  é  que  tive  o  Arnestosinho. 

Seu  sogro,  o  administrador,  também  o  animava 
muito. 

— Deixe-se  d'isso,  homem,  ha  muitos  casados 
que  nunca  tem  filhos,  meu  pae,   por  exemplo. .  . 

O  boticário  tinha  um  sorriso  d'embirração,  quan- 
do Antunes  fallava  n'isto,  e  perguntava-lhe  com 
uma  vozinha  aflautada: 

— Quantos  annos  tem  você? 

— Cincoenta  e  dois.- 

— E   sua  mulher? 

— Dezoito. 

— Ora  adeus !  então  não  perca  as  esperanças. 
Sabe  que  mais?  Vá  para  Lisboa,  vá  para  Lisboa 
e  verá. .  . 

E  o  tal  sorriso  d'embirração  voltava  outra  vez. 

O  medico  era  da  opinião  do  boticário,  mas  esse, 
muito  sério  sempre,  coitado. 

Por  fim  um  dia,  Antunes,  veio  parar  a  Lisboa. 

Seu  sogro  era  muito  influente  na  politica,  e  ti- 
nha sobre  as  sciencias  sociaes  e  administrativas, 
uma  opinião  sua,  particularissima,  que  dizia  «bem 
alto,  para  que  todos  o  ouvissem»,  em  todas  as 
solemnidades  publicas.  Essa  opinião  entranhada 
era  que  «o  sr.  Fontes  é  o  Bismark  portuguez».  O 
sr.  Antunes  desposando  a  filha  do  administrador 
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do  concelho,  desposou  também  o  seu  ponto  de 
vista  politico.  Ora  com  esta  opinião,  vae-se  longe 
em  Portugal,  muito  mais  longe  que  do  Algarve  a 
Lisboa.  O  sr.  Antunes  veio  até  Lisboa.  Seu  sogro 
fez  por  lá  sandice  grossa,  e  para  nào  se  verem 
obrigados  a  demittil-o,  íizeram-n*o  chefe  d'uma 
repartição.  A  filha  não  quiz  mais  tempo  viver 
n'aquelle  inculto  concelho,  onde  a  eloquência  de 
seu  pae  nào  tinha  florido.  Antunes  viu-se  emba- 
raçado, tinha  d'um  lado  a  politica  de  seu  sogro, 
do  outro  os  figos  de  seu  pae.  Decidiu-se  pela  po- 
litica de  seu  sogro,  que  o  fazia  segundo  official 
das  obras  publicas,  commercio  e  industria,  e  aban- 
donou os  figos  da  sua  infância. 

Quando  sahiu  da  terra  cora  a  sua  mulher,  a  sua 
mana,  e  o  seu  sobrinho,  o  Arnestosinho,  o  boti- 
cário veio  ao  bota  fora,  e  á  despedida  repetiu-lhe: 

— E  agora,  você  verá  o  que  eu  lhe  dizia. 

E  apesar  da  lagrima  da  commoção,  o  sr.  An- 
tunes adivinhou  atrás  d'essas  palavras  o  tal  risi- 
nho da  sua  embirra.  .  . 

O  sr.  Antunes  gostava  muito  de  Lisboa.  Vinha 
cá  poucas  vezes  porque  era  caro,  mas,  mesmo  as- 
sim tinha  sempre  acompanhado  a  capital  em  to- 
dos os  passos  que  ella  tinha  dado  na  senda  do 
progresso,  dizia  elle. 
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E  enumerava  esse  acompanhamento. 

Tinha  vindo  a  Lisboa  quando  casou  D.  Este- 
phania,  quando  se  destapou  o  monumento  de  Ca- 
moeS;  quando  veio  pela  primeira  vez  o  Carmona, 
quando  se  inaugurou  a  estatua  de  D.  Pedro  iv, 
e  quando  se  representou  a  Filha  da  sr.^  Angot. 
Depois  casara,  e  foi  por  isso,  por  estar  preso  nos 
laços  do  matrimonio,  que  não  veiu  á  chegada  do 
Boyton. 

Seu  sogro  tinha  aqui  todas  as  suas  relações,  e 
sobre  tudo  sua  sogra,  que  o  não  acompanhava  ao 
Algarve  por  ser  muito  nervosa,  ter  medo  de  an- 
dar embarcada,  de  andar  a  cavallo,  de  andar  no 
comboio,  e  de  andar  em  diligencia,  e  não  ser  das 
coisas  mais  fáceis  o  ir  a  pé  até  lá. 

Ao  principio  pensaram  em  ficar  vivendo  todos 
na  mesma  casa:  mas  a  D.  Angélica,  a  mulher  do 
Antunes,  é  que  não  esteve  pelos  ajustes,  porque 
sua  mãe  obrigava-a  a  passar  a  manhã  a  tocar-lhe 
La  príere  â/une  vierge  e  os  Sinos  do  mosteiro,  e  ás 
noites  a  ler-lhe  as  novenas  da  occasião  e  o  Fios  San- 
ctorum  compilado  pelo  sr.  padre  Conceição  Vieira. 

O  sr.  Antunes  alojou-se,  pois,  com  sua  familia, 
a  mulher,  a  irmã,  o  sobrinho,  e  uma  creada  velha 
e  antiga,  a  Alexandrina,  n'um  quarto  andar,  do 
lado  dos  pares,  da  rua  dos  Fanqueiros,  portas 
fronteiras  com  o  conselheiro  Torres,  que  tinha 
muitas  filhas,  muito  divertidas,  que  se  começaram 
logo  a  dar  muito  com  a  Angélica  e  com  a  D.  Jo- 
sephina. 
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Tomou  posse  do  seu  emprego,  e  ás  quintas-fei- 
ras  e  aos  domingos,  para  distrahir  a  família  leva- 
va-a  ao  Museu  do  Carmo,  de  que  já  dissemos, 
era  sócio. 

Ahi,  havia  uma  coisa  que  o  fazia  scismar. 

— Onde  demónio  estariam  umas  pedras  muito 
antigas,  que  elle  mandara  do  Algarve,  e  que  lhe 
tinham  valido  o  seu  diploma? 

— Já  sei,  disse  elle  um  dia,  tocado  d'uma  idéa 
súbita,  sorrindo  triumphante,  a  sua  mulher  e  ás 
meninas  Torres,  a  quem  mais  uma  vez  arrastara 
ao  museu  á  procura  das  suas  pedras,  já  sei,  na- 
turalmente os  monumentos  que  mandei,  como  eram 
muito  preciosos,  foram  para  o  paço. 

A  menina  Sabina.  Torres,  a  lilha  mais  nova  do 
conselheiro,  que  nào  tinha  papas  na  lingua,  e  que 
ganhara  fama  de  espirituosa  descompondo  toda  a 
gente,  já  farta  do  museu  até  aos  olhos,  disse  en- 
fastiada ao  sr.  Antunes: 

—  Mas  que  monumentos  mandou  o  senhor,  al- 
gumas pyramides? 

— Nâo,  senhora,  monumentos  chamam-se  a  to- 
das as  pedras  que. .  . 

— Ora  adeus !  pedras  sao  boas  para  fazer  pa- 
redes. 

— Exactamente,  mas  com  as  pedras  que  eu 
mandei,  fazem-se  os  alicerces  d'ura  palácio  su- 
blime—  a  historia. 

E  Antunes,  achando  lá  dentro  esta  bella  phrase, 
teve  o  cuidado  de  se  ir  chegando  por  junto  d'um 
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guarda,  e  de  a  dizer  quasi  que  a  gritar  para  que 
elle  a  ouvisse  bem. 

O  guarda  olhou  para  elle  muito  espantado, 
pensando  que  aquelle  sujeito  era  surdo. 

Antunes,  adivinhando  a  admiração  no  rosto  in- 
telligente  do  guarda,  atreveu-se  a  perguntar-lhe 
com  um  sorriso: 

— O  meu  amigo  está  aqui  ha  muito  tempo? 

— Ha  três  horas,  a  porta  abriu- se  ás  dez,  ainda 
não  é  uma. 

— Não  é  isso:  se  está  aqui  empregado  ha  muito? 

— Ha  sete  annos.  .  . 

— Então  deve  lembrar-se  d'umas  pedras  que 
vieram  do  Algarve.  .  .  ha  cinco  annos. 

E  começou  a  fazer  larga  e  minuciosa  descri- 
pção  das  suas  pedras. 

— Vinham  também  uns  quinze  ou  vinte  tijolos, 
muito  queimados,  coisa  que  tinha  servido  de  for- 
nalha. 

— Exactamente,  exactamente,  eram  os  tijolos, 
decerto,  em  que  os  árabes  invocavam.  .  . 

— Lembro-me  perfeitamente.  .  .  estiveram  ahi  a 
um  canto  muito  tempo. 

— Ah !  murmurou  todo  lisongeado  Antunes  olhan- 
do com  uns  ares  superiores  para  Sabina. 

— E  depois  foram. .  . 

— Para  o  paço,  é  o  que  eu  dizia. . . 

— Nada:  quando  se  fez  a  escada  nova,  foi  preciso 
pedras,  e  ellas  lá  foram;  olhe,  estão  ali.  .  .  por 
debaixo  d'aquelles  degraus. 
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Antunes  fez-se  pallido. 

— Nào  foram  para  os  alicerces  da  historia,  disse 
com  grandes  gargalhadas  trocistas,  a  menina  Tor- 
res, foram  para  os  alicerces  da  escada. 

Antunes  lembrou,  que  n'esse  dia  tocava  a  cha- 
ranga de  lanceiros  no  Passeio  Publico,  e  que  nao 
havia  nada  mais  bonito  que  uma  charanga. 

E   nunca   mais   levou   a   familia   ao   museu  do 

Carmo. 

* 

Entretanto  a  historia  das  pedras  ficou  a  matu- 
tar na  cabeça  de  Antunes.  Aflora  tinha  iá  uma 
profunda  repulsão  e  um  soberbo  desdém  pela  ar- 
cheologia.  Uma  noite,  em  que  soube  que  havia 
sessão  da  Associação  dos  Archeologos,  foi  lá,  re- 
moendo  uma  interpellação  severa  acerca  das  suas 
pedras  árabes.  N'essa  noite  havia  soirée  em  casa 
do  conselheiro  Torres,  sua  mulher  ia  lá:  agora 
andava  sempre  em  folias  com  as  filhas  do  conse- 
lheiro. Antunes  nao  -disse  nada  a  sua  esposa,  e 
contente  pela  soirée  lhe  fornecer  pretexto  para  ves- 
tir a  casaca  e  pôr  gravata  branca,  saiu  de  casa  á 
boquinha  da  noite  e  foi  direitinho  ao  Carmo.  Era 
muito  cedo  ainda:  passeiou  pelas  ruinas  rumi- 
nando bem  o  seu  discurso.  Dali  a  pedaço  princi- 
piaram a  entrar  os  sócios.  Abriu-se  a  sessão.  An- 
tunes ia  logo  a  pedir  a  palavra.  Um  cavalheiro 
muito  amável  veiu  perguntar-lhe  o  nome,  elle  res- 
pondeu seccamente: 
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— Justino  Antunes,  do  Algarve. 

— Ah!  V.  ex.*  é  que  é  o  sr.  Justino  Antu- 
nes?. .  .  Felicito-me  immenso  por  ter  a  honra  de 
o  conhecer. 

O  rosto  de  Antunes  desenrugou-se. 

— V.  ex.'^  tem  abondade  diz-me,  a  que  secção  quer 
pertencer  ?  á  dos  archeologos  ou  á  dos  architectos  ? 

Justino  ficou  maravilhado  com  a  pergunta,  e 
respondeu  logo,   sem  hesitar,  com  muita  pressa: 

— Dos  architectos. 

Era  mais  distincto,  mais  fino,  mais  cMc^  aquillo, 
o  ser  architecto  e  ao  mesmo  tempo  dava  uma  bo- 
fetada sem  mão  na  archeologia. 

E  satisfeito,  lisongeado,  pôz-se  a  ouvir  a  leitura 
da  acta,  sentindo  já  menos  vontade  de  fazer  o  seu 
discurso  de  escândalo.  Depois  da  acta  começaram 
os  discursos,  e  Antunes  quando  acordou  achou-se 
sósinho,  na  sala,  com  o  porteiro. 

Era  o  tal  das  pedras. 

Ia  para  lhe  fazer  o  discurso,  mas  pensando  me- 
lhor, contentou-se  em  lhe  dizer,  pondo  o  chapéu 
na  cabeça: 

— Sou  da  secção  dos  architectos. 

E  saiu  triumphante,  emquanto  o  guarda  lhe 
dizia  muito  serenamente: 

— Muito  boas  noites. 

Foi  a  correr  para  casa  do  conselheiro  Torres. 
Sua  mulher  acabava  de  dançar  uns  lanceiros.  Elle, 
foi  direito  a  ella,  tirou-a  bruscamente  do  braço  do 
do  seu  par,  e  disse-lhe: 
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— Vamos  para  casa. .  .   Preciso  fallar-te. 

Angélica,  desconhecendo  seu  marido,  um  pouco 
trémula,  despediu-se  das  meninas  Torres  e  foi 
para  casa  com  elle. 

A  D,  Josephina,  que  estava  a  fazer  serão  ao  pé  da 
porta,  para  ouvir  tocar  o  piano,  ficou  admirada  ao 
ver  seu  irmão  e  sua  cunhada  recolherem  tão  cedo. 

— O  que  é?  Ha  alguma  novidade? 

— Não  sei,  respondeu  titubeando  Angélica, 
olhando  timida  seu  marido. 

— Fechem  para  lá  a  porta,  para  os  creados  não 
ouvirem,  ordenou  mysteriosamente  Justino. 

Josephina  pegou  no  candieiro  de  petroline,  que 
levara  n'um  banco  para  o  corredor,  e  pondo  os 
óculos  para  a  testa  e  com  a  meia  suspensa  n'um 
gancho  de  marfim,  no  collo,  fechou  a  porta  e  se- 
guiu os  dois,  sobresaltada. 

— Venho  da  Associação  do  Carmo. 

As  duas  olharam-se  espantadas,  sem  compre- 
henderem. 

— Lembram-se  da  desfeita  das  pedras? 

— Ah !  exclamou  alliviada  sua  mulher. 

— Pois  deram-me  todas  as  satisfações  e  fize- 
ram-me  architecto. 

— Ah!  espantou  Josephina.  E  quanto  rende  isso, 
mano? 

— Não  rende  nada,  rende  honras..  .  respondeu 
enfastiado  Justino. 

— Ah !  repetiu  Josephina  muito  contente  e  tra- 
tando de  indagar  minuciosidades  da  nova  honra- 
2 
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ria  de  seu  irmão:  mas  como  elle  se  contivesse  na 
mais  discreta  das  modéstias,  apenas  se  pôde  safar 
foi  contar  á  Alexandrina  a  grande  noticia,  e  antes 
de  se  deitar  bateu  na  parede  do  quarto  das  me- 
ninas Torres,  para  ellas  virem  á  janella,  e  disse- 
Ihes  atravez  do  papagaio. 

— Não  sabem  a  novidade  ! .  .  .  Eu  como  sei  que 
as  meninas  são  nossas  amigas  e  se  interessam  por 
nós,  por  isso  as  chamei. 

— O  que  foi?  perguntaram  ellas  com  muito 
sómno  e  alguma  inveja. 

— O  mano,  foi  eleito  architecto  do  museu ! 
!;-T-Ah!   bravo!  muitos  parabéns!  muitos  para- 
béns ! 

— Mas  não  digam  nada  a  ninguém,  elle  não 
quer  que  se  saiba... 

— Fique  descançada,  sr.''^  D.  Josephina.  Ora 
ainda  bem!  coitado!  Muitas  boas  noites. 

— Até  amanhã! 

No  dia  immediato,  as  meninas  Torres  contavam 
aos  seus  namorados,  fazendo  muita  troça,  a  grande 
novidade,  da  mana  do  architecto^:  a  Alexandrina, 
dizia  ao  leiteiro,  ao  aguadeiro,  a  mulher  da  fructa, 
ao  homem  do  peixe, — que  o  patrão  agora  estava 
muito  bem,  que  tinha  saído  architecto,  e  no  do- 
mingo, quando  foram  á  missa  cedo,  D.  Josephina, 
e;  a  Alexandrina,  narraram,  em  duetto^  a  historia 
na  loja  de  pannos  de  linho  do  Rocio,  e  foi  assim 
que  se  espalhou  pela  cidade  baixa,  a  fama  do  sr. 
Antunes,  architecto  do  museu. 
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D'ali  a  noites,  quando  recolhia  a  casa,  Justino 
Antunes  era  esperado  por  uma  grande  surpresa 
agradável. 

Repetiu-se  a  scena  do  candieiro:  as  portas  fe- 
charam-se  para  os  creados  nào  ouvirem,  e  D.  Jo- 
sephina  largou  a  meia  e  pôz  os  óculos  para  a  testa. 

D'esta  vez,  quem  tinha  a  palavra  era  a  esposa, 
a  Angélica. 

A  palavra  no  fim  de  contas  nào  era  muito  fácil 
de  dizer.  Angélica  participava  a  seu  marido,  que 
lhe  parecia  que  finalmente  elle  era  aquillo  que  ha 
tanto  tempo  tinha  vontade  de  ser, — era  pae  ! 

Justino  ia  tendo  uma  syncope  de  alegria,  fal- 
tou-lhe  a  luz  dos  olhos,  mas  como  que  em  sonhos, 
viu  o  boticário  do  Algarve,  e  tornou  logo  a  si. 

A  D.  Josephina;  um  pouco  escandalisada  por- 
que «a  mana  não  ihe  tinha  dito  nada  a  ella»  ainda 
assim,  deixou-se  de  melindres  e  ficou  tão  contente 
que  deixou  cair  cinco  malhas. 

E  depois  de  ter  dado  muito  á  lingua,  a  res- 
peito do  enxoval,  correu  á  cozinha,  a  dar  a  nova 
a  Alexandrina,  que  ficou  tào  desvairada  que  dei- 
tou a  manteiga  a  abrir,  e  pôz  o  chá  nas  torra- 
das. ,  . 

E  antes  de  se  deitar,  D.  Josephina  foi  bater  uo 
papagaio  das  meninas  Torres. 

— O  que  é?  Alguma  novidade? 
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— Uma  novidade  que  não  são  capazes  de  adi- 
vinhar. 

— Diga  lá !  diga  lá ! 

— Dou-lhes  parte,  disse  muito  prognostica  D. 
Josephina;  que  meu  mano  vae  ser  pae,  na  pessoa 
de  minha  cunhada. 


A  AURORA  DA  LIBERDADE 


No  dia  23  de  julho  o  sr.  Justino  Antunes  re- 
colheu a  sua  casa  ás  Ave-Marias.  Queria  deitar-se 
cedo,  para  no  dia  immediato  assistir  á  grande  so- 
lemnidade  patriótica  de  ver  romper  no  Rocio  a 
Aurora  da  Liberdade.  Nunca  estivera  em  Lisboa 
n'essa  madrugada  memoranda  e  por  isso  queria 
gosal-a  bem,  desde  o  primeiro  ao  ultimo  foguete. 
Mandara  fazer  o  chá  mais  cedo,  a  familia  andava 
toda  alvoroçada  com  o  dia  24  de  julho,  como  quem 
tem  que  fazer  uma  viagem,  e  ainda  o  Jornal  da 
Noite  não  se  apregoava  pelas  ruas  já  a  familia 
Antunes  dormia  na  cama  o  somnO;  que  precede  as 
grandes  solemnidades.  O  sr.  Justino  encarregou 
sua  irmà,  D.  Josephina  de  o  chamar  cedo. 

Ella  é  que  se  oíferecera  para  isso. 

— Quem  me  ha  de  chamar  esta  noite  ás  2  horas 
e  meia,  sem  falta? 
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— Eu,  mano,  respondeu  logo  D.  Josephina.  Esta 
noite  não  durmo,  é  a  noite  em  que  Segismundo 
entrou  triumphante  em  Lisboa,  como  quer  o  mano 
que  eu  durma. 

— Sim,  mas  a*mana  no  Algarve  dormia  tão  bem 
n'esta  noite  como  nas  outras,  observou  Angélica, 
com  a  voz  molle,  arrastada,  lenta,  cançada,  da 
mulher  que  está  para  ser  mãe. 

— E  que  no  Algarve  não  se  festeja  este  dia,  e 
por  isso  m'è  escapava  sempre.  Mas  hoje,  se  Deus 
quizer,  hei  de  me  desforrar,  não  hei  de  pregar 
olho.  Coitadinho.  Faz  annos  que  elle  entrava  na 
cidade  ao  lado  do  rei  soldado! 

E  desatou  a  chorar. 

— Está  boni;  está  bom,  ainda  não  chegou  a 
hora,  mana.  .  .consolou  Justino.  Mas*  então,  está 
dito,  chama-me  ás  duas  horas  e  meia,  sem  falta. 
Posso  dormir  descançado? 

— Durma,  mano,  durma  que  eu  veio.  .  . 

E  Justino  foi-se  deitar  na  fé  da  espertina  com- 
memorativa  de  sua  irmã. 

As  onze  horas  da  noite  foram  abanal-o  violen- 
tamente á  cama. 

— Senhor,  senhor,  accorde,  gritava  uma  voz 
afíiicta,  commovida. 

— Já  vae  romper?  perguntou  Justino,  com  os 
olhos  meio  fechados. 

E  deitando  uma  perna  para  fora  da  cama,  pe- 
diu : 

— As  botas,  dêem-me  as  minhas  botas . .  .    As 
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impermeáveis,  as  feitas  no  Roza  actor,  por  causa 
da  humidade  da  madrugada.  .  . 

E  ao  mesmo  tempo,  perguntava  inquieto: 

— Já  lá  vão  os  foguetes,  hein? 

— Não  é  isso,  tornou  afílicta  Alexandrina,  a 
criada  velha  que  era  quem  o  chamara.  E  a  se- 
nhora que  está.  .  . 

E  ao  mesmo  tempo  ouviam-se  da  casa  de  jantar 
uns  gemidos  dolorosos,  acompanhados  de  gritos 
estridentes,  agudos.  .;    .,.. 

— Então  a  senhora  não  está  na  cama?  perj^un- 
tou  muito  surprehendido,  vendo  intacto  o  leito  que 
ficava  parallelo  ao  seu. 

— Depressa,   depressa,  que  está   para  ser  pae. 

— Pae !  gritou  Justino,  calçando  as  botas,  bom, 
lá  se  me  vae  ainda  esta  alvorada!  E  sina  minha! 

E  d'ali  a  momentos,  Justino  Antunes,  de  chalé 
manta,  e  com  um  lenço  branco  na  cabeça,  por 
cau?a  da  humidade  da  noite,  batia  as  palmas  na 
janella,   como  um  garoto  nas  trincheiras  do  sol. 

O  guarda  nocturno  appareceu  correndo. 

— Vá-me  buscar  soccorros,  gritava  cá  de  cima 
o  sr.  Antunes. 

— O  que  é?  é  fogo?  perguntava  debaixo  o 
guarda. 

E  a  gente  que  passava  parava,  d'algumas  ja* 
nellas  fronteiras  surdiam  cabeças  a  espreitar,  de- 
senhadas n'um  fundo  trémulo  de  luz  de  lamparina, 
alguns  grupos  já  viam  fwmo  no  telhado,  e  c  sr. 
Antunes  gritava: 
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— Não  é  fogo,  não .  . .  Vá  ao  posto  obstetricio, 
depressa. 

— Não  entendo. . . 

— Ao  posto  obstetricio,  gritava  já  rouco  o  sr. 
Antunes. 

O  guarda  não  percebia. 

N'isto  passou  uma  philarmonica,  interrompeu  o 
hymno  da  Carta,  para  olhar  para  a  varanda  d'onde 
Antunes  gesticulava. 

— Venha  á  escada,  homem,  resolveu  por  fim 
Antunes. 

O  guarda  entrou,  e  a  philarmonica  continuou  o 
seu  caminho  e  o  seu  hymno. 

As  duas  horas  d'essa  noite,  a  sr.''^  Leonarda  da 
Purificação  depositava  nos  braços  desastrados  de 
Justino,  o,  primeiro  fructo  do  seu  matrimonio. 

Era  um  menino,  pequeno,  avermelhado,  com  um 
nariz  muito  chato,  as  orelhas  muito  grandes,  ca- 
beça nua,  apenas  aqui  e  ali  com  uns  pellinhos  rui- 
vos, bocca  muito  grande,  olhos  baços,  d'uma  cor 
leitosa,  e  umas  guellas  sempre  abertas  n  um  ber- 
reiro muito  guinchado,  que  denunciava  excellentes 
pulmões. 

Justino  estava  radiante.  Era  pae.  «Bem  lh'o  ti- 
nha dito  o  boticário», -não  pôde  elle  deixar  de 
pensar,  e  teve  uma  grande  raiva  ao  bom  do  phar- 
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maceutico  algarviense.  Mas,  em  surama,  era  pae. 
O  peior  era  ter  sido  n'aquella  noite. 

Elle  gostava  muito  de  ter  um  filho,  era  o  seu 
sonho  de  ha  muitos  annos^  mas  gostava  também 
muito  de  ir  ver  a  alvorada. 

E  depois,  filhas  ha  todos  os  dias,  mas  auroras 
da  liberdade  nào  ha  senão  uma  por  anno.  Que  de- 
mónio de  coincidência. 

A  familia  andava  toda  n'uma  dança. 

A  Alexandrina,  a  criada  velha,  tinha  trabalhado 
como  uma  moura,  porque  a  sr.*  D.  Josephina, 
aquella  que  n'essa  noite  não  pregaria  olho,  dor- 
mia como  uma  bemaventurada,  não  tinha  dado 
por  coisa  alguma  e  a  Alexandrina,  que  tinha  com 
ella  certa  embirraçSo,  levara  de  capricho,  não  a 
accordar,  sú  para  vôr  o  ferro  que  ella  teria  pela 
manhã,  ao  encontrar  um  hospede  novo  em  casa, 
sem  ter  dado  por  isso. 

Angélica,  a  joven  mãe,  estava  d'uma  piegui- 
ce, d'um  exaggero,  e  d'um  phrenesi  martyrisa- 
dores. 

O  Antunes  passeiava  pela  casa  o  filho  a  ver  se 
o  calava,  mas  o  pequeno  olhava  para  a  cara  d'elle, 
e  deitava  as  casas  abaixo  com  choro — parecia 
muito  intelligente,  o  recemnaseido. 

E  andava-se  n'esta  faina  quando  estoiraram  com 
um  ruido  diabólico  os  foguetes  do  Rocio,  e  o  Cas- 
tello  começou  a  salvar,  com  uns  tiros  ribomban- 
tes  que  faziam  estremecer  as  vidraças. 

Nisto,  ouviu-se  um  grande  berreiro  de  choro. 
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de   lagrimas,    de   exclamações  no  quarto  de  D. 

Josephina. 

,,,.,A  sr.^  Leonarda  da  Purificação  ficou  espantada 

e  perguntou  á  Alexandrina:  loa 

— Ha  cá  mais  alguém  n'esse  estado? 
^j.-^  os  gritos  augmentaram  tanto,  que  Justino 
que  passeiava  com  o  filho  na  sala,  pensou  que 
os  gritos  vinham  do  quarto  de  sua  mulher,  e  in- 
terrompendp  a ,  falia  que  estava  fazendo  ao  pe- 
q^ueno:         ,,:*:- 

,-^Vês,  por  tua  causa,  não  vi  eu  deitar  estes 
foguetes !  Os  filhos  mal  entram  no  mundo,  obrigam 
logo  os  pães  aos  maiores  sacrifícios...  Por  ti' 
deixei  a  Aurora  da'  Liberdade,  e  tu  mais  tarde^ 
deixar-me-has  a  mim  por  qualquer  Aurora  que  te 
captive.  .  . 

Justino  interrompeu  este  discurso,  em  que  ha- 
via certo  rancor,  para  correr  á  porta  do  quarto,  a 
perguntar  aterrado: 
.,. — O  que  é  isso?  E  mais  algum? 

Não  era.  Era  a  D.  Josephina  que  accordára 
estremunhada  com  o  estrondo  das  girandolas,  e 
desatara  a  soluçar  e  a  gritar  as  saudades  de  seu 
maridp,  o  celebre  coronel  Segismundo. 

E  enfiando  uma  saia  de  baetilha,  orvalhada  com 
as  suas  lagrimas,  foi  muito  apressada  ao  quarto  de 
seu  irmão,  accordal-o  como  estava  combinado. 

Ao  chegar  ao  quarto,  e  ao  ver  a  Alexandrina 
em  pó  ao  lado  d'uma  mulher  que  não  conhecia, 
caiu  das  nuvens  e  ia  caindo  no  corredor. 
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|j5;jA,,Alexandrina  foi  quem  lhe  deu  a  noticia,  com 
uma  grande  sollicitude. 

— Mas,  porque  não  me  chamaram,  perguntou  D. 
Josephina,  escandalisada^  ora  esta!  Eu,  sua  tia, 
irmà  de  seu  pae,  devia  ter  sido  prevenida.  .  . 

— A  senhora  estava  a  dormir  tão  socegada,  que 
era  uma  dor  d'alma.  .  . 

— Dormir  ?  Eu  I .  .  .  Parece  que  não  sabe  que 
sou  a  viuva  do  coronel  Segismundo,  que  entrou 
em  Lisboa  com  o  rei  soldado  no  dia  24  de  julho . . . 

E  recomeçou  a  lagrima  do  conorel  heróico. 

Seu  irmão  entrara  n'esse  momento  com  o  pe- 
queno, que  não  se  calava  nem  pelo  demónio. 

— Ah !  maao,  mano,  gritou  Josephina,  agarran- 
do-se-lhe  ao  pescoço:  que  dia  e  que  grande  dia!. . . 

— Muito  obrigado,  muito  obrigado,  agradeceu 
Antunes,  pensando  que  ernni  parabéns. 

— Que  coincidência !  É  extraordinário,  isto  é  de 
familia,  entraram  ambos  em  Lisboa  no  mesmo 
dia.  .  .  Segismundo  desembarcou  era  Cacilhas  no 
dia  24  de  julho,  no  dia  24  de  julho  desembarca 
este  na  rua  dos  Fanqueiros ...  Ai !  mano !  mano ! 
que  coincidência!  Ha  de  ser  um  heroe! 

E  afogava  Antunes,  e  ensopava-o  de  lagrimas, 
e  enchia  toda  a  casa  com  os  seus  gritos. 

Angélica,  do  seu  leito  berrava  que  não  fizessem 
bulha,  que  estava  muito  fraca,  e  a  sr.'^  Leonarda 
dizia-lhe  que  não  se  inquietasse,  e  pondo  o  dedo 
nos  lábios,  assombreados  por  um  negro  buço,  fa- 
zia a  D.  Josephina  signal  de  que  se  calasse. 
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D.  Josephiiica  porém  não  attentava  em  signal 
algum,  e  agarrando  no  pequenito  exclamava  entre 
soluços. 

— E  parece-se  com  elle,  o  innocentinho.  E  sin- 
gular, é  exactamente  a  cara  do  meu  Segismundo 
que  Deus  tem!  Não  acha,  mano? 

— Eu,  não  senhora,  respondeu  de  máu  humor 
Justino,  que  ouvia  ao  longe,  pelas  ruas  o  hymno 
da  Carta,  como  que  a  fazer-lhe  surriada. 

— O  quê?  Não  acha.  .  .  Ora  essa!  Pois  é  um 
perfeito  retrato,  nunca  vi  nada  assim!  Não  é,  mi- 
nha senhora? 

E  dirigia-se  á  comadre,  á  sr.^  Leonarda,  e  que- 
ria por  força  que  ella  achasse  o  pequeno  muito 
parecido  com  o  coronel  Segismundo. 

Leonarda  começava  a  olhar  para  toda  aquella 
gente,  espantada,  acreditando  que  cairá  n'uma 
casa  de  doidos,  e  entretanto  Josephina  continuava: 

— E  elle  por  uma  pena!  Ha  de  chamar-se  Se- 
gismundo, ha  de  ter  por  padrinho  a  memoria  de 
meu  marido,  faz-me  esta  vontade,  mano? 

— As  memorias  não  podem  tocar  por  padrinhos^ 
a  lei  não  lhes  faculta  esse  direito,  respondeu  sec- 
camente  Justino  voltando  para  a  sala,  emquanto 
a  sr.^  Leonarda  tratava  da  creança,  e  foi-se  pôr 
á  janella,  para  apanhar  ainda  alguma  coisa  da 
Aurora  da  Liberdade. 
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*        * 

Antes  do  sol  sair,  saiu  a  sr.'^  Leonarda  da  Pu- 
rificação, e  toda  a  família  extenuada  pela  noite 
perdida  foi-se  deitar. 

O  sr.  Antunes,  massado,  aborrecido,  somno- 
rento,  metteu-se  também  na  cama.  Quando  ia  a 
adormecer,  sua  mulher  abriu  os  olhos,  viu-o  dei- 
tado e  disse-lhe  com  voz  um  pouco  áspera: 

— Justino,  Justino,  o  que  vaes  tu  fazer? 

Justino  abriu  demoradamente  a  bocca,  sem  po- 
der fallar,  e  depois  respondeu: 

— Vou  dormir,   entào  o  que  heide  eu  ir  fazer. 

—  Ora  essa!  Vaes  dormir?  Poe-te  já  a  pé!  ra- 
lhou Angélica. 

— Que  me  ponha  era  pé?. .  .  Para  quê? 

— Para  ires  já,  já,  dar  parte  ao  papá  e  á  ma- 
ma. .  .  Então  elles  não  hão  de  saber  nada?... 
Não  são  ninguém  ? .  .  .  Já  o  deviam  saber  a  estas 
horas  se  tu  fosses  outro  marido.  .  . 

— Bom!  Tinha-me  esquecido  o  papá  e  a  ma- 
mã!. .  .  resmungou  Justino  espreguiçando-se. 

— Bem  sei  que  nunca  te  lembras  d'elles !  tornou 
Angélica,  chorosa.  Sei  perfeitamente  o  caso  que 
fazes  dos  meus  pães,  dos  meus  pães  a  quem  tu 
deves  tudo  que  és  ! .  .  . 

E  desatou  a  chorar. 

— Não  chores,  menina .  .  .  Cá  vou !  cá  vou  I . . . 

E  principiou  a  vestir-se. 
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— Mas  eu  agora  heide  ir  por  ahi  acima,  até  S. 
Fora,  onde  elles  moraiii;  até  á  Lapa!.  .  . 

— Queres  que  eu  vá  talvez,  n'este  estado ! 

Justino  de  muito  máu  humor  levantoli-se,  ves- 
tiu-se,  pôz  o  chapéu,  accendeu  um  coto  de  stea- 
rina,  e  desceu  as  escadas,  silencioso. 

Na  rua  já  não  havia  foguetes  nem  philarmoni- 
cas,  havia  só  leiteiras  com  as  suas  vaccas  bran- 
cas, malhadas  de  negro.  Estava  um  ar  fresco, 
cortante,  que  parecia  d'inverno,  os  candieiros 
estavam  já  apagados,  mas  o  sol  ainda  nao  es- 
tava acceso.  Metteu-se  no  primeiro  trem  que  en- 
controu, e  foi  aos  solavancos  por  ahi  acima  até  á 
Lapa. 

Quando  lá  chegou,  choviscava.  Bateu"  á  porta 
de  seu  sogro,  duas,  três  vezes,  nada.  ^ 

Estava  já  encharcado.  Por  fim  appareceu  a  uma 
janella  a  cabeça  de  sua  sogra^  embrulhada  n'uma 
coifa  de  malha. 
'    -—Ai!  E  o  Justino!  Haverá  alguma  novidade! 

A  porta  abriu-se,  e  Antunes  ouviu  seu  sogro 
resmungar  com  máu  humor,  no  quarto: 

— Que  virá  este  pateta  cá  fazer  a  estas  horas  ! 
Naturalmente  vem  pedir  alguma  coisa  lá  da  re- 
partição. É  o  que  faltava,  primeiro  o  demónio  dos 
foguetes,  e  agora  este  tolo 'para  não  nos  deixar 
dormir.  •  ■    ■  ";'    i"    ^>i^^  ->*    ' 

— O  que  èy  menino,  o  que  é?'pergÃntSvá' vindo 
ao  corredor  sua  sogra. 

— E  avó,  mama;  é  ura  rapaz  ! 
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— -Um  rapaz  !  Então.  .  .  Angélica  ! . .  .  Ah! .  .  . 
E  caiu-lhe  desmaiada  nos  braços  cora  ura  ataque 
nervoso . 

O  sogro  veiu  n'esse  momento  embrulhado  n'ura 
chambre. 

— Pois  o  senhor  vae-lhe  dar  esta  noticia  de 
chofre !  Nào  sabe  como  ella  é  doente ! 

E  pozeram-se  ambos  a  abanal-a. 

— Sua  filha  é  que  quiz  que  eu  cá  viesse.  .  . 

— Poderá  não  vir^  é  o  que  faltava,  mas  devia 
ter  vindo  logo,  antes  d'elle  nascer.  Os  pães  teem 
direito  a  assistir  a  estes  actos,  .  .  Os  pães  são  as 
primeiras  pessoas  para  tudo,  sr.  meu  genro,  para 
tudo.  Não  são  s(3  para  os  empregos.  .  . 

E  ao  mesmo  tempo,  burrifava  sua  mulher^  que 
pesava  extraordinariamente  nos  braços  de  Justino. 

A  sogra  voltou  a  si,  encheu  Justino  de  per- 
guntas e  de  beijos,  cortados  a  miúdo  pela  voz  do 
seu  marido. 

— Está  bora^  está  bom,  isso  fica  para  logo.  .  . 
Vamo-nos  deitar.  .  .  Logo  lá  vamos.  .  . 

E  como  sua  mulher  não  se  calasse  ralhava  com 
Justino. 

— Vá-se  embora,  homem^  não  vê  que  lhe  está 
a  fazer  mal.  .  .  Vá-se  embora. 

Justino  saiu  commovido  e  desapontado. 

O  trem  esperava-o  á  porta  e  trouxe-o  n'um  mo- 
mento para  a  rua  dos  Fanqueiros. 

Apeou-se  e  pagou  dez  tostões;  o  cocheiro  quiz 
dois  mil  réis,  nem  menos  um  real,  altercou  com 
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Justino,  descompol-o,  e  obrigou-o  a  pagar  o  que 
elle  queria.  "^^ 

Justino  tremia  de  fúria  e  de  frio:  quando  entrou 
na  escada  espirrou.  Estava  constipado. 

N'isto  o  guarda  nocturno  que  tinha  acabado  o 
seu  serviço,  viu-o  e  correu  a  elle. 

— Muitos  parabenS;  sr.  Antunes,  não  ha  prazer 
maior  do  que  ser  pae.  .  . 

— Muito  obrigado,  resmungou  Justino  de  máu 
humor  subindo  os  degraus. 

— Eu  quero  fazer  uma  saúde  ao  recemnascido, 
continuava  o  guarda  subindo  ao  lado  d'elle. 

— Muito  obrigado! 

E  deu-lhe  dois  tostões. 

— E  um  grande  dia,  sr.  Antunes;  vae  começar 
para  o  senhor  uma  vida  nova.  .  .  Verá  que  ale- 
grias, que  venturas,  que  prazeres  tem  o  nome 
de  pae. 

— Estou  já  vendo,  respondeu  Antunes.  E  teve 
uma  série  de  onze  espirros. 

*       * 

A  D.  Josephina  não  descançou  em  quanto  as 
meninas  Torres,  as  visinhas  do  lado  não  se  levan- 
taram e  ella  lhes  não  deu  a  noticia  de  que  estava 
tia.  As  meninas  Torres  ficaram  muito  contentes 
com  a  noticia  e  quizeram  ir  ver  logo  o  pequerrucho. 

— E  a  cara  do  meu  Segismundo^  não  se  esque- 
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ceu  de  lhes  dizer  a  viuva  do  celebre  coronel,  e 
até  chegou  a  Lisboa  no  mesmo  dia  em  que  elle 
chegou.   Tem  graça,  não  tem  ! 

E  as  meninas  Torres  acharam  muita  graça  a 
essa  coincidência,  e  desataram  intermináveis  gar- 
galhadas trocistas. 

— Então  vamos  lá  ver  o  seu  sobrinho .  .  . 

— O  Segismundosinho,  atreveu-se  a  dizer  a  Sa- 
bina, que  era  a  peior  de  todas,  um  estudante  do 
lyceu  de  saias,  na  troça  e  na  cara  agarotada.  .  . 

— D'aqui  a  bocadinho,  sim,  agora  a  mana  está 
a  descançar.  .  .  em  ella  acordando,  eu  bato  na 
parede . . . 

— Sim,  sim  então  não  se  esqueça,  pediram  todas. 

E  a  D.  Josephina  recolheu  da  janella  e  achou 
seu  irmão,  o  joven  pae  Justino  Antunes,  sentado 
a  uma  meza,  com  muitas  folhas  de  papel  de  car- 
tas desdobradas  diante  de  si,  a  penna  molhada 
em  tinta  violeta,  c  o  olhar  pregado  no  retrato  de 
Camões  cego  do  olho  esquerdo,  como  se  estivesse 
a  namoral-o  em  extasis. 

— O  que  tem,  mano?  O  que  está  a  fazer?  per- 
guntou Josephina. 

— Quero  fazer  as  participações  do  nascimento, 
mas  não  sei  como  as  hei  de  fazer^  não  estava  ha- 
bituado a  isto .  .  .  é  a  primeira  vez . .  . 

— Ora  eu  não  sei  como  o  meu  Segismundo  deu 
parte  do  nascimento  do  Arnestosinho.  Parece-me 
que  era:  o  coronel  Segismundo  participa.  .  .  Deixe 
ver,  talvez  o  pequeno  se  lembre. 
3 


"^ 
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E  começou  a  gritar: 

— O  Arnestosinho,  Arnestosinho,  tu  lembraste? 

—  A  mana  tem  idéas,  observou  reprehensivo 
Justino;  então  quer  ver  se  o  rapaz  se  lembra  dos 
bilhetes  em  que  o  pae  deu  parte  do  nascimento 
d'elle? 

— Ah !  que  cabeça  a  minha ! .  .  .  concordou  Jo- 
sephina,  gritando  logo  em  contra  ordem: 

— Não  é  nada,  Arnestosinho,  não  é  nada. 

E  depois  continuou,  em  quanto  seu  irmão  vol- 
via a  requestar  o  Camões: 

— Era  assim,  era.  .  .  o  coronel  Segismundo.  .  . 
coronel,  ou  manjor,  ou  capitão,  ou  o  posto  que 
se  tem,  explicava  ella ...  o  coronel  Segismun- 
do. .  .  E  se  não  se  tem  posto,  não  se  poe.  . . 
O  coronel  Segismundo  participa  a  v.  s.'''  que 
tem  mais  um  criado  ás  suas  ordens,  que  nasceu 
hoje... 

— Nunca,  disse  impetuosamente  Antunes,  pon- 
do-se  em  pé. 

— O  que  tem,  mano  ?  perguntou  D.  Josephina, 
recuando  assustada. 

— Nunca,  repetiu  solemne  Justino,  nunca  humi- 
lharei meu  filho,  ofFereceudo-o  como  criado  antes 
da  idade  da  razão.  .  E  até  me  admira  que  seu 
marido,  mana,  que  ajudou  a  plantar  no  nosso  solo 
a  arvore  da  liberdade.  .  . 

D.  Josephina  (continuando) — Que  regou  com  o 
seu  próprio  sangue. 

Justino  {com  convicção) — ...  o  subj citasse  a  essa 
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formula   servil,    atteutatoria   da   dignidadede  hu- 
mana. 

D.  JoSEPHiNA — Entào  talvez  eu  esteja  enga- 
nada .  .  .  porque  o  meu  Segismundo  nunca  curvava 
a  cervis.  .  .  d'isso  me  lembro  eu  muito  bem, 
nunca. . . 

Duas  fortes  respirações  arquejantes  vieram  in- 
terromper o  dialogo. 

Eram  os  sogros  de  Justino,  que  chegavam  da 
Lapa. 

Irromperam  na  saleta  com  um  grande  estrondo 
de  exclamações. 

— Onde  está  minha  filha!  disse  a  sr.^  D.  Pal- 
mira Martim,  a  sogra,  custando-lhe  a  fallar  como 
se  acabasse  de  cantar  o  duetto  dos  Huguenottes. 

— Uma  cadeira I  uma  cadeira!  pedia  rancoroso 
seu  marido,  o  Filippe,  entremeando  o  seu  cansaço 
de  maldições  á  escada,  e  á  idéa  de  seu  genro  ter 
ido  morar  para  um  quarto  andar. 

Justino  deixou  a  penna,  o  Camões,  e  a  indi- 
gnação contra  as  formulas  servis,  e  carregou  com 
uma  cadeira  para  seu  sogro. 

—Muitos  parabéns,  sr.^  D.  Palmira,  beijava  D. 
Josephina,  agora  já  é  avó.  Deus  fez  a  vontade  ao 
mano. 

— Fresca  vontade,  sr.^  D.  Josephina,  respondia 
Palmira,   eu  cá  nunca  desejei  ter  filhos. 

— Para  ter  esses  desejos  é  preciso  ser  tolo  cha- 
pado, acrescentou  Filippe,  olhando  severamente 
para  seu  genro ... 


36  LISBOA  EM  CAMISA 

E  depois  ordenou.  .  . 

— Feche  ali  aquella  janella,  homem.  Parece  que 
quer  dar  cabo  de  nós.  .  .  Pois  não  lhe  fazemos 
muito  peso,  graças  a  Deus.  . . 

Justino  corrido,  envergonhado,  apressou-se  em 
ir  fechar  a  janella. 

—  Os  homens  desejam  os  filhos  porque  não  são 
elles  que  os  tem,  continuou  D.  Palmira.  .  . 

— E  ainda  se  tivesse  muito  que  lhes  dar  de  co- 
mer, vá,  proseguiu  o  sogro;  mas  não  ter  para  si 
e  querer  mais  boccas  em  casa.  .  . 

— Só  com  um  pau!  concluiu  D.  Palmira  olhando 
para  Justino,  que  fazia  cavallinhos  com  os  dedos, 
procurando  desviar,  de  cima  de  si  os  olhares  e  a 
conversa  de  seus  sogros 

— Mamã,  mamã,  gritou  com  muito  bom  timbre 
de  voz.  Angélica,  do  seu  quarto. 

—Ai!  a  minha  filha!  disse  Palmira  pondo-se  de 
pé.  .  .  Como  ella  chama  por  mim! 
-;E  correu  para  o  quarto. 

— E  o  senhor  çm  vez  de  estar  ao  pé  d'ella,  res- 
mungou, a  Justino,  Filippe,  pondo-se  de  pé  e  en- 
caminhando-se  também  para  o  quarto,  deixa-a  lá 
sósinha,  e  vem  para  aqui  escrevinhar. 

— E  a  parte  para  mandar  ás  pessoas  das  minhas 
relações .,,  .^^^-j:, 

— Diga  das  nossas,  que  os  meus  amigos  tam-^ 
bem  têem  direito  a  essa  participação.. 

- — Mas  eu  pensava  que  eram  só  os  pães .  .  . 
atreveu-se  a  observar  Justino. 
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— 'Os  avós  são  pães  duas  vezes,  íique-o  sabendo, 
terminou  Filippe  entrando  no  quarto. 

Angélica  tagarellava  com  toda  a  boa  vontade 
de  quem  faz  uma  coisa  prohibida,  e  Josephina 
mostrava  o  pequeno  á  avó  perguntando-lhe  se  não 
era  tal  e  qual,  sem  tirar  nem  por^  a  cara  do  seu 
Segismundo. 

N'isto,  bateram  á  porta,  e  as  meninas  Torres,  en- 
traram todas  em  rebanho,  pelo  quarto  dentro,  segui- 
das de  seu  pae,  o  conselheiro  que  palitava  ainda  o 
seu  hecf  ão  almoço,  e  levara  a  delicadeza  a  ir  dar  os 
parabéns  ao  visinho,  antes  d'ir  para  a  secretaria. 

— Ora  nà-o  ha !  E  nós  sem  darmos  por  coisa  ne- 
nhuma! Foi  feliz,  hein?  Que  linda  creança!  Pa- 
rece que  já  tem  um  mez!  Nunca  se  viu  uma 
creança  assim,  forte,  robusta,  viva!  E  que  olhar 
já  tào  intelligente.  E  a  cara  do  pae!  Nada,  é  mais 
é  a  cara  da  màe!  Também  não,  é  o  avO,  o  avô  é 
que  ella  é  por  uma  penna ! 

Tudo  isto  saia  em  turbilhão  da  bocca  das  qua- 
tro meninas  Torres,  e  confandia-se  no  ar,  n'um 
borburinho  confuso. 

O  conselheiro  Torres  ficara  gravemente,  conve- 
nientemente, na  saleta  á  espera  do  sr.  Antunes, 
para  lhe  dar  os  parabéns. 

— O  papá  está  lá  fora,  sr.  Antunes,  disse  por 
fim  uma  das  filhas. 

— O  quê?  o  sr.  conselheiro  teve  a  amabilidade 
de  vir  cá?  (3  sr.  conselheiro,  por  quem  é,  tem  a 
bondade  de  entrar .  .  .  nada  de . .  . 
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— Entcão,  então,  respondeu  D.  Palmira,  o  sr. 
esquece-se  que  está  ali  sua  mulher. .  . 

— É  verdade,  é  verdade,  emendou  logo  Justino 
estonteado,  tem  a  bondade  de  nao  entrar.  .  .  tem 
a  bondade. . . 

E  com  os  braços  abertos,  e  um  sorriso  imbecil 
nos  lábios  foi  abraçar  o  conselheiro  Torres. 

As  meninas  ficaram  fazendo  grande  chiada  no 
quarto,  acompanhada  de  visagens  malcreadas  de 
D.  Palmira,  e  de  risadas  banasolas,  um  pouco 
bajoujas  de  Filippe,  que  morria  por  aquellas  ra- 
parigas. 

Entretanto  cá  fora  o  conselheiro,  curvando-se 
para  Justino  com  uns  grandes  estalidos  do  seu 
peitilho  bem  engommado,  abraçava-o  com  uma 
amisade  que  vem  de  cima,  uma  amisade  cheia  de 
protecção  benévola,  e  dizia-lhe: 

— Felicito-o,  sinceramente  por  este  incidente  fe- 
liz, que  veiu  realçar  as  alegrias  do  seu  lar  domes- 
tico. 

— Oh!  sr.  conselheiro.  .  . 

— E  oxalá  que  o  recemvindo  saiba  honrar  e 
imitar  as  virtudes  civicas  e  familiares  do  seu  pro- 
genitor. 

— Muito  obrigado,  sr.  conselheiro,  muito  obri- 
gado, agradeceu  Justino  extremamente  commo- 
vido. 

— Os  filhos,  continuou  o  conselheiro,  incitado 
pela  commoção,  que  a  sua  palavra  eloquente  de- 
senhava no  rosto  de  Justino,  os  filhos  são  os  fructos 


LISBOA  EM  CAMISA  39 

d^essa  arvore  frondosa  que  se  chama  casamento. 
Fructos  e  flores. 

— Muito  obrigado,  sr.  conselheiro .  .  . 

— Agora  vou  até  á  secretaria,  e  repito-lhe  os 
meus  parabéns;  e  estimo  que  conte  muitos  e  mui- 
tos. .  .  despediu-se  o  conselheiro,  distrahido  e  jul- 
gando que  dava  uns  parabéns  d'annos. 

E  quando  estavam  já  ao  pé  da  porta,  a  sr.*  D. 
Josephina  veiu  lá  de  dentro,  gritando  a  seu  irmão: 

— O  mano,  mano,  pode  pedir  aquillo  ao  sr.  con- 
selheiro . .  . 

— O  que  é?.  ..  pergunta  o  conselheiro.  Padri- 
nho?. .  .  veremos.  .  .  veremos,  preciso  pensar.  .  . 
sim,  porque  é  uma  grande  responsabilidade.  .  . 

E  comsigo  dizia: 

— Quem  me  mandou  vir  cá,  com  certa  gente 
não  se  pode  ser  delicado,  abusa  logo. 

— Não  é  isso .  .  .  não  é  isso .  .  .  atalhou  Justino, 
arregalando  ao  mesmo  tempo  o  olho  á  idéa  do 
conselheiro  ser  seu  compadre.  .  .   era  se.  .  . 

D.  JoSEPHiXA. — Se  V.  ex.^  lhe  dizia  como  ha- 
via de  dar  as  participações  do  nascimento. 

Conselheiro. — Ah!  pois  não.  (Põe  o  chapéu 
deitado  de  lado  sobre  o  tremo,  e  com  a  hengcda 
de  unicórnio  na  mão^  dieta).  Escreva  lá.  .  .  Fulano 
de  tal  participa  a  v.  ex.*  ou  a  v.  s.'^,  se- 
gundo a  cathegoria  social  da  pessoa  a  quem  se 
dirige  o  participante  que  sua  esposa  deu  á  luz 
um  robusto  recemnascido  do  sexo.  .  .  aqui  o  sexo 
da  creança.  .  . 
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■N'isto  entroií^íFilippe;  e  interrompeu  a  partici- 
paçào  comprimentado  o  conselheiro. 

— Estava  aqui  a  ensinar  seu  genro  a  fazer  a 
participação,  disse  o  conselheiro.  .  . 

— Ah !  elle  nâo  me  tinha  pedido  nada,  senão 
escusava  de  incommodar  v.  ex.'^,  disse  Filippe 
deitando  a  Justino  um  olhar  irado.  .  . 

O  CONSELHEIRO  (continuando).  As  tantas^  horas 
do  dia  tal. 

Filippe. — E  tenha  a  bondade  de  nos  pôr  ahi 
também  a  nós . .  . 

Conselheiro. — Exactamente.  Nâo  é  uso,  mas 
fica  mais  redondo . '.  . 

Justino. — Mas  se  nTio  é  uzo.  .  . 

Filippe. — Não  é  uso. .  .  não  é  uso  !  Já  se  ve, 
que  tudo  que  é  consideração  pelas  pessoas  de  i*es- 
peito  não  é  uso  hoje  em  dia.  .  .  Mas  vá.  .  .  nada 
de  reflexões  e  ponha  o  que  o  sr.  conselheiro  lhe 
diz.  .  . 

E  o  conselheiro  então  mudou  o  feitio  da  re- 
dacção: 

((Participam  a  v.  ex.'^  ou  s.^,  Filippe  Martins.  .  . 

Filippe. — Perdão,  perdão.  Martim...  no  sin- 
gular. .  .  Martim  só  houve  um,  é  esse  o  que  se 
tem  perpetuado  em  mim. 

Conselheiro.— Pois  não.  .  .  da  minha  parte 
não  podia  haver  a  mais  ligeira  idéa  oíFensiva.  .  . 
Filippe  Martim,  sua  esposa  D.  Palmira  Mar- 
tim, seu  genro  Justino  Antunes,  que  foi  Deus  ser- 
vido. .  . 
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Justino  {espantado) — Perdào.  .  .  mas  isso  é  con- 
vite para  enterro. 

O  conselheiro  faz-se  vermelho,  mas  nao  quer 
dar  a  torcer  o  braço  da  sua  distracção,  e  ordenar 

— E  assim  mesmo,  continue,  qne  foi  Deus  ser- 
vido adornar-lhe  a  vida  com  lun  robusto  menino, 
que  sua  presada  filha  e  esposa  deu  á  luz  no  dia.  1?;^ 

FiLIPPE. — E  até  se  pode  ahi  já  participar  o 
baptisado.  .  .  «que  se  hade  baptisar  no  dia  tan- 
tos» ... 

Conselheiro. — Exactamente.  É  uma  formula 
nova  de  que  me  cabe  a  gloria  da  invenção.  E 
agora  vou  até  á  secretaria.  ..  E  a  respeito  d'a- 
quillo.  .  .  do  padrinho.  .  .  Pensarei  e  heide  fazer 
tudo  quanto  puder.  .  . 

E  o  conselheiro  saiu. 

Filippe  a  ouvir  failar  em  padrinho  ia  a  atirar-se 
furioso  ao  seu  genro  por  ter  convidado  outro  que 
nào  fosse  elie,  avô,  mas  as  meninas  Torres  saiam 
do  quarto  n'uma  grande  galhofa. 

-—Que  linda  creançal  Muitos  parabéns,  sr.  Jus- 
tino, é  o  seu  retrato ! 

— Que  encanto  de  pequerucho !  dizia  outi-a. 

— E  uma  belieza  ! .  .  . 

A  tia  Josephina  pediu  ás  meninas  Torres  se 
deixavam  ir  lá  para  casa  brincar  o  Arnestosinho, 
para  náo  fazer  bulha  á  mana. 

— Pois  nào  I  Essa  é  boa  I  com  muito  gosto !  offe- 
receram  todas,  muito  aborrecidas,  muito  agonia- 
das já  com  a  sécca  do  rapaz.  -  .. 
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O  Arnestosinho  veiu  lá  de  dentro,  muito  ver- 
melho, a  suar  muito  de  andar  a  correr,  com  o  seu 
bibe  de  riscadinho  azul.  Era  um  tragalhadanças 
de  14  annos,  que  principiava  a  aprender  a  ler. 

- — Então  Arnesto,  comprimenta  estas  meninas. 

Arnesto  muito  vermelho  comprimentou,  aper- 
tando as  mãos  brancas,  pequeninas,  macias,  que 
se  lhe  estendiam. 

— Então,  Arnestosinho,  gosta  do  primo? 

— Do  que  veiu  de  França  ?  perguntou  Arnesto- 
sinho. 

— Sim,  sim,  d'esse,  responderam  as  raparigas 
mordendo  os  beiços  para  não  darem  uma  garga- 
lhada. 

E  o  Arnestosinho  lá  foi  para  casa  d'ellas  brin- 
car e  ellas  fartaram-se  de  rir. 

— Que  feia  que  estava  a  Angélica !  E  muito 
piegas !  E  o  pequeno  ?  E  um  monstrosinho,  coi- 
tado! Nunca  tinhamos  visto  creança  mais  feia! 
E  o  mariola  do  rapaz,  já  com  quatorze  annos  e  a 
perguntar  pelo  primo  que  tinha  vindo  de  França. . . 

E  as  meninas  Torres  tomaram  indigestões  de 
riso  emquanto  depois  d'uma  lucta  sangrenta,  en- 
carniçada entre  Justino,  Filippe,  Palmira,  e  Angé- 
lica, Justino  ganhava  a  victoria,  graças  á  mana 
Josephina,  que  estava  do  seu  lado,  na  questão  do 
padrinho,  e  assentava  triumphante,  que  o  bapti- 
sado  havia  de  ser  d'ali  a  um  mez,  para  a  mãe 
poder  dançar  e  que  o  padrinho  seria  o  conselheira 
Torres. 


A  VÉSPERA  DO  GRANDE  DIA 


Na  véspera  do  grande  dia  Justino  Antunes  foi 
á  praça  pela  manhã,  fazer  as  compras  para  o  ban- 
quete. 

Elle  foram  dois  patos  marrecos,  uma  grande 
pescada  do  alto,  uns  dois  kilos  de  vitella,  da  perna, 
para  assar,  oito  tenros  frangainhos  para  fazer  de 
fricassé,  uma  grande  lingua  de  boi,  que  pelo  ta- 
manho parecia  ser  de  vacca,  azeitonas,  muitas 
couves  lombardas,  muitas  cenouras,  muitas  mãos 
de  nabos,  uma  avalanche  de  hortaliça  para  fazer 
um  bom  cosido,  o  ideal  culinário,  e  a  recomenda- 
ção— ordem  dé  seu  sogro  Filippe  Martim. 

Gastou  um  bom  par  de  vinténs,  o  Justino  An- 
tunes, e  depois  foi  para  a  repartição  e  não  fez  nada 
n'esse  dia,  contava  a  todos  a  festa  que  dava  no 
dia  immediato  e  andava  por  todas  as  mezas  a  com-, 
primentar  os  seus  collegas,  e  a  perguntar: 
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— Um  casal  de  patos  por  950,  foi  caro? 

— Uma  perna  de  vitella  por  quinze  tostões,  hein? 

— Oito  frangoes  na  razão  de  185  cada  um,  naa 
foi  mal  comprado,  não  lhe  parece? 

E  depois  dos  frangoes,  da  vitella,  da  pescada, 
e  de  todas  as  couves  lombardas,  vinha  o  conse- 
lheiro Torres,  que  era  o  padrinho  do  neophito. 

— Elle  é  muito  lá  de  casa,  o  conselheiro  Torres, 
é  muito  meu  amigo,  foi  elle  até  que  se  oífereceu 
para  levar  o  meu  primeiro  successor  á  pia,  coitado  ! 

O  chefe  da  sua  repartição  ouvia-o  com  muita 
attenção,  tratando-o  com  um  ar  amável,  uns  sorrisos 
amigáveis,  a  que  não  era  muito  atreito.  E  Antunes 
muito  lisongeado  coritava-lhe  todas  as  minuciosi- 
dades  do  enxoval  do  pequeno,  e  do  menu  do  jantar. 

E  o  chefe  dizia-lhe  coisas  agradáveis,  dava-lhe 
bons  conselhos  de  dono  de  casa,  de  homem  cos- 
tumado a  dar  jantares  e  a  fazer  baptisados. 

Por  fim  o  Justino  entendeu  que  não  podia  deixar 
de  o  convidar  para  a  festa. 

— Eu  tinha  muita  vontade,  começou  elle  com  o 
o  ar  radiante  de  quem  vae  fazer  a  outrem  uma 
grande  distincção,  que  v.  ex.''^  fosse  dos  nossos, 
mas.  .  . 

— Tenho  muito  gosto,  interrompeu  o  chefe,  tre- 
mendo da  adversativa  mas.  A  que  horas  é  o  ba- 
ptisado? 

— Ao  meio  dia,  ao  meio  dia  em  ponto  em  S. 
Nicolau. 

— Bom,  bom,  lá  estarei.  .  .  apressou-se  em  dizer 
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o  chefe.  Mas  depois  emendando  o  seu  tom  prazen- 
teiro, que  nào  pudera  dominar,  continuou  com  um 
ar  protector: 

— Eu  nào  costumo  ir  a  essas  festas.  E  se  o  ba- 
ptisado  não  fosse  de  seu  íilho,  nào  iria.  .  .  Mas 
sou  seu  amigo,  e  faço-lhe  amanha  o  sacriíicio  do 
meu  dia.  .  . 

— Oh!  muito  obrigado  a  v.  ex.^,  muito  obri- 
gado ... 

—  E  agora  vá-se  embora,  pode  sair  já.  .  .  Tem 
que  fazer,  nào  esteja  aqui  preso.  .  .  Vá  tratar  da 
sua  vida. .  .   vá. .  . 

— Entào  se  me  dá  licença.  .  .  Sem  falta,  hein? 
ao  meio  dia  em  S.  Nicolau. 

E  muito  contente  o  sr.  Justino  safou- se  da  re- 
partição e  foi  para  a  rua  da  Prata,  para  as  lojas 
do  seu  conhecimento,  contar  o  jantar  que  dava  no 
dia  immediato,  ao  conselheiro  Torres,  e  ao  dr. 
Fromigal,  seu  chefe,  um  liomem  importante,  que 
tinha  muito  peso  na  secretaria. 

* 

Quando  chegou  a  casa  encontrou  tudo  n'uma 
desordem  diabólica. 

Sua  sogra  fora  para  lá  ajudar  aos  preparativos 
de  festa,  e  andava  d'am  lado  para  o  outro,  com 
sua  íilha,  a  tirar  a  loiça  para  fora,  a  escolher  os 
guardanapos  de  damasco,. os  talheres  de  cabo  de 
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marfim^  os  copos  de  champagne,  tudo  o  necessá- 
rio para  o  jantar. 

Na  cosinha  havia  grande  azáfama.  A  velha  Ale- 
xandrina não  estava  habituada  a  estas  festas,  e 
andava  fula  com  aquelle  banquete,  que  a  fazia 
sair  do  ramrão  da  sopa,  cosido  e  arroz  de  todos  os 
dias. 

Eram  cinco  horas  e  nada  de  jantar  ainda. 

O  Justino  já  morto  de  fome  atreveu-se  a  entre- 
abrir a  porta  da  cosinha,  e  a  perguntar  com  um  ar 
muito  adocicado,  muito  humilde,  com  um  sorriso: 

— Então,  Alexandrina,  o  jantar  ainda  não  está 
prompto? 

— O  que?  o  jantar?.  .  .  Espere  por  isso.  Eu  não 
sou  a  madre  Thereza.  Nem  por  estas  duas  horas 
mais  chegadas.  .  .  Eu  não  tenho  quatro  mãos.  .  . 
Quem  quer  dar  banquetes,  tem  mais  criados.  .  . 
Eu  não  posso  fazer  tudo.  .  . 

E  a  loiça  andava  n'uma  dança,  aos  empurrões 
por  cima  dos  bancos,  e  de  vez  em  quando  sentia-se 
estalar  um  prato. 

Justino  todo  corrido;  fechou  a  porta  muito  de 
mansinho  e  foi  para  o  seu  quarto  ler  pela  terceira 
vez  o  Diário  Illustrado. 

Entretanto  seu  sogro  chegava  da  repartição. 

— Então  o  jantar?  gritava  elle  arrogante  a  sua 
filha,  que  andava  esfalfada  a  limpar  copos ...  Ainda 
não  está  a  meza  posta?.  .  . 

— Está-se  a  fazer  papá.  .  .  a  Alexandrina  tem 
tido  muito  que  arranjar. 
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— Muito  que  arranjar  o  que? 

— O  jantar  para  amanhã.  .  . 

— Bom,  e  entào  por  causa  do  jantar  d'ámanhã, 
ficamos  sem  jantar  hoje?.  .  .  Isto  não  tem  geito 
nenhum.  .  .  onde  está  o  bóias  do  teu  marido.  Então 
elle  não  sabe  dar  providencias  a  isto  ? 

— Elle  está  lá  para  dentro ...  O  Justino  !  Jus- 
tino I  vem  fazer  companhia  ao  papá? 

— Deixa-o  lá  estar,  não  incommodes  s.  ex.^.  .  . 
Ah !  que  se  eu  soubesse^  no  Algarve  o  que  sei 
hoje,  resmungava  irado  e  arrependido  Filippe. 

Justino  appareceu  com  o  seu  casaquinho  de  li- 
nho,  muito  risonho.  ,  . 

— Adeus  papá .  .  .  não  sabia  que  já  tinha  vin- 
do. .  .   estava  a  ler.  .  . 

— A  ler  anda  o  senhor  sempre,  respondeu-lhe 
com  mau  modo  Filippe.  Então  o  jantar?.  .  . 

— Eu  não  sei.  .  .  já  lá  fui  á  cosinha.  .  . 

— Então  quem  hade  saber?  sou  eu?  Ande  vá  lá 
vêr  se  nos  dão  alguma  coisa  que  comer,  que  es- 
tou a  cair  de  fraqueza .  .  . 

— A  Alexandrina  coitada,  está  muito  atrapa- 
lhada .  .  . 

— Ah!  tem  medo  d'ella?...  Bom!  então  fica- 
mos sem  jantar.  .  .  O  dono  da  casa  tem  medo  que 
a  consinheira  lhe  bata.  .  . 

— Não  é  isso.  .  .  meu  caro  sogro.  .  .  é  que,  a 
pobre  mulher  é  velha,  não  está  costumada.  .  . 

— Pois  costumem-n'a.  .  .  o  banquete  também 
não  é  tão  grande.  .  . 
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— Sim,  nias  ella  está  habituada  a  fazer  todos  os 
dias  a  sua  sopa,  a  sua  carne  cosida,  o  seu  arro- 
zinho.  .  . 

— A  quem  o  diz .  .  .  está  habituada  a  fazer  uma 
lavadura  que  ninguém  pode  tragar.  .  . 

— Cada  um  vive  como  pode,  respondeu  um 
pouco  irritado  Justino^  sentindo  as  costas  quentes 
com  o  compadre  conselheiro,  e  com  o  seu  chefe. 

— Sim,  mas  quem  nao  pôde  viver  bem,  nào  casa, 
e  sobretudo  não  casa  com  uma  menina  a  quem  não 
faltava  nada  em  casa  de  seus  pães. 

—Eu  também,  graças  a  Deus,  nunca  lhe  faltei 
com  coisa  alguma.  .  .   sr.  Martins.  .  . 

— Martins  I  O  sr..  atreve-se  a  faltar-me  ao  res- 
peito? Martins!  Nao  sabe  que  eu  não  tenho /S  ?.  .  . 

Ora  esta !  Era  o  que  me  faltava,  ser  achinca- 
lhado pelo.  .  .   marido  de  rainha  filha. 

Angélica  estava  aterrada  do  que  ouvia,  e  sua 
mãe,  a  sr.''^  Palmira,  ouvindo  altercação  veiu  lá  de 
dentro,  com  uma  compoteira  de  vidro  em  que  es- 
tava deitando  doce  de  gioja. 

— O  que  é  isto? 

— E  este  senhor  que  me  faltou  ao  respeito,  de- 
nunciou irado  Filippe,  pegando  no  chapéu.  .  . 

— Mas  o  que  foi?  o  que  foi?  perguntou  Palmira 
voltando-se  para  todos. 

— Onde  vae  papá?  correu  a  perguntar  Angélica 
a  seu  pae,  que  se  encaminhava  para  a  porta,  onde 
vae? 

— Vou  jantar  a  uma  casa  de  pasto!. .  . 
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— ]^ão,  nào,  isso  é  uma  desfeita. 

— Mas  o  que  foi?  perguntava  Palmira,  sem  ter 
resposta^, a  todos  os  três. 

E  por  fim,  agarrando  por  um  braço  Justino,  que 
passeiava  d'um  lado  para  o  outro,  de  mau  humor, 
com  as  mãos  nas  algibeiras,  e  com  resolução  de 
não  transigir: 

— O  que  fez  o  senhor  ao  meu  marido?  Res- 
ponda?        jiuiii^ 

— Chamei-lhe,  Martins,  ahi  está  a  grande  of- 
fensa,  respondeu  por  fim  Justino  com  ar  irónico. 

— Com  S.,  ouviste,  com  S,  gritou  Filippc  do  pé 
da  porta. 

— Não  foi  por  querer,  papá,  conciliou  Angélica. 

— Peça-lhe  desculpa,  insistiu  Palmira  cora  Jus- 
tino. 

— Exijo,  que  retire  o  aS'^  ordenou  Filippe. 

— Elle  retira  tudo,  coitado^  affirmou  Angélica. 

— Talvez  não  retire,  resmungou  com  ares  pim- 
pões, excepcionaes,  Justino. 

N'isto  ouviu- se  uma  grande  choradeira  lá  den- 
tro. Era  o  pequeno  que  tinha  acordado. 

— Acordou  o  Segismundo,  veiu  participar  D. 
Josephina,  trazendo  agarrado  ás  saias,  o  Arnesto- 
sinho,  montado  n'uma  bengala,  e  com  um  chapéu 
armado  feito  do  Diário  de  Noticias. 

— Retire  o  S^  ande^  disse  Palmira  a  Justino  ina- 
balável. 

— Anda  Justino,  retira  o  S. 

—Não  retiro  nada,  respondeu  furioso  o  Justino. 
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D.  Josephina  informou- se  do  acontecido,  e  foi 
ter  com  seu  irmão. 

— Então,  mano,  retire  o  S.  .  .  peço-lhe  pela  alma 
do  meu  coronel. 

— Não  retiro,  não  retiro,  não  retiro.  .  .  affirmou 
três  vezes  Justino,  indo  fechar-se  no  seu  quarto. 

— Então  adeus  para  sempre!  disse  trágico  Fi- 
lippe,  pondo  o  pé  no  primeiro  degrau. 

— O  meu  chapéu!  o  meu  chapéu!  gritou  D.  Palmi- 
ra, pondo  a  compoteira  em  falso,  em  cimadameza. 

A  compoteira  caiu  semeando  o  chão  de  ginjas, 
que  o  Arnestosinho  deitando-se  de  bruços,  começou 
logo  a  colher. 

Angélica  pallida,  gritava: 

— Tudo  isto  me  mata,  tudo  isto  me  mata,  e  pro- 
curava o  chapéu  sem  dar  com  elle. 

O  pequeno  berrava  cada  vez  mais,  e  D.  Jo- 
sephina que  tinha  agarrado  Arnestosinho  pelo 
bibe  azul,  ralhando-lhe:  « — Tira-te  d'ahi  menino, 
estás-te  a  emlabusar  todo,  credo  que  rapaz?»  teve 
uma  inspiração  do  ceu. 

Correu  ao  quarto,  tirou  o  pequeno  da  cama,  e 
fpi  bater  á  porta  da  casa  onde  Justino  estava  fe- 
chado. 

— Abra,  mano,  abra. 

— Não  abro,  gritou  hydrophobo  Antunes. 

— E  seu  filho  que  está  á  porta,  disse  dramática 
D.  Josephina. 

Antunes  abriu  commovido. 

— Aqui  tem  este  anjinho,  declamou  Josephina, 
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impingindo-lhe  o  pequeno  a  chorar  como  um  de- 
sesperado, e  agora  se  não  quer  não  retire  o  aS.  .  . 
mas  lembre-se  que  deixa  essa  creança,  que  ainda 
não  tem  um  nome,  erma  dos  seus  avós! 

E  retirou- se  commovida. 

Antunes  sentiu-se  impressionado  e  beijando  o 
pequeno,  apertando-o  d'encontro  ao  seio,  n'um 
grande  auge  de  commoção^  monologou: 

— Por  ti,  pobre  innocente,  faço  todos  os  sacri- 
ficios . .  . 

E  dirigiu-se  para  a  casa  de  jantar  dizendo  com 
voz  balbuciante  a  sua  irmã,  que  esperava  o  desen- 
lace desta  scena.  .  . 

— Diga  lá  mana,  que  retiro  o  S. 

D.  Josephina  correu  logo  a  gritar: 

— O  mano  retirou  o  S. 

Foi  uma  explosão  de  alegria 

Palmira  correu  á  escada  a  gritar  para  seu  ma- 
rido: 

— Olha  filho,  o  Justino  retirou  o  S. 

Angélica  atraz  d'ella^  dizia  também  para  baixo: 

— Suba,  papá,  suba,  que  elle  retirou  o  S. 

Filippe,  que  ia  já  no  segundo  andar,  subiu  gra- 
vemente e  entrou  dizendo  solemne: 

— Foi  por  um  patamar  que  não  quebrámos  os 
laços  de  familia.  Tinha  jurado  a  mim  mesmo,  que 
em  chegando  ao  primeiro  andar  não  subiria. 

Justino  envergonhado,  com  o  pequeno  ao  collo, 
dizia  submisso: 

— Retiro  o  S.^,  meu  sogro .  .  . 
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— Está  o  jantar  na  meza,  vamos,  depressa,  que 
eu  tenho  muito  que  fazer  e  preciso  dos  lumes  para 
chamuscar  a  creação,  entrou  dizendo  na  sala  a 
Alexandrina,  muito  afogueada,  com  as  mangas 
arregaçadas  e  o  avental  azul  todo  cheio  de  san- 
gue e  de  pennas. 

— Vamos  jantar,  vamos  jantar,  respondeu  Fi- 
lippe  a  Justino,  e  não  fallemos  mais  n'isso.  Eu  sou 
assim.  .  .   esqueço  tudo  quando  perdoo. 

E  foram  jantar,  já  muito  amigos.  O  estômago 
quente  acabou  de  harmonisal-os.  E  depois  de  jan- 
tar, emquanto  Alexandrina  chamuscava  os  patos 
e  os  frangãos  com  grande  alegria  de  Arnestosinho, 
que  não  se  tirava  da  chaminé,  e  em  quanto  Pal- 
mira^  e  Josephina  preparavam  n'um  aparador  tudo 
o  que  era  preciso  para  o  jantar  do  grande  dia,  e 
Angélica  punha  umas  laçadas  no  vestido  de  ba- 
ptisado,  que  mandara  o  conselheiro,  Filippe  re- 
solveu seu  genro  a  ir  a  casa  do  prior  dar  os 
apontamentos  para  o  assentamento,  para  no  dia 
seguinte  não  ficarem  toda  a  manhã  na  egreja. 
Justino  foi  a  casa  do  prior,  que  estava  já  para 
se  metter  na  cama. 

— Peço  perdão  de  vir  incommodal-o.  .  . 

— Essa  é  boa,  tem  a  bondade  de  se  sentar  e 
dizer.  .  . 

Justino  disse  tudo. 

— Muito  bem,  isso  era  lá  para  a  egreja,  mas 
em  sumraa  vou  tomar  as  notas,  tornou  o  prior  um 
pouco  enfastiado. 


LISBOA  EM  CAMISA  53 

E  pegou  n'um  caderno  de  papel  e  começou  a 
escrever. 

—Como  se  chama  o  pae?.  .  . 

— Sou  eu . . . 

— Mas  o  seu  nome? 

— Justino  Antunes. 

— A  màe .  .  .  ? 

— E  minha  mulher. 

— Mas  como  se  chama? 

— Angélica  Martim  Antunes,  sem  S .  . , 

— Antune? 

— Nào  senhor,  Martim,  sem  S .  .  . 

— Ah!  E  o  neophito.  .  .  E  menina  ou  menino? 

— Menino.  .  .   sexo  masculino. 

— Que  nome  recebe? 

— O  do  padrinho. 

— Como  se  chama  o  padrinho? 

— Conselheiro  Torres. 

— Mas  o  nome? 

— Conselheiro  Torres!  repetiu  Antunes  muito 
ancho. 

— Isso  nào  é  nome. 

— Ah!  sim.  . .  o  nome  nao  sei. 

O  prior  olhou  para  elle  de  mau  humor. 

—  Pois  cu  nào  lhe  hei  de  pôr  Conselheiro,  como 
se  fosse  um  cào .  .  .  Saiba  o  nome  e  era  melhor 
nào  ter  vindo  incommodar-me  sem  isso.  .  . 

E  Justino  saiu,  corrido,  sem  saber  como  havia 
de  perguntar  o  nome  ao  conselheiro  Torres,  com 
delicadeza. 


o  NOME  DO  PADRINHO 


Chegou  o  dia  do  baptisado. 

Pela  manhàsinha,  muito  cedo,  a  D.  Josephina 
levautou-se  para  fazer  a  sua  barreia.  Foi  para  a 
cosinha,  e  como  a  luz  ténue,  esbranquiçada,  da 
alvorada,  coada  pela  janella  estreita  que  deitava 
para  o  saguão  alumiasse  muito  pouco,  D.  Jose- 
phina teve  que  accender  o  candieiro  de  petroline 
para  fazer  as  suas  lavagens. 

Angélica  estava  ainda  no  seu  primeiro  somno 
e  acordou-a  a  bulha  que  fazia  sua  cunhada  chapi- 
nhando-se  em  agua  morna,  alagando  a  cosinha,  cora 
uma  grande  respiração  ofFegante,  entremeada  d'uns 
Ha ! .  .  .  Ha  !  consolados,  das  pessoas  pouco  costu- 
madas ao  contacto  da  agua.  Angélica  esteve  um 
momento,  assustada,  d'ouvido  á  escuta,  com  os 
olhos  fitos  no  tecto  de  estuque  branco,  onde  a  luz 
da  lamparina  d'azeite  punha  sombras  esquisitas, 
rectangulares,  a  ver  se  distinguia  o  que  vinha  a 
ser  aquelle  barulho  confuso,  que  a  acordara. 


56  LISBOA  EM  CAMISA 

— Nada!  decididamente  é  gente  que  anda  lá 
dentro. 

E  muito  assustada,  a  tremer  de  medo  e  de  frio, 
saltou  da  sua  cama,  em  camisa,  e  foi  abanar  seu 
marido. 

— O  que  é?.  .  .  o  que  aconteceu?  resmungou 
Justino,  com  os  olhos  meios  fechados  e  vol- 
tando-se  na  cama. 

— Anda  gente  lá  dentro,  disse  baixinho.  Angé- 
lica, aterrorisada.  . . 

— Ora  adeus  !  isso  sao  ratos  ! .  .  .  Dorme,  dor- 
me ...  e  voltou-se  para  o  outro  lado,  aconche- 
gando-se  na  roupa. 

— Quaes  ratos,  homem  !  Mexe-te.  .  .  Credo!  que 
empada  de  homem  I.  .  .   Nào  ouves.  . . 

E  n'isto  Josephina,  com  as  suas  tremuras  ao 
lavar  o  pescoço  atirou  ao  chão  o  regador,  que  es- 
tava em  cima  do  banco  da  cosinha. 

—  E  verdade  I  disse  Justino,  já  muito  assus- 
tado, sentando-se  na  cama.  .  .  Já  sei  o  que  é.  .  . 
São  ladrões! 

D.  Josephina,  baixando-se  para  apanhar  o  re- 
gador, apanhou  também  um  golpe  d'ar,  e  espir- 
rou. 

— E  ladrões  constipados!  continuou  amedron- 
tado Justino.  . .  Vê  lá  se  a  porta  do  nosso  quarto 
está  bem  fechada.  .  . 

— Mas  vae  lá  dentro  ver  o  que  é.  .  . 

— Nada,  nada .  . .  põe  ahi  cadeiras  á  porta  para 
clles  não  entrarem . .  .  e  apita ... 
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— Estás  doido !  Queres  fazer  um  escândalo  na 
rua! 

— A  culpa  nao  c  minha!  Essa  é  boa!.  .  .  En- 
tão a  gente  ha-de  deixar-se  roubar  para  não  fazer 
escândalo .  .  . 

E  saltando  da  cama  poz-se  apitar  batendo  na 
parede  contraria  ao  seu  leito,  que  era  a  do  quarto 
de  D.  Josephina.  .  .  ' 

— O  mana!  O  mana!  acorde  e  apite^  acorde  e 
apite. 

D.  Josephina  nao  estava  lá,  e  não  podia  ouvir 
seu  irmáo,  que  dizia  isto  em  voz  baixa,  cheia  de 
conselho  e  de  terror. 

Justino  não  tendo  resposta,  gritou  mais,  mais, 
tanto  que  sua  irmã  ouv^iu-o  e  veiu  embrulhada  na 
toalha  ao  corredor,  perguntar: 

— O  que  é,  mano,  quer  alguma  coisa?.  .  . 

— Andam  ladroes  lá  dentro,  apite.  .  . 

— Não  são  ladroes,  respondeu  Josephina  rindo, 
sou   eu  que  me  estive  a  lavar.  .  . 

TranquiUisado  Justino,  voltou-se  para  sua  mu- 
lher e  falminou-a  com  a  sua  cólera. 

— Era  uma  tola!  incomraodal-o  áquella  hora 
com  os  seus  medos !  Parecia  uma  creança,  tinha 
medo  de  tudo ! .  .  .  Acordal-o  no  melhor  do  seu 
somno  I  Ladrões  I  que  idéa  I  só  d'uma  cabeça  ôcca, 
como  a  d'ella ! 

E  metteu-se,  a  resmungar,  na  cama,  emquanto 
sua  mulherj  descompondo-o  a  elle  «que  era  ainda 
mais  medroso  que  ella,  um  homem,  e  d'aquella 
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edade,  que  podia  ser  seu  avô!»  principiou-se  a 
vestir,  mudando  logo  de  assumpto,  e  n'outro  tom: 

— Hoje  ha  muito  que  fazer  !  Assim  como  assim^ 
levanto-me  já ! .  .  .  D'aqui  a  pouco  está  ahi  essa 
gente:  é  preciso  arranjar  a  casa.  .  .  Isto  já  é  dia 
claro.  .  .  Tua  irmã  que  anda  em  pé.  .  .  E  tu  de- 
vias-te  também  levantar.  Ainda  tens  que  fazer  a 
barba.  .  .  e  que  ir  a  casa  do  nosso  compadre.  .  . 
para  saber  o  nome  que  se  hade  pôr  ao  pequeno.  .  . 
e  deves  ir  á  egreja  cedo .  .  .  para  se  escrever  a  tal 
coisa  que  é  preciso  escrever.  .  .  para  não  estar  a 
fazer  esperar  toda  a  gente .  .  .  que  é  uma  vergonha. 

Justino  deixava  dizer,  e  embrulhava-se  no  len- 
çol,  e  no  silencio,  cheio  de  reserva  e  de  somno. 

Durou  pouco  porém  esse  somno;  sua  mulher 
apenas  vestida,  abriu  de  par  em  par  a  janella  do 
quarto,  o  dia  entrou  pela  casa  dentro,  e  d'ali  por 
diante  foi  tal  o  reboliço  e  a  claridade,  que  Justino 
não  poude  mais  pregar  olho. 

Resignou-se  e  vestiu- sC;  e  foi  para  a  casa  de 
jantar  fazer  a  barba,  em  quanto  AngeHca  varria 
todas  as  casas  com  uma  grande  preoccupação  de 
aceio;  a  Alexandrina  accendia  o  lume  para  pôr  a 
agua  para  o  almoço,  com  muito  máu  humor,  e  a 
D.  Josephina,  em  saias  e  de  roupão  branco  ensa- 
boava o  Arnestosinho,  muito  choramingas,  muito 
insubordinado,  apesar  de  sua  mãe  pretender  des- 
lumbral-o  com  a  festa  que  elle  ia  gosar,  e  com  os 
aceios  do  priminho  novo,  para  que  elle  deixasse 
lavar  a  cara  e  pôr  banha  no  cabello. 
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Andava  tudo  n'uma  azáfama. 

O  almoço  veio  para  a  meza  ás  oito  horas  e  meia, 
e  todos  enguliram  o  café  com  leite  a  correr;  Jus- 
tino, em  mangas  de  camisa,  de  chinellas,  com  as 
calças  pretas,  novas,  do  seu  casamento,  muito  lus- 
trosas, presas  por  uns  suspensórios  muito  janotas, 
que  lhe  bordara  sua  mulher  na  lua  de  mel,  aper- 
tando dos  lados  o  peitilho  da  camisa  muito  branco, 
que  impava  gomma  anilada,  fazendo-lhe  um  alto 
coUo  de  pombo  farto;  Angélica,  em  roupas  bran- 
cas, com  um  chalé  preto  e  branco,  velho,  constel- 
lado  de  nódoas,  o  chalé  da  manhã,  pregado  com 
um  grande  alfinete  amarello  de  cabeça  de  coralina, 
e  os  cabellos  castanhos  espetados  no  alto  da  testa, 
com  ganchos,  para  depois  frisar;  Josephina,  já  com 
os  bandós  muito  alisados,  muito  cheirosos  a  essên- 
cia de  rosa,  com  a  saia  de  seda  preta  já  vestida  e 
levantada  para  cima,  pregada  com  alfinetes  quasi 
ao  pé  do  cós,  toda  forrada  em  roda  pé  de  tarlatana 
branca,  e  um  lenço  de  seda,  de  rapé,  atravessado 
no  peito  esguiu  e  ossudo,  por  de  cima  da  camisa 
lavada,  cheia  de  bordados  azulados  da  ilha  da 
Madeira,  e  o  Arnestosinho  de  bibe  azul,  com  a 
cara  muito  vermelha  da  ensaboadela,  e  o  cabello 
ensopado  em  banha,  penteado  á  Capoul,  caído  em 
chien  sobre  a  testa,  a  que  a  banha  dava  o  tom  lu- 
sidio  duma  bola  de  bilhar. 

O  almoço  foi  silencioso:  cada  um  estava  preoc- 
cupado  com  as  graves  funcçoes  do  dia,  e  o  Ar- 
nestosinho  choramingou  muito  e  fez  um  grande 
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berreiro  de  «tenho  fome»,  agarrando  as  saias  da 
mãe  com  as  mãos  emlabusadas  de  manteiga  quando 
viu  todos  levantarem-se  da  meza,  quando  elle  ia 
ainda  na  primeira  chávena  de  café,  e  na  terceira 
fatia  de  pão. 

*        * 

Justino  vestiu  o  collete  aberto  das  grandes  so- 
lemnidades,  poz  a  sua  gravata  branca,  e  envergou 
por  cima  d'aquillo  tudo  a  sua  sobrecasaca  russa  e 
coçada  de  todos  os  dias,  deixando  a  casaca  aberta, 
com  muito  cuidado,  sobre  a  cama. 

E  saiu,  recommendando  a  sua  irmã,  que  não 
deixasse  ir  o  gato  para  o  quarto,  e  bateu  á  porta 
fronteira,  á  porta  do  conselheiro. 

Entrou  para  a  saleta,  uma  saleta  esteirada,  com 
seus  reposteiros  amarellos,  cadeiras  graves,  altas, 
d'assentos  proeminentes  como  as  corcovas  dos  dor- 
medarios,  um  espelho  grande,  coberto  de  gase  para 
as  moscas  não  macularem  os  doirados  brilhantes 
da  moldura,  defronte  da  porta  da  sala,  por  de  cima 
d'um  tremo  de  mogno,  onde  um  enorme  vaso  de 
caramujos  ostentava  dentro  da  sua  cuidadosa  re- 
doma de  vidro,  um  grande  houquet  de  flores  es- 
quisitas, feitas  de  conchas  de  todos  os  feitios  e  de 
todas  as  cures,  entre  dois  immensos  ovos  d-aves- 
truz,  que  o  conselheiro  Torres  trouxera  da,  sua 
viagem  de  guarda-marinha,  carreira  que  abando- 
nara por  causa  dos  enjoos^  e  que  ha  muitos  annos 
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faziam  o  espanto  de  todas  as  suas  visitas  e  davam 
ensejo  ao  conselheiro  para  fazer  uma  interessante 
prelecção  sobre  os  usos  e  costumes  d'essas  singu- 
lares aves. 

Justino  sentou-se  timido,  a  estudar  a  maneira 
como  havia  de  perguntar  ao  conselheiro  o  nome, 
sem  mostrar  nao  o  saber,  porque  entendia  ser  uma 
falta  de  respeito  ignorar  o  nome  d'um  liomem  tão 
notável. 

Depois  d'um  longo  bocado  d'espera;  appareceu 
o  conselheiro  de  robe  de  chambre  granada,  e  bar- 
rete amarello,  com  uma  borla  azul  pendente. 

— Muito  bons  dias. — Por  cá?  Entào  hoje  é  que  é 
o  grande  dia?  —Ainda  é  cedo,  nao  é? — Então  sem- 
pre é  ao  meio  dia? — Será  bom  que  nao  demore 
muito,  porque  n'estas  ceremonias  a  pontualidade 
é  tudo,  trocaram-se  entre  o  conselheiro  e  Justino, 
que  se  agarrou  a  uma  d'estas  phrases  para  abrir 
caminho  á  sua  pergunta. 

—  É  exactamente  por  isso  que  eu  venho  incom- 
modar  v.  ex.''^,  para  nào  haver  demora. 

— Ora  essa!  por  mim  esteja  descançado!  Sei 
cumprir  com  os  meus  deveres !  tornou  o  conselheiro 
um  pouco  severo. 

— Nào  é  isso,  não  é  isso,  pelo  amor  de  Deus, 
observou  logo  Justino,  então  eu  atrevia-me  lá  a 
fazer  essas  observações  a  um  homem  como  v.  ex.*  ! 

— Então  o  que  é?.  .  .  perguntou  o  conselheiro 
Torres  serenando  um  pouco. 

N'isto  entrou  a  Sabina,  a  filha  mais  nova  do 
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conselheiro  com  o  ferro  de  frizar  esbrazeado,  na 
mão,  experimentando-o  n'um  pedaço  do  high-Ufe, 
que  vinha  dizer  ao  pae  que  o  almoço  estava  na 
meza. 

— Viva,  sr.  Antunes!  Como  está  sua  mulher? 
6  a  D.  Josephina?  Então  o  pequenito  já  está  pre- 
parado para  o  banho  de  chuva? 

— Oh!  minha  senhora!  como  está  v.  ex.^  e  as 
suas  manas.  .  . 

— Bravo  !  que  luxo  !  já  de  gravata  branca! .  .  . 
Parece  um  diplomata ! .  .  . 

— E  que  tenho  que  ir  á  egreja.  .  .  mas  não  quero 
incommodar.  .  . 

O  conselheiro  disse. á  filha  que  podiam  ir  almo- 
çando, que  elle  já  lá  ia,  que  o  sr.  Antunes  não  se 
demorava. 

E  Sabina  saiu  apertando  a  mão  a  Justino  com 
grandes  gargalhadas. 

— Até  logo,  sr.  Justino.  .  .  está  mesmo  ura  di- 
plomata. 

E  depois,  d'ali  a  momentos  ouviu-se  lá  dentro 
ella  dizer  ás  manas: — «Vão  ver  o  Justino!  Está 
magnifico,  de  gravata  branca  e  sobrecasaca  suja . . . 
Parece  um  criado  de  meza ! » 

E  os  olhos  das  meninas  Torres  appareceram  a 
espreitar  pela  greta  da  porta,  com  grave  incom- 
modo  do  conselheiro,  que,  muito  compromettido, 
tossia  para  que  Justino  as  não  ouvisse,  e  passeiava 
defronte  da  porta,  procurando  posições  para  as  en- 
cobrir dos  olhos  do  seu  futuro  compadre. 
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— Mas  então  o  que  o  traz  cá,  sr.  Antunes? 

— E  que  eu  queria  mandar  lavrar  o  assento 
antes  da  ceremoniaj  para  demorar  menos .  . . 

— Perfeitamente,  perfeitamente,  faz  muito  bem... 

— E  queria  saber  se  v.  ex.*  consente  em  que 
o  seu  atilhado  tenha  o  seu  nome  festejado.  .  . 

— O  meu  nomel...  Sim,  sim,  pode  pôr-lh'o. 
Nào  me  opponho .  .  . 

— Muito  bem  ! .  .  . 

— Então  até  logo,  despediu  o  conselheiro. 

Justino  encamiuhou-se  para  a  porta  corrido,  sem 
saber  o  que  desejava.  A  porta  lembrou-se  d'um 
expediente,  que  era  ao  mesmo  tempo  uma  neces- 
sidade. 

— Ah  I  eu  queria  também  pedir  a  v.  ex.^  o  nome 
de  seu  pae  e  de  sua  ex."^  mãe,  para  o  acento.  . . 

— Pois  não  !  tem  muita  razão ...  eu  é  que  me 
esquecia. 

E  indo  ao  escriptorio  voltou  d'ahi  a  pouco  com 
um  bilhete,  que  deu  a  Justino. 

— Prompto. 

— Vae  aqui  tudo  explicado  ?  perguntou  Justino 
parecendo-lhe  mal  ler  o  papel. 

— Tudo;  o  nome  de  meu  pae  e  de  minha  mãe.  .  . 
O  meu  é  que  não  puz .  .  . 

Justino  empallideceu. 

O  conselheiro  continuou  sorrindo: 

— Esse  não  é  preciso  pôr  ahi,  creio  eu  ? .  . . 
Sabe-o  perfeitamente,  não  é  assim? 

— Ah  ! .  .  .  per.  .  .  feitamente,  balbuciou  Justino. 
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— Toda  a  gente  o  sabe ! ,  .  .  Ah !  é  verdade, 
assente  alii  lá  em  casa,  tenho  48  annos  e  sou 
viuvo  ! .  .  .  Até  logo !  Ao  meio  dia  em  ponto.  .  . 

— Até  logo  sr.  conselheiro !  disse  succumbido 
Antunes,  batendo  á  sua  porta. 

Entrou  em  casa  desanimado,  desnorteado,  sem 
saber  o  que  fazer.  .  . 

— Entào,  disse-lhe  a  mulher,  agora  vae  depressa 
á  egreja,  fazer  o  assento.  Sao  quasi  dez  horas. 

— A  egreja!  Isso  é  bom  de  dizer,  mas  que  nome 
heide  pôr  ao  meu  filho. 

— Ora  essa !  o  nome  do  padrinho,  então  não  está 
já  decidido  ha  tanto  tempo?.  .  . 

— Sim !  mas  como  se  chama  o  padrinho  ?   " 

— Não  acabas  de  lh'o  perguntar? 

— Não ; .  elie  disse-me  que  eu  sabia  o  nome 
d'elle  com  certeza,  e  eu  não  me  atrevi  a  confessar 
a  minha  ignorância .  .  .  Era  offender  um  homem 
d'aquelles. 

•  ■ — Bruto !  Então  não  sabes  o  nome  que  hade  ter 
o  nosso  filho .  .  . 

— Talvez  que  pelo  nome  do  pae  do  conselheiro 
e  da  mãe,  se  possa  tirar  o  nome  do  filho.  q 

E  Justino,  animado  por  esta  esperança  abriu  o 
papel. 

— O  pae  é  Gregório,  a  mãe  Sebastiana.  Que 
nome  sairia  d'estes  dois  nomes?  interrompeu  fe- 
bril Justino,  olhando  para  o  tecto. 

— Gregório  e  Sebastiana.  Talvez  elle  seja  Tho- 
mé . .  .  continuou  Justino. 
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D.  Josephina  entrou  n'este  instante. 

— Então  como  se  chama  o  pequeno?  perguntou 
ella. 

— Ainda  nào  sabemos,  respondeu  enfastiada 
Angélica,  seu  irmão  é  um  pateta,  não  se  atreveu 
a  perguntar  o  nome  ao  conselheiro.  .  . 

— Ora  essal  eu  pergunto  ás  filhas,  oíFereceu 
muito  desembaraçada  Josephina. 

— Não,  não,  mana:  não  vá  offender  essa  fami- 
lia.  .  .  O  pae  do  conselheiro  era  Gregório,  a  mãe 
Sebastiana.  Vejam  lá  o  que  será  o  filho.  .  .  Thomé? 
Heliodoro?.  . . 

— A  mãe  Sebastiana  e  o  pae  Gregório !  repetiu 
Josephina  ferida  d'uraa  idéa  e  d'uma  ambição  sú- 
bitas. Já  sei. .  .  Segismundo. 

— Ora  adeus  !  respondeu  enfastiado  Justino.  Ah  ! 
já  sei!  Vou  perguntar  cá  abaixo  á  mercearia,  elle 
^asta  de  lá,  não  gasta? 

— Gasta,  gasta,  affirmou  D.  Josephina,  é  boa 
idéa,  vá  depressa. 

Justino  desceu  a  escada  n'um  pulo  e  en- 
trou na  mercearia.  Felizmente  estava  lá  o  pa- 
trão. 

— Adeus  visinho.  O  sr.  diz-me  uma  coisa? 
'    — Pois  não,  se  souber.  .  . 

— Como  se  chama  o  conselheiro  Torres?  o  que 
mora  cá  em  cima  no  4.°  andar. 

— O   conselheiro   Torres  ?   Espere   ahi .  . .    Elle 
Dutro  dia  esteve  ahi  com  um  amigo  que  o  tratou 
pelo  nome,  e  eu  até  tomei  nota.  .  .  para  lhe  pôr 
5 
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na  conta.  Oh!  José;  dá-me  d'ahi  esse  livro.  .  .  Elle 
é  um  nome  esquisito. 

José,  o  marçano,  foi  buscar  o  livro. 

' 

— Cá  está;  Moysés  Torres .  .  .  E  Moysés .  .  . 

— Moysés?  É  impossível.  Então  elle  é  judeu.  .  . 

— E  Moysés,  com  certeza^  o  amigo  tratou-o  por 
esse  nome.  .  .  E  já  o  tenho  ouvido  mais  vezes.  .  . 
Até  o  tenho  visto  escripto  em  livros.  .  . 

— Em  livros  ?  Então  é  Moysés  !  E  esquisito, 
como  de  Gregório  e  de  Sebastiana  saiu  Moysés. 
Vão  lá  fiar-se  na  lógica  do  nome. 

E  despediu-se  depressa  para  ir  á  egreja,  apesar 
de  lhe  custar  a  chamar  Moysés  ao  filho:  Moysés 
Antunes !  E  verdade  que  o  padrinho  era  Moysés 
Torres,  e  tinha  chegado  ao  que  tinha  chegado. 


A  IDA  PARA  A  EGREJA 


Ao  meio  dia  em  ponto  bateram  á  porta  da  casa 
do  Antunes. 

A  familia  estava- toda  na  sala  á  espera  dos  con- 
vidados; D.  Angélica  vestida  de  seda  gris-perle, 
o  vestido  do  seu  casamento,  com  uma  grande  cauda 
e  a  cintura  muito  curta,  quasi  por  debaixo  dos 
braços,  como  então  se  usava;  a  D.  Josephina  com 
a  sua  magreza,  hirta,  mettida  n'um  vestido  preto 
de  faille  de  cordàosinho,  o  vestido  com  que  visi- 
tava as  egrejas  na  quinta  feira  santa  desde  o  tempo 
do  seu  Segismundo,  com  a  cintura  muito  comprida 
fechando  adiante  n'um  enorme  bico  cheio  de  bar- 
bas: a  cara  parecia-se  n'isto  com  o  bico,  faria  a 
inveja  de  muitos  adolescentes  com  o  seu  buço  far- 
to, as  suas  pequeninas  patilas  grisalhas,  e  uma 
espécie  de  pêra  irregular  que  acompanhava,  como 
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a  cauda  luminosa  dos  cometas,  um  grande  signal 
negro  d'onde  os  cabellos  fortes,  grossos,  saíam  es- 
petados, aggressivos;  o  Arnestosinho,  todo  vestido 
de  preto,  muito  escovado,  com  um  frack  de  ho- 
memsinho,  com  os  signaes  das  dobras  muito  accen- 
tuados,  e  as  bandas  abertas  n'um  escancaramento 
muito  desastrado,  gravata  preta  e  branca,  atada 
n'um  laço  enorme,  de  grandes  cokas,  cabello  muito 
penteado,  e  todo  elle  muito  direito,  sentado  n'uma 
cadeira,  compromettido,  dentro  do  fato  e  debaixo 
dos  olhares  da  mãe,  que,  espetada  no  sophá,  com 
um  lenço  bordado  na  mão,  não  tirava  os  olhos 
d'elle  dizendo,  de  segundo  a  segundo: 

— Está  quieto,  Arnesto;  não  te  mexas.  Ve  lá  se 
emporcalhas  já  o  fato. .  .  Olha  que  se  te  sujares 
vaes-te  já  despir.  .  .  e  não  vaes  á  egreja.  .  . 

Justino  já  com  a  sua  casaca  vestida,  e  cançado 
da  eloquência  que  lhe  fora  necessário  desenvolver 
para  levar  o  prior  a  consentir  em  pôr  o  nome  he- 
braico de  Moysés  a  seu  filho,  passeiava  d'um  lado 
para  o  outro,  consultava  o  relógio,  admirava-se 
muito  de  seu  sogro  e  sua  sogra  não  terem  vindo 
ainda^  tendo-lhes  elle  mandado  o  trem  ás  dez  ho- 
ras e  meia.  E  era  já  meio  dia,  e  elles  sem  ap- 
parecerem,  e  o  trem  tinha  ainda  d'ir  buscar  a 
comadre  ás  Cruzes  da  Sé. 

— O  que  valia  é  que  era  perto !  dizia  sua  mu- 
lher. 

— Sim,  mas  os  convites  foram  para  estarem  to- 
es aqui  ao  meio  dia. .  .  o  conselheiro  não  tarda 
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ahi .  .  .   e  é  uma  falta  de  respeito . .  .  uma  falta  de 
consideração.  .  . 

9 

— -E  o  teu  chefe,  o  tal  doutor  Fromigal. .  .  já 
cá  está?.  .  . 
.^ — Não,  mas  esse  não  falta  á  hora.  . . 

N'isto  foi  que  bateram  á  porta.  .  . 

— Ahi  vem  elle  !  disse  Justino^  e  n'um  Ímpeto 
dirige-se  para  a  porta  para  a  abrir.  .  . 

Mas  depois,  considerou  que  nào  lhe  estava  bem 
n'esse  dia  abrir  a  porta  aos  convidados,  e  parou 
no  meio  da  sala. 

E  ninguém  foi  abrir  a  porta. 

A  campainha  tornou  a  tocar  mais  violenta- 
mente. .  . 

Angélica  poz-se  de  pé  e  abriu  a  bocca  para  dar 
uma  descompostura  á  Alexandrina: 

— Entào  você  não  ouve.  .  .   começou  ella. 

Justino   fíizendo  muitos  tregeitos,  disse-lhe.  .  . 

— Cala-te.  .  .  Deixa-a  lá.  .  .  Ella  é  capaz  de  te 
dizer  alguma.  .  .  Está  lá  atrapalhada  com  o  jan- 
tar. .  . 

E  ao  mesmo  tempo  ouviram-se  os  passos  pe- 
zados  de  Alexandrina,  chinelando  pelo  corredor, 
de  mangas  arregaçadas,  vestido  de  chita  muito 
remendado,  e  avental  azul  sujo  de  nódoas  de  san- 
gue, de  farinha,  de  azeite,  e  resmungando  zanga- 
gada: 

— Olá  I .  .  .  quem  é  vem  cora  pressa.  .  .  Traz  di- 
nheiro ! 

E  como  a  campainha  tocasse  então  pela  terceira 
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vez,  já  com   uma  insistência  ruidosa  e  colericaj* 
Alexandrina    gritou    de    cá,    correndo    o    fecho.^ 

— Está  bom  !  está  bom !  Isto  aqui  não  é  porta 
de  quinta. 

Justino,  enfiado,  paliido,  olhava-a  da  sala  fa- 
zendo-lhes  signaes  para  que  se  calasse. 

A  porta  abriu-se  e  entraram  por  ali  dentro  as 
quatro  meninas  Torres,  com  umas  toilettes  muito 
espaventosas,  de  cores  vistosas  e  variadas,  fazendo 
uma  grande  algazarra  de  comprimentos,  e  seguidas 
pelo  conselheiro,  muito  grave  de  casaca,  com- 
menda  de  Christo,  'pcdetot  vestido,  e  grande  annel 
de  brilhantes  no  dedo. 

A  Sabina,  a  mais  nova,  nao  poude  deixar  de 
dizer: 

— Credo !  pensava  que  tinham  morrido  todos  ! 
Estamos  a  bater  ha  duas  horas.  .  . 

— E  essa  mulher  que  tem  algodão  nos  ouvidos, 
desabafou  por  fim  Angélica,  vindo  ao  encontro  das 
meninas  Torres v^*'''^!**' 

Alexandrina  rosnou: 

— Quem  quer  guarda-portão  paga-lhe.  .  . 
•  E  mudando  logo  de  tom,   respondia  ás  outras 
meninas  Torres,  que  se  desfaziam  em  comprimen- 
tos para  ella. 

— -Vamos   andando,   minhas   senhoras .  .  .    como- 
velha.  .  .   como  velha.  .  .   E  vocelencias ! 

A  mana  Carmo,  a  mais  velha,  que  era  mais 
amável,  a  mais  conciliadora,  chegou  até  apresen- 
tar a    face  ao  beijo   de  Alexandrina, '  que  mais 
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serenada  com  esta  prova  de  consideraçãOj  foi 
para  a  cosinha,  e  disse  ao  aguadeiro  qua  estava 
em  mangas  de  camisa;  areiando  os  talheres  para 
o  jantar: 

— É  muito  sympathica,  a  Carmo,  a  filha  mais 
velha  do  compadre  do  senhor,  agora  a  mais  nova, 
é  uma  lambisgóia,  uma  espevitada.  .  . 

Na  sala  havia  já  ura  grande  susurro  de  conversa- 
ções misturadas,  fallavam  todos  ao  mesmo  tempo, 
porque  as  meninas  Torres  eram  como  os  canários, 
em  cantando  um  cantavam  todos,  e  o  conselheiro 
depois  de  ter  comprimentado  gravemente  D.  An- 
gélica e  D.  Josephina,  e  de  ter  feito  uma  festa 
na  cara  ao  Arnestosinho,  dizendo-lhe  com  um  sor- 
riso protector  «adeus  seu  morgado!»  afastou-se 
para  um  vão  de  janella  com  Justino,  mostrando-lhe 
o  relógio  para  comprovar  a  sua  pontualidade. 

— Eu  n'isto  sou  inglez,  meu  amigo;  nunca  fal- 
tei á  hora  aprasada  a  coisa  nenhuma. 

E  Justino  ouvia-o  atrapalhado,  sem  saber  como 
dizer  áquelle  grande  homem,  que  seus  sogros  e  o 
seu  chefe  ainda  nào  tinham  chegado. 

As  meninas  Torres  perguntaram  pelo  peque- 
nito, onde  estava  elle,  se  já  estava  vestido. 

O  pequeno  dormia,  estavam  á  espera  da  co- 
madre para  o  vestir.  E  já  tardava  I  A  car- 
ruagem f(3ra  buscar  a  mamã  e  o  papá,  e  ainda 
não  tinham  vindo.  Até  já  estava  com  cuidado; 
se  lhe  teria  acontecido  alguma  coisa...  Aquella 
demora.  .  . 
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O  conselheiro  franzia  o  sobr'olho  e  dizia  a  An- 
tunes com  certo  tom  repreliensivo: 

— Eu  nunca  faço  esperar,  mas  também  não 
gosto  de  esperar  por  ninguém ... 

A  D.  Angélica  mirava  dos  pés  á  cabeça  as  me- 
ninas Torres,  passava-lhes  uma  revista  minuciosa 
aos  vestidos  e  aos  chapéus^  em  quanto  D.  Jose- 
phina  dizia  ao  Arnestosinlio: 

— Então  menino,  já  deu  um  beijo  á  sr.^  D. 
Carmo? 

E  voltando-se  para  a  mais  velha  das  Torres, 
dizia  sorrindo: 

— Voss'lencia  é  os  seus  encantos.  .  .  não  sei.  . . 
é  uma  allucinação .  .  .  Credo  ! .  .  .  Olhe  que  até 
ás  vezes  me  espanta!  É  tal  qual  o  pae  era  comi- 
go. .  . 

— Veja  lá  sr.*  D.  Josephina.  .  .  tome  sentido 
com  elle,  disse-lhe  rindo  a  Sabina.  .  .  as  paixões 
n'esta  edade.  , . 

E  o  pequeno,  vermelho  como  uma  cereja,  com 
os  olhos  no  chão,  começava  a  bambolear-se  na  ca- 
deira,  para  se  dar  contenance. 

Parou  um  trem  á  porta.  Angélica  correu  á  ja- 
nella. 

— E  a  mamã,  gritou  ella  para  dentro.  Oh!  Jus- 
tino, vae  lá  baixo  dar  as  ordens  ao  trem .  .  .  e  que 
vá  depressa. 

— Com  licença,  sr.  conselheiro,  disse  Justino 
ceremoniosamente  ao  Torres. 

E  deitou  a  correr  pela  escada  abaixo. 
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D  ali  a  um  bom  pedaço  Justino,  esfalfado  da 
correria,  entrava  na  sala,  trazendo  pelo  braço 
sua  sogra,  a  sr.*  D.  Palmira  Martira,  carregada 
d'oiro,  como  uma  varina  em  dia  de  festa,  e 
vestida  de  seda  cor  de  cereja,  de  grande  espectá- 
culo. 

Seu  sogro  seguia-o,  cofiando  as  suas  austeras 
barbas  brancas,  com  o  sobrolho  carregado,  e  o  ar 
de  poucos  amigos,  que  elle  imaginava  dar-lhe  uma 
grande  gravidade  de  physionomia  politica. 

As  senhoras  pozeram-se  todas  de  pé  com  um  so- 
noro ruido  de  sedas  que  se  mexem,  D.  Palmira, 
beijou  todas  as  meninas  Torres,  abraçou  sua  filha, 
com  a  respiração  alterada  de  quem  sobe  até  um  4.'' 
andar. 

— Credo!  Veiu  tào  tarde,  que  já  estávamos  com 
cuidado.  .  . 

—  Que  queres!  respondeu  Filippe  apertando  ce- 
rimonioso a  mão  do  conselheiro,  teu  marido  man- 
dou-nos  um  trem  que  não  presta  para  nada,  que 
anda  como  uma  carroça.  .  .  com  os  cavallos  sem- 
pre a  cairem.  .  . 

— Ai!  já  não  vou  n'elle,  disseram  em  coro  as 
meninas  Torres. 

Justino  ouviu-as  atterrado. 

Aqueiia  gente  toda,  o  conselheiro  e  as  filhas, 
não  tinham  carruagem  e  contavam  com  a  d'elle. 
Mas  seu  sogro  tirou-o  do  seu  espanto,  perguntan- 
do-lhe  como  um  patrão -poderia  perguntar  a  um 
criado: 


74  LISBOA  EM  CAMISA 

— Onde  mandou  o  senhor  buscar  aquelle  carro 
da  lama? 

— Foi  ao  Zeferino,  que  tem  muito  bons  trens. 

— Então  esteve  a  caçoar  comsigo.  .  .  não  lhe 
deu  importância. 

O  conselheiro  intreveiu  conciliador. 

— E  que  ha  vehiculos  que .  . . 

A  entrada  da  sr.*  Leonarda  da  Purificação  veiu 
interromper  a  falia  do  conselheiro.  Leonarda  vinha 
vestida  modestamente,  sem  o  espalhafato  próprio 
dos  baptisados:  entrou  muito  mesureira,  muito  de- 
sembaraçada, dizendí)  os  ditos  da  sua  profissão  e 
foi  vestir  o  pequeno  que  chorava  com  uma  anciã, 
com  que  reahnente  choraria  o  verdadeiro  Moysés, 
se  alguém  se  lembrasse  de  o  fazer  baptisar  em  S. 
Nicolau. 

Por  fim  o  neophyto  appareceu  vestido  na  sala. 

— Como  elle  vem  bonito !  disseram  todos  em 
coro. 

E  o  pequeno  andou  por  todos  os  coUos,  muito 
aborrecido,  muito  enfastiado,  muito  rabujento,  cho- 
r  amigando. 

— Bom,  então  vamos  para  a  egreja,  disse  o 
conselheiro  puxando  pelo  relógio,  é  já  quasi  uma 
hora. 

— Vamos,  vamos,  approvaram  todos  pondo-se 
de  pé.  .  . 

— Perdão . .  .  murmurou. ^uçQunabido  Justino. .  1.,! 

— O  que  é?  T  of'i*;'.a  nu 

— E  que  falta  ainda  um  convidado.  .  .   o  meu. 
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chefe ...  o  dr.  Fromigal .  . .  que  hade  tocar  por 
madrinha ... 

— Bem,  então  já  vejo  que  não  temos  baptisado 
hoje,  resmungou  zangado  o  conselheiro .  .  . 

— O  que?  O  dr.  Fromigal  vem  cá?  perguntou 
irado  Filippe  Martim  a  seu  genro.  .  . 

— Faz-me  essa  honra,  respondeu  Justino,  com 
uma  cara  a  trasbordar  vaidade .  .  . 

— Era  o  que  faltava !  Você  metter  em  sua  casa 
essa  gente!...  O  dr.  Fromigal...  ura  homem 
d'aquelles.  .  .  uma  firma  desacreditada.  .  . 

O  conselheiro  a  oavir  isto  levantára-se  inquieto 
interpellando  Justino. 

— Perdão.  .  .  eu  desejo  saber.  .  .  quem  é  a  pessoa 
que  o  senhor  me  deu  por  parceiro  n'esta  solemni- 
dade  religiosa.  .  . 

— Tem  muita  razào,  muitíssima  razão,  sr.  Con- 
selheiro. 

— Responda  sr.  Antunes.  .  . 

— Oh  !  compadre.  .  .  meu  sogro,  respondeu  ata- 
rantado Justino.  .  .  o  dr.  Fromigal.  .  .  é  um  homem 
importante.  .  . 

— Hum!  Hum!  sorriu  ironicamente  Filippe  Mar- 
tim. .  . 

— -F  o  meu  chefe  accentuou  Justino,  ufano. 

— Ah ! .  .  .  se  é  um  chefe.  .  .  disse  meio  conven- 
cido e  tranquillisado  o  conselheiro. 

—  Sim,  observou  logo  Filippe...  rcas  diga  o 
resto.  .  . 

— O  resto  quê,  meu  sogro? 
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— Diga  que  é  um  homem  que  se  atreve  a  fazer 
opposição  ao  sr.  Fontes,  ao  Bismark  portuguez, 
digo-o  bem  alto  para  que  todos  o  oiçam  ! 

A  sogra  de  Justino  teve  uma  longa  exclamação 
de  espanto  e  de  terror.  .  . 

Justino  ficou  anniquilado. 

O  conselheiro  porém,  longe  de  ficar  irado  como 
Filippe  suppunha,  sorriu.  .  . 

— E  só  isso!.  .  .  Pelo  que  vejo  v.  ex.*  não  é 
eclético .  . . 

— Nào  senhor,  respondeu  sem  saber  o  que  era, 
Filippe . .  . 

— O  meu  Segismundo,  interrompeu  D.  Josephina 
mettendo-se  na  conversação,  era  muito,  tinha  ás 
vezes  ataques  que  duravam  cinco  quartos  de  hora 
e  mais.  .  . 

O  conselheiro  olhou-a  muito  espantado,  e 
continuou  entendendo  nao  dever  levantar  o 
aparte:  ' 

— Pois  eu  sou ...  O  respeito  mutuo  das  opiniões 
individuaes  é  um  dos  mais  bellos  fructos  da  fron- 
dosa arvore  da  liberdade.  .  . 

— Que  o  meu  Segismundo  ajudou  a  plantar, 
observou  orgulhosa  D.  Josephina. 

Filippe  Martim  não  replicou,  mas  ficou  desgos- 
toso. .  . 

— Eu  acho  n'este  tal  sr.  doutor  uma  coisa  peior 
do  que  fazer  opposição  ao  sr.  Fontes,  é  nao  ser 
pontual  ás  horas  do  baptisado. 

— Pois    quem    não    tem    bom    senso    politico^ 
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pôde  lá  ter  pontualidade !  disse  era  ar  de  axioma 
Filippe. 

A  Leonarda  da  Purificação  ouvindo  n'essc  mo- 
mento dar  uma  hora,  levantou-se  desembaraçada, 
e  veiu  ter  com  Justino. 

— Diga-me  uma  coisa,  sr.  Antunes.  Isto  tem 
ainda  muita  demora?  Se  tem,  eu  tenho  que  me  re- 
tirar porque  tenho  outro  baptisado  ás  duas  horas 
e  meia  em  casa  do  commendador  Rocha,  sabe, 
aquelle  brazileiro  que  mora  ali  ao  Corpo  Santo, 
que  é  muito  rico?. .  .  Ora,  nao  sabe  o  senhor  ou- 
tra coisa ! .  .  .  Aquelle  que  é  casado  com  a  viuva 
Marques,  do  Porto?...  Uma  senhora  já  ma- 
dura. .  .  mas  que  teve  ainda  ha  oito  dias  uma 
menina.  .  . 

E  foi  bem  feliz.  .  .  Eu  nào  o  julgava.  .  .  Estava 
com  medo.  .  .  Dormi  lá  duas  noites.  .  .  Ella  é  uma 
santa  senhora .  .  .  Estava-me  sempre  a  dizer:  Oh ! 
Purificação!...  Eila  trata-me  pelo  meu  appelli- 
do .  .  .  E  como  a  baroneza  de  Vinhaes,  nunca  me 
trata  senão  por  sua  Purificaçaosinha ! .  .  .  Mas  como 
cu  ia  dizendo:  «Oh!  Purificação,  a  senhora  está 
muito  incommodada  cá  em  casa,  que  massada  que 
eu  lhe  tenho  dado.»  Nunca  vi  uma  senhora  assim. 
E  rica  como  ella.  Porque  ella  herdou  do  primeiro 
marido  uma  grande  quinta  em  Guimarães ...  a 
quinta  da  Porta  Larga.  . .  ha  de  conhecer.  .  .  uma 
quinta  que  fica.  .  . 

E  Antunes,  colhido  por  esta  bátega  de  ta- 
garelHce  recolhera-se  na  meditação  sobre  o  modo 
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de  arranjar  trens  para  aquella  gente  toda.  .  .  e 
pensou: 

^  — O  melhor  é  tomar  alii  um  trem  de  praça  ás 
horas ...  O  peior  é  o  numero ! .  .  .  Mas  elles  tira- 
rão o  numero.  .  . 

E  interrompendo  a  torrente  de  palavras  de  Leo- 
narda,  disse  em  voz  alta  puxando-a  para  a  va- 
randa: 

— Talvez  ella  saiba !  Os  trens  de  praça  podem 
tirar  o  numero  ? 

Leonarda  desapontada,  olhou-o  com  espanto,  e 
respondeu-lhe  seccamente^  que  não  sabia. 

— Hão  de  tirar,  vou  sabel-o .  .  .  E  esgueirou-se 
da  sala,  sem  que  ninguém  desse  por  isso  e  foi  alu- 
gar dois  trens  de  praça. 

Quando  voltou  encontrou  na  escada  o  dr.  Fro- 
migal.  Aproveitou  a  occasião  para  lhe  pedir  a 
honra  de  servir  de  madrinha  a  seu  filho,  e  entrou 
triumphante  com  elle  pelo  braço  na  sala . . .  apre- 
sentando-o  em  globo. 

— O  sr.  dr.  Fromigal!.  .  .  Então  vamos! 

O  dr.  Fromigal  fez  os  seus  comprimentos,  para 
um  lado  e  para  o  outro;  as  senhoras  pozeram-se 
de  pé;  encaminhou-se  tudo  para  a  escada.  O  dr. 
Fromigal  curvou-se  diplomaticamente  quando  as 
senhoras  passaram.  A  ultima  era  D.  Palmira  com 
o  seu  vestido  cereja.  Seguia-se-lhe  o  conselheiro  e 
Filippe  Martim. 

Justino,  que  estava  ao  lado  de  Fromigal  apre- 
sentou-lhe  seu  compadre  e  o  seu  sogro.  Fromigal 


LISBOA  EM  CAMISA  79 

apertou-lhes  a  mão  com  amabilidade  e  olhando 
para  a  cauda  do  vestido  de  D.  Palmira  Martim, 
que  embaraçava  todas  as  pessoas,  disse  rindo,  es- 
pirituosamente, a  Filippe  Martim,  que  estava  ao 
pé  d'elle: 

— Não  sei  o  que  é.  .  .  Isto  de  parteiras  conhe- 
cem-se  logo. 

Filippe  olhou-o  colérico  e  não  respondeu. 

E  accommodados  todos  nos  trens  o  préstito  se- 
guiu para  a  egreja. 


o  BAPTISMO  DE  MOYSES 


Chegaram  á  egreja. 

Eram  três  os  trens.  Justino  tivera  apenas  que 
tomar  um  de  praça,  porque  n'aquelle  em  que  man- 
iára  buscar  seu  sogro,  accommodaram-se  sua  sogra 
3  a  parteira,  com  o  neophito,  no  assento  de  traz, 
3ua  mulher  e  o  conselheiro  no  da  frente.  No  trem 
3m  que  tinha  vindo  o  dr.  Fromigal,  um  coupé  com 
banquinho  adiante,  o  Justino,  teve  a  habilidade 
ie  metter  as  duas  filhas  do  conselheiro,  a  mais 
aova  e  a  mais  velha,  a  Sabina  e  a  Carmo,  e  de 
se  anichar  com  o  seu  chefe  no  banquinho  pequeno, 
ambos  entalados  entre  os  joelhos  das  meninas  Tor- 
res, quasi  submergidos  nas  ondas  azuladas  e  liláz 
dos  seus  vestidos  de  seda. 

— Mas  era  ali  muito  perto,  dissera  Justino,  dois 
passos  apenas,  nao  valia  a  pena  estar  a  alugar  ou- 
tro trem. 
G 
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E  o  dr.  Fromigal,  como  achara  muito  picante 
a  menina  Sabina,  não  levantara  nenhuma  objecção. 

No  terceiro  e  ultimo  trem,  aquelle  que  Justino 
não  podéra  deixar  de  alugar,  pedindo  ao  cocheiro 
para  tirar  o  numero,  iam  a  Eduarda  e  a  Clemen- 
tina Torres,  as  outras  duas  filhas  do  conselheiro, 
no  assento  do  fundo,  e  defronte  d'ellas  o  Filippe 
Martim  e  a  D.  Josephina,  muito  espetada,  muito 
direita,  com  um  chapéu  preto  de  veludo,  com  um 
grande  Himalaya  de  flores  liláz,  que  andava  sem- 
pre a  embirrar  com  o  tecto  da  carruagem,  e  o 
Arnestosinho  subira  para  a  almofada  ao  som  dos 
gritos  trágicos  da  mãe,  que  tinha  muito  medo  que 
o  menino  caisse.  • 

E  por  todo  o  caminho  D.  Josephina  viera  de  se- 
gundo a  segundo,  a  voltar-se  para  traz,  e  a  re- 
commendar  ao  Ernesto: 

— Vê  lá,  Arnestosinho,  segura-te  bem.  .  . 

Os  trens  pararam  á  porta  de  S.  Nicolau. 

De  dentro  de  todos  elles  surgiu,  ao  mesmo 
tempo,  um  braço  de  homem,  debatendo-se  em  bal- 
dados esforços  para  abrir  a  portinhola. 

Uns  pobres  muito  risonhos,  que,  farejando  bapti- 
sado  ou  casamento,  estavam  de  sentinella  á  porta 
da  egreja,  vieram  muito  amáveis,  uns  coxeando, 
outros  curvando-se  muito  ao  peso  d'uma  doença, 
que  só  lhes  dava  quando  avistavam  «ricos  bemfei- 
tores»,  abrir  as  portinholas,  de  clíapeu  na  mão,  e 
rosnando  a  sua  lenga  leuga  tradicional. 

O  conselheiro  saltou  ligeiro  do  trem,  como  ura 
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lomem  que  tem  muito  o  habito  de  andar  de  car- 
•uagem,  oífereceu  delicado  a  sua  mão  calçada  em 
leslumbrante  luva  branca,  a  D.  Palmira;  emquanto 
►  dr.  Fromigal,  apeando-se  lépido  ajudava  a  apear 
imavel  a  menina  Sabina,  que,  sorrindo-lhe  muito 
Lgradecida,  deixava  ver,  ao  saltar,  um  pé  pequeno, 
ino,  carabré,  calçado  n'um  sapato  bicudo,  polido, 
)  uma  meia  de  fio  d'escocia,  cor  de  laranja,  com 
imas  riscas  negras;  e  o  chapéu  de  D.  Josephina 
laía  do  outro  trem,  e  depois  d'ali  a  pedaço  a  pro- 
)ria  D.  Josephina  gritando  para  a  almofada: 

— Vê  lá  como  desces,  menino:  não  ponhas  o  pé 
ihi.  . .  espera.  .  .  O  sr.  conselheiro.  .  .  sr.  conse- 
heiro  ? 

E  o  Arnestosinho  agarrado  á  almofada  do  trem, 
;om  ura  pé  no  ar,  e  a  perna  estendida,  esperou 
l^ue  o  conselheiro  muito  cançado,  de  apear  a  D. 
í^almira,  viesse  muito  solicito,  á  voz  de  D,  Jose- 
Dhina,  segurar-lhe  o  pé,  até  ao  sitio  da  roda  onde 
lavia  menos  perigo  de  fazer  ponto  de  apoio. 

Apearam-se  todas  as  senhoras,  aconchegando  as 
sedas  subiram  os  degraus  do  adro,  o  conselheiro 
itirando  para  traz  a  aba  do  paletot,  para  se  ver 
3em  a  commenda,  approximou-se  de  Filippe  Mar- 
;im,  e  foi  subindo  com  elle  atraz  das  damas,  Jus- 
tino ficou  mais  atraz  dando  ordem  aos  trens,  que 
esperassem  ali,  que  não  tinha  demora,  que  o  as- 
sentamento estava  já  feito,  e  muitas  mais  explica- 
ções para  que  os  cocheiros  se  não  zangassem,  e  o 
ir.  Fromigal,   separando-se  um  pouco  do  grupo. 
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tirou  da  algibeira  uma  bolsa  de  prata,  metteu  duas 
meias  coroas  n'um  pedaço  de  papel,  que  -tinha  na 
carteira,  com  mau  humor  e  pensando: 

— Mau,  já  me  vae  saindo  caro  o  jantar. 

E  entraram  todos  na  egreja;  Justino  atravessou-a 
apressado,  azafamado,  para  ir  á  sachristia  tratar 
de  assignar  o  termo,  emquanto  as  senhoras  ajoe- 
lhavam com  um  grande  ruido  sonoro  de  sedas 
que  se  amachucam,  defronte  do  Santissimo,  o  dr. 
Fromigal  approximou-se  de  D.  Palmira  Martim^ 
que  se  ajoelhava  mais  atraz,  ao  lado  de  seu  neto 
pequenino,  com  muito  custo  da  sua  gordura,  segu- 
rando-se  á  teia,  e  disse-lhe  amável: 

— Ande  lá,  que  eu  a  ajudo.  .  . 

E  segurou-lhe  no  braço  para  a  ajudar  a  ajoelhar. 

Palmira  muito  admirada,  e  extremamente  oíFen- 
dida,  porque  não  queria  que  houvesse  ninguém 
mais  ligeiro  do  que  ella,  disse-lhe  um  «obrigada» 
muito  secco,  quasi  sinonymo  de  «quem  lhe  encom- 
mendou  o  sermão?» 

O  dr.  Fromigal  então,  disse-lhe  baixinho  ao  ou- 
vido: 

—Tome  lá  para  si ! 

E  metteu-lhe  na  mão  o  embrulho  com  as  duas 
meias  coroas,  e  afastou- se  um  pouco,  muito  enver- 
gonhado de  só  dar  dez  tostões. 

Palmira,  vermelha  de  fúria,  depois  de  desem- 
brulhar as  duas  meias  coroas,  fazia  incriveis  es- 
forços para  se  pôr  em  pé,  e  dizia  em  voz  alta,  que 
começou  a  fazer  escândalo  na  egreja: 
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— Por   quem   me   toma   o   senhor.  .  .    seu  atre- 
vido .  .  . 

O  dr.  Froríiigal  parou  ao  pé  da  sachristia,  es- 
pantado do  atrevimento  da  parteira,  que  tinha  o 
descaramento  de  recalcitrar  ao  que  lhe  davam. 
E  resmungava  de  lá: 

— EntàOj  cada  um  dá  o  que  quer,  isto  nao  é  uma 
obrigaçrio. 

As  meninas  Torres  estavam  estupefactas  e  co- 
chichavam baixinho. 
— O  que  seria  isto  I 
— O  que  lhe  diria  elle? 

Angélica  approximára-se  de  sua  mãe;  assusta- 
da. .  . 

— Deixe  vir  meu  maridO;  que  elle  já  o  ensina.  . . 
continuava  Palmira  tendo  por  fim  conseguido  pôr- 
se  em  pé! 

Entretanto  o  dr.  Fromigal  fora  para  a  sachris- 
tia  resmungando,  zangado: 

— Ora  isto !  dar  dez  tostões  e  ainda  em  cima 
ouvir  uma  descompostura. 

E  o  sachrisía,  que  o  viera  chamar  para  assignar 
o  termo,  ia  ao  lado  d'elle,  ouvia-o,  e  consolava-o, 
com  esperança  de  gorgeta: 

— Não  faca  caso !  Estas  mulheres  são  muito  or- 
dinarias. 

Angélica,  sem  perceber  nada  do  que  se  pas- 
sava, olhava  para  os  dez  tostões,  que  sua  mãe 
tinha  na  mão,  e  não  sabia  o  que  pensar  nem  o 
que  dizer. 
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— Dar-me  dez  tostões  !  A  mim . . .  Uma  Mar- 
tim .  .  .  Ora  se  ha ! .  . . 

Das  meninas  Torres,  a  Sabina,  que  era  a  mais 
esperta,  começava  a  comprehender,  e  dizia  a  suas 
irmãs,  e  abafavam  grandes  risadas  indomáveis .  .  . 

Mas  D.  Palmira  não  se  dera  por  vencida, 
Aquillo  não  podia  ficar  assim. 

E  correu  pela  egreja  acima  até  á  sachistiaj 
Angélica  foi  atraz  d'ella,  muito  vermelha,  muito 
chorosa,  a  pedir-lhe  que  não  fizesse  escândalo,  e 
a  D.  Josephina  seguiu-as  muito  direita,  muito 
estúpida,  sem  conseguir  perceber  nada,  repetindo 
perguntas  idiotas,  .e  arrastando  pela  mão  o  Arnês- 
tosinho  aos  saltos,  e  as  meninas  Torres,  todos  qua- 
tro em  linha  foram  também  a  ver  o  que  aquillo 
dava  de  si,  cheias  de  grandes  tentações  de  riso  e 
de  troça. 

E  umas  mulheres  de  capote  e  lenço,  que  anda- 
vam de  egreja  em  egreja  a  ver  baptisados,  foram 
por  ali  acima  ao  cheiro  do  escândalo,  e  os  po- 
bres, que  estavam  ao  pé  do  guarda-vento,  uns, 
dormitando  encostados  á  pia  d'agua  benta,  outros,, 
resmungando  conversas  desagradáveis  e  mal  hu- 
moradas, seguiram  D.  Palmira  á  sachristia. 

Quando  tudo  aquillo  chegou  *á  porta  da  casa  do- 
despacho,  onde  o  padre  lia  em  voz  alta  e  muito 
explicada,  ao  pae  e  aos  padrinhos  do  neophyto,  o 
termo  que  elles  tinham  que  assignar,  e  a  D.  Pal- 
mira, desvairada,  allucinada,  mas,  querendo  ter 
mão  em  si,  e  ser  digna,  ser  fidalga,  ser  Martim, 
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no  desagravo  do  insulto,  chamou  em  voz  clara, 
vibrante,  muito  espevitada: 

«O  Filippe!.  .  .  ó  Filippe!.  .  .  vem  cá. .  .  de- 
pressa» ouviu-se  de  dentro  da  casa  do  despacho 
uma  grande  bulha,  um  ruido  de  muitas  vozes  fal- 
lando  ao  mesmo  tempo,  e,  dominando  todas,  a  voz 
irada  do  conselheiro,  declamando: 

— Nunca  admitti  que  ninguém  me  insultasse .  .  . 
e  isto  é  um  insulto. 

— Mas  perdão.  .  .  diziam  em  unisono  as  outras 
vozes,  humildes,  conciliadoras. 

— Eu  vim  aqui  como  S.  João  Baptista,  e  sou 
esperado  por  um  Judas,  continuou  o  conselheiro 
solemne  e  com  bellos  pulmões. 

— Judas,  sr.  conselheiro.  .  .  pois  o  sr.  chama-me 
Judas,  meu  compadre,  soluçava,  chorava,  contri- 
cta,  a  voz  de  Justino. 

— Qual  compadre,  nem  qual  diabo,  desmantel- 
lava-se  o  conselheiro,  desmanchando  no  meio  do 
seu  furor  a  gravidade  serena  da  sua  prosa. 

— Senhor,  bradou  escandalisado  o  sacerdote, 
lembre-se  d'onde  está .  .  . 

O  embate  d'estas  duas  questões,  a  que  se  ge- 
rara na  casa  de  despacho,  e  a  que  vinha  a  correr 
pela  sachristia  fez  sossobrar  a  cólera  de  D.  Pal- 
mira. 

As  meninas  Torres  calaram  assustadas  a  sua 
tagarellice  trocista  e  como  o  momento  era  solemne 
a  mana  Carmo,  a  mais  velha,  tomou  a  palavra  de 
cá  de  fora  da  porta  e  perguntou  anciosa: 
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— O  que  é  que  tem  papá ...  o  que  foi  que  lhe 
fizeram  ? 

A  voz  da  Carmo  fez  cessar  todo  aquelle  ruido. 
As  meninas  Torres  encheram  a  casa  de  despacho. 

D.  Palmira  ficou  á  porta,  com  Angélica,  tendo 
por  traz  d'ambas  a  cabeça  de  D.  Josephina  olhando 
para  aquillo  tudo  com  um  olhar  imbecil,  em  quanto 
o  pequeno,  o  Arnestosinho,  furava  por  entre  as 
saias  e  surgia  como  que  por  encanto  ao  pé  das 
calças  pretas  do  conselheiro. 

O  prior  muito  envergonhado  poz-se  de  pé  ten- 
tando acalmar  a  tempestade: 

— Não  é  nada,  minhas  senhoras,  foi  um  simples 
equivoco .  .  . 

— Não  é  nada,  ora  essa !  Acho-lhe  graça !  Não 
é  nada;  gritava  o  conselheiro  fulo.  . . 

— Mas  o  que  foi  ?  perguntou  o  quarteto  das  me- 
ninas Torres. 

— Foi  este  senhor,  que  me  convidou  para  ser 
padrinho  do  filho,  que  me  obrigou  a  fazer  despe- 
zas  e  a  ter  incommodos,  e  no  fim  de  tudo  para 
me  insultar.  .  . 

— Peço  perdão,  meu  compadre.  .  . 

— Mau.  .  .  já  lhe  disse  que  não  quero  que  me 
chame  compadre .  . .  entre  nós  não  ha  já  nada  de 
commum.  .  . 

— Nem  sequer  o  meu  filho,  sr.  conselheiro  ?  per- 
guntou Justino  commovido,  como  uma  resignação 
humilde. 

— Mas  o  que  foi  ?  o  que  foi  ?  perguntaram  em 
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coro  todas  as  mulheres,  acompanhado  do  sussurro 
vago  de  curiosidade  da  multidão  de  beatas  e  de 
pobres,  que  enchiam  a  sachristia,  pondo-se  nos  bi- 
cos dos  pés  para  ver  o  que  se  passava.  .  . 

— Foi  este  senhor  que  me  chamou  Moysés . .  . 
disse  por  fim  o  conselheiro  acabrunhado. 

As  meninas  Torres  tiveram  um  grito  de  horror, 
e  as  outras  pessoas  ficaram  todas  muito  admira- 
das, sem  poderem  adivinhar  o  insulto. 

— Mas,  sr.  conselheiro,  observou  o  padre,  Moy- 
sés foi  um  grande  patriarcha.  .  . 

— E  verdade  apoiou  Justino,  Moysés  foi  cardeal 
patriarcha.  .  . 

— Deixal-o  ser^  replicou  desdenhoso  o  conse- 
lheiro, eu  não  sou  patriarcha. 

— Mas  o  que  vem  a  ser  isso  de  Moysés?  per- 
guntou por  fim  o  dr.  Fromigal  ás  meninas  Torres, 
sem  ter  percebido  nada  do  que  ouvira^  eu  não  sei 
que  insulto  ha  n'isso.  .  . 

— E  que  ao  papá,  explicou  Sabina  olhando-o 
suavemente  com  os  seus  grandes  olhos  escuros, 
pozeram-lhe  a  alcunha  de  Moysés,  por  ter  sido 
salvo  das  ondas,  n'um  banho  na  barca,  quando  era 
da  marinha. 

—  Está  bem.  Bibina,  isso  não  é  para  aqui... 
admoestou  o  conselheiro  melindrado ... 

— Mas  juro-lhe  que  foi  um  equivoco.  .  .  obser- 
vou Justino .  .  . 

— Se  o  senhor  não  sabia  o  meu  nome,  porque 
não  m'o  perguntou.  .  .  ? 
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• — Que  quer.  .  .  tive  vergonha  da  minha  igno- 
rância. . .  não  saber  o  nome  d'um  homem  tão  ce- 
lebre. .  . 

— Ora!  disse  modestamente  o  conselheiro  já 
muito  mais  serenado . .  .  Em  summa . .  .  visto  ser 
por  engano.  .  .  não  ter  havido  intenção  offensi- 
va.  .  .   sou  padrinho.  .  . 

— Ah!  disseram  todos  contentes. .  . 

— Com  a  condição  de  não  se  chamar  Moysés . .  . 

— Isso  é  que  não  pode  ser,  observou  o  padre.  .  . 
está  já  o  termo  lavrado . .  . 

— Lavra-se  outro,  disse  o  conselheiro.  Lá  de 
Moysés  não  sou  padrinho .  .  . 

— Mas  isso  agora  que  tempo  não  leva.  .  .  inter- 
rompeu Filippe. 

— Oh !  é  impossivel . . .  disse  o  padre . .  . 

As  meninas  Torres  supplicaram  ao  pae.  .  . 

— Deixe-o  ser  Moysés.  .  . 

O  conselheiro  estava  inabalável. 

— Não,  Moysés  não  ! . . . 

O  pequeno  farto  de  esperar  chorava  tanto  na 
egreja,  que  já  se  ouvia  na  casa  do  despacho.  .  . 

— Moysés!  Moysés!  supplicaram  todos. 

— Peça-lhe  v.  ex.^,  disse  em  voz  baixa,  Justino 
ao  dr.  Fromigal. 

Fromigal  approximou-se  solemne  do  conselheiro 
Torres. 

— Sr.  conselheiro,  apesar  de  ser  hoje  a  primeira 
vez  que  o  vejo,  tomo  a  liberdade  de  lhe  fazer  um 
pedido.  .  . 
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— Oh !  sr.  doutor .  . . 

— Seja  padrinho  de  Moysés . . . 

— Isso  de  fórraa  alguma,  tenho  pena  de  lhe 
recusar  a  primeira  coisa  que  me  pede . .  . 

— Até  é  uma  prova  de  espirito  superior,  insistiu 
Fromigal,  fazer  da  sua  alcunha  o  nome  do  seu 
afilhado. 

— Exactamente,  como  Camões,  observou  sen- 
tencioso  Filippe  Martim. 

— Como  Camões?  repetiu  o  conselheiro  estupe- 
facto. 

— Sim.  Camões  era  a  alcunha  que  davam  ao 
grande  épico  dos  Lusíadas  por  elle  ser  cego  d'um 
olho,  e  elle  fez  d'essa  alcunha  o  nome  imraortal 
que  hoje  disfructa. 

O  conselheiro  não  teve  que  responder  a  este  ar- 
gumento e  disse  vencido: 

— Pois  seja ...  se  Camões  fez  issO;  eu  serei  tam- 
bém padrinho  de  Moysés. 

Acabado  o  incidente,  os  padrinhos  assignaram 
o  termo,  o  prior  vestiu  a  estola  e  foram  todos  para 
a  egreja. 

Cada  vez  porém  que  atravez  do  latim  da  egreja 
o  conselheiro  percebia — Moysés — franzia  o  sobre- 
olho .  .  . 

Fromigal  estava  muito  espantado  de  nào  ver  o 
Moysésinho  ao  collo  de  D.  Palmira,  e  chegando-se 
ao  ouvido  de  Filippe,  que  ficara  ao  seu  lado  per- 
guntou-lhe. 

— A  parteira  está  incommodada? 
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Filippe  não  percebeu  e  replicou  seccamente. 

— Talvez.  Esteve  tanto  tempo  á  espera ! 

Encaminhou-se  tudo  para  a  pia  baptismal. 

O  conselheiro  pegou  no  pequeno,  o  dr.  Fromi- 
gal  pôz-lhe  por  cima  o  escapulário  da  Senhora  das 
DôreS;  as  meninas  Torres  não  deixavam  mexer  o 
prior,  com  as  suas  cabeças  meias  debruçadas  so- 
bre a  pia,  e  D.  Josephina  pediu  ao  sr.  Filippe 
Martim: 

— O  sr.  Martim  faz-me  um  favor? 

— Diga  sr.^  D.  Josephina.  .  . 

— Pega  no  meu  pequeno  ao  collo  para  elle  ver 
o  baptismo  do  priminho.  .  . 

E  o  Arnestosinho  já  arqueava  os  braços  defronte 
de  Martim  á  espera  que  lhe  pegassem  ao  collo. 

O  Martim  olhou  muito  espantado  para  D.  Jo- 
sepliina,  e  para  o  tamanhão  que  tinha  defronte  de 
si,  e  disse-lhe  muito  grave: 

— Pegue-lhe  a  senhora  se  tem  forças  para  isso. 

A  ceremonia  acabou-se,  trocaram-se  os  para- 
béns do  estylo,  os  pobres  rodeavam  o  conselheiro, 
que  se  tratou  logo  de  safar  para  a  carruagem,  e  a 
parteira  approximando-se  do  dr.  Fromigal  disse- 
lhe  muito  risonha. 

— Parabéns,  meu  compadre. 

O  dr.  Fromigal  olhou-a  muito  espantado. 

— O  que?  A  senhora  é  que  é  a  comadre? 

— Sim  senhor. . . 

— Então  aquella  senhora?  e  apontou  para  D. 
Palmira,  que  saía  da  egreja  pelo  braço  de  Justino. 
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— E  a  avó  do  Moysésinho. 

— A  avó  de  Moysés?  Oh!  com  a  breca! 

E  correndo  a  D.  Palmira  disse-lhe  desfazen- 
do-se  em  desculpas. 

■ — Minha  senhora,  eu  peço  perdão  a  v.  ex/\  .  . 
ha  pedaço  dei-lhe  uma  coisa  e  tinha-me  engana- 
do..  .  pensava  que  v.  ex.^  era  a  partei.  .  . 

E  estacou  reparando  na  sua  inconveniência. 

D.  Palmira  fez-se  vermelha  como  uma  melancia 
boa,  e  respondeu: 

— Está  bem,  senhor,  mas  fique  sabendo  que  ha 
enganos  que  podem  custar  caros. 

E  afastou-se  com  uns  ares  de  rainha. 

— Tem  muita  razão,  resmungou  Fromigal  ven- 
do-a  metter  no  trem  sem  lhe  restituir  o  dinheiro 
que  lhe  deu,  este  custou-me  dez  tostões. 


ANTES  DO  JANTAR 


Eram  três  horas  quando  chegaram  a  casa,  vin- 
dos da  solemnidade  religiosa. 

A  Leonarda  da  Purificação,  a  comadre,  estava 
sobre  brasas.  As  duas  e  meia  tinha  que  estar  em 
casa  do  commendador  Rocha,  e  já  eram  três.  Es- 
tava vendo  que  se  zangavam  com  ella,  e  que  per- 
dia aquelle  freguez.  E  que  freguez  !  O  commendador 
Rocha  I  Um  homem  que  tinha  pelo  menos  quatro  fi- 
lhos em  três  annos  I .  .  .  Era  quasi  que  um  partido  ! 

E  desesperada,  enchia  o  Justino  de  accusaçoes. 
Era  por  causa  d'elle  aquillo  tudo !  Por  causa  do 
Moysés,  (jue  tinha  havido  aquella  demora !  E  se 
ella  perdesse  aquella  casa  quem  a  indemnisava? 

O  Justino  muito  compromettido,  muito  magoado, 
respondia-lhe  a  tudo  com  este  ofterecimento  deli- 
cado, instante: 

— Suba,  venha  tomar  um  copo  d'agua. 
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Mas  a  Leonarda  não  queria  subir.  A  scena  pas- 
sava-se  toda  á  porta  da  rua.  As  senhoras  já  ti- 
nham subido j  a  D.  Palmira  Martim  pelo  braço  do 
conselheiro,  a  menina  Sabina  pelo  braço  do  dr. 
Fromigal,  a  mana  Carmo  pelo  braço  do  Arnesto- 
sinho,  muito  tolo,  muito  vaidoso,  emproado,  fa- 
zendo-se  homem,  todo  corado,  ruborisado,  por  sua 
mãe  lhe  ter  dito:  «Vae  Arnestosinho,  dá  o  braço 
á  tua  noiva!»  O  Justino  ia  para  as  seguir,  mas  a 
comadre  tomára-lhe  o  passO;  com  a  creança  ao 
collo,  e  pespegára-lhe  com  toda  a  sua  cólera  ao 
pé  do  primeiro  degrau  da  escada. 

Justino,  levantando  de  momento  a  momento  o 
pé  para  esse  degrau,  o  que  lhe  dava  o  movimento 
d'um  amolador  de  thesouras,  não  sabia  dizer  ou- 
tra coisa  senão: 

— Ora  vamos,  suba  venha  beber  um  copo  d'a- 
gua ! 

A  Leonarda  não  queria  copos  d*agua;  o  que 
queria  era  ir-se  embora. 

— Mas  ao  menos  leve  lá  acima  o  Moysésinho, 
e  beba  um  copo  d'agua. 

— Não  posso,  não  posso,  não  tenho  tempo.  .  . 
Vou  para  o  commendador.  .  .  Leve  o  senhor  o 
pequeno. 

— Oh!  comadre!  exclamava  o  Justino,  attonito, 
afflito,  recebendo  o  pequeno  nos  braços,  com  o  seu 
comprido  vestido  de  baptisado,  cheio  de  bordados 
e  arrastando  no  chão. 

— Não  me  posso  demorar,  não  me  posso  demo- 
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rar,  até  outra  vez.  tenha  paciência,  dizia  ella,  já 
um  pouco  mais  macia,  mas  sem  arredar  pé. 

— Entào  paciência,  eu  cá  levo  o  pequeno. 

E  muito  desastrado,  sem  saber  pegar  na  creança, 
levando-a  como  um  embrulho,  subiu  o  tal  degrau. 

A  comadre  estava  parada  no  mesmo  sitio. 

— O  qiie  estimo  é  que  chegue  lá  a  horas .  .  .  disse 
aíFavel  Justino  subindo  a  escada,  tropeçando  no 

vestido  do  Movsés.  .  . 

*/ 

— E  entrio,  nào  me  diz  mais  nada,  perguntou 
sorrindo,  cá  de  baixo  a  Leonarda. 

Justino  parou  espantado. 

—Mais  nada  o  que?.  .  . 

—Entào  uào  sabe  que  hoje  foi  o  baptisado .  .  . 
nào  tem  nada  que  me  dizer? 

— Ah !  queira  desculpar,  disse  Justino  fazen- 
do-se  muito  vermelho,  com  esta  atrapalhação  toda 
tinha-me  passado  da  idéa. .  . 

E  dispunha-se  a  descer  o  lance  mettendo  a  mào 
na  algibeira. 

■ — Nao  se  incommode,  que  eu  lá  vou,  respondeu 
soUicita  a  parteira  subindo  os  degraus. 

— Eu  logo  vi  que  se  tinha  esquecido.  .  .  fallei- 
Ihe  n'isto.  .  .  bem  sabe.  .  .  são  os  nossos  emolu- 
mentos. .  . 

Justino  deu-lhe  um  rabuçado  que  trazia  já  na 
algibeira,  tendo  por  fora  escripto:  uFara  a  coma- 
dre 4r\o00  réisy). 

— ]Muito   obrigada,    agradeceu  Leonarda.  .  .    e 
desceu  dois  degraus  concluindo: 
7 
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— Estimo  que  seja  muito  feliz,  e  que  Deus  o 
veja  crescer  para  bem. 

Depois  tornou  a  parar. 

— E  verdade,  sr.  Antunes,  e  o  padrinho? 

— Está  lá  em  cima.  Ora  suba,  venha  tomar  ura 
copo  d'agua. 

— Não  posso.  .  .  bem  ve.  .  .  O  senhor  não  me 
podia  dar,  o  que  elle  lá  tem  para  mim.  .  .  e  de- 
pois receber  d'elle.  .  . 

— Que  idéa!  Então  eu  hei-de  ir  pedir  ao  sr.  con- 
selheiro que  me  dê  a  espórtula  da  comadre .  .  .  ora 
essai .  .  . 

—  Olhe,  sabe,  sr.  Justino,  a  gente  não  pode  per- 
der isto,  são  os  nossos  emolumentos . .  .  Eu  vou 
n'um  pulo  ao  baptisado  do  commendador  Rocha, 
e  depois  venho  por  cá.  ,  .  Eile  demora-se?.  .  . 

— Demora.  .  .  janta  cá.  .  . 

— Magnifico...  então  se  me  dá  licença,  tani- 
bem  venho  cá  comer-lhe  as  sopas. 

— Pois  não,  com  muito  gosto,  disse  Justino 
muito  friamente,  subindo  a  escada  carregado  cora 
o  pequeno  que  começava  a  rabujar. 

E  a  parteira  muito  lépida  saltou  para  o  seu 
trem,  dizendo  ao  cocheiro: 

— Para  o  largo  do  Corpo  Santo,  depressa!.  .  . 

*  * 

Quando  Justino  chegou  lá  acima  ao  quarto  an- 
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dar  suava  em  bica,  e  o  pequeno  Moysés  ia  já 
rouco  de  chorar. 

A  família  estava  toda  muito  admirada  da  de- 
mora, o  Filippe  Martim  perguntava  a  sua  filha  o 
que  queria  dizer  aquillo:  Angélica  encolhia  os 
hombros  sem  saber  nada,  a  D.  Josephina  esprei- 
tava cá  de  cima,  do  patamar:  as  meninas  Torres 
tinham  ido  a  casa  tirar  os  chapéus  e  darem  uns 
toques  á  sua  tolleUej,  e  o  dr.  Fromigal  desfazia-se 
em  amabilidades  para  com  a  D.  Palmira  Martim, 
para  desmanchar  o  mau  effeito  do  seu  desastrado 
equivoco,  para  ver  se  lhe  apanhava  um  sorriso, 
ou  os  dez  tostões. 

— Entào  o  que  é  isso?  vocC  é  que  traz  o  pe- 
queno? perguntou  Filippe  vendo  entrar  seu  genro* 

— A  comadre  teve  alguma  coisa?  perguntou  cui- 
dadosa Angélica.  .  . 

— Teve.  .  .  teve.  .  .  disse  o  Justino  depondo  o 
pequeno  no  collo  ossudo  de  D.  Josephina. 

— Entào  o  que  teve,  coitada?  perguntaram  to- 
dos anciosos.  .  . 

— Foi  alguma  coisa  que  lhe  deu  de  repente  ? .  .  . 

—  Nào  admira.  .  .  andam  por  ahi  tantas  apople- 
xias.  .  . 

— Talvez  fosse  fraqueza.  .  .  disse  o  dr.  Fromi- 
gal, sentindo  o  que  dizia. 

— Mas  o  que  teve  ella?  perguntaram  outra  vez 
iíodos,  assustados  com  a  demora  de  Justino  na  res- 
posta ... 

— Teve.  .  .   teve.  .  .   respondeu  por  fim  Justino 


iOO  LISBOA  EM  CAMISA 

muito  preoccupado  com  o  peitilho  da  camisa  toda 
amarrotado  e  húmido.  .  .   teve  um  baptisado. 

A  noticia  fez  completa  desilkisão  na  família,  que 
tinha  já  preparado  o  espirito  para  lamentar  a  des- 
graça da  pobre  Leonarda. 

O  conselheiro  que  fora  também  a  casa  acompa- 
nhar suas  filhas,  entrava  n'este  momento  á  frente 
do  seu  bando. 

• — O  que?  foi-se  embora  a  comadre?.  .  . 

— Foi,  respondeu  Justino.  .  .  foi  a  outro  bapti- 
sado. .  . 

<■■  — Teem  muito  que  fazer  essas  mulheres,.  .  .  é 
é  uma  vida  que  está  sendo  rendosa,  disse  o  conse- 
lueiro  allegrissimo,  levando  a  mão  á  algibeira,  onde 
tinha  2;5000  réis  embrulhados  n'um  papel,  e  aper- 
tando-os  entre  os  dedos  com  um  grande  jubilo  so- 
vina. 

As  meninas  Torres  irromperam  na  sala,  alegres, 
tumultuosas. 

A  menina  Sabina  foi  dar  uns  beijos  muito  amo- 
raveis  no  pequenino  Moysés,  que  choramingava 
no  coUo  de  D.  Josephina. 

O  dr.  Fromigal  foi  logo  fazer  festas  ao  pequer- 
rucho, e  recomeçou  a  sua  conversação  com  Sabina. 

Na  sala  houve  um  momento'  de  silencio  demo- 
rado. 

Os  estômagos  esperavam  alguma  coisa. 

Angélica  perguntou  languidamente  ao  conse- 
lheiro Torres,'  recostando-se  na  sua  poltrona: 

— Diz-me  que  horas  são,  compadre? 
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O  conselheiro  nào  percebeu  que  era  comsigo,  e 
Hcou  muito  sério  sem  respouder. 

: — Papá !  gritou-llie  a  mana  Carmo,  a  mais  ve- 
lha, a  sr/^  D.  Angélica  pergunta-lhe  que  horas  sao. 

—Ah!  perdiio!  minha  senhora I  faltam  vinte  e 
dois  para  as  quatro. 

— Parece-me  que  e»tá  atrasado,  sr.  conselheiro, 
observou  logo  o  dr.  Fromigal,  consultando  o.Sdij 
relógio;  faltam  cinco.  ••ofo'^ 

— Perdão  I  o  meu  está  certo  pelo  bálào,  affir- 
mou  o  conselheiro. 

— Nada!  disse  Martim,  são  quatro  menos  ura 
quarto.  .  .   este  está  certo  pelo  relógio  da  Kstrella. 

— Entào  o  relógio  da  Estrella  anda  mais  certo 
que  o  baláo  do  Arsenal?  disse  o  conselheiro  escan- 
dalisado.   O  baláo  do  Arsenal  é  uma  pêndula.  .  . 

— Pois  o  da  Estrella  não  é  menos  pêndula.  .  . 
sr.  conselheiro,  tornou  formalisado.  Filippe. 

' — Oh !  filho,  diése  Angélica  a  seu  marido,  que 
entrava  n'esse  momento  com  uma  camisa  lavada, 
anda  cá.  .  .  r^oinv,  ao  oi  • 

Justino  foi  ao  pé  de  sua  mulher  e  curvou-se,  di- 

Zendo-lhe:  i;.(:fíc;o-..  >s):í    ^ualvC      ■ 

— Q  que  queres  tu, -menina.? 

— Vae  ver  se  o  jantar  está  prompto...  esta 
gente  hade  ter  fome.  .  .  e  quanto  mais  se  demo- 
rar... mais  comem  depois. 

Justino,  muito  envergonhado  com  medo  que  as 
suas  visitas  ouvissem,  foi  d'aii  direito  á  cosinha. 

A  Alexandrina,  afogueada,  com  um  lenço  branco 


102  LISBOA  EM  GAMISA 

atado  na  cabeça," çoliio  nraa  doente  n'um  hospital, 
andava  d'um  lado  para  o  outro,  azafaraada,  com 
maus  modos,  rogando  pragas  ás  visitas,  quebrando 
muita  loiça  com  os  seus  arremessos. 

— Então,  ainda  tem  muita  demora.  Alexandri- 
na? perguntou  Justino  a  medo. 

— Nada !  já  está  prompto !  djsse  Alexandrina 
Côm  uma  ironia  muito  mal  creada.  .  .  Isto  faz-se 
pelos  ares!. .  .  Eu  tenho  cinco  braços. .  . 

íf^Está  bom,  mulher,  não  se  zangue,  se  não  está 
prompto,  não  se  amofine,  nós  esperamos.  .  . 

— E  se  não  quizerem  esperar  não  esperem,  vão 
comer  ás  suas  casas.  .  .  Isto  aqui  não  é  hospeda- 
ria. . . 

Justino  muito  de  mansinho  saiu  da  cosinha  para 
não  irritar  mais  a  sua  criada. 

-^Fechem-me  já  essa  porta,  gritou  Alexandrina 
furiosa^  querem  dar  cabo  de  mim.  .  .  Estou  aqui 
a  suar  em  bica .  .  .  e  abrem-me  essa  porta !  Que 
corja ! 

Na  sala  ouviram-se  os  gritos  de  Alexandrina, 
e  o  Filippe  Martim  veiu  ao  corredor  ter  com  seu 
genro,  que  saía  corrido  da  cosinha. 

— Diga  a  essa  mulher  que  se  cale,  é  uma  ver- 
gonha. .  . 

— Diga-lh'o  o  senhor.  .  .  ella  está  que  é  uma 
bicha.  .  .  Vá  lá  se  é  capaz.  .  . 

— E  ia,  se  o  senhor  não  fosse  um  bolas,  que 
deixa  as  criadas  pôrem-lhe  o  pé  no  pescoço.  Isto, 
sabe  que  mais,  até  é  immoral. 
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Na  sala  discutia-se  ainda  a  certeza  das  horaS;  e 
Sabina  mostrava  ao  dr.  Fromigal  o  seu  relógio  de 
oirOj  pequenino,  muito  bonito,  mas  que  trabalhava 
mal;  e  andava  sempre  a  parar. 

O  dr.  Fromigal,  muito  amável  offereceu-se  para 
lh'o  mandar  concertar  a  um  relojoeiro  seu  conhe- 
cido, seu  patrício,  também  de  Leiria,  e  que  tra- 
balhava muito  bem. 

A  menina  Sabina  íicou  indecisa,  mas  seu  pae, 
o  conselheiro,  que  ouvira  o  oíferecimento  do  dr. 
Fromigal,  aconselhou  logo  a  sua  filha,  que  accei- 
tasse  o  oíferecimento  do  sr.  doutor,  visto  que  s. 
ex.*  queria  ter  esse  incommodo. 

E  ficou  muito  contente  pensando  lá  de  si  para 
si  que  tinha  sido  muito  amável,  para  com  ura 
homem  importante,  e  ao  mesmo  tempo  tinha  ar- 
ranjado a  maneira  de  concertar  o. relógio  de  sua 
filha  sem  gastar  dinheiro.      ,.  '  T    • 

E  Sabina  muito  corada,  desabotoou  um  botão 
do  seu  corpete  para  desprender  o  relógio,  e  deu-o 
ao  doutor. 

— A  minha  vontade  agora  era  ficar  com  elle, 
disse  a  meia  voz  Fromigal,  terno. 

— Porque?  não  vale  nada.  .  . 

— Porque  é  seu!  respondeu  elle  guardando  o 
relógio  na  algibeira  da  casaca,  que  ficava  sobre 
o  coração. 

O  conselheiro  ouviu  em  zum-zum  a  primeira 
phràse  do  dr.  Fromigal;  e  assustado,  tomado  de  re- 
pente por  uma  idéa  negra,  afastou-se  pensativo  em 
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procura  de  JustinO;  que  vinha  n'esse  momento  esfo- 
gueteado  lá  de  dentro  pela  cozinheira  e  pelo  sogro. 

— Venha  cá,  liiéU  amig^o,  disse-lhe  o  conselheiro 
dando-lhe  o  braço .-'fí-í*^'^!  ^  o^m  . 

— O  que  é,  sr.  cõlisélhéirò?  ''    ' 

■ — Diga-mé;  conhece  bem  o  dr.  Frôtói^al? 

— Ora  essa!  É  meu  chefe.  . . 

— Elle  é  capaz?.  .  .  ••'^''^ 

— Capaz?  como?  perguntou  o  Justino. 

E  depois  olhando  para  o  seu  chefe  e  vendô-o  a  con- 
versar muito  á  mào  com  a  filha  do  conselheiro,  per- 
cebeu a  pergunta  e  apressou-se  a  satisfazer  a  ella. 

— Ah!  é  capacíssimo,  pode-se-lhe  fiar  aberta- 
mente a  felicidade  d'ama  meninaV-^-''''      ''^^ 

— Nao  é  isso  que  eu  pergunto,  á  ^"se  Ihê^pode 
fiar  ura  relógio  de  oiro?         ■ 

O  Justino  olhou  muito  espantado,  sem  perceber. 

N'isto  o  aguadeiro,  o  Gil,  vestido  de  casaca, 
gravata  branca  e  luvas  de  algodão,  apparèceii  á 
porta  da  sala,  com  'a  stta  cara  accentuadaraente 
gallega,  a  participar: 

— Saibam  vossas  exchellencias  que  o  jantar  está 
prantado  na  meza. 

A  alegria  sorriu  em  todos  os  rostos;  o  Fromigal 
deu  o  braço  á  Sabina,  o  Justino  á  D.  Carmo,  o 
conselheiro  á  D.  Angélica,  e  Filippe,  que  ia  a 
ofíerecer  o  braço  á  menina  Eduarda  Torrdlí,  a  mais- 
bonita  das  Torres,  foi  agarrado  por  sua  mulher, 
que  lhe  não  dispensou  o  braço. 

E  foram  todos  para  a  meza. 


A  VITELLA  DO  BAPTISADO 


A  meza  de  jantar  tinha  um  aspecto  festivo,,  mas 
de  festividade  barata,  louca  da  fabrica  de  Sacavém 
com  cavalleiros  azues  a  fazerem  habilidades  nos 
seus  cavallos  grandes  ao  pé  de  portas  pequenas, 
que  parecem  mais  terem  saido  dos  cavallos  do  que 
os  cavallos  d'ellas,  copos  de  vidro  ordinário  com 
grinaldas  de  rosas  e  de  amores-perfeitos  muito  mal 
gravadas,  tendo  no  fundo  em  vez  das  scintillaçoes 
das  facetas  de  chrystal,  o  assombreado  fosco,  baço, 
do  sarro  do  vidro  mal  limpo  e  muito  tempo  guar- 
dado, talheres  de  cabo  d 'osso,  gretado,  cheio  de 
malhas  negras,  guardanapos  de  barras  escarlates 
dobrados  desastradamente  em  cima  dos  pratos, 
com  uma  intencào  de  feitio  elesfante,  escondendo 
meiOB  quartos  de  pao  de  meio  kilo,  porque  o  pa- 
deiro faltara  á  ultima' hora  com  os  pàesinhos  pe- 
quenos, no  meio  da  meza  jarras  d'oratorio  burguez, 
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com  ramos  de  flores  ordinárias,  pedidos,  aqui,  e 
ali,  a  pessoas  que  tinham  quintaes:  entre  as  jar- 
raS;  a  espaço,  uns  copos  de  champagne,  antigos, 
d'aquelles  muito  compridos  e  esguios,  tendo  em 
cima  umas  pequenas  bandejas  de  metal  branco 
amarellado  pelos  annos,  carregadas  de  nozes  meias 
abertas  e  amêndoas  descascadas,  fingindo  porte- 
desserts,  aos  cantos  em  symetria,  umas  garrafas 
antigas  de  grande  bojo,  com  vinho  muito  escuro, 
termo  tinto,  e  duas  com  vinho  do  Porto,  com  a  sua 
cor  d'oiro  torrado,  e  por  fim,  formando  em  procis- 
são pelo  meio  da  meza  acima,  travessas  com  sopa 
doirada,  arroz  doce,  leite  creme,  polvilhados  de 
canella,  em  desenhos  caprichosos,  tendo  a  do  meio, 
a  travessa  grande  de  leite  creme  feito  pela  D.  Jo- 
sephina,  umas  nuvens  de  clara  d'ovo,  e  entre  as 
nuvens  a  data  celebre  do  baptisado  de  Moysés,  e 
um  M  e  um  A,  muito  tremidos,  escriptos  a  ca- 
nella n'uma  caUigraphia  muito  redonda,  muito  cui- 
dada pela  mão  burocrata  do  pae  do  neophyto,  e 
que  queriam  dizer — MoYSÉs  Antunes. 

Quando  todos  se  tinham  já  sentado  á  meza  ^ 
desdobrado  alegremente  os  guardanapos,  com  o  es- 
tômago a  palpitar  de  jubilo,  o  dr.  Fromigal,  aquém 
a  delicadeza  do  dono  da  casa  collocára  á  direita  de 
Angélica  e  á  esquerda  da  menina  Carmo  Torres, 
olhou  para  todos  os  convidados  com  uns  olhos  in- 
vestigadores, sorriu  resignado  á  menina  Sabina, 
que  ficara  muito  longe  c  disse,  como  quem  faz 
uma  grande  descoberta: 
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— Esperem  ahi.  .  .  Somos  treze! 

De  todos  os  lados  se  elevou  um  gríto  de  susto 
e  de  protesto,  e  só  o  conselheiro  sentado  á  direita 
de  JustinO;  não  fez  caso  do  numero  fatidico,  e  con- 
tinuou muito  serenamente  a  por  o  talher,  o  pão  e 
os  pratos  em  ordem  de  combate;  murmurando  ri- 
sonho,  e  com  o  desdém  d'um  espirito  superior: 

— Isso  são  tolices,  quando  ha  treze  pessoas  só 
para  quem  é  mau  é  para  o  dono  da  casa,  que  ga- 
nhava mais  em  que  fossem  doze.  .  . 

— Não,  sr.  conselheiro,  observou  D.  Palmira, 
em  casa  da  minha  tia  condessa  de  Mira-Além,  em 
Leiria,  jantámos  uma  vez  treze  pessoas,  e  d'ali  a 
dois  mezes  morria  o  tio  conde .  .  . 

— É  porque  tinha  que  morrer,  respondeu  o  con- 
selheiro. .  . 

• !  - — D'ahi  em  diante,  eu  que  não  acreditava  n 'es- 
sas coisas  que  se  dizem,  fiquei  com  um  enguiço, 
que  prefiro  não  jantar,  a  jantar  á  meza  de  treze. 

— Eu  também  não  gosto,  disse  o  dr.  Fromigal, 
nao  acredito  em  crendices.  .  .  mas  não  gosto. 

De  todos  os  lados  da  meza  surgiam  opiniões  e 
historias  a  propósito  do  numero  treze. 

Entretanto  Angélica,  que  estava  callada,  ou- 
vindo aquellas  historias  contava  os  com^idados. 

— Mas  nós  não  somos  treze,  somos  doze,  disse 
ella  por  fim. 

— Perdão,  somos  treze,  insistiu  o  dr.  Frcmigal. 

— Nada,  doze. 

E  todos  se  pozeram  a  contar.  Eram  doze. 
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O  Fro migai  emendou  logo  com  uma  amabili- 
dade. 

— E  verdade,  somos  doze,  tinha  contado  duas 
vezes  a  sr.^  D.  Sabina. 

Sabina  fez-se  vermelha  e  sorriu. 

Gil  esparava  ha  muito  tempo,  com  os  pratos  de 
sopa  na  mao,  que.  acabasse  o  incidente.  o  - 

— Serve  a  sopa,  ordenou  Justino. 

E  Gil  começou  a  coUocar  os  pratos  de  sopa 
diante  dos  convivas. 

N'isto  bateram  uma  grande  campainhada  á 
porta.  ..  .;í^:^i;iír>  V  .-i  liííàUííí  u; 

— ^Quem  será?  perguntou  D.  Angeiitja. 

— E  mais  algum  massador,  disse  com  a  sua  pro- 
nuncia gallega  o  Gil,  servindo  a  sopa. 

A  campainha  tornou  a  tocar. 

—Bate  com  a  cabexa,  caramba,  disse  enfastiado 
o  Gil. 

Justino  fez-se  muito  vermelho,  e  começou  a  fazer 
por  traz  do  conselheiro  eloquentes  signaes  com  os 
olhos  a  Gil,  para  que  se  calasse. 

— Vae  lá  abrir,  disse  Angélica,  pode  ser  al- 
guma visita.  .  . 

— Mau,  resmungou  Gil,  ou  se  hade  servir  á 
meza  ou  se  hade  ser  guarda  porton.-  \" 

Os  olhos  de  Justino  revolviam-se  na  sua  or- 
bita. 

— Eu  lá  vou,  mana,  offereceu  amável  D.  Jose- 
phina  querendo  pôr-se  de  pé. 

Mas  Filippe  Martira,  que  estava  ao  seu  lado, 
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puxou-lhe  pelo  vestido  c  deu-llie  uma  pisada,  en- 
vergonhado do  fiasco  que  a  familia  estava  fazendo 
diante  do  conselheiro. 

— Para  qae  me  está  o  senhor  a  dar  pisadellas, 
disse  D.  Josephina,  entre  colérica  e  risonha,  se  me 
quer  dizer  alguma  coisa,  diga,  mas  nào  m.e  estra^ 
gue  os  sapatos. 

O  Filippe  muito  corado  pôz-se  a  comer  a  sopa. 

Gil  serviu  o  ultimo  prato,  atarantado,  á  pressa^ 
á  menina  Eduarda,  e  entornou-lhe  por  decima  todo 
o  caldo. 

— Ail  gritou  a  Eduarda,  com  o  seu  vestido  de 
seda  azul  clara  todo  cheio  de  macarrão. 

— Estragaste  o  vestido?  disse  o  conselheiro  ir- 
ritado, eu  bem  t'o  dizia  que  o  tirasses. 

— Nào  é  nada,  nao  é  nada,  disse  a  menina 
Eduarda,  limpando-se  com  o  guardanapo. 

— Isso  tira-se  com  cal,  aconselhou  logo  D.  Jo- 
sephina. 

Filippe  Martim  poz-se  logo  em  pé  e  correu  para 
Eduarda,  a  sua  predilecta,  com  um  copo  d'agua 
na  mào,  e  dizendo. 

— Lavando  já  nào  poe  nódoa.  .  . 

— Xào  sabia  que  eras  benzina,  disse-lhe  D.  Pal- 
mira, zelosa. 

Entretanto  o  Gil,  corrido,  safára-se  a  pretexto 
de  abrir  a  porta  e  a  Leonarda  da  Purificação  as- 
somou á  porta  toda  offegante  de  ter  subido  a  es- 
cada a  correr  cora  medo  de  nào  chegar  a  tempo 
de  jantar. 
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— Então,  venho  a  horas,  ou  passo  por  debaixo 
da  meza,  disse  elia,  quasi  sem  poder  fallar. 

— A  parteira!  murmurou  o  conselheiro  enfiado, 
á  idéa  de  ter  de  lhe  dar  os  dois  mil  réis. 

— O  que?  vem  jantar,  comadre?  disse-lhe  An- 
gélica enfastiada. 

— O  compadre  não  lhe  tinha  dito  nada  ?  pergun- 
tou Leonarda  olhando  para  Justino. 

— E  verdade,  disse  Justino  corrido. 

— Aqui  tem  um  logar,  minha  senhora,  oíFereceu 
Fromigal  pondo-se  de  pé,  aproveitando  o  pretexto 
para  se  safar  d'ali  e  ver  se  arranjava  logar  ao  lado 
da  Sabina. 

— Agora  é  que  somos  treze,  lembrou  o  conse- 
lheiro. 

— E  verdade!  murmuraram  todos  atterrados. 

■ — E  eu  com  treze  é  que  não  janto,  declarou 
logo  o  conselheiro  pondo-se  de  pé. 

— Mas  V.  ex.^  ainda  agora  disse  que  não  acre- 
ditava n'estas  toliees,  ponderou  Justino. 

— Não  acreditava.  .  .  mas  depois  do  que  disse 
a  sr.^  D.  Palmira.  .  . 

— Tem  muita  razão,  approvou  Palmira  Mar- 
tim. 

E  o  conselheiro  procurava  esse  medo  supersti- 
cioso, na  esperança  de  encontrar  qualquer  meio 
de  se  safar  á  espórtula  da  parteira. 

— Ai!  que  reboliço  que  eu  venho  cá  fazer  !  disse 
muito  descançadaraente  Leonarda,  sentando -se  no 
logar  de  Fromigal. 
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Náo  tem  duvida,  lembrou  Angélica,  o  Ernesto 
vae  jantar  lá  para  dentro .  .  . 

— É  verdade !  é  verdade  !  approvaram  varias 
vozes,  emquanto  o  dr.  Fromigal  se  encaixava  ao 
pé 'da  Sabina. 

— Não  quero  ir  lá  para  dentro !  choramingou 
cora  muito  má  creaçao  o  Arnestosinho,  nào  quero 
ir!... 

— Entào,  menino !  reprehendeu  D.  Palmira. 

— Elle  tem  razão,  coitadinho,  defendeu  logo 
embespinhada  D.  Josephina,  elle  nào  é  criado  de 
servir  para  jantar  fora  da  meza. 

— Não  vou!  Não  vou!  chorou  Arnestosinho. 

E  o  conselheiro  em  pé,  com  o  prato  na  mão, 
comendo  a  sua  sopa,  esperava  a  resolução  do  pro- 
blema. 

N'isto  bateram  outra  vez  á  porta.  O  Gil,  que 
andava  agora  arredio  da  casa  de  jantar  onde  o  seu 
caldo  entornado  fizera  grande  balbúrdia,  foi  logo 
abrir. 

Era  ura  sujeito  muito  comprimenteiro,  muito 
risonho,  muito  amável,  que  vinha  receber  o  pre- 
mio do  seguro. 

O  Gil  não  se  atreveu  a  voltar  á  casa  de  jantar, 
estava  amuado  com  o  seu  desastre  da  sopa  e  obri- 
gou a  cosinheira,  a  Alexandrina,  que  é  uma  fera 
para  toda  a  gente  e  para  o  aguadeiro  era  uma 
pomba,  a  ir  annunciar  o  recebedor  do  seguro  ao 
patrão. 

A  Alexandrina,  muito  afogueada,   de  mangas 
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arregaçadas,  muito  goiylurenta,  constellada  de  nó- 
doas, chegou  á  porta,  e  gritou: 
,    — :0  sr.   Justino,   esta  lá  fora  um  sujeito  que 
procura  por  vocemecê. 

O  Justino  fez- se  de  cores,  debaixo  dos  olhares 
irritados  de  seu  sogro,  de  sua  sogra,  de  sua  mu- 
lher, e  dos  sorrisos  disfarçados  das  meninas  Tor- 
res e  do  dr.  Fromigal,  que  fazia  agora  sucia  com 
ellas. 

Pôz-se  em  pé,  e  com  o  guardanapo  preso  entre 
o  collarinho  e  o  pescoço  e  a  indignação  nos  lábios 
veiu  á  cosinha  e  ralhou: 

— Eu  não  quero  que  você  vá  n'esse  estado  á 
casa  de  jantar. 

— Ora  essa!  n'este  estado?  Então  o  que  tem  o 
meu  estado?  Se  eu  em  vez  de  estar  aqui  a  fazer 
o  jantar,  a  trabalhar  como  uma  negra,  o  estiyesse 
a  comer,  decerto  estava  mais  limpa.  Ora  que  to- 
leimas!  que  feducias!.  .  . 

— Mas  o  Gil  está  ahi  para  servir  á  meza;  por^ 
que  não  foi  elle  annunciar.  .  . 

— Elle  não  quer  lá  ir  mais .  .  . 

— Não  quer  lá  ir.  .  .  ora  essa!  porque  ?.  .  .  En- 
tão quem  ha  de  servir  á  meza?. .  . 

— Saiba  vocemecê  patron,  disse  o  gallego,  re- 
virando nas   mãos  um  guardanapo,  que  eu  não 
sirvo,  não  estou  acostumado  a  esta  historia,  e  lár^ 
as  meninas  do  sr.  conselheiro,  estão  a  fazer  troça, 
e  cu  para  troças  não  estou.  .  . 

- — Oh!  homem!  estás  doido?  disse  o  Justino  já 
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muito  manso.  Então,  aquillo  succede  a  todos, 
entornar  o  caldo.  .  .  Quem  é  que  na  sua  vida 
nunca  entornou  o  caldo.  .  .  Nao  sejas  tolo.  . .  Vae 
servir,  anda,  vae  servir  que  nao  perdes  nada  com 
isso.  j 

— Entíío  vou,  mas  é  por  ser  seu  amigo.  .  .  íique 
sabendo.  .  .   é  por  o  patron  me  pedir. 

Mais  contente,  por  ter  resolvido  a  crise  domes- 
tica, Justino  fai  fallar  ao  homem  que  o  procurava. 
Era  um  homem  muito  apresentável,  muito  de- 
cente, com  o  seu  fraque  preto  muito  limpo,  muito 
escovado.  Era  muito  aceiado,  em  summa,  o  rece- 
bedor do  seguro !  Deu  excellencia  ao  Justino,  e 
antes  de  lhe  pedir  o  dinheiro,  pediu -lhe  desculpa 
de  o  ter  vindo  incommodar  ao  jantar.  Pelo  cére- 
bro de  Justino  passou  uma  idéa  salvadora. 

— E  o  senhor  já  jantou?  perguntou  elle  ao 
recebedor. 

— Ainda  não,  senhor,  ainda  tenho  que  ir  pri- 
meiro á  companhia. 

— Pois  meu  caro  amigo  jante  comnosco. 

—-Ora  essa!  disse  o  homem  muito  penhorado, 
entào  hei  de  vir  dar-lhe  esse  incommodo .  .  .  sem 
o  senhor  me  conhecer.  .  . 

— Ora!  conheço-o  ha  muito  tempo  de  nome  e 
tenhq  .imm,eri^  prazer  em  estreitar  relações  com 
V.  ex.'^ 

O  homem  estava  deslumbrado. 

, — Ah!  conhece-me  já  de  nome.  .  .    Entào  tem 
lido  os  meus  versos .  .  . 
8 
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-^Sei-os  de  cór,  affirmou  heróico  Justino.  En- 
tão, está  ditO;  janta  comnosco? 

— Hoje  não  posso,  que  tenho  de  ir  á  companhia, 
mas  agradeço-lhe  immenso;  outro  dia  será.  . .  de- 
pois d'ámanhã,  por  exemplo. 

— Outro  dia  não,  protestou  aterrado  Justino, 
ha  de  ser  hoje . .  . 

— Bem . .  .  visto  que  tanto  insta,  respondeu  o 
recebedor,  acceito  com  muito  gosto,  e  muito  pe- 
nhorado. .  mas,  se  me  dá  licença,  vou  n'um  pulo 
á  companhia.  .  . 

- — Nada,  nada,  vamos  já  para  a  meza,  disse 
Justino,  e  tirando4he  o  chapéu  da  mão,  empur- 
rando-o  quasi  á  força  pelo  corredor  fora,  apresen- 
tou com  elle  na  casa  de  jantar. 

Houve  espanto  geral;  ninguém  conhecia  aquelle 
homem . 

Justino  quiz  apresental-o. 

— Meus  senhores,  sr.  conselheiro,  apresento-lhes 
o  meu  amigo,  o  sr.  .  . 

E  esbarrou.  Como  demónio  se  chamaria  o  homem  ? 

Tossiu,  para  saltar  a  diííiculdade,  de  apresentar 
o  recebedor,  que  sorria  muito  compromettido  á 
familia  e  aos  convidados,  e  fez-lhe  logar  ao  lado 
de  D.  Josephina. 

A  idéa  de  Justino  foi  comprehendida  e  louvada 
por  toda  a  gente,  menos  pelo  conselheiro,  a  quem 
a  chegada  do  recebedor  desmanchando  o  numero 
treze,  desmanchava  todas  as  esperanças  de  se  ver 
livre  da  parteira. 
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— Gil;  traz  o  jantar,  ordenou  Justino.  E  cha- 
mando-o  disse-lhe  ao  ouvido: 

— Pela  ordem  que  está  na  papeleta,  que  eu  dei 
Â  Alexandrina. 

E  todos  silenciosos,  menos  o  dr.  Fromigal  que 
•cochichava  com  a  menina  Sabina  esperavam  a 
continuação  do  jantar. 

Houve  um  grande  momento  de  espera  e  de  im- 
paciência. No  fim  de  dois  minutos  appareceu  o  Gil 
Á  porta.  Todos  preparavam  os  pratos  á  espera  do 
que  vinha. 

O  Gil  nao  trazia  nada,  e  disse  lá  da  porta: 

—  O  patron  !  patron  !  perdeu-se  a  listra! 

Justino  fez-se  de  cores,  o  recebedor  olhou  muito 
espantado  para  o  gallego,  e  o  dr.  Fromigal  riu  com 
3.  menina  Torres. 

— E  o  mesmo;  traz  o  jantar,  ordenou  Justino, 
muito  vermelho,  fazendo  signaes  com  os  olhos. 

— Xim  xenhor!  disse  o  gallego. 

E  d'ali  a  momentos  appareceu  com  a  travessa 
<iom  o  assado. 

O  Justino,  quando  viu  a  vitella  assomar  ao  li- 
miar da  porta,  fez  um  violento  signal  que  não  com 
a  cabeça. 

O  Gil  retirou  a  vitella.  Segaiu-se  uma  longa 
pausa.  E  como  não  viesse  mais  nada,  o  Justino 
iteve  que  chamar: 

— Ó  Gil!  Gil!  Traz  o  jantar. 

A  vitella  tornou  a  apparecer  á  porta. 

Justino,  que  d'esta  vez  nào  a  esperava,  só  repa- 
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rou  n'ella  quando  Gil  a  apresentava  ao  recebedor 
do  seguro,  que  ficara  ao  pé  da  porta,  e  que  já  lhe 
tinha  fincado  o  garfo  para  cortar. 

Justino,  então,  olhou  severamente  para  Gil,  e 
repetiu-lhe  o  signal  com  a  cabeça. 

O  gallego,  atarantado/  fugiu  com  a  vitella,  ler? 
vando  espetado  o  garfo  do  recebedor,  attonito. 

— O  meu  garfo !  o  meu  garfo !  murmurou  elle,  es- 
tupefacto. 

Nova  pausa  no  jantar. 

— Gil !  gritou  pela  terceira  vez  Justino  apople^ 
tico,  no  meio  dos  rumores  irados  de  seus  sogros, 
e  do  sussurro  de  troça  das  meninas  Torres. 

O  gallego  tornou  a  apparecer  com  a  vitella^  com 
uma  cara  muito  admirada.  t-ti.ívjíio 

Justino  ia  desmaiando,  e  sua  sogra,  erguehdjo-rse^ 
furiosa,  bramiu,  com  toda  a  nobre  indignação  que 
comportava  uma  Martim: 

— Leve  já  d'aqui  a  vitella ! 

Gil;  atarantado,  voltou-se,  e  :pespegou  coiii  a 
vitella  e  a  travessa  no  meio  do  cliao.  ■  ^^ 

■  Houve  muitas  gai'galhadas,   e  o   dr.   Fromigal 
disse  em  voz  alta:  . 

— Ainda  bem!  agora  ficamos  livres  d'ella. 

O  recebedor  olhava  para  aq.uillo  tudoTwuito  sério: 
e,  emquanto  o  Gil  ia  buscar  um  panno  da  casa  para 
apanhar  o  molho  do  assado^  disse  para  Justino: 

— Se  V.  ex.''^  me  dá  licença,  parece-raé  que  te- 
nho tempo  de  ir  á  companhia  emquanto  n^o  vem 
autra  coisa. 
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Justino  pedia-ihe,  com  um  olhar  supplicante, 
que  ficasse,  que  o  jantar  já  se  ia  servir. 

Eíiectivamente,  d'ali  a  momentos  Gil  appareceu 
com  um  prato  que  começou  a  servir. 

Justino  estava  mais  descançado.  Já  não  podia 
ser  a  v^teila.  Mas,  ao  olhar  para  o  prato,  teve  ura 
g^sto  de  terror.  Era  a  salada. 

As  gargalhadas  rebentaram  de  todos  os  lados. 

—Um  jantar  de  grillo,  ouviu-se  o  dr.  Fromigal 
dizer  a  Sabina. 

Justino  deitou-lhe  um  olhar  envergonhado,  e 
disse  vexado  ao  Gil:         -v^d  v>..ii   piJ^i   j   ;.- 

— Nào  é  isso,  homem,  isso  é  mais  tarde.  A  Ale- 
xandrina que  te  dê  outra  coisa. 

O  Gil  já  muito  aborrecido,  muito  seccado  reti- 
rou com  a  salada,  e  appareceu  logo  com  outra 
eoisa. 

Era  uma  lampreia  dovos,  que  a  D.  Josephina 
compriii'a  para  o  Arnestosinho  ofterecer  ao  seu 
primo  Moysés,  e  que  reservara  para  a  sobremeza 
como  surpreza.       ;íioÍ>  v 

D 'esta  vez  foi  D.  Josephina  que  aterrada  aba- 
nou a  cabeça  ao  gallego. 

Gil  entào,  fóríi  de  si,  esgotando-se-lhe  a  paciên- 
cia, declarou  terminantemente: 

— O  que?  também  nào  lhes  serve  isto?  Então, 
com  licença,   sirva  á  meza  quem  quizer,   que  eu 
não  estou  para  estas  massadas. 
.  O  escândalo  rebentou   medonho,   Filippe,   Pal- 
mira, Justino  e  Angélica  pozeram-se  em  pé.  As 
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visitas  olhavam-se  espantadas.  D.  Josephina  dizia 
a  seu  irmão: 

— Então,  manOj  não  se  deite  a  perder. 

D.  Palmira  berrava  fula. 

— Ponha  fora  esse  gallego . .  . 

Filippe  gritava: 

— Nunca   se  viu  isso  na  familia  dos  Martim^ 

E  o  conselheiro  muito  conciliador,  aconselhavam 

— Então,  nada  de  questões,  não  faça  caso  da 
homem,  coitado.  .  .  Vamos  jantar,  que  isto  assim 
faz  mal  ao  estômago. 

— Eu  é  que  não  sirvo  mais,  dizia  entretanto^ 
Gil. 

E  pondo-se  em  tíiangas  de  camisa,  atirou  a  ca- 
saca para  o  chão. 

— Ahi  tem  a  casaca,  quem  quizer  que  sirva .  .  ^ 

Filippe  quiz-se  atirar  a  elle;  segurou-o  o  rece- 
bedor, murmurando: 

— Eu  bem  dizia  que  tinha  tempo  de  ir  á  cora-* 
panhia. 

Angélica  como  prudente  dona  de  casa,  gritava 
no  corredor: 

— O  ama!  O  Moysés  dorme? 

— Sim,  minha  senhora .  .  .  respondia  a  voz  aflau- 
tada  da  ama. 

— Então,  venha  você  servir  á  meza.  .  . 

■ — Eu!  oh!  minha  senhora...  eu  não  fui  justa 
para  isso .  .  . 

Mas  D.  Angélica  convenceu-a  com  cinco  tostões^ 
e  emquanto  o  gallego  saía  furioso  atirando  com  as- 
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portas,  e  a  Alexandrina  fula  na  cosinha  atirava 
com  os  tachos  por  terem  despedido  o  Gil,  a  fa- 
milia  sentava-se  á  meza  cheia  de  esperanças  de 
por  âm  jantar. 

A  ama  começou  a  servir  á  meza,  com  a  sua 
touca  de  rendas  e  o  seu  avental  branco. 

E  fez  a  sua  primeira  entrada  na  casa  de  jantar, 
com  um  prato  que  começou  a  servir.  Mas,  oh !  fa- 
talidade!  esse  prato  trazia.  .  .  a  vitella.  Era  a  im- 
placável vitella,  mas  d'esta  vez  sem  molho,  porque 
o  Gil  o  apanhara  no  panno  da  casa! 


O} 


';    •.)   Bíil 
Mrtq  «ff?. 


o  FIM  DO  JANTAR 


O  jantar  do  baptisado  estava  enguiçado  com  o 
demónio  da  vitella. 

O  sr.  Antunes  estava  apopletico.  Por  fim  enfiou, 
fez-se  muito  pallido  e  começou  a  desmaiar,  a  des- 
maiar. 

Sua  sogra,  a  sr."^  D.  Palmira  é  que  tomou  uma 
resolução  enérgica.  Levantou-se  n'um  Ímpeto,  cha- 
mou lá  dentro  a  ama,  tirou-lhe  da  mao  o  prato  da 
vitella  e  fechou-o  á  chave  no  quarto  de  sua  filha. 
E  depois,  disse-lhe  com  a  consciência  livre  da 
vitella. 

— Agora  vá  servir  a  meza.  '^ 

Entretanto  a  D.  Angélica,  muito  vermelha  pe- 
dia desculpa  aos  seus  convidados,  que  respondiam 
erasussurrro. 

— Ora  essa!  Entào,  por  quem  é !  Kós  nào  somos 
de  ceremonias. 
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E  o  recebedor  dos  seguros  dizia  tarabem: 

— Essa  é  boa,  nós  não  somos  de  ceremonias. 
^   E  para  si,  pensava  muito  admirado: 

— Para  que  demónio  me  convidaria  esta  gen- 
te?. .  .    Seria  somente  para  eu  ver  a  vitella?.  .  . 

O  jantar  por  tanto  tempo  descarrillado  entrou 
por  fim  nos  seus  ralis. 

A  ama  trouxe  um  prato  cheio  de  croquettes. 

A  fome  era  devoradora.  Os  croquettes  desap- 
pareceram  n'um  abrir  e  fechar  de  boccas. 

Só  o  recebedor  dos  seguros,  á  sua  parte,  comeu 
seis. 

— Estào  deliciosos  estes  croquettes,  disse  por 
fim  o  recebedor,  com  a  bocca  cheia,  interrompendo 
o  silencio  profundo,  que  se  fizera  em  toda  a  meza^ 

— Sâo  magníficos,  approvou  o  conselheiro. 

— Quer  mais,  compadre?  sem  ceremonia  oíFere- 
ceu  o  Justino,  a  quem  os  elogios  feitos  á  sua  co- 
sinha  davam  uma  alma  nova. 

— Venham  lá  mais  dois,  disse  o  conselheiro 
Torres,  estendendo  o  garfo .  .  . 

— Eu  também  como  mais  um,  disse  o  recebedor, 
visto  que  ninguém  lhe  oíFerecia.  .  . 

— Veja  lá  não  lhe  faça  mal,  já  tem  comido  tantos! 
gritou  o  Arnestosinho,  isto  é  muito  indigesto. 

O  recebedor  fez-se  muito  vermelho,  e  embatu- 
cou emquanto  D.  Josephina  ralhava: 

— Então,  menino,  cale  a  bocca,  não  se  faça 
tolo . .  .  Não  faça  caso  do  que  elle  diz .  .  .  meu 
caro  senhor. . . 
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—  Essa  é  boa,  minha  senhora,  disse  o  recebedor 
muito  corapromettido. 

— Então  a  mamã  é  que  estava  a  dizer  ao  sr. 
Filippe  «olhe  aquelle  bruto,  comeu  seis  croquettes» 
e  agora  diz  que  eu  é  que  sou  tolo. 

Mas  de  repente  interrompeu  n'um  berreiro  muito 
dorido. 

—Ai !  Ai !  Ai ! 

Era  sua  mãe  que  lhe  tinha  dado  um  beliscão 
na  perna,  que  o  tinha  feito  ver  as  estrellas. 

O  recebedor,  para  disfarçar  o  seu  compromet- 
timento,  despejava  no  prato  o  resto  da  travessa 
dos  croquettes,  ao  mesmo  tempo  que  a  menina  Sa- 
bina Torres  dizia  lá  do  outro  lado  da  meza. 

— O  sr.  Antunes,  tem  a  bondade,  passa-me  cro- 
quettes para  o  sr.  dr.  Fromigal.  .  . 

O  Justino  muito  amável,  muito  prasenteiro  res- 
pondeu: 

— Pois  não,  minha  senhora. .  . 

E  estendia  a  mão  ao  prato  dos  croquettes. 

Mas  o  prato  estava  despejado.  .  . 

— Já  vem  mais...  já  vem  mais...  aííirmou 
Justino  olhando  para  o  dr.  Fromigal,  e  dizendo 
logo  á  ama: 

— O  ama,  traga  mais  croquettes.  .  . 

— Sem  incommodo,  sem  incommodo,  respondeu 
o  dr.  Fromigal . .  . 

— Essa  é  boa,  tornou  Justino,  ha  lá  dentro  mui- 
tos. . . 

A  ama  não  appareceu  mais,  nem  os  croquettes .  .  . 
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— Então,  ama,  os  croquettes.  .  .  gritou  Jus- 
tino. 

A  ama  appareceu  enfiada.  .  . 

— Diga  á  Alexandrina  que  mande  mais  croquet- 
tes, ordenou-lhe  Justino. 

A  ama  retirou-se  e  esteve  outi'a  vez  um  longo 
momento  sem  apparecer. 

O  dr.  Fromigal  disse  á  menina  Sabina: 

— Bom .  .  .  agora  os  croquettes  vem  interromper 
outra  vez  o  jantar.  ...  ^;íí.íí 

— Nao  saímos  d'aqui  senao  lá  para  as  dez  ho- 
ras da  noite.  .  .   se  sairmos.  .  . 

— Lamenta-o?  perguntou  Fromigal  olhando-a 
ternamente. 

• — Bem  sabe  que  nao,  respondeu  Sabina,  pondo 
03  olhos  no  prato  e  fazendo-se  veinuelha. 

— -Então  esses  croquettes.  .  .  gritou  Justino  já 
irritado. 

A  figura  colérica,  raivosa  de  Alexandrina  ap- 
pareceu  á  porta  da  casa  de  jantar.  »^ 

— O  que  está  o  senhor  ahi  a  berrar  por  coqiiet- 
tes.  .  .  disse  ella  desabrida,  muito  malcriada,  eu 
não  me  posso  fazer  era  coqueites.  .  .  com  meio  ar- 
raie de  carne  não  se  pode  fazer  mais .  .  .  não  quer 
gastar  dinheiro,  e  quer  dar  jantares.  .  .  eu  cá  mi- 
lagres não  sei  fazer .  .  .  Ora  esta ! 

Alexandrina,  disse,  e  retirou-se,  contente,  sa- 
tisfeita, como  quem  se  vê  livre  d'um  enorme  fardo, 
e  na  casa  de  jantar  não  se  ouvia  senão  os  risinhos 
abafados  das  meninas  Tói*res  e  a  respiração  oíFe- 
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gante   de   Justino  e  cia  farailia,   que  parecia  que 
estava  tomando  um  duche. 

O  recebedor;  tomado  d'uma  dedicaçao^lieroica, 
poz-se  de  pé,  e  atravessando  a  casa,  foi-se  ao  pé 
do  dr.  Fromigal,  com  um  croquette  espetado  n'um 
garfo: 

—  V.  ex.^  tem  a  bondade  de  se  servir,  disse 
elle,  dedicado  como  um  antigo  romano  legendário. 

— Pelo  amor  de  Deus,  exclamou  o  Fromigal, 
muito  espantado,  de  iorma  alguma. 

— Nào  senhor,  não  senhor,  tem-  a  bondade,  eu 
estou  i'epleto.  .  . 

— Nada,  ora  essa...  .  ..•: 

— E;  uma  desfeita.  ., .   Ora  coma.  .  .  ' 

Muito  instado  e  muito  vermelho,  o  dr.  Fromi- 
gal comeu  o  croquette,  deb^uxo  dos  olhares  admi- 
rados do  conselheiro  To-rt^s.  .- 

E  o  jantar  seguiu,  e  nunca  mais  ninguém  se 
atreveu  fi  repetir  nenhuma  entí'ada.  n 

Com«cou-se  a  sobremeza:  a  D.  Josephina,  muito 
contente,  com  a  alegria  de  quem  vae  fazer  uma 
surpreza  depois  de  ter  visto  desapparecer  todo  õ 
leite  creme,  todo  o  arroz  doce,  e  toda  a  sopa  doi- 
rada. .  .  levantou-se  muito  lépida  e. foi  lá  dentro, 
ao  quarto  de  sua  cunhada  buscar  a  lampreia  im- 
prevista^  com  que  ella 'resolvera  briud.aivo  neophy to- 
na pessoa  do  seu  mano  Justino.  .  soa  /í 

E  foi,  e  quando  todos  já  esgotados  os  doces  se 
atiravam  ás  fructas  coin  um  apetite  de  quem  come 
o  jantar,  a  D.  Josephina  appareceu  a  correr;xn;íi/J 
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— Esperem  ahi !  esperem  ahi !  Ainda  está  aqui 
isto,  que  eu  offereço  ao  meu  mano  em  acção  de 
graças  por  seu  filho  ter  sido  hoje  feito  christão. 

E  apresentou  no  meio  da  meza,  ante  o  espanto 
geral;  a  terrível  peça  de  vitella  assada. 


* 


Era  de  mais.  D.  Palmira,  que  a  fechara  á  chave 
uo  quarto  de  sua  filha,  olhava  irada  para  D.  Jo- 
sephina,  que  a  olhava  também  colérica  por  ella 
ter  ido  pôr,  sem  lhe  dizer  nada,  a  vitella  ao  pé 
da  sua  lampreia,  occasionando  assim  aquelle  ridi- 
culo  equivoco. 

Quem  se  nao  desnorteou  foi  o  recebedor.  Como 
não  podia  entrar  á  sua  vontade  pelas  comidas  por 
causa  do  demónio  do  Arnestosinho,  desforrára-se 
nas  bebidas  e  estava  já  um  pouco.  .  .   entrado. 

Emquanto  a  vitella  fazia  desabrochar  gargalha- 
das nos  lábios  das  meninas  Torres  e  caretas  nos 
de  Justino  e  sua  mulher,  e  seu  sogro,  o  recebedor 
puxava-a  para  diante  de  si,  dizendo  com  muito 
bom  humor,  desembaraçado: 

— Nada.  . .  está  provado  que  o  único  meio  de 
acabar  com  ella  é  comel-a.  Vamos  a  isto. 

E  poz-se  a  comer  vitella  como  quem  estiava  ata- 
cado de  fome  canina. 

Justino  deitou-lhe  um  olhar  irado — já  se  habi- 
tuara a  contar  com  aquella  vitella  para  o  jantar 
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do  dia  seguinte  -  emquanto  o  conselheiro,  que  de- 
pois da  historia  dos  croquettes  tinha  feito  sua  ce- 
remonia,  approvava  rindo  a  resokiçào  do  recebedor 
e  se  atirava  também  ao  assado. 

E  o  dr.  Fromigal  seguiu  o  conselheiro,  e  as  me- 
ninas Torres  seguiram  o  Fromigal,  e  a  vitella  des- 
appareceu  n'um  momento,  apesar  de  ter  vindo  já 
depois  dos  doces  e  no  meio  das  fructas. 

A  parteira,  a  sr/'^  Leonarda  da  Purificação^  cuja 
voz  não  se  tinha  ouvido  ainda  durante  o  jantar, 
porque  tinha  sempre  a  bocca  tão  cheia  que  não 
havia  logar  por  onde  saissem  as  palavras,  disse 
por  fim.  .  . 

— Vamos  lá  a  provar  a  vitella.  .  .  Não  sei  de 
que  isto  é.  .  .  hoje  tenho  comido  com  mais  algum 
appetite.  .  .  Tenho  estado  com  um  fastio,  que  a 
comadre  não  faz  idéa! 

Mas  fallou  tarde,  porque  da  vitella  havia  apenas 
o  necessário  precisamente  para  o  provar. 

— O  Anna,  sirva  o  vinho  do  Porto  ordenou  D, 
Angélica. 

O  Justino  não  gostou  muito  da  lembrança  de 
sua  mulher,  estava  com  algumas  esperanças  já, 
que  o  vinho  do  Porto  tivesse  esquecido. 

— Estava  á  espera  d'elle,  disse  o  conselheiro, 
estendendo  o  copo  á  garrafa  que  a  ama  inclinava, 
para  fazer  uma  saúde  ao  meu  afilhado. 

— Eu  também  quero  fazer  uma  saúde,  gritou  o 
recebedor  dos  seguros. 

— Primeiro,   tem   a   palavra   o   sr.   conselheiro. 
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disse  Justino,  olhando  repreliensivo  para  o  rece- 
bedor^ e  tomando  o  tom  enfastiado  d'um  presi- 
dente de  monte-pio, 

O  conselheiro  fez  uma  mesura  de  agradeci- 
mento, pondo-se  em  pé,  e  de  copo  em  punho 
começou,  no  meio  do  silencio  geral,  só  interrom- 
pido pelos  dentes  do  recebedor  tasquinhando  nozes 
e  passas: 

— Meus  senhores,  convidado  pelo  meu  visinho 
e  amigo  o  sr.  Justino  Antunes,  a  servir  d'égide, 
na  pia  baptismal,  ao  pequeno  ser,  que  ha  dias  abriu 
os  olhos  á  luz  do  sol,  prestei,  cheio  de  jubilo,  o 
meu  concurso  para  que  hoje^  a  agua  de  S.  JoaO' 
Baptista,  lhe  abrisse  os  olhos  á  luz  não  menos- 
clara,  do  preclaro  sol  da  religião.  ,  ^ 

— Muito  bem!  muito  bem!  approvou  Justina 
maravilhado. 

— É.  muito  bem  fallan te, 'disse  D.  Josephiná.ao 
recebedor;  que  meneou  a  cabeça  com  uns  líunsl 
Huns!  de .  descontentamento,  que  fizeram  empal- 
lidecer  Justino  e  corar  o  conselheiro.       .>;';ii':>;^íiA 

Retomando  poirém  o  fio  do  seu  discurso,  .depois 
de  curta  pausa,,  o  sr^  Torres  continuou: 

— Meus  senhores,  ,Eu,  consseiheiro/  eu,  collocado 
no  vértice  do  organism.Q  social,;  enfendi  que  não 
me  assistia  o  direito  d-e  irecu&,ar,iQ.'>nieu  concurso 
n'este  açtosoleipne,  a  vim . homem?  que,  meu  infe- 
rior na  Jiieí-arçhií^  burocratiza, ,  é  todavia  um  ho- 
mem digno  de  respeito,  pela,s^\ias  virtudes  cívicas, 
ç  a  quem  eu  aperto  a. mão. 
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E  apertou-lhe  a  mâo,  que  Justino  tentou  retirar 
commovido  e  cheio  de  reconhecimento. 

Mas  o  conselheiro  conservava  a  mâo  d'elle,  na^ 
suaS;  para  conchiir  o  seu  improviso. 

— E  pois  á  saúde  d 'esta  mào  honesta,  impolluta, 
d'esta  mào  nobre  que  sabe  manter  com  dignidade 
a  penna  illustre  de  segundo  official;  que  eu  bebo 
n'este  fraternal  convivio,  que  nos  reunio  em  torno 
d'esta  meza.  Disse. 

Todos  approvaram  muito  o  discurso,  e  o  recebe- 
dor, despejando  o  terceiro  copo  do  Porto,  gritou 
como  um  possesso: 

— A  saúde  da  nobre  mào  do  sr.  Antunes. 

Ao  mesmo  tempo  levautaram-se  de  copo  em  pu- 
nho, o  recebedor,  o  dr.  Fromigal  e  o  Filippe  Mar- 
tim,  e  começaram  todos  três.  .  . 

— Meus  senhores  .  .  . 

E  olhando  uns  para  os  outros  calaram-se  e  tor- 
naram a  sentar-se. 

— Nada,  primeiro  v.  ex.^,  disse  o  Filippe. 

— Não  senhor,  v.  ex.''^,  tornou  o  Fromigal. 

— V.  ex.^.  . .  V.  ex.*.  .  .  disse  o  recebedor. 

O  dr.  Fromigal  levantou-se  de  novo,  disse  sim- 
plesmente três  ou  quatro  phrases  banaes,  com 
grande  entono  e  brindou  á  sr.*  Angélica  Antunes, 
para  que  visse  repetir-se  muitos  dias  d'aquelles, 
phrase  que  fez  corar  Angélica,  e  que  teve  toda  a 
approvaçào  da  D.  Leonarda  da  Purificação. 

O  Filippe  Martim  ergueu-se  muito  rápido,  antes 
que  o  recebedor  se  levantasse. 
9 
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— SenhoreSj  disse  elle  cofiando  as  suas  barbas, 
eu  nasci  no  dia  vinte  e  sete  de  dezembro  de  1825.  .  . 
Meus  pães  eram  de  nobre  stirpe.  .  .  como  o  diz  o 
meu  appellido.  .  .  o  único  no  seu  género  que  ha 
em  Portugal.  .  .  Martim.  .  .  Martim  sem  S.  . .  é 
este  o  segredo  da  minlia  nobreza. 

O  dr.  Fromigal  olhava  para  elle  estupefacto. 
— Aos  dois  annos,  continuou  Filippe,  fiquei  sem 
mãe .  .  .  Aos  cinco  entrei  no  coUegio  do  Sicouto, 
onde  recebi  a  mais  aprimorada  educação,  que  nunca 
jamais  um  pae  deu  ao  seu  filho  querido.  .  .  Aos 
onze  annos  já  lia  por  cima  e  escrevia  corrente- 
mente, com  ó  applauso  de  todos  os  meus  professo- 
res .  .  .   Aos  doze  -annos .  .  . 

— Então  elle  vae-nos  contar  toda  a  sua  vida?  per- 
guntou aterrado  o  dr.  Fromigal  á  menina  Sabina. 
— Aos  doze  annos.  .  .  continuava  o  implacável 
Fihppe,  sempre  no  mesmo  metal  de  voz,  ferindo 
sempre  a  mesma  nota, .  .  .  aos  doze  annos  come- 
cei a  entrar  com  a  grammatica.  .  .  e  os  verbos  fo- 
ram a  minha  gloria .  .  .   Aos  quinze  annos .  .  . 

■ — Perdão,  quantos  annos  tem  v.  ex.^?  pergun- 
tou muito  delicado  o  recebedor  de  seguros. 
-  r  ii — Cincoenta   e  cinco,  respondeu  admirado  Fi- 
lippe. 

E  continuou  logo: 
— Aos  quinze  annos.  .  . 

— Ah!  então  com  licença.  .  .  tornou  muito  ama- 
vel  o  recebedor,  vou  ali  á  companhia  e  já  ve- 
nho .  .  .   Ainda  faltam  quarenta  annos ... 
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Na  meza  houve  uma  grande  gargalhada.  .  . 

Filippe  enfiou  e  respondeu  muito  branco: 
— Eu  nào  admitto  que  me  faltem  ao  respeito.  .  . 

— Então,  meu  sogro,  supplicou  Justino. 

— Entào,  Filippe,  disse  sua  mulher. 

— Entào,  papá,  implorou  Angélica. 

— Entào  I  entàol  aplacaram  todas  as  vozes. 

— Perdào .  .  .  perdão ...  eu  não  lhe  quero  faltar 
-ao  respeito...  mas  também  nào  quero  faltar  á 
companhia.  .  . 

— Não  admitto,  repito,  tornou  Martim  irado.  .  . 
E  se  o  senhor  pensa  que  por  eu  ter  as  barbas 
brancas. . . 

— Eu  não  penso  nada.  .  .  dasculpou-se  o  rece- 
bedor. 

— Elle  não  pensa  nada.  .  .  disseram  todos  em 
'Coro . 

— Não  digo  mais  nada,  concluiu  por  fim  Mar- 
íim,  sentando-se. 

— Diga,  diga,  murmurou  por  delicadeza  a  fa- 
milia. 

— Era  fim.  .  .  Aos  quinze  annos  continuou,  sem 
que  fosse  preciso  instar  muito,  Filippe.  .  .  Aos 
quinze  annos.  .  . 

Mas  n'isto  ouviu-se  um  2:rande  choro  berrado 
no  corredor,  acompanhado  de  um  soluçar  de 
trovão. 

— O  que  é  isto?-.,  perguntaram  todos  ater- 
rados. 

— Não  é  ninguém,  an !  an  I  sou  eu .  .  .  an  I  an  I .  .  . 
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que  venho ...  an !  an  ! .  .  .  pedir  perdão,  an !  an ! .  .  . 
ao  patrão  !  an !  an ! .  .  . 

Era  o  Gil,  que  debulhado  em  lagrimas  se  ar- 
rastava em  mangas  de  camisa  pela  casa,  e  se  agar- 
rava ás  pernas  de  Justino. 

• — Perdoe.  .  .  sr.  Justino,  aconselhou  o  conse- 
lheiro, o  perdoar  é  digno  das  almas  grandes. 

O  Justino  perdoou  e  abraçou  o  gallego.  .  . 

Entretanto,  todos  se  tinham  levantado  e  Filippe 
continuava: 

— Aos  quinze  annos  ! .  .  . 

Mas  á  formiga,  tinham  saido  todos  da  sala,  o- 
recebedor  fora  á  companhia,  o  Martim  achou-se 
sósinho,  defronte  do  gallego,  que  muito  choroso  e 
admirado  o  ouvia  declamar: 

— Aos  quinze  annos.  .  . 


A   SOIREE  DO  BAPTISIDO 


O  sr.  Justino  Antunes  estava  fulo. 

O  jantar  deitara  até  luzes  accesas,  as  visitas 
não  tratavam  de  ir  para  as  suas  casas,  e  estavam 
todas  com  feitio  de  quem  se  dispunha  a  passar  a 
noite. 

Era  o  demónio  aquillol  Com  esta  é  que  o  An- 
tunes nào  tinha  contado. 

Ainda  por  cima  do  jantar,  um  chá,  e  chá  de 
ceremonia,  chá  grande,  porque  tinha  ali  para  be- 
bel-o  o  ciiefe  da  sua  repartição,  e  o  conselheiro 
Torres,  um  homem  respeitável,  uma  notabili- 
dade. 

Seu  sogro  estava  d'um  máu  humor  irritante  desde 
que  o  gallego,  o  Gil,  lhe  interrompera  o  seu  brinde 
da  sobre-meza. 

E  apesar  d'isso  nào  aiTcdava  pé:  raivoso,  colé- 
rico, tratando  todos  mal,  repoltreára-se  n'uma  ca- 
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deira  com  todos  os  ares  de  quem  está  disposto  a 
não  sair  d'ali  tão  cedo. 

Sua  sogra,  chamára-o  de  parte,  dera-Ihe  com 
toda  a  caricia  maternal  uma  formidável  descom- 
postura insultante  pelas  irregularidades  burlescas 
com  que  correra  o  jantar,  e  terminara  dizendo-lhe; 

— Agora  ao  menos  veja  se  se  desforra  na  ceia.  .  , 
veja  se  apresenta  uma  coisa  que  se  possa  ver. 

— Ceia  !  repetiu  Justino  com  uns  olhos  muito  es- 
pantados- .  .  Chá,  é  o  que  a  senhora  quer  dizer.  .  . 

—  Qual  chá,  homem?  o  senhor  está  doido,  issa 
é  d'uma  pelintrice  indecente.  Não  faça  isso,  pelo 
amor  de  Deus.  Dar  só  agua  chilra  a  essa  gente? 
Credo,  é  para  nos  cair  a  cara  de  vergonha.  . .  é 
o  remate  da  festa.  .  . 

— Mas  então  o  que  quer  a  mamã  que  eu  faca? 
perguntou  Justino  submisso  e  assustado. 

Angélica,  que  deixara  um  momento  as  meninas- 
Torres  entregues  á  mana  Josephina  e  ao  dr.  Fro- 
migal,  viera  ao  corredor  agrupar-se  a  sua  mãe  e 
a  seu  marido. 

.  — O  que  vem  a  ser  isto?  perguntou  ella  inter- 
vindo. 

— É  teu  marido,  que  queria  dar  a  esta  gente 
só  chá. .  . 

— E  bolos,  e  bolos,  acrescentou  elle  logo  doi- 
rando o  quadro .  .  . 

— E  então...  disse  Angélica  sem  perceber  a 
indignação  de  sua  mãe ... 

■ — Então,  tu  queres  dar  só  chá  e  bolos  a  essa 
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gente  toda...  n'um  dia  de  baptisado...  tudo 
gente  de  representação ... 

— Mas .  .  .  observaram  a  medo  marido  e  mulher. 

— Nào  ha  mas  nem  meia  mas .  . .  não  tem  re- 
médio senão  dar-lhe  uma  ceia  volante.  .  . 

— Uma  ceia  volante?  gritou  Justino  assombra- 
do. .  . 

— Sim,  uma  ceia  qualquer,  uns  croquettes,  íiam- 
bres,   sandwichs.  bananas,  queijo,  vinho,  pasteis. 

— Mas,  onde  vae  isso  dar  comsigo? 

O  vulto  enorme  e  grave  do  conselheiro  Torres 
appareceu  á  porta  do  corredor. 

■ — O  sr.  Justino,  .  .  sr.  Justino.  .  .  gritou  o  con- 
selheiro. 

— Meu  nobre  comprade.  .  .  acudiu  logo  solicito 
Justino.  .  . 

— Lá  dentro  as  senhoras  reclamara  divertimen- 
tos. .  . 

— Ah!  pois  não,  eu  já  lá  vou.  .  . 

E  comsigo  resmungava: 

— Divertimentos! .  .  .   Divertido  estou  eu  ! .  .  . 

E  voltando  para  ao  pé  de  sua  sogra  e  sua  mu4 
Iher,  que  se  alargavam  no  menu  da  ceia,  Justino 
cheio  de  repente  d'uma  grande  impiedade  mo- 
derna, attribuindo  á  Santa  Madre  Egreja  a  falta 
dos  croquettes  ao  jantar,  o  caso  da  vitella^  o  ar- 
rependimento do  aguadeiro  e  por  ultimo  a  ceia 
volante,  resmungava  atheu.  .  . 

— Deixem-me  ter  outro  tilho,  que  eu  lhes  di- 
rei...  Baptiso-o  civilmente. 
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— Credo!  não  digas  heresias!  reprehendeu  sua 
mulher. 

— Náo  diga  asneiras !  censurou  mais  severa- 
mente sua  sogra.  .  .   E  vá  tratar  da  ceia.  .  . 

— Mas  onde  hei  de  eu  ir  agora  arranjar  tudo 
isso.  .  .  é  irapossivel.  .  .  Parecia-rae  que,  com  uns 
bolos  finos,  e  uns  pães  de  ló  do  Cócó .  .  .  olhe  que 
são  muito  bons  os  pães  de  ló  do  Cócó .  .  .  repetia 
elle  cheio  d'uraa  nobre  convicção  regeneradora,  se 
fazia  uma  festasinha  muito  decente. 

— Nada,  nada,  isso  tudo  é  preciso,  mas  para 
depois  da  ceia. 

— O  que?  ceia  e  chá?  Nada!  lá  as  duas  coisas 
é  que  não  pôde  ser. 

— Então  filho;  suavisou  docemente  sua  mulher, 
isto  também  é  uma  vez .  .  .  nós  não  estamos  todos 
os  dias  a  ter  Mojsés.  .  . 

— E  deixern-se  ficar  por  ahi.  .  .  Tenham  juizo, 
aconselhou  como  boa  mãe  prudente  a  D.  Palmira 
Martim. 

Justino  fez-se  corado  e  desviando  o  assumpto, 
perguntou  já  dócil. 

— Mas  onde  arranjarei  eu  agora  a  ceia.  .  .  Tal- 
vez no  Penin?  hein.  .  .   lá  come-se  bem.  .  . 

— Nada.  .  .  vá  ao  Baltresqui,  ú  rua  dos  Capel- 
listas.  .  .  em  qualquer  d'aquelles  confeiteiros  ar- 
ranja ainda  alguma  coisa. 

— Vae   depressa,   vae  acrescentou  sua  mulher. 

— Então  vão  lá  para  a  sala  divertir  as  visitas.  .  . 
que  eu  vou  tratar  da  ceia. 
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•  '  — Olhe,  criados,  nào  é  preciso  trazer,  gritou- 
lhe  do  patamar,  já  muito  amigável,  muito  boa  con- 
eelheira,  sua  sogra;  o  meu  criadO;  o  Manuel,  vem 
logo  buscar-me,  e  pôde  servir.  .  .  está  ás  suas  or- 
dens. .  .  * 

Justino  murmurou  um  muito  obrigado  e  correu 
pelas  escadas  dando  ao  diabo  a  sua  sogra,  a  idéa 
que  tivera  de  se  casar,  o  Moysés  e  até  o  próprio 
conselheiro  Torres. 

E  foi  á  rua  dos  Capellistas. 

* 

Na  sala  havia  grande  reboHço.  As  meninas  Tor- 
res queriam  jogar  jogos  de  prendas. 

O  Filippe  Martim)  pensando  nos  abraços  que 
costumam  fingir  castigo  n 'estes  jogos  viera  logo, 
approxiraando-se  muito  sorrateiro  para  a  roda  das 
meninas;  um  olhar  severo  de  sua  mulher,  que  en- 
trava n'esse  momento  na  saia  pregou-o  no  chão 
quando  elle  puchava  uma  cadeira  para  se  sentar. 

— O  senhor  vae  jogar  a  manilha  comnosco,  or- 
denou-lhe  D.  Palmira  com  a  voz  a  trovejar  ciúme. 

■--A  manilha,  sim,  minha  filhinha.  .  .  o  que  qui- 
zeres  respondeu  elle  logo  manso  como  um  cordeiro. 

— Nós  ambos.  .  .  o  sr.  conselheiro,  e  o  sr.  dr. 
Fromigal,   estatuiu  D.  Palmira. 

O  Fromigal  embatucou.  A  menina  vSabina  fez- 
Ihe  signal  com  os  olhos,  que  se  desculpasse,  que 
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nào  fosse,  e  entào  o  chefe  de  Justino  balbuciou, 
desculpando-se: 

— Eu  tenho  muita  vontade.  .  .  mas  jogos  de 
vasa  só  sei  o  loto .  .  . 

— Então  vem  a  D.  Josephina  fazer  uma  per- 
ninha. U 

— Só  se  for  a  padre  nossos.  .  .  que  eu  a  dinheirO' 
nao  jogo,  observou  D.  Josephina.  Sigo  os  exem- 
plos do  meu  Segismundo^  que  Deus  tem. 

— A  padre  nossos  é  uma  semsaboria,  protestou 
de  mau  humor  o  Filippe. 

O  conselheiro  era  da  opinião  prudente  de  D. 
Jose[)hina;  mas  a  D.  .Palmira  também  não  jogava 
senão  a  dinheiro,  para  isso  é  que  cila  se  tinha  feito 
forte  na  manilha. 

— Mas  espera,  lembrou  o  Filippe,  o  Justino,  o 
Justino  que  venha  jogar. 

— Eiie  agora  não  pôde  vir.  .  .  desculpou  D.  Pal- 
mira, fazendo  signaes  com  os  olhos  a  seu  marido. 

— Porque?  está  incommodado?  perguntou  cui- 
dadoso o  conselheiro. 

— Elle  sairia?  com  visitas  em  casa?  gritou,  já 
irado  pela  desconsideração  Filippe. 

— Nada,  nada,  elle  não  tarda  ahi,  respondeu 
D.  Palmira. 

E  beliscando  seu  marido  nas  pernas,  dizia-lhe 
ao  ouvido: 

— Pareces  tolo!  Foi  arranjar  a  ceia! 

— Ah !  exclamou  o  sogro  alegrando-se  á  idéa  da 
ceia,  e  dizendo  logo  ao  conselheiro:  i.; 
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— Elle  já  ahi  vem,  coitado!  vamos  jogando  a 
trempe  para  entreter. 

Angélica  preparou  as  cartas,  a  meza,  os  tentos, 
os  castiçaes,  os  três  parceiros  abancaram,  em- 
quanto  as  meninas  faziam  roda,  cora  o  dr.  Fromi- 
gal,  muito  risonhamente  mulherengo,  anichando-se 
entre  as  saias,  discutindo  muito  interessado  os 
jogos  de  prendas. 

Depois  de  muitas  hesitações,  preplexidades  entre 
o  padre  cin^a,  propostos  por  D.  Josephina  com  o 
jogo  em  que  nunca  pagava  prenda  o  seu  Segis- 
mundo — um  homem  também  muito  forte  em  jogos 
de  prendas — os  disparates^  propostos  pela  menina 
Carmo  Torres,  a  mana  de  mais  juizo,  e  o  da  ca- 
bra cega,  gritando  com  grande  algazarra  pelo 
Arnestosinho^  que  estava  doido  de  contente;  a  as- 
sembléa,  levada  pelo  verbo  eloquente  do  dr.  Fromi- 
gal,  decidiu-se  pelo  jogo  do  annel,  a  predilecção  da 
menina  Sabina,  manifestada  em  voz  baixa,  timida- 
mente, quasi  em  confidencia. 

Começou-se,  pois,  a  jogar  o  annel,  começando 
o  dr.  Fromigal,  por  correr  o  circulo  de  mãos  pos- 
tas, como  um  celebrante  de  missa,  fingindo  que 
deixava  em  todas  as  màos  o  annel,  que  fora  for- 
necido pela  menina  Sabina. 

Quando  chegaram  ás  màos  d'esta,  as  mãos  do 
dr.  Fromigal  demoraram- se  muito  tempo,  com  uma 
insistência  voluptuosa. 

Depois  o  doutor  sentou-se. 

• — Quem  tem  o  annel? 
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Todos  responderam  que  era  a  Sabina,  e  houve 
muitas  gargalhadas,  muita  galhofa,  quando  a  me- 
nina Sabina,  muito  vermelha,  abriu  as  suas  mãos, 
que  nao  tinham  nada  dentro,  e  o  annel  appareceu 
na  D.  Josephina. 

E  o  jogo  continuou,  muito  alegre,  muito  diver- 
tido. 

D'ali  a  momentos  entrou  esbaforido,  a  suar  em 
bica,  o  Justino:  e  quando  se  propunha  a  descan- 
çar,  ao  lado  de  sua  mulher,  a  quem  contava,  em 
voz  baixa,  oífegante  pela  commoção  do  quarto  an- 
dar e  das  três  libras  dadas  à  la  Violette,  o  seu  so- 
gro obrigou- o  a  ir  ser  seu  parceiro  á  manilha,  a 
ir  fazer  a  tal  perninha. 

A  noite  ia  passando-se  alegremente:  as  scenas 
do  jantar  estavam  quasi  esquecidas.  As  nove  e 
meia  sentiu-se  uma  forte  campainhada  á  porta,  e 
d'ali  a  pedaço  a  Alexandrina,  chegando  á  porta 
da  sala,  já  muito  arrebicada,  com  o  seu  oiro  de 
gala  nas  orelhas  e  no  pescoço,  gritou  para  dentro: 

— O  senhora,  faz  favor  de  cá  chegar. 

A  Angélica,  que  estava  na  berlinda,  pediu  li- 
cença, interrompeu-se  o  jogo,  e  foi  lá  dentro,  em- 
quanto  que,  graças  á  interrupção,  a  menina  Sabina,  J 

que  andava  colhendo   «os  motivos  porque  estava  1 

aquella  senhora  na  berlinda»  cochichava  em  se- 
gredo com  o  dr.  Fromigal  a  pretexto  de  acharem 
um  bom  motivo.  •  i'"r 

A  campainhada  era  a  ceia.  E  bem  boa  que  ella 
vinha !  croquettes  pequenos,  espetados  em  palitos, 
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fritos  d'ostras5  sandiwichs  de  vitella  e  fiambre  com 
nódoas  amarellas  da  mostarda  alastrada,  tudo  bem 
collocado  em  pratos  brancos  com  orlas  doiradas , 
uma  ceia  que  fura  encommendada  por  um  brazi- 
leiro  gordo  e  sanguineo,  que  casara  n'esse  dia, 
mas  que  ás  7  horas  da  tarde  fora  fulminado  por 
uma  apoplexia,  não  podendo  assim  utilisar-se  da 
ceia  nem  da  noiva. 

D.  Angélica  ficou  deslumbrada  com  o  aspecto 
da  ceia  e  mandou  chamar  sua  mae. 

— O  sr.'^  D.  Palmira,  faz  favor  de  vir  cá  den- 
tro, que  a  menina  chama-a. 

Palmira,  mandou  chamar  D.  Josephina,  D.  Jo- 
sephina  mandou  chamar  Justino,  Justino  mandou 
chamar  Filippe  e  dentro  em  pouco  as  visitas 
achavam-se  sós  na  sala,  e  o  conselheiro  muito 
espantado  via-se  sósinho  na  meza  do  jogo  com  o 
baralho  defronte  de  si. 

O  Arnestosinho,  ancioso  por  saber  o  que  vinha 
a  ser  aquelle  conselho  de  familia  safou-se  sorra- 
teiramente lá  para  dentro,  e  pé  ante  pé,  chegou  á 
casa  de  jantar  onde  a  familia  se  extasiava  tanto 
diante  dos  croquetbss,  que  nem  por  elle  deu.  O 
pequeno  metteu-se  por  entre  as  saias  da  mãe  e  da 
tilt,  lançou  as  mãos  ao  prato,  e  a  um  grito  terrivel  - 
e  irado  de  sua  tia,  fugiu  para  a  sala,  espavorido, 
com  dois  croquettes  na  bocca  e  quatro  sandwichs 
na  mão. 

-Na  sala,  quando  viram  apparecer  o  pequeno  todo 
enlabusado,  gordurento,  houve  muitas  gargalhadas 
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de  troça,  e  um  grande  terror  das  nódoas.  D'ali  a 
pedaço  envergonhada,  a  família  voltou  para  as 
visitas,  e  a  maniilia  e  as  prendas  continuaram. 

Ás  JO  horas  sentiu-se  nova  campainhada  vio- 
lenta á  porta. 

— Quem  será?  interrogaram  todos  curiosos.  A 
porta  abriu-se,  e  entrou  pela  sala  dentro  uma  se- 
nhora, magra,  trigueira,  decotada  e  de  manga 
curta,  com  uma  toilette  muito  estapafúrdia,  toda 
feita  de  trapicalhos,  uns  grandes  brilhantes  falsos 
nas  orelhas,  e  muitas  camélias  na  cabeça,  que 
tinha  o  aspecto  de  cesto  da  montre  do  Neves  do 
Rocio. 

As  senhoras  pozeram-se  em  pé,  intrigadas,  sem 
conhecerem  quem  entrava,  e  a  dona  da  casa  dis- 
punha-se  já,  muito  espantada,  a  dizer  áquella 
senhora,  que  decerto  se  tinha  equivocado  na  porta, 
quando  atraz  da  desconhecida  viu  apparecer  o 
recebedor  de  seguros,  que  jantara  á  sua  meza  para 
desmanchar  o  numero  dos  treze. 

O  recebedor  entrou  muito  alegre,  já  com  muita 
intimidade  amigável,  apresentando: 

— Minha  senhora,  apresento  a  v.  ex.^  minha 
mulher;  que  eu  tomei  a  liberdade  de  ir  buscar  a 
casa;  para  felicitar  v.  ex.*"^  pelo  baptisado  de  sêu. 
menino. 

Angélica,  muito  vermelha  apertava  a  mao  que 
lhe  estendia  a  mulher  do  recebedor.  Depois  se- 
guiu-se  a  apresentação  a  Justino,  assombrado  da 
petulância  do  seu  decimo  quarto  conviva;  e  Del- 
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phina,  a  Titina^  como  lhe  chamava  o  recebedor^ 
sentou-se  logo  entre  as  meninas,  muito  meiga, 
muito  amoravel,  dando  beijos  a  todas,  muito  desem- 
baraçada, mettendo-se  no  coração  e  na  intimidade, 
e  desenvolvendo  um  grande  talento  de  soirêes  par- 
ticulares na  invenção  dos  castigos  para  as  prendas. 

O  recebedor  nào  gostava  d'aquillo  e  não  fallava 
sonào  em  musicas. 

E  muito  bonito  ouvir  tocar  piano  ...  e  sua 
mulher  tocava  muito  bem.  .  .  sobre  tudo  musica 
clássica.  .  .  e  elle  também  arranhava  alguma  coi- 
sa. .  .  mas  nào  se  podia  comparar  a  sua  mulher.  . . 
que  era  uma  professora.  .  .  E  como  apesar  d'isso 
ninguém  lhe  pedisse  para  tocar,  elle,  aproveitando 
um  momento  de  descanço  no  jogo  de  prendas  disse 
logo  a  sua  mulher: 

— -O  Titina,  vae  tocar  alguma  coisa  para  estas 
senhoras  ouvirem .  .  . 

— É  verdade.  .  .  é  verdade.  .  .  disseram  todos 
por  delicadeza. 

— Ah  I  eu  não  sei  nada  de  cor...  senão  com 
muito  gosto .  .  . 

O  recebedor  foi  ter  com  Angélica  e  disse-lhe  ao 
ouvido,  como  quem  dava  uma  grande  novidade  boa: 

— Eu   trouxe-lhe  as  musicas  ás  escondidas.  .  . 

E  n'uma  corrida  foi  lá  dentro  e  voltou  com  um 
enorme  masso  de  peças. 

— O  que,  tu  trouxeste  as  musicas,  meu  bicho, 
disse-lhe  ternamente*  Titina,  que  era  assim  que 
chamava  sempre  a  seu  marido. 
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E  sentando-se  ao  piano  tocou  muito  mal,  enga- 
nando-se  a  cada  nota^  voltando  atraz  de  compassa 
a  compasso,  uma  walsa  de  Chopin. 

Quando  acabou,  as  meninas  Torres,  perdidas 
de  riso  com  o  dr.  Fromigal,  deram  muitas  palmas. 

O   meu   bicho   que  voltava  a  folha  disse  a  sua  , 
mulher: 

— Olha,  Titina,  agradou  muito,  senão  te  cança 
torna  a  repetir.  E  uma  lindeza  esta  composição. 

E  no  meio  do  terror  dos  ouvintes  a  Titina  re- 
petiu a  walsa  ainda  peior  que  da  primeira  vez. 

E  depois  da  walsa,  tocou  um  enorme  concerto  de 
Beethoven,  e  a  polaca  de  Chopin,  e  uma  sonata  de 
Schubet,  tudo  muito  mal,  sem  se  perceber  o  que  era, 

E  quando  se  levantou  do  piano  seu  marido  sen- 
tou-se  a  tocar  composições  suas. 

— E  muito  curioso  de  musica  o  Isidoro — o  re- 
cebedor chamava- se  Isidoro — disse  sua  mulher  e 
tem  composições  muito  bonitas,  e  tudo  de  ouvido. 

As  visitas  estavam  a  escabecear. 

• — O  meu  bicho,  toca  aquelle  hymno  triumphal 
que  tu  fizestes  ao  papá  quando  saiu  tenente. 

E  Isidoro  tocava  aquillo,  a  que  a  familia  cha- 
mava hymno.  ' 

— Olha,  agora,  pedia  sua  mulher,  aquella  Ave 
Maria  que  prometteste  ao  Senhor  dos  Passos 
quando  eu  tive  os  frunculos. 

E  Isidoro  tocou  a  Ave  Maria. 

— Agora,  continuou  sua  mulher,  canta  um  bo- 
cadinho, sim,  meu  bicho? 
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E  volta,ndo-se  para  o  dr.  Fromigal,  disse: 

— V.  3/^  vae  ver  a  voz,  que  elle  tem,  ninguém 
ha  de  dizer  com  aquelle  corpo.  .  . 

E  sentando-se  ao  piano  acompanhou  seu  marido, 
que,  n'um  grande  berreiro,  como  quem  mette  medo 
a  creanças,  gritou  o  Dlo  dei  oro  do  Fausto. 

Deram-lhe  palmas  de  ceremonia. 

— Agradou?  Eu  repito,  eu  repito. 

E  voltou  ao  principio. 

Felizmente  a  ceia  veiu  interromper  o  Dlo  dei 
oro. 

Isidoro  e  Titina  deixaram  logo  o  piano  e  sen- 
taram-se  um  ao  pé  do  outro. 

D.  Angélica  fura  fallar  apressadamente  ao  ou- 
vido do  Justino,  que  pedira  para  deixar  a  manilha 
e  se  ausentara  rápido. 

A  ceia  era  servida  pelo  Gil,  e  pela  Alexandrina, 
que  dizia  graças  ás  visitas  e  ficava  ás  vezes  parada 
ao  pé  de  uma  das  meninas  Torres  a  conversar  sem 
servir  as  outras  pessoas,  até  que  Gil  gritava  lá 
d'um  canto  da  sala: 

— O  mulher,  traga  para  aqui  esses  pãesi- 
nhos  com  choriço;  pega-se  que  nem  uma  mula 
velha. 

D 'ali  a  momentos  appareceu  outro  gallego,  o 
Manuel,  criado  do  Martim,  de  calças  de  riscas,  col- 
lete  azul,  gravata  branca  e  casaca  muito  curta  e 
muito  apertada,  a  estoirar,  a  servir  o  vinho  da 
Madeira. 

O  dr.  Fromigal  começou  a  servir  a  menina  Sa- 
10 
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bina,  ella  a  servil-o  a  elle,  e  os  dois  cheios  d'amor, 
devoravam  croquettes  sobre  croquettes^  como  se 
não  tivessem  jantado. 

A  Titina  tinha  aberto  um  lenço  no  colo,  tirava 
as  sandwichs;  ás  mãos  cheias,  e  deitava-as  no  lenço 
para  levar  para  casa.  Isidoro  despejava  copos  de 
vinho  uns  em  cima  dos  outros  e  comia  com  fome 
como  se  estivesse  no  baile  da  Associação  Commer- 
cial. 

O  conselheiro  tinha  também  appetite. 

O  Arnestosinho  corria  pela  casa,  a  tirar  dos 
pratos  croquettes  para  a  menina  Carmo,  a  sua 
predilecta,  e  andava  n'essa  faina  tão  lépido,  tão 
cego  d'amores  de  ■  adolescente,  que  tropeçou  no 
Manuel  e  fêl-o  pespegar  com  a  bandeja  dos  pra- 
tos e  do  vinho  no  meio  do  chão. 

Gil  servia  n'esse  momento  o  dr.  Fromigal  e  ex- 
clamou aterrado: 

— Com  o  diabo!  lá  partem  a  loiça  ao  homem. 

O  Manuel,  muito  vermelho  baixou-se  para  apa- 
nhar os  cacos,  mas  no  esforço  para  se  curvar,  abriu 
de  meio  a  meio  pelas  costuras  a  casaca  que  estava 
a  estoirar-lhe  no  corpo. 

— Bruto!  agora  dá  cabo  da  casaca  do  patrouj 
berrou  o  Gil  furioso .  .  . 

Toda  a  gente  desatou  a  rir,  e  o  Arnestosinho  ba- 
tendo as  palmas,  gritava: 

— Está  bonita  agora,  a  casaca  do  titi. 

Uma  porta  da  sala  que  até  então  estivera  sem- 
pre fechada  e  que  dava  para  o  quarto  de  dormir 
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dos  donos  da  casa,  entreabriu-se  e  appareceu  n'ella 
a  espreitar,  muito  aterrado,  Justino  era  mangas 
de  camisa. 

Grande  risota,  gargalhadas  trocistas  das  meni- 
nas Torres,  desculpas  de  D.  Josephina  que  dizia 
que  o  filho  era  um  tolo,  que  aquillo  era  mentira. 

Acabou-se  a  ceia  e  foi-se  dançar,  para  evitar 
Izidoro  de  continuar  a  cantoria.  Izidoro  tirou  para 
par  a  D.  Palmira  muito  lisongeada  com  essa  dis- 
tincção.  No  meio  da  dança  houve  grande  sensação. 
Justino  entrou  na  sala,  mas  agora  vinha  de  sobre- 
casaca. Finda  a  dança  Izidoro  e  Titina  approxi- 
maram-se  do  piano  e  começaram  a  tocar  a  4  mãos 
o  D.  João  de  Mozart. 

Era  tardissimo,  perto  de  duas  horas:  o  conse- 
lheiro Torres  retirou- se  com  as  meninas^  notando 
assustado  que  sua  iilha  Sabina  dera  ao  dr.  Fro- 
migal  o  annel  do  jogo  das  prendas. 

— Este  homem  leva-me  todo  o  oiro  da  rapariga  ! 

O  recebedor  e  sua  mulher  tocavam  sempre  o 
D.  João. 

Justino  bateu-lhes  no  hombro  para  que  elles  se 
despedissem  do  seu  sogro. 

O  Isidoro  então  leva:itou-se  e  desp:^diu-se  dos 
sogros  de  Justino  com  gi*ande3  ofterecimentos. 

— A  minha  casa  está  sempre  ás  snas  ordens, 
Izidoro  d'x\lmeida  Bastiah:>.  .  . 

— Bastinho?  perguntou  severo  Mart*m.  O  sr.  é 
parente  d'um  Bastinh\  contiiiuo  da  minha  repar- 
tição "? 
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—Sou  filho  d'elle  ! . .  . 

Palmira  ficou  furiosa  por  ter  (lançado  com  o  fi- 
lho do  continuo  do  seu  marido  e  saiu  sem  lhe  aper- 
tar a  mão. 

Izidoro  e  Titina  sairam  também  promettendo 
muito  a  Justino  e  a  Angélica  virem  a  miúdo,  pas- 
sar o  dia;  porque  não  eram  de  ceremonias,  não  re- 
paravam em  visitas. 

E  quando  exhausto  de  forças  e  de  dinheiro  Jus- 
tino apagava  as  luzes  e  trancava  a  porta,  bateram 
uma  furiosa  campainhada. 

— Quem  é?  perguntou  de  mau  humor  Justino. 

— Sou  eu,  o  cocheiro. 

— O  cocheiro?  disse  Justino  sem  perceber. 

E  abriu  a  porta.  Era  o  cocheiro  do  trem  de  praça 
que  elle  alugara  ao  meio  dia,  ás  horas,  para  o  ba- 
ptisado,  e  não  tinha  despedido. 

O  trem  estava  desde  então,  á  porta,  ás  suas 
ordens.  Do  meio  dia  ás  duas  e  meia  horas  da  noite; 
quatorze  horas  e  meia  de  serviço^  teve  Justino, 
cadavericO;  que  pagar^  nem  mais  nem  menos  6/>500 
x'éis  para  fechar  a  noite ! 


o    CHAPÉU   DO   DR.    FROMIGAL 


Tinhain-se  passado  quinze  dias  sobre  o  baptisado 
do  pequeno  Moysés  Antunes. 

O  recebedor;  o  Isidoro  Bastinho  e  sua  esposa, 
logo  no  domingo  immediato  á  ceremonia  tinham 
apparecido  a  jantar  em  casa  do  Justino  Antunes 
e  a  tocar  piano. 

Tocaram  duettos  e  comeram  como  um  quarteto, 
com  grave  desgosto  de  toda  a  familia,  que  nào 
contava  com  aquellas  boccas  e  que  teve  que  fazer 
cruzes  na  bocca  própria  para  que  as  visitas  en- 
chessem a  barriga. 

A  noite  as  meninas  Torres  foram  para  hí  fazer 
companhia  e  Sabina  crivou  o  Justino  de  perguntas 
a  respeito  do  seu  chefe,  do  dr.  Fromigal,  o  con- 
selheiro ganhou  720  ao  Justino,  e  o  recebedor 
como   nào  o  deixavam  cantar  pela  sétima  vez  o 


150  LISBOA  EM  CAMISA 

Dío  dei  orOj  começou  a  fazer  sortes  de  prestidigi- 
tação, que  andou  a  aprender  com  um  amigo,  que 
perpetrava  d'es3as  coisas  por  tlieatros  particula- 
res e  n'uma  mimosa  sorte  que  fez  com  três  chá- 
venas em  que  se  tinha  servido  o  chá,  teve  a  rara 
habilidade  de  as  reduzir  todas  três  a  um  único 
pires.  O  resto  ficou  feito  em  cacos  pela  casa,  e  á& 
duas  horas,  depois  de  todos  se  terem  ido  embora, 
o  Justino  veiu  varrer  a  esteira,  para  que  os  peda- 
ços de  porcelana  se  não  mettessem  pelos  pés  d'al- 
guem  e  murmurava: 

— Dizem  que  é  aziago  treze  pessoas  á  me-^ 
za:  aziago  são  quatorze! 

*       * 

Pois  quinze  dias  depois  do  baptismo  o  conse- 
lheiro Torres  veiu  da  secretaria  mais  cedo,  ás  tre& 
e  meia,  e  disse  á  filha  mais  velha: 

— O  Carmo,  manda  pôr  o  jantar  na  meza,  e 
vistam-se  todas  porque  saem  de  tarde. 

— Onde  vamos,  papá?  perguntou  Sabina  muita 
curiosa. 

— Logo  saberás,  respondeu  o  conselheiro  eny- 
gmaticOj  cora  um  certo  sorriso  que  denunciava 
surpreza. 

A  menina  Sabina  correu  logo  á  janella,  tirou  da 
algibeira  o  seu  lenço  e  atou-o  á  varanda. 

Jantaram,  e  ainda  o  queijo  flamengo  da  sobre 
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meza  nào  estava  engulido,  o  conselheiro  orde- 
nava: 

— Vão-se  vestir,  meninas. 

As  quatro  pequenas  desarvoraram  da  meza,  e 
o  conselheiro  ficou  sósinho  tocando  modinhas  da 
sua  mocidade,  com  os  dedos,  na  meza,  n'um  grande 
ruido  secco  e  continuado. 

Quando  imaginou  que  seria  tempo,  levantou-se, 
com  o  seu  palito,  na  bocca,  despiu  o  chambre  de 
ramagens  vistosas,  envergou  o  seu  fraque  gracioso, 
grave  mas  elegante,  com  as  bandas  abotoadas 
n'um  S(j  botão,  no  peito,  e  depois  recuando  com 
certa  garridice,  pôz  o  chapéu  na  cabeça,  e  veiu 
para  a  saleta,  esperar,  ao  principio,  bonacheirão, 
tranquillo,  mas  depois  impaciente,  por  fim  deses- 
perado, que  as  meninas  fizessem  a  sua  toileffe. 

E  colérico,  justificando  todos  os  provérbios  so- 
bre quem  espera,  dirigiu-se  para  a  sala,  gritando: 

— Então !  vêem  ou  não  vêem  ? 

Como  d'uma  janella  aberta  viesse  grande  vento, 
que  fazia  ondular  furiosamente  a  cortina,  o  con- 
selheiro foi  para  a  fechar  resmungando: 

— Dão  cabo  das  bambinellas,  com  estas  venta- 
nias. .  . 

Mas  os  seus  olhos  esbarraram  com  sua  filha  Sa- 
bina, que,  de  chapéu  e  já  vestida,  se  debruçava  da 
varanda,  fazendo  signaes  com  os  dedos  para  a  rua. 

— A  quem  estás  tu  a  fazer  gatafunhos?  per- 
guntou cUe  desconfiado. 

— E  á  Mimi,  ali  defronte,  do  barbeiro,  respon- 
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deu  Sabina  fazendo-se  muito  corada,  e  metteii- 
do-se  para  dentro. 

O  conselheiro;  desconfiado^  encostou-se  ao  pa- 
rapeitO;  debruçou-se  para  ver  a  quem  eram  os  si- 
gnaes:  mas  o  vento  estava  forte,  e  n'uma  rabanada 
atirou-lhe  com  o  chapéu  por. ali  fora, 

— Ai !  soltou  o  conselheiro  aterrado  e  quasi  que 
indo  atraz  do  chapéu.  • 

O  aí  echoou  por  toda  a  casa,  as  meninas  vieram 
todas  ás  janellas  assustadas,  e  o  chapéu  fazia  um 
tac !  sonorO;  ruidoso  nas  pedras  da  rua  dos  Fan- 
queiros. 

— Tudo  isto  por  causa  de  ti,  doida!  ralhou  fu- 
rioso o  conselheiro  com  a  menina  Sabina. 

—  Quem  o  mandou  ao  papá  ir  espreitar?  repli- 
cou eiui  toda  espevitada. 

— E  verdade,  querem  ver  tudo,  depois  quei- 
xam-sc,  approvou  a  mana  Eduarda,  que  era  sem- 
pre a  favor  d'ella. 

— Ah!  ainda  em  cima  resDin^as?  censurou  com 
energia  o  conselheiro. 

— Cala  a  bocca,  nào  respondas  ao  papá,  ralhou 
também,  approvada  pela  mana  Clementina,  a  me- 
nina Carmo,  que  eram  sempre  opposicào  ás  outras 
duas. 

— Pois  agora,  ha  de  ir  lá  abaixo  buscar-mc  o 
chapéu .  .  .  para  castigo ... 

A  Sabina,  com  uma  obediência  que  seu  pae  nào 
esperava,  e  que  espantou  as  duas  manas  da  opposi- 
çâO;  dirigiu-se  logo  para  a  escada  muito  submissa. 
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— Coitada!  ella  lá  foi^  desculpou  a  Eduarda. 

— E  que  nao  fosse !  ameaçou  o  pae. 

Mas  como  a  Sabina  tardasse,  acrescentou: 

— Vamos  nós  indo  para  baixo,  para  ella  coitada 
nào  andar  a  descer  e  subir  escadas. 

E  foram  todos  quatro  descendo,  o  conselheiro 
mais  atraz,  pondo  o  lenço  de  seda  estampado  a 
cores  doirados  sobre  a  cabeça,  por  causa  das  cons- 
tipações. 

Quando  chegaram  ao  segando  andar  já  muito 
admirados  de  nao  encontrarem  ainda  a  Sabina, 
avistaram-a  no  patamar  de  baixo,  encostada  ao 
corrimão,  a  conversar  muito,  e  tendo  na  mao,  feito 
ifum  bolo,  o  chapéu  do  pae. 

()  conselheiro  tornou  a  entrar  n'uma  grande 
cólera  ao  ver  assim  o  chapéu,  e  a  íilha,  o  chapéu 
n'um  íigo,  e  a  filha  muito  bem  descançada,  a  con- 
versar com  muita  animação. 

Com  quem  conversaria? 

Desceu  mais  três  degraus,  fazendo  ura  grande 
peso  nos  degraus  que  estremeciam  atraz  d'elle,  com 
os  saltinhos  das  três  meninas  Torres,  e  viu  com 
q^uem  era. 

E  suífocou  um  grito  de  admiração,  um  Ah!  ou 
um  Oh  !  ou  um  Ih ! 

O  homem  com  quem  Sabina  conversava  era  o 
dr.  Fromigal,  aquelle  celebre  doutor,  que  no  dia 
do  baptisado  do  Moysésinho,  lhe  levara  o  relógio, 
o  annel,  uma  immensidade  d'oiro. 

Sabina,  surprehendida  pela  famiiia  fez-se  muito 
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vermelha,  e  o  dr.  Froinigal  um  pouco  atrapalhada 
avançou  para  o  conselheiro  balbuciando  n'um  tom 
que  queria  tornar  muito  despreoccupado,  muito 
natural: 

— Sr.  Torres.  .  .   como  está  v.  ex.^?.  .  . 

— Oh!  V.  ex.^  por  aqui!  pelos  meus  patamares! 
disse  o  consellieiro  um  pouco  irónico  e  alguma  coisa 
carrancudo. 

— Nada  mais  natural^  respondeu  Fromigal  cada 
vez  mais  embaraçado,  eu  passava,  pelo  chapéu, 
quando  vi  cair  a  rua,  e  tomei  a  liberdade  de  le- 
vantar do  cháo  o  sr.  conselheiro  para  o  vir  trazer 
ao  seu  chapéu .  .  . 

E  depois  emendando  balbuciou: 

— Nào  é  isto .  .  .  nao  é  isto ...  eu  passava  pelo 
sr.  conselheiro.  .  .  Decididamente  não  atinava  com. 
a  resposta,  c  fazia  se  muito  vermelho  na  escuridão- 
do  patamar. 

— Muito  obrigado !  muito  obrigado  !  interrom- 
peu o  conselheiro,  azedo,  pegando  no  chapéu, 
que  lhe  estendia  sua  filha,  tentando  pôl-o  na  ca- 
beça. 

— Ó  papá !  não  pode  ir  assim  para  a  rua,  ob- 
servou a  menina  Carmo  ! .  .  . 

— E  o  peior  é  que  não  tem  lá  mais  nenhum  cha- 
péu ...  o  outro  foi  a  engommar  ao  Roxo,  lembrou 
terrível  a  menina  Eduarda.  .  . 

— Vae  assim  muito  bem,  disse  a  Clementina. 

— Não  pôde  ser^  não  pôde  ser,  decidiu  des- 
consolado    o     conselheiro,     está     indecente     este 
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chapéu  .  .  .     Vou    mandar    buscar    o    outro    ao 
Roxo. 

— Se  V.  ex.^  quer  eu  próprio  lá  vou. 

— Nada,  nada,  mando  lá  um  galiego. 

—  OlhC;  então  vá  v.  ex.^  com  o  meu  chapéu, 
que  eu  espero  aqui. 

E  o  Fromig-al  tirando  o  seu  chapéu  de  coco 
pôl-o  na  cabeça  calva  do  Torres. 

Mas  o  chapéu  nào  entrava  no  amplo  cranea 
do  conselheiro,  e  dancava-lhe  lá  em  cima.  muito 
cómico,  dando-lhe  uns  soberbos  ares  de  carica- 
tura. .  . 

— Vá,  vá,  papá  aconselhou  Sabina,  vá  buscar 
o  seu  chapéu,  e  traz  depois  esse  n'um  lenço,  que 
o  sr.  doutor  espera  aqui.  .  . 

()  conselheiro  teve  uma  idéa  diabólica,  trocista, 
naturalmente  já  eíFeitos  do  chapéu  de  cuco. 

— Pois  se  V.  ex.''^  espera  aqui.  .  .  é  um  mo- 
mento. .  . 

— Pois  nào,  com  todo  o  gosto .  .  . 

— Entào  vamos  lá,  meninas,  disse  o  conselheira 
ás  lilhas,  encaminhando-se  para  o  ultimo  lanço. 

Sabina  ficou  sem  pinga  de  sangue. 

— Nós  também  vamos?  perguntou  Eduarda. 

— Já  se  vê  I 

O  dr.  Fromigal  enfiara;  o  conselheiro  saiu  conr? 
as  filhas,  e  o  dr.  Fromigal,  fiilo  e  dcscarapuçado. 
ficou- se  no  patamar  a  passeiar  em  cabello,  coma 
um  doido  manso. 

E  se  houve  occasiào  em  que  a  escada  fosse  fre- 
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quentada  foi  aquella.  Começou  a  entrar  e  a  sair 
gente,  uns  a  subirem,  outros  a  descerem,  e  todos 
repontavam  com  o  dr.  Fromigal,  com  aquelle  ho- 
mem, que  passeiava  no  patamar,  sem  chapéu, 
como  um  caixeiro  por  detraz  do  seu  balcão,  e  os 
aguadeiros  enchiam-n'o  de  perguntas  acerca  de 
toda  a  gente  do  prédio,  procaravam-lhe  informa- 
-çoes,  reduziam-n'o  ao  triste  papel  de  guarda- 
portão. 

Ao  mesmo  tempo  o  conselheiro  Torres  fazia 
sensação  na  rua  da  Bitesga  e  no  Rocio,  com  o  seu 
pequenino  chapéu  de  coco:  chegou  ao  Rocio,  e  em 
vez  de  ir  pessoalmente  restituir  o  coco  ao  dr.  Fro- 
migal,  mandou-o  por  um  aguadeiro,  embrulhado 
n'um  Diário  de  Noticias. 

A  menina  Sabina  estava  furiosa,  e  a  mana 
Eduarda  ainda  se  atreveu  a  aconselhar  que  não 
mandasse  o  chapéu  por  um  aguadeiro,  que  pare- 
cia desconsideração,  mas  o  pae  estava  inabalável. 

E  triumphante,  depois  de  ter  dado  um  pataco 
a  um  gallego  da  esquina  do  Neves,  para  levar 
o  chapéu  a  um  sujeito  sem  eiie,  que  estava  no 
patamar  da  escada  numero  tantos  da  rua  dos 
Fanqueiros,  o  conselheiro  fez  signal  de  parar  a 
um  americano  aberto,  de  platéa,  que  ia  para 
Belém. 

E  instalou-se  n'elle  com  suas  filhas,  muito  con- 
tente comsigo,  por  ter  feito  aquella  peça  ao  dr. 
Fromigal,  por  ter  contrariado  aquelies  amores, 
que  se  iam  adiantando. 
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Mas,  quando  puxava  da  -sua  bolsa  de  prata  para 
pagar  os  250  réis  ao  couductor,  ouviu  sua  lilha 
Sabina  soltar  uma  exclamação  de  jubilo,  voltou  a 
cabeça  e  teve  por  sua  vez  uma  interjeição  de  es- 
panto. Na  bancada  de  traz  sentava-se.  .  .  o  dr. 
Fromigal,  o  próprio  dr.  Fromigal,  escondido  de- 
baixo d'um  enorme  chapéu  alto.  O  doutor,  perce- 
bendo a  partida  que  lhe  fizera  o  conselheiro  poze- 
ra-se  em  guarda  com  o  chapéu  do  Justino. 


UM  DRAMA   NO  AMERIOAITO 


A  presença  do  dr.  Fromigal;  do  inevitável  dr. 
Fromigal  no  americano  de  Belém  desnorteara 
■completamente  o  conselheiro. 

Elle  viera  n'esse  dia  da  repartição  com  uma 
grande  idéa  saudável  e  amigável  para  familia:  jan- 
tara a  correr  com  essa  idéa  saudável  e  amigável^ 
sahira  de  casa  com  ella  na  cabeça  mesmo  na  si- 
tuação difíicil  e  constipativa  em  que  nao  trazia 
na  cabeça  chapéu,  fura  ainda  com  essa  idéa  ami- 
gável e  saudável  que  acceitára  o  chapéu  de  coco  do 
detestado  dr.  Fromigal,  levára-a  desde  a  rua  dos 
Fanqueiros  até  ao  Roxo  do  Rocio,  fura  com  ella 
que  íizera  signal  com  a  mão  direita  ao  americano 
de  Belém,  com  ella  entrara  no  carro  e  se  sentara 
nos  bancos  em  platéa,  mas  ao  sentar-se  a  idéa 
saudável  e  amigável  fugiu  espavorida,  estonteada 
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ante  o  dr.  Fromigal  cora  o  seu  chapéu  colossal  da 
Justino  mettido  até  ás  orelhas. 

Com  o  demónio!  um  homem  não  é  de  ferro  e 
um  conselheiro  nem  por  isso  ás  vezes  deixa  de  ser 
homem ! 

O  conselheiro  Torres  não  era  de  ferro,  e  o  dr. 
Fromigal  contendia-lhe  muito  com  os  nervos  desde 
o  dia  em  que  levou  o  ouro  de  sua  filha. 

A  idéa  saudável  e  amigável  que  elle  tinha  era 
alugar  uma  casa  nas  praias,  para  banhar  a  fami- 
lia  nas  salças  ondas  do  chrystalino  Tejo! 

Atraz  d'esta  idéa  muito  desenxovalhada  havia 
outra  um  poucachinho  egoista:  não  era  só  a  idéa 
de  lavar  a  farailia  que  o  levava  ás  praias,  era 
também  a  idéa  de  se  ver  livre  do  dr.  Fro- 
migal. 

Não  sabia  que  as  coisas  estavam  tão  adiantadas 
como  realmente  estavam,  imaginava  que  as  rela- 
ções de  sua  filha  Sabina  com  o  doutor  tinham  fi- 
cado pelo  arranjo  do  relógio,  e  que  refugiando-se 
dois  mezes  n'um  dos  beccos  de  Pedrouços  o  Fro- 
migal lhes  perderia  a  pista,  e  que  trinta  e  um 
banhos  da  praia  do  Pataco  apagariam  o  incêndio 
que  lavrava  no  seio  de  sua  filha. 

E  na  occasião  em  que  punha  em  pratica  o  seu 
astuto  plano,  na  occasião  em  que  entrava  no  ame- 
ricano para  fugir  ao  dr.  Fromigal,  esbarrava  com 
o  dr.  Fromigal  sentado  dentro  d'esse  americano. 

Era  para  perder  a  cabeça! 

Entretanto  o  americano  ia  andando  pela  rua  da 
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Ouro  abaixo,  e  o  conselheiro  vendo  desmanchados 
os  seus  planos  nâo  encontrara  ainda  uma  resolução. 

No  seu  cérebro  atropellavam-se  as  idéas  quando 
o  conductor  lhe  bateu  no  braço  a  perguntar-lhe: 

— Quantos? 

— Cinco,  respondeu  o  coifselheiro. 

Mas  n'isto  tocaram  a  campainha  e  o  americano 
parou. 

O  conductor  olhou  para  quem  tocara  a  cam- 
painha a  ver  o  que  era. 

O  conselheiro  tirava  da  bolsa  cinco  tostões,  mas 
o  coniluctor  não  os  recebeu  e  passou  ao  passageiro 
seguinte. 

— Aqui  está  o  dinheiro .  .  .  cinco  bilhetes .  .  . 
pague-se. 

— Já  está  pago,  respondeu  o  conductor. 

O  carro  continuara  a  andar. 

— Já  está  pago?  perguntou  o  conselheiro  não 
sabendo  se  devia  alegrar-se  ou  indignar-se  nobre- 
mente. 

O  conductor  não  respondeu  e  continuou  a  dar 
bilhetes  aos  outros  passageiros. 

— Mas  quem  pagou?  perguntou  o  conselheiro 
ainda  na  mesma  hesitação. 

— Naturalmente  foi  o  dr.  Fromigal,  disse-lhe  a 
menina  Clementina,  que  ia  á  sua  direita. 

— O  dr.  Fromigal?  espera  ahi. 

E  erguendo-se  n'um  Ímpeto,  puchou  a  corrêa  da 
campainha,  e  cahiu  estonteado  pelo  movimento  do 
carro,  no  coUo  de  uma  velha  que  ia  á  sua  esquerda. 
11 
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O  americano  parou. 

— Quem  pagou  os  meus  logares?  perguntou  o 
conselheiro  em  voz  alta  e  irritada  ao  conductor. 

— Foi  aquelle  senhor,  que  vae  lá  atraz,  res- 
pondeu o  conductor. 

— Qual  senhor? 

— Pode  lá  andar,  disse  o  conductor  ao  cocheiro, 
que  batendo  nas  mulas  gritou  um  sonoro: — Vae! 

— Não  pode  lá  andar,  não  senhor,  protestou  in- 
dignado o  conselheiro  pondo-se  outra  vez  em  pé, 
puchando  a  campainha  com  anciã  e  cahindo  no- 
vamente no  collo  da  velha  da  esquerda. 

O  carro  parou  outra  vez. 

A  velha  perdendo  a  paciência  gritou  com  todos 
os  pulmões  de  um  pudor  de  70  annos  oífendido: 

— Seu  bregeiro  !  isso  é  de  mais ! 

— Bregeiro,  minha  senhora,  replicou  indignado  o 
conselheiro  fazendo-se  vermelho,  eu  sou  conselheiro. 

• — Sim,  mas  o  ser  conselheiro  não  é  uma  razão 
para  se  sentar  no  meu  collo,  tornou  fula  a  velha. 

— Então  ficamos  aqui,  gritou  um  passageiro 
farto  com  as  paragens  do  americano. 

— Pode  lá  andar,  disse  o  conductor  ao  cocheiro. 

O  carro  recomeçou  a  andar. 

— Não  pode,  não  senhor!  gritou  novamente  o 
conselheiro  pondo-se  de  pé  e  tocando  repetidas 
vezes  a  campainha. 

O  americano  tornou  a  parar. 

— Mas  que  demónio  é  isto !  perguntaram  irados 
alguns  passageiros. 
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— Quem  foi  que  pagou  os  meus  logares?  inter- 
rogou pela  millesima  vez  o  conselheiro. 

—Foi  aquelle  senhor,  respondeu  o  conductor 
apontando  para  o  dr.  Fromigal  que  lá  ao  fundo  ia 
escondido  debaixo  do  enorme  chapéu  amarrotado 
do  Justino. 

O  conselheiro  poz-se  em  pé  e  voltando-se  para 
o  dr.  Fromigal;  disse-lhe  de  cá:  "^ 

— Muito  obrigado,  mas  não  acceito. 

— Não,  isso  é  uma  desfeita,  murmurou  o  dr. 
Fromigal  pondo-se  também  em  pé. 

— Então  vae  ou  fica?  vociferaram  impacientes 
os  passageiros. 

O  cocheiro  sem  esperar  sigiial  do  conductor  ba- 
teu nas  mulas  e  o  carro  andou. 

Pela  terceira  vez  o  conselheiro  caiiiu  no  coUo 
da  velha  da  sua  esquerda. 

A  velha  d'esta  vez  gritou: 

— O  da  guarda!  que  este  velho  esmaga-me! 

Na  rua  começava  toda  a  gente  a  olhar  para  o 
americano. 

Ao  mesmo  tempo  o  dr.  Fromigal  cahia  sobre 
um  saloio  que  ia  ao  seu  lado  e  que  lhe  gri- 
tava: 

— Eh!  seu  bruto  ! 

— Bruto  será  você!  replicava  o  Fromigal  pal- 
lido  de  raiva. 

O  saloio  deu-lhe  uma  bofetada  os  dois  engalíi- 
nharam-se,  ao  passo  que  a  velha  pondo-se  em  pé 
começara  aos  murros  ao  conselheiro. 
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O  carro  parou:  as  meninas  Torres  chorosa  & 
agarravam-se  a  seu  pae,  supplicando-lhe: 

— O  papá,  não  se  desgrace! 

A  menina  Sabina,  fula^  gritava  pallida  de  fúria, 
em  pé,  olhando  para  o  dr.  Fromigal  engalfinhada 
no  saloio: 

— Separem-nos  que  se  matam! 

Os  passageiros  punham-se  todos  em  pé:  em  torno 
do  americano  fazia-se  enorme  grupo  de  povo:  um 
sujeito  muito  grave  que  ia  sentado  ao  pé  do  Fro- 
migal e  que  apanhava  por  tabeliã  muitas  cotovel- 
ladas  e  amolgadellas,  gritava  suôbcado: 

— Apitem  !  Apitem  ! 

O  conselheiro  Torres  suava  em  bica  soccado 
pela  velha:  uns  passageiros  queriam  apartar  os 
combatentes:  outros,  mais  trocistas,  gritavam, 
rindo  muito,  com  uma  grande  chacota: 

— A  unha !  A  unha ! 

— Apeie-se,  papá,  apeie-se,  gritavam  as  meni- 
nas Torres,  saltando  algumas  já  para  a  rua. 

— Salte,  doutor,  gritava  cá  de  longe  a  menina 
Sabina  ao  dr.  Fromigal. 

O  conselheiro  apeou-se,  o  Fromigal  desaven- 
silhando-se  do  saloio  saltava  para  a  rua  e  ati- 
rava o  seu  bilhete  de  visita  ao  saloio,  dizen- 
do-lhe: 

— Ahi  tem  o  meu  cartão. 

— Para  que  demo  quero  eu  cá  esse  papelinho  ? 
perguntava  o  saloio  espantado. 

O    conselheiro    Torres,    vendo    a   acção    cava- 
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llieii*osa  do  dr.  Fromigal,  imitava-a  e  tirando 
da  algibeira  um  adresse,  da^a-o  briosamente 
á  velha: 

— Se  não  é  uma  cobarde,  espero  que  nos  en- 
contraremos I 

E  as  quatro  meninas  Torres,  o  seu  pae,  e  o  dr. 
Fromigai,  encontraram-se  fora  do  americano^  e 
unidos  pela  identidade  da  sorte,  sumiam-se  por 
entre  a  multidão,  que  os  apoupava  com  grandes 
gargalhadas  de  troça. 

— O  amigo,  ó  amigo  !  gritava  do  estribo  do  ame- 
ricano o  conductor,  entào  os  bilhetes  quem  é  que 
os  paga. 

Os  seis  evadidos  do  americano  porém  tinham 
já  entrado  na  Áurea,  e  atravessando  o  café,  sa- 
biam pela  porta  da  rua  do  Crucifixo. 

A  catastrophe  conciliara  o  conselheiro  Torres 
com  o  dr.  Fromigal:  ambos  tinham  sido  soccados: 
os  resentimentos  antigos  calavam-se  diante  d'esses 
soccos  idênticos,  e  as  pazes  faziam-se. 

O  conselheiro  abandonou  completamente  a  idéa 
das  praias  e  convidou  o  dr.  Fromigal  para  ir  jo- 
gar nessa  noite  o  gamão  para  sua  casa. 

O  doutor  foi  radiante  d'alegria,  e  fallaram  muito 
do  incidente  do  americano,  contando  cada  um  as 
suas  façanhas.  Segundo  o  que  o  dr.  Fromigal  dizia 
o  saloio  já  áquellas  horas  devia  estar  moribundo. 
Pela  narrativa  do  conselheiro  a  velha  estava  com 
certeza  com  pouca  saúde. 

A  noite  passou-se  n'um  momento  para  o  con- 
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selheiro  que  morria  pelo  gamão,  e  para  o  dr.  Fro- 
migai  que  morria  pela  menina  Sabina. 

O  conselheiro  á  meia  noite  deitou-se,  exami- 
nando antes  as  nódoas  negras  que  a  velha  lhe  fi- 
zera nos  braços,  e  consolando-se  d'ellâs  com  a 
idéa  de  que   não  pagara  um  real  ao  americano. 

*^ 

D'ali  a  oito  dias,  já  o  conselheiro  não  pensava  no 
caso  do  americano,  vieram-lhe  annunciar,  quando 
almoçava,  que  estava  na  saleta  uma  senhora  que 
lhe  desejava  fallar. 

O  conselheiro  levantou-se  da  raeza  e  entrou  na 
saleta  muito  risonho:  mas  ao  ver  a  senhora  que  a 
esperava  empallideceu,  e  as  pernas  cambalearam- 
Ihe: — era  a  velha  do  americano. 

A  idéa  d'um  duello  passou  pelo  espirito  atribu- 
lado do  conselheiro. 

Mas  a  velha  sorria  e  dirigindo-se  a  elle  dizia-lhe: 

— V.  S/'^  outro  dia.  .  . 

— Excellencia,  minha  senhora,  excellencia^ 
emendou  grave  o  conselheiro  mais  tranquillisado 
com  o  sorriso  da  velha. 

— V.  Ex.^  outro  dia  deu-me  um  bilhete  no  ame- 
ricano e  eu  hoje  venho  pagar-lh'o,  trazendo-lhe  ou- 
tro bilhete,  que  espero  acceitará. 

E  abrindo  a  mala  deu  ao  conselheiro  um  bilhe- 
te* .>.  de  beneficio  para  o  theatro  do  Principe  Realí 


A    SOIFvÉE   MASQUÉE   DO    CONSELHEIRO 


Os  annos  do  conselheiro  Torres  eram  a  27  de 
fevereiro,  e  coincidiam  por  isso  quasi  sempre  com 
o  carnaval. 

O  conselheiro  Torres  tinha  um  grande  desgosto 
n'esta  coincidência.  No  seu  intimo,  censurava  ás 
vezes,  amargamente,  «seus  pães  por  terem  esco- 
lhido aquella  época  para  o  darem  á  luz».  Real- 
mente era  pouco  sério,  pouco  conselheiratico,  um 
homem  d'aquelles,  grave,  sisudo,  occupando  um 
alto  logar  na  burocracia  portugueza,  fazer  annos 
nos  dias  em  que  se  esguicham  as  pessoas  no  meio 
das  ruas,  e  em  que  os  cMchês  dirigem  chufas  para 
as  janellas. 

As  meninas  Torres  em  compensação  gostavam 
muito  do  tempo  em  que  o  papá  fazia  annos,  era 
muito  divertido,  brincavam  o  entrudo  com  os  con- 
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vidados,  pregavam  peças  ao  menino  nascido^  e  era 
uma  galhofa  enorme  aquella  noite  de  festa. 

N'este  anno  o  conselheiro  queria  ir  passar  o  seu 
anniversario  natalicio  para  Queluz,  para  se  furtar 
ao  domingo  gordo.  As  filhas  recalcitraram. 

Parecia  mal,  ponderaram  ellas,  toda  a  gente 
sabia  que  o  papá  fazia  annoS;  os  jornaes  com  cer- 
teza dariam  a  noticia,  e  a  ida  para  fora  n'esse  dia 
tinha  muitos  ares  de  sumiticaria.  O  que  diria  o 
visinho,  o  Antunes,  que  ainda  ha  bem  pouco  tempo 
dera  uma  sowée  no  baptismo  do  filho,  o  Antunes, 
um  amanuense,  dar  uma  soirée  e  elle,  um  conse- 
lheiro, um  chefe  de  repartição  não  dar  coisa  ne- 
nhuma no  dia  dos  aònos ! 

Esta  ultima  razão  commoveu  o  conselheiro. 

Realmente  era  assim,  não  era  por  elle,  era  pela 
respeitabilidade  da  sua  posição,  pela  dignidade  do 
funccionalismo,  que  elle  devia  pagar  o  chá,  os 
bolos,  e  os  croquetes^  que  lhe  tinha  oíFerecido  o 
amanuense  Antunes. 

E  o  conselheiro  Torres,  resolveu  dar  uma  par- 
tida no  dia  dos  seus  annos,  uma  reunião  intima, 
que  desse  brilho  ao  seu  nome,  e  consolidasse  os 
seus  créditos  burocráticos. 

As  meninas  Torres  pularam  de  contentes,  e 
convenceram  facilmente  o  seu  pae,  que  visto  dar 
soirêej  era  muito  melhor,  attenta  a  noite"  d'ella, 
domingo  gordo,  que  a  soirée  fosse  masquée.  Era 
muito  mais  chie,  muito  mais  distincto,  muito  su- 
perior á  soirée  do  amanuense  Antunes. 
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— E  verdade,  ponderou  convencido  o  conse- 
lheiro, a  soirée  do  Antunes  nao  foi  masquée .  .  . 

D'accordo  que  foi  em  agosto,  mas  em  summa 
o  que  é  um  facto,  é  que  nào  foi  masquée. 

E  o  conselheiro  Torres  encarregou  um  segunda 
official  do  seu  ministério,  muito  notável  pela  sua 
bua  lettra,  um  homem  extraordinário,  que  fazia 
tudo  o  que  queria  da  penna,  a  escrever-lhe  em  let- 
tra gothica,  e  em  caracteres  de  phantasia  todos 
recamados  de  ílôrsinhas  os  convites  para  a  sua 
soirée. 

Os  convites  distribuiram-se,  o  conselheiro  foi 
muito  meticuloso  na  escolha  dos  convidados,  so- 
mente a  familia  Antunes,  e  os  pães,  os  Martim, 
que  eram  muito  nobres,  e  o  sr.  Fontes  Pereira  de 
Mello,  de  quem  era  agora  um  admirador  ferverente 
e  fanático,  e  o  Bastinho,  o  recebedor  dos  seguros 
e  sua  mulher  para  tocar  dansas  e  umas  pessoas 
velhas  de  quem  esperava  herdar.  Acautelou-se 
bem  em  nào  mandar  convidar  o  dr.  Fromigal, 
porque  notara  que  o  gamão  nocturno  fazia  estra- 
gos profundos  no  coração  da  sua  lilha  Sabina,  e  ao 
segundo  official,  que  lhe  escreveu  os  convites, 
disse  no  ultimo  dia,  com  um  ar  paternal. 

— Sr.  Gomes,  agora  faça-me  mais  um  convite, 
ande  lá. 

O  sr.  Gomes  fez. 

E  quando  lh'o  ia  a  entregar,  o  conselheiro  re- 
torquiu com  um  sorriso  protector: 

— Agora,  guarde-o,  esse  é  para  si . .  . 
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— Oh !  sr.  conselheiro  ! .  .  . 

— O  sr.  toca  alguma  coisa^  hein? 

— Sopro. . .    sopro. . . 

— Sopra  ? 

— Sim,  flauteio.  .  . 

— Ah !  então  leve  a  flauta,  e  recorde  as  contra- 
danças e  as  Avalsas. 

— Sim,  sr.  conselheiro. 

A  saída,  o  conselheiro  tornou-lhe  a  repetir: 

— Então,  amanhã,  não  falte,  hein? 

— Ora  essa ! .  . . 

E  voltando  atraz  observou: 

— Olhe !  vá  bem  vestido.  .  .  Vae  lá  o  conselheiro 
António  Maria  Fontes  Pereira  de  Mello.  .  . 

—Ah ! .  .  . 

No  domingo  pela  manhã  as  meninas  Torres  le- 
vantaram-se  muito  cedo  para  arranjarem  os  seus 
costumes.  O  conselheiro  saiu  também  muito  cedo. 
Foi  ao  Cruz  escolher  ura  fato,  que  dissesse  bem 
com  a  gravidade  da  sua  posição,  e  depois,  con- 
tente com  o  costume  escolhido  foi  a  casa  do  sr. 
Fontes,  e  reforçou  o  convite  que  dias  antes  man- 
dara, com  a  seguinte  carta,  que  confeccionara  na 
véspera  á  noite,  laboriosamente,  e  para  não  pas- 
sar aos  olhos  dos  seus  inferiores  pelo  desaire  de 
lhes  não  apresentar  o  illustre  estadista. 

«111.'"°  ex.'"^  sr. 


«O  abaixo  assignado  tendo  tido  ha  cinco  dias 
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a  honra  de  enviar  a  v.  ex/  um  convite  para  a 
soirêe  masquée,  que  se  ha  de  real  is  ar  hoje,  27  da 
corrente,  pelas  9  horas  da  noite,  na  sua  e  de  v. 
ex/'^  casa,  na  rua  dos  Fanqueiros,  n.^.  .  .,  4.''  an- 
dar, lado  esquerdo,  vem  por  este  meio  sollicitar  a 
alta  comparência  de  v.  ex.^  a  esse  modesto  recreio 
familiar,  como  o  dia  sollicita  do  astro  rei  os  seus 
raios  para  bem  merecer  esse  claro  epitheto,  e  com 
o  humilde  regato  sollicita  a  presença  das  donairo- 
sas  naus,  para  ter  as  honras  de  porto  franco.  O 
supplicante,  fiel  recruta  do  regimento,  que  tem 
v.  ex."^  por  dignissimo  piloto,  sentindo  pulsar-lhe 
no  coração  a  bandeira  que  tremula  nas  mãos 
eloquentes  do  primeiro  estadista  portuguez^  espera 
que  V.  ex/  lhe  honre  a  sua  soirêe  com  a  sua  pre- 
sença, mascarada  ou  não  mascarada,  como  aprou- 
ver a  V.  ex.'^,  e  como  for  mais  consentâneo  com 
os  destinos  d'este  nobre  paiz. 


«Deus  guarde  a  v.  ex.^ 


«Rua  dos  Fanqueiros,  27  de  fevereiro. 

Tihurcio  Torres.)-) 

E  radiante,  o  conselheiro  volveu  a  sua  casa  a 
fazer  os  preparativos  para  a  festa  da  noite. 

Em  casa  do  Antunes  andava  tudo  n'uma  faina 
incrivel.  Seu  sogro  e  sogra  tinham  ido  para  lá 
jantar,  para  se  mascararem  lá  mesmo  e  pouparem 
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o  dinheiro  no  trem,  e  o  Filippe  Martim  sentado 
á  machina  de  costura  de  sua  lilha^  transformava 
umas  cortinas  encarnadas  em  calças  de  mouro, 
em  quanto  sua  mulher  lhe  arranjava  o  turbante 
com  duas  toalhas  de  linho. 


* 


Ás  7  horas  da  noite,  o  conselheiro  mandou  ac- 
cender  todas  as  velas  da  sala,  pregou  na  parede 
do  alto  da  sala  um  docel,  que  servia  no  oratório 
no  dia  da  Senhora  da  Conceição,  collocou  por  de- 
baixo do  docel  umà  cadeira  de  braços,  a  mais 
confortável  e  vistosa  que  tinha,  estendeu-lhe  o 
tapete  que  costumava  figurar  diante  do  sophá,  e 
depois  de  ter  preparado  assim  o  logar  de  honra 
para  o  seu  amigo  o  sr.  conselheiro  Fontes,  foi 
para  o  seu  quarto  vestir  o  seu  costume,  um  costume 
de  que  fizera  inteiro  segredo  a  suas  filhas,  e  que 
momentos  antes  lhe  chegara  do  Cruz. 

As  8  horas,  as  meninas  Torres  entraram  na 
sala,  mirando-se  e  remirando-se  nos  espelhos.  A 
menina  Carmo,  a  mais  velha,  vestia  de  vivandeira, 
com  uma  barretina  que  lhe  emprestara  o  Arnes- 
tosinho,  e  um  barril  verdadeiro,  de  meio  almude, 
á  cintura,  preso  a  tiracollo,  porque  não  arranjou 
outro  barril:  a  menina  Eduarda  vestida  de  hespa- 
nhola,  a  menina  Clementina  de  odalisca,  e  a  me- 
nina Sabina,   que  desde   o  baptismo  do  Moysés 
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andava  toda  romântica^  vestia  de  Margarida  do 
Fausto. 

Quando  entraram  na  sala^  as  quatro  meninas, 
soltaram  ao  mesmo  tempo  um  grito  de  terror. 
D'um  lado  para  o  outro  da  sala,  passeiava  com 
um  grande  ruido  de  folha  de  Flandres,  um  guer- 
reiro antigo,  muito  Insidio,  todo  vestido  de  folha, 
com  armadura,  guantes,  capacete  e  viseira  caída, 
empunhando  uma  enorme  lança  c  tendo  no  braço 
direito  um  amplo  escudo  com  um  lagarto  em  re- 
levo. 

O  guerreiro  parou  ao  vel-as,  ergueu  a  viseira^^ 
e  as  meninas  desataram  em  gargalhadas  succes- 
sivas  e  convulsas. 

O  guerreiro  era  seu  pae. 

— De  que  se  riem  vocês,  perguntou  o  conse- 
lheiro de  debaixo  do  capacete.  Não  estou  bem 
assim? 

— Metteu-nos  um  susto,  disse  a  mais  velha. 

— Parece  o  homem  de  ferro,  do  Corpo  de  Deus, 
disse  troçando  a  Sabina,  que  nao  perdoava  ao  seu 
progenitor  o  nào  ter  convidado  o  dr.  Fromigal. 

— O  homem  de  ferro  ?  Ora  essa !  É  um  costume^ 
grave,  severo,  respeitável,  o  único  costume  digno 
d'um  chefe  de  repartição  e  de  mais  a  mais  conse- 
lheiro. 

!N'isto  bateram  á  porta. 

— Vão  depressa  abrir.  . .  será  já  o  illustre  esta- 
dista ?  ordenou  elle  brandindo  a  lança  e  procurando 
o  relógio  na  algibeira  da  armadura. 
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A  porta  abriu-se  e  a  criada  recuou  espavorida 
ao  ver  diante  de  si  uma  coisa  branca^  muito  alta, 
muito  alta,  que  não  cabia  pela  porta. 

Essa  coisa  disse  á  criada: 

— Menina,  faz  favor,  diz  ao  sr.  conselheiro  Tor- 
res que  está  aqui  o  sr.  Gomes,  que  é  para  s.  ex.''^ 
não  se  assustar. 

— Tem  a  bondade  d'entrar,  disse  a  criada. 

E  o  Gomes  teve  que  se  curvar  para  poder 
passar  a  porta.  Por  uma  delicada  e  mimosa  lem- 
brança, vinha  todo  vestido  de  torres,  em  comme- 
moração  do  anniversario  do  conselheiro;  torres 
pintadas  no  peito  e  nas  costas,  as  pernas  e  os 
braços  eram  quatro  torres,  sobre  os  hombros 
duas  torres  pequeninas,  e  finalmente,  servindo- 
Ihe  de  chapéu,  uma  ultima  torre  enorme,  feita  de 
papelão. 

As  meninas  pozeram  as  mascaras  apenas  elle 
entrou,  e  fizeram  grande  chiada;  o  Gomes  dizia  a 
todas  apertando-lhes  as  mãos,  com  voz  engraçada: 

— Adeus  !  adeus  !  não  me  conheces  ! 

O  conselheiro  ergueu  a  viseira  e  veiu  a  elle  com 
ares  graves  d''um  superior: 

— Trouxe  a  flauta,  sr.  Gomes? 

• — Saiba  v.  ex.^  que  sim,  disse  o  Gomes  tirando 
de  dentro  da  torre  que  trazia  á  cabeça  a  flauta 
partida  em  três  e  embrulhada  n'um  lenço  de  seda 
da  índia. 

— Ah!  muito  bem!  E  esquisito  esse  seu  fato? 

— E  expressamente  dedicado  a  v.  ex.^ . .  . 
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— Oh !  muito  obrigado,  sr.  Gomes,  não  queria 
que  estivesse  com  incommodos. 

Pela  sala  dentro  irrompeu  em  grande  algazarra 
uma  onda  de  gente. 

A  frente  d'essa  onda  vinha  um  grande  macaco, 
de  baeta  parda,  que  dava  cambalhotas,  trepava  a 
cima  das  cadeiras,  e  fazia  um  barulho  de  trezen- 
tos demónios. 

Atraz  do  macaco  vinha  muito  grave  um  rei 
mouro^  dando  o  braço  á  noite^  seguido  por  um 
joven  velho  d'entrudo,  muito  pequeno,  com 
a  sua  cabelleira  de  estopa,  deitando  com  uma 
das  mãos  a  sua  luneta  de  papelão  doirado,  e 
dando  a  outra  a  uma  camponeza  alta  e  esguia, 
cujas  pernas  tezas  e  sem  feitio  pareciam  umas 
andas,  e  tendo  á  sua  direita  uma  ovarina  car- 
regada d'arcadas  d'oiro  e  de  grossos  corações  la- 
vrados. 

O  conselheiro  deixou  logo  cair  a  vizeira  e  poz-se 
de  lança  em  riste  para  receber  os  convidados:  o 
homem  das  torres  guardou  a  flauta;  as  meninas 
pozeram-se  em  pé,  e  o  macaco  fazendo  muita 
chiada,  trepou  pelo  guerreiro  acima. 

E  o  conselheiro,  querendo  voltar  o  pescoço,  mas 
sem  poder,  por  causa  do  capacete,  dizia  para  o 
macaco: 

— Não  trepe,  que  eu  sou  o  dono  da  casa. 

O  macaco  saltou  logo  para  o  chão,  muito  sub- 
missO;  desfazendo-se  em  desculpas,  e  disse  com  a 
sua  voz  natural: 
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— Mil  perdões  sr,  conseiheiro,  não  sabia  quem 
era.  .  . 

— Ah !  é  o  sr.  Antunes,  dizia  o  conselheiro  es- 
tendendo-lhe  a  mão,  não  o  tinha  conhecido. 

— Ah !  este  traje,  respondia  com  certo  orgulho 
o  Antunes  apontando  para  o  seu  fato  de  macaco, 
disfarça  muito. 

— Hum !  tornava  com  ares  de  homem  perspi- 
caz o  conselheiro,  nem  tanto  como  isso !  Eu  se 
tivesse  attentado  bem  no  senhor  tinha-o  reconhe- 
cido. .  . 

O  rei  mouro  estava  já  ao  pé  do  guerreiro,  e  dis- 
se-lhe  com  a  sua  voz  natural. 

— Sr.  conselheiro-,  como  está  v.  ex.^? 

— Viva,  meu  amigo,  responde  o  guerreiro  olhaa- 
do-o  desconfiado. 

— E  o  meu  sogro,  segredou  o  macaco. 

■ — Ah!  o  sr.  Martim,  eu  tinha-o  reconhecido 
logo.  E  bonito  esse  seu  fato  de  rei  mouro. 

— E  o  fato  d'um  dos  meus  antepassados;  disse 
o  Martim,  orgulhoso,  porque  os  Martim  tiveram 
três  reis  nos  seus  avós. 

— Que  pena  não  terem  chegado  aos  cinco,  obser- 
vou Margarida  do  Fausto,  approximando-se. 

— Para  que,  gentil  dominó  !  ?  perguntou  Fihppe, 
que  chamava  dominó  a  todas  as  niascaras. 

— Ao  menos  já  tinha  para  mandar  cantar  um 
cego. 

Entretanto  o  macaco  approximára-se  da  ovarina, 
e  dizia-lhe  muito  cuidadoso: 
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— Menina !  toma  sentido  no  ouro,  vê  lá .  .  .  olha 
que  o  temos  de  dar  ao  seu  dono. 

E  voltava  a  trepar  ás  cadeiras. 

N'isto  bateram  á  porta. 

— Hade  ser  o  illustre  estadista! 

— Quem  ?  Quem  ? .  .  .  perguntou  o  Filippe  Mar- 
tim. 

— O  sr.  Fontes,  respondeu-lhe  o  guerreiro. 

E  ergueu  a  vizeira. 

Pela  sala  dentro  entrou  um  gallego  de  grandes 
collarinhos,  tocando  castanholas. 

— E  elle  !  é  elle  !  disse  o  conselheiro  dirigindo-se 
ao  gallego,  e  apertando-lhe  a  mão  cheia  de  eíFusão 
respeitosa  e  dizendo-lhe: 

— Como  está  v.  ex."^!  muito  obrigado!  muito 
obrigado  por  ter  vindo! 

O  gallego  olhou-o  admirado. 

O  conselheiro  continuou,  com  grande  humil- 
dade respeitosa. 

— Eu  reconheci  logo  v.  ex.*,  apesar  do  seu  con- 
ceituoso  costume. 

— Ah!  o  senhor  reconheceu-me,  disse  o  gallego  . 
desconsolado. 

— Excellencia !  murmurou  respeitoso  o  rei  mouro 
approximando-se  do  gallego.  Sou  o  Filippe  Mar- 
tim,  o  seu  mais  humilde  admirador. 

— Ah !  E  o  sr.  Martim,  como  passou,  guin- 
chou o  gallego,  estendendo-lhe  a  mão  estupe- 
facto. 

Além  do  gallego  entrou  uma  fada  de  grande 
12 
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barrete  branco  e  distribuindo  sortes  com  uma  si- 
suda gravidade. 

— Quem  quer  saber  a  sua  sina?  quem  quer  a 
sina  ? 

As  senhoras  rodeavam  a  fada,  mas  o  conselheiro 
e  o  Martim  não  deixavam  o  gallego  e  fallavam 
com  elle,  muito  respeitosos,  acerca  dos  negócios  da 
publica  administração. 

O  gallego,  pensando  que  era  entrudada  respon- 
dia com  chalaças  ordinárias,  que  estupefactavam 
©3  dois. 

Entretanto  a  fada  distribuia  as  suas  sortes,  que 
faziam  estoirar  gargalhadas. 

O  conselheiro,  já  farto  d'ouvir  dizer  ao  gallego, 
que  eile  imaginava  ser  o  {Ilustre  estadista^  «hade 
ganhar  muito  com  isso  !  «pae  Paulino  tem  olho!» 
nem  tu  nem  teu  tio!»  approximou-se  da  fada  e 
disse-lhe: 

— Uma  sorte,  gentil  mascara  ! 

A  fada  deu-lhe  a  escolher  um  molho  de  papeis, 
elle  tirou  um. 

E  leu. 

— Fostes  tolo,  és  tolo,  e  sempre  hasde  ser  tolo  !- 

Toda  a  gente  desatou  a  rir  e  o  gallego  começou 
a   dançar,   agitando  furiosamente  as  castanholas. 

O  rei  mouro  chamou  de  parte  o  guerreiro. 

— O  conselheiro !  Olhe  que  me  parece  que  não 
é  o  illustre  estadista ! 

— Qual  historia  !  Eu  nunca  me  engano  I 

N'isto  o  gallego  approximava-s3  dos  dois. 
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— E  minha  mulher!  a  Titina!  Aquillo  foi  idéa 
a'ella! 

—-Sua  mulher!  exclamaram  os  dois. 

— Entào  quem  é  o  senhor?  perguntou  espantado 
o  conselheiro. 

— Sou  o  Izidoro'Bastinho.  Então  v.  ex.^  não  me 
•disse  que  me  tinha  reconhecido. 

O  guerreiro  voltou-lhe  as  costas  furioso,  e  o  rei 
mouro  afastou-se  sem  lhe  dar  resposta. 

Na  sala  acabava  d'entrar  outro  homem  vestido 
de  torres,  como  o  sr.  Gomes. 

Entrou,  não  disse  nada  a  ninguém,  dirigiu-se  á 
menina  Sabina,  a  Margarida  do  Fausto,  e  disse- 
Ihe  em  voz  baixa. 

— Sou  eu! 

— Ah !  o  doutor  !  murmurou  ella  fazendo-se  ver- 
melha. 

Mas  o  guerreiro  agarrou-se  ao  dr.  Fromigal, 
que  era  o  novo  mascarado,  e  tomando-o  pelo  Go- 
mes, queria  obrigal-o  a  tocar  flauta  para  as  se- 
nhoras dançarem. 

— Mas  eu  não  toco,  respondia  o  Fromigal,  com- 
promettido. 

— Ora  adeus!  não  esteja  agora  com  brincadei- 
ras, e  arrastou-o  para  o  pé  do  piano. 

— Agora  vae-se  ao  chá!  disse  a  menina  Carmo 
ao  conselheiro. 

— Por  ora  não,  ainda  cá  não  está  o  illustre  es- 
tadista. 

Entretanto  o  Fromigal  fuga-a-lhe  das  mãos,  m^s 
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ficou  muito  espantado,  quando  ao  chegar  á  saleta, 
viu  a  menina  Sabina  cochichando  com  outro  ho- 
mem torre. 

— Ainda  bem  que  veiu,  dizia  ella,  se  soubesse 
como  o  amo ! 

— Pelo  amor  de  Deus,  menina  então  o  que  é 
isso?  Olhe  se  o  papá  ouve,  é  capaz  de  me  fazer 
tirar  a  gratificação,  murmurava  confundido,  atra- 
palhado o  sr.  Gomes,  a  quem  Sabina  tomara  pelo 
dr.  Fromigal. 

A  este  tempo  o  conselheiro  mandava  a  toda  a 
pressa  a  casa  do  sr.  Fontes,  saber  a  resposta  da 
carta  que  lá  deixara  de  manhã  o  Tiburcio  Torres. 

— Venha  depressa!  não  se  toma  chá  sem  vir  a 
resposta ! 

O  criado  partiu  a  correr. 

O  conselheiro  ficou  muito  espantado  ao  saber 
que  estava  o  dr.  Fromigal  em  sua  casa. 

— Sabia  que  eram  os  seus  annos  e  não  quiz  dei- 
xar de  vir  compriraental-o  n'este  dia  solemne. 

Mais  brando,  o  conselheiro  respondeu: 

— Muito  obrigado,  mas  em  domingo  gordo  não 
se  dão  parabéns.  Tenho  um  desgosto  em  fazer 
annos  n'este  dia ! . . . 

— Não  tem  de  quê.  Também  os  faz  Victor  Hugo ! 

— Pois  sim,  mas  Victor  Hugo  não  é  chefe  de 
nenhuma  repartição ! 

Todos  esperavam  pelo  chá,  e  o  conselheiro  es- 
perava pelo  illustre  estadista. 

O  criado  chegou  finalmente. 
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— EntãO;  perguntou  ancioso  o  conselheiro,  no 
meio  das  suas  visitas,  anciosas  também. 

— O  sr.  conselheiro  mandou  esta  resposta. 

E  deu-lhe  um  papel  embrulhado. 

O  conselheiro  abriu-o  febril. 

Eram  cinco  tostões. 

O  sr.  conselheiro  Fontes  vira  por  alto  o  memo- 
rial, e  pensava  que  era  pedido  de  esmola. 

Desanimado,  abatido,  o  conselheiro  mandou  ser- 
vir o  chá. 

Não  havia  gosto  para  danças,  para  nada,  e  para 
se  passar  o  resto  da  noite,  a  D.  Josephina,  ves- 
tida de  caraponeza,  lembrou  jogar  o  loto. 

E  assim  se  fez. 

Sentaram-se  todos,  mascarados,  gravemente,  em 
redor  da  meza  da  casa  do  jantar,  e  começaram  a 
jogar. 

— 27,  dizia  o  guerreiro. 

— Quinei,  gritava  a  Margarida  do  Fausto. 

— Trinta  e  três !  lia  o  macaco. 

— Idade  de  Christo !  gracejava  o  rei  mouro. .  . 


o  VEADO  REAL 


Semanas  depois  da  sua  infeliz  soirée  masquée, 
o  conselheiro  Torres  depois  de  ter  almoçado  o  seu 
café  com  leite  e  o  seu  pão  de  bico  com  manteiga, 
sósinho,  ás  nove  horas,  emquanto  suas  filhas  se 
espreguiçavam  ainda  na  cama,  d'onde  só  se  levan- 
taram lá  para  o  meio  dia,  lustrava  o  seu  grave 
chapéu  alto,  com  o  seu  fofo  lenço  de  seda  cheio 
de  ornatos  amarellos,  phantasticos,  complicados, 
sobre  fundo  escarlate,  e  preparava-se  olhando,  sa- 
tisfeito comsigo,  o  espelho,  para  sahir,  para  ir  para 
a  sua  repartição,  quando  uma  forte  campainhada, 
inesperada  áquella  hora  matinal,  á  sua  porta,  o  fez 
ter  um  ligeiro  sobresalto. 

Quem  seria  áquellas  horas?  pensou  o  conse- 
lheiro ao  ouvir  aquella  campainhada  grosseira,  bru- 
tal, de  porta  de  quinta,  parando  de  lustrar  o  chapéu 
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e  escutando  os  passos  pesados  da  cosinheira  pelo 
corredor. 

Era  um  gallego  com  um  grande  embrulho,  n'um 
papel  forte,  azul,  cheio  de  nodas  de  sangue  escuro, 
e  uma  carta. 

— Isto  é  para  aqui  ?  perguntou  o  gallego  dando 
a  carta. 

A  cosinheira  para  a  não  sujar  envolveu  os  dedos 
gordurosos  no  avental  de  riscadinho  azul,  pegou 
no  sobrescripto  por  um  dos  cantos,  cautelosamente, 
e  veio  á  saleta  ter  com  o  conselheiro. 

— O  senhor,  isto  é  para  cá? 

O  conselheiro  Torres  pegou  na  carta  e  leu. 

— Conselheiro  Torres.  E,  é  para  cá. 

— E  sim  senhor,  gritou  a  cosinheira  pelo  cor- 
redor fora  indo  á  porta  ter  com  o  gallego,  que  lhe 
entregou  o  embrulho. 

— Ih  !  que  maldito  cheiro !  Parece  que  é  coisa 
podre !  disse  a  cosinheira  pegando  no  embrulho  e 
afastando  o  nariz,  toda  enojada. 

O  conselheiro  entretanto  abrira  a  carta.  Era  um 
bilhete  de  visita  do  dr.  Fromigal,  com  estas  li- 
nhas escriptas  por  baixo  do  nome: 

aenvia  ao  seu  amigo  o  sr.  Conselheiro  Torres^  uma 
peça  de  veado  real,  morto  nas  ultimas  caçadas  de 
Villa  Viçosa  pelo  sr.  infante  D,  Augusto.  y> 

— Oh !  veado  real  morto  pelo  sr.  infante !  disse 
o  conselheiro  com  um  sorriso  contente,  aquelle  Fro- 
migal está  muito  bem  relacionado,  e  voltando-se 
para  a  creada: 
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— Diz  lá  que  fico  muito  obrigado  e  que  á  vista 
darei  os  agradecimentos ! 

— Não  quer  dar  nada  ao  homem? 

— Ah !   sim  !  toma  lá  um  pataco. 

E  deu  um  pataco  á  creada,  mas  ficou  pen- 
sativo. 

— Um  pataco;  por  um  veado  real  é  pouco !  O 
Engracia,  Engracia! 

A  cosinheira  voltou  a  traz. 

— Nada,  não  se  pode  dar  só  um  pataco,  o  veado 
è  real:  dá-lhe  meio  tostão. 

E  tirou  da  algibeira  dez  réis. 

A  Engracia  foi  dar  o  recado  e  o  dinheiro  ao 
gallego. 

O  conselheiro  dirigiu-se  respeitoso  para  o  em- 
brulho, mas  de  repente  parou,  e  fungando  murmu- 
rou: 

— Oh!  senhores,   que  cheiro  que  aqui  está. 

E  abriu  o  embrulho  quando  a  cosinheira  vol- 
tava toda  curiosa  a  ver  o  que  era. 

Eram  umas  costeletas  muito  negras,  cobertas 
de  sangue  coalhado. 

— Ai!  que  porcaria!  exclamou  a  Engracia  ta- 
pando o  nariz. 

— Pateta!  reprehendeu  oífendido  o  conselheiro. 
Isto  é  veado  real,  entendes? 

— Pois  sim,  mas  cheira  que  tresanda. 

— Cheira  mal,  concordo,  cheira  mal,  mas  é  real. 
Isto  é  um  prato  delicadíssimo.  Vou  mostral-o  ás 
meninas.  Vão  ficar  contentissimas. 
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E  o  conselheiro  pegando  no  embrulho  do  veado 
foi  por  ali  fora  ao  quarto  de  suas  filhas. 

O  quarto  estava  todo  ás  escuras:  elle  disse  á 
criada: 

— Abre  ahi  uma  greta  da  janella. 

E  aproximando-se  das  camas  gritou: 

— O  Carmo,  Carmo ! 

— O  que  é?  o  que  é?  gritaram  as  quatro  me- 
ninas TorreSj  acordando  assustadas. 

— E  um  presente! 

— Oh!  que  cheiro  que  está  aqui,  papá,  queixa- 
ram-se  todas. 

— E  do  maldito  presente,  denunciou  a  cosi- 
nlieira. 

— Idiota !  reprehendeu  o  conselheiro,  mostrando 
as  costelletas  ás  suas  filhas: 

— E  veado  !  é  veado ! 

— Tire  para  lá  isso,  papá,  que  fedor ! 

— Fedor?  E  real,  meninas. 

— Parece  uma  peste . .  .  mande  deitar  já  isso 
fora,  gritou  muito  enjoada  a  menina  Sabina. 

— Deitar  fora  veado  real,  morto  pelo  sr.  in- 
fante. .  .  Estás  doida. 

— Eu  não  o  como!  »i 

— Nem  eu! 

— Nem  eu ! 

— Nem  eu. 

— Tolas !  um  prato  magnifico ! 

— O  que?  o  papá  gosta  d'isso? 

— Não  gosto,  mas  é  um  prato  magnifico ! 
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— Olhe  lembrou  a  Carmo,  mande-o  aqui  ao  lado, 
á  D.  Angélica. 

— E  verdade,  ao  meu  compadre.  .  .  lembrai 
bem . .  .  mando-o  para  o  meu  afilhado,  coitado,^ 
nunca  lhe  dei  nada.  . .  O  peior  é  se  o  dr.  Fromi- 
gal  vera  a  saber. 

— O  que  ?  Foi  o  dr.  Fromigal  que  mandou  isso, 
perguntou  a  menina  Sabina,  sentando-se  na  cama? 

—Foi. 

— E  um  prato  muito  delicado,  disse  ella.  Nãa 
mande  isso  embora.  .  . 

—  Mas.  .  . 

— Veado  real ! .  . .  E  raro ! . . . 

— Sim,  mas  cheira  como  peste  disseram  as  ou- 
tras manas. 

— E  o  cheiro  d'elle. 

— Por  isso  mesmo  é  que  é  preciso  mandal-o  em- 
bora, replicaram  as  outras. 

E  o  conselheiro  pegando  n'um  bilhete  de  visita 
seu,  escrevia: — «OíFerece  ao  seu  afilhado  para  o- 
almoço.» 

E  mandou  o  bilhete  e  as  costelletas  de  veada 
ao  Justino,  para  almoço  do  seu  afilhado,  que  tinha 
sete  mezes  de  idade ! 


* 


Em  casa  do  Justino  o  veado  fez  profunda  sen- 
sação e  profundo  mau  cheiro.  ícj 
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O  Justino  que  se  preparava  para  ir  também 
para  a  sua  repartição,  apressou-se  em  ir  a  casa  do 
compadre  agradecer  a  sua  lembrança. 

Entretanto  sua  mulher  defumara  as  casas  e  em- 
brulhava o  veado  em  muitos  papeis  para  o  man- 
dar para  fora,  de  presente  a  alguém. 

O  Justino  voltou  radiante: 

— Isso  é  um  prato  excellente !  É  veado  real  morta 
pelo  sr.  infante. 

— Não  presta  para  nada,  disse  a  mulher  ator- 
doada já  com  o  cheiro. 

— Pois  sim  não  presta  para  nada,  mas  é  excel- 
lente !  Imagina,  veado  caçado  pelo  condestavel  do 
reino. 

— Eu  vou  mandal-o  á  mamã,  o  que  dizes? 

— A  minha  sogra?  Manda  já,  já,  menina,  res- 
pondeu jubiloso  o  Justino,  é  um  bello  presente, 
cheira  que  parece  um  cano. 

E  o  veado  foi  para  a  Lapa,  para  casa  do  Filippe 
Martim,  o  nobre  Martim,  e  o  Justino  foi  para  a 
repartição,  levando  no  nariz  veado  real  para  todo 
o  dia! 


Quando  o  Filippe  Martim  chegou  a  casa  para 
jantar,  logo  á  porta  preguntou,  tapando  o  nariz. 

— O  que  é  isto?  Andam  a  arranjar  a  pia? 

— Não  senhor,  respondeu-lhe  a  criada,  foi  um 
presente  que  a  menina  mandou  á  mamã. 
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— Um  presente  cora  este  cheiro?  Nós  não  esta- 
mos no  entrudo. 

O  Filippe  subiu  e  encontrou  sua  mulher  de  ca- 
ma, com  dores  de  cabeça  causadas  pelo  cheiro  do 
veado. 

— Nada,  é  preciso  mandar  já  isto  para  fóra  de 
casa ! 

As  sete  horas  da  noite  quando  o  conselheiro 
Torres  se  dispunha  a  sahir  para  ir  até  á  Aurêa 
jogar  o  seu  gamão,  bateram  á  porta. 

A  creada  foi  abrir  e  voltou  com  um  sacco. 

— Aqui  está  isto  que  vem  de  casa  do  sr.  Filippe 
Martim. 

— O  que  é?  perguntaram  as  meninas,  vindo  a 
correr. 

— É  o  veado !  disse  com  profunda  desconsolação 
o  conselheiro  tapando  o  nariz! 

— Tire  para  lá  isso !  tire  para  lá  isso !  brada- 
ram em  coro  as  meninas  Torres. 

— Nada,  um  veado  morto  pelo  sr.  infante  não 
se  pode  perder. 

— Olhe  mande-o  á  parteira  da  D.  Angélica,  o 
papá  só  lhe  deu  dois  mil  réis,  lembrou  a  Sa- 
bina. 

— Lembras  bem,  approvou  o  conselheiro. 

E  o  veado  foi  para  casa  da  D.  Leonarda,  da 
parteira ! 
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No  dia  immediato  de  manhã^  ao  almoço,  a  criada 
do  conselheiro,  apresentou  ao  patrão  e  ás  meninas 
uma  condessinha,  que  lhes  mandava  o  sr.  Bas- 
tinho. 

— O  que  será?  disse  o  conselheiro  abrindo  a 
condessa. 

E  recuou  espavorido:  era  o  veado. 

E  as  costelletas  já  o  conheciam  tanto  que  pa- 
reciam querer  saltar-lhe  para  o  coUo,  sorrindo-lhe 
como  a  um  ami<]ro  velho. 

o 

— Manda-me  já  esse  demónio  para  o  meio  da 
rua,  gritou  fulo  o  conselheiro. 

— O  papá !  Lembrou  a  menina  Carmo,  olhe, 
mande  as  costelletas  ao  tendeiro  cá  de  baixo,  a 
gente  é-lhe  obrigada.  .  .  elle  fia. 

— Tens  razáo.  .  .  é  verdade  que  me  chamou 
Moysés,  mas  sempre  fia. 

E  disse  á  criada: 

— Vae  lá  abaixo  á  tenda,  dá  isto  ao  Francisco, 
que  lhe  mando  eu,  que  é  veado  real! 

Vê  lá  não  te  esqueças! — Veado  real!  Diz-lhe 
que  foi  morto  por  sua  alteza! 

E  não  poderam  acabar  o  almoço  porque  o  veado 
espalhara  na  sala  um  cheiro  nauseabundo  que  en- 
joara todos. 
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* 
*  * 

--Nessa  noite,  ás  onze  horas  e  meia  quando  o 
conselheiro  se  ia  a  metter  na  cama,  ouviu  uma 
violenta  campainhada  na  porta. 

O  conselheiro  poz-se  em  pé  assustado,  em  ce- 
roulas, e  disse  aterrado  ás  filhas: 

— Vào  lá  ver  o  que  aquillo  é ! 

N'isto  ouviu-se  á  porta  um  grito  de  terror  sol- 
tado pela  cosinheira. 

— E  fogo?  E  fogo?  perguntou  espavorido  o  con- 
selheiro . 

— xsào  senhor,  é  veado,  respondeu  pallida  de 
commoçào  a  creada  entrando  no  quarto  com  as 
costelletas. 

E  o  cheiro  espalhou-se  implacável  pela  casa 
toda. 

Era  o  veado  que  lhe  mandava  o  continuo  da 
sua  repartiçàc^  que  o  recebera  do  Bastinho. 

Entào  o  conseili^^iro  muito  grave,  heróico,  re- 
soluto, disse: 

— Kada  I  é  preciso  acabar  com  isto !  Amanhã 
cheiraria  peior  ainda  e  d'aqui  a  oito  dias  seria  um 
foco  dinfeccào ! 

E  tornando-se  a  vestir,  envergando  a  sua  so- 
brecasaca preta,  pegou  no  embrulho  do  veado  e 
acompanhado  pelas  quatro  nlhas  e  pela  creada 
que  levava  a  luz  ,  desceu  os  quatro  lanços  de  es 
cada,  e  foi  enterrar  as  fataes  costelletas  do  veado 
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morto  por  sua  altesa,  nas  profunduras  insondáveis 
do  barril  do  lixo. 

E  entretanto  as  multidões  gulotonas,  lambiam 
os  beiços,  cubiçosas,  ao  lerem  nos  jornaes  a  no- 
ticia dos  veados  mortos  na  tapada  real! 


Moralidade. — Quantas  coisas  ambicionadas  ha 
n'este  mundo,  que  no  fim  de  contas  não  passam  de 
veado  real ! 


Fim  da  primeira  parle 


SEGUNDA   PARTE 
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A  RECITA  PARTICULAR 


A  ESCOLHA  DA  PEÇA 


As  meninas  Torres,  depois  d'uma  rude  campanha 
que  durava  desde  o  natal,  venceram  as  hostes 
terríveis  da  eloquência  feroz  e  económica  do  grave 
conselheiro  senhor  seu  pae,  e  arrancaram  á  sua 
vontade  de  dono  de  casa,  por  tanto  tempo  rebelde, 
a  auctorisaçào  ambicionada  de  fazerem  na  sala 
esguia  e  acanhada  do  seu  quarto  andar  da  rua 
dos  Fanqueiros  um  theatrinho  particular. 

Quem  tinha  commandado  a  acção  com  toda 
a  valentia  d'uma  legendaria  amazona,  e  com  toda 
a  táctica  d'um  hábil  general,  fora  a  menina  Sa- 
bina. 

As  outras  três  lançaram-se  na  peleja  com  todo 
o  ardor  de  raparigas  que  farejam  um  divertimento, 
mas  a  Sabina  não  fora  só  o  amor  da  festança 
que  a  impellira  ao  combate,  fora  o  amor,  o  puro 


196  LISBOA  EM  CAMISA 

Amor^  com  A  grande  e  personificado  na  pessoa 
do  dr.  Fromigal,  que  lhe  tinha  captivo  o  coraçãa 
desde  o  baptisado  de  Moysés  Antunes,  o  tenro 
filhinho  do  seu  visinho  do  patamar,  de  quem  seu 
pae  fora  padrinho. 

A  mulher  do  Antunes,  a  D.  Josephina,  irmã 
d'elle,  o  próprio  Antunes,  e  até  o  nobre  Filippe 
Martim,  seu  sogro,  tinham  sido  mettidos  na  cons- 
piração do  theatrinho  pela  menina  Sabina,  e  fo- 
ram um  valente  corpo  de  voluntários  que  não 
contribuiu  pouco  para  a  decisão  da  victoria. 

Espicaçado  por  todos  os  lados,  farto  das  luctas 
intestinas,  que  todos  os  dias  lhe  faziam  azia  ao 
jantar,  e  do  fogo  de  guerrilhas  da  visinhança,  um 
dia-  o  conselheiro  Torres,  um  dia  em  que  estava 
cheio  de  alegria  porque  apertara  a  mão  ao  sr. 
conselheiro  Fontes  e  porque  tinha  para  o  jantar 
chispe  com  ervas,  o  seu  estadista  e  o  seu  prati- 
nho  favorito,  ao  sentar-se  á  meza  declarou  so- 
lemnemente  á  familia  ali  reunida,  que  sim,  que 
consentia  no  theatrinho. 

As  filhas  fizeram-lhe  uma  ovação:  mesmo  com  á 

y  7 

sopa  já  nos  pratos  foram  dar  a  grande  novidade 
ás  visinhas,  que  tanto  as  tinham  ajudado.  A  D. 
Josephina,  a  irmã  do  Justino,  a  viuva  do  coronel 
Segismundo,  veiu  logo  com  o  seu  filho,  o  Arnesto- 
sinho,  um  granjola  de  quatorze  annos  educado  entre 
as  saias,  á  casa  de  jantar  do  conselheiro,  para  se 
congratular  com  as  meninas  Torres  pela  ambicio- 
nada auctorisação. 
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f"' — Então,  o  que  foi  isto?  O  senhor  conselheiro 
sempre  cahiu  em  si?  perguntou  ella  toda  ri- 
sonha. 

u-r-Eu  não  cahi  em  coisa  nenhuma,  respondeu 
o  conselheiro  já  meio  arrependido  de  ter  capi- 
tulado. 

— O  papá  sempre  teve  tenção  de  dar  licença, 
esteve  a  fazer  tudo  isto  para  nos  ralar,  deitou  logo 
agua  na  fervura  a  Sabina,  fazendo  festas  ao  pae, 
muito  mocanqueira,  dando-lhe  beijos  e  palmadi- 
nhas na  calva  lusidia.  '•  ' 
-■'■' — Não  tive  tal,  isto  é  uma  asneira,  não  temos 
casa  para  estas  funcçoes ... 

— Ora  adeus,  acudiu  logo  a  menina  Carmo,  a 
mais  velha,  tudo  se  hade  arranjar,  verá.  '   - 

— Olhe  sr.  conselheiro^  interveio  também  a  D. 
Josephina,  o  meu  Segismundo,  que  Deus  haja, 
eoitadinhO;  até  representou  n'um  palheiro. 

— Sim,  mas  a  minha  casa  não  é  palheiro !  tor- 
nou o  conselheiro  enfastiado. 

E  levado  pelo  jogo  das  palavras  accresceu- 
tou: 

— Nem  eu  sou  nenhum  painel  de  palha. 

— Ora  que  graça  que  elle  tem  I  disse  a  D.  Jose- 
phina, rindo-se  muito  com  as  voltas  que  o  conse- 
lheiro dava  á  palha. 

O  conselheiro  gostou  que  lhe  achassem  graça, 
também  riu,  e  ficou  logo  desarmado. 

N'isto  entrou  a  D.  Angélica  Antunes  a  fazer 
crochet: 
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— Então  já  sei  a  grande  novidade,  sempre  ha 
theatrinho  cá,  hein? 

— Sim  senhor,  o  papá  é  muito  nosso  amigo,- 
e  deu  licença,  respondeu  uma  das  meninas  Tor- 
res. 

— Fiz  essa  tolice,  appoiou  com  ura  sorriso  bo- 
nacheirão o  conselheiro. 

— E  fez  muito  bem,  approvou  Angélica,  entãc 
o  que  quer  o  senhor  que  façam  raparigas,  se  ellas 
se  não  divertirem  agora,  quando  se  hão  de  diver- 
tir? 

— Quem  a  ouvir  hade  julgal-a  uma  velha,  in- 
terrompeu amável  e  galante  o  conselheiro. 

— Ora  sr.  conselheiro  !  quer  que  ellas  se  divir- 
tam quando  estiverem  rodeadas  de  indezes,  como 
eu ! 

— Rodeadas?  Tem  só  ura.  .  . 

— EUa  lá  sabe  o  que  diz,  observou  maliciosa  a 
D.  Josephina. 

As  meninas  Torres  fizerara-se  muito  vermelhas 
e  comeram  a  sopa.  O  conselheiro  com  a  cara 
aberta  n'um  sorriso  paternalmente  abregeirado,. 
piscava  o  olho  para  D.  Josephina,  emquanto  a 
Angélica  dizia  com  mau  humor  mais  fingido  que 
natural: 

— Ora  está  a  mana  sempre  com  essas  tolices! 

— Mau,  mau.  .  .  Então,  disse  o  conselheiro 
rindo  muito,  cada  um  sabe  as  linhas  com  que  se 
cose. 

E  inclinando-se  para  Angélica,  para  as  filhas 
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não  ouvirem,  continuou,  em  voz  baixa,  muito  cheia 
de  malicia: 

— Vá-se  cosendo,  vá-se  cosendo,  está  no  seu 
tempo.  . . 

Angélica  respondeu-lhe  meio  zangada  meio 
a  rir: 

— Ora  cale  a  bocca.  .  .  Tenha  juizo.  . . 

As  meninas  Torres  devoravam  a  sopa,  mas  sem 
levantarem  os  olhos  dos  pratos,  vermelhas  como 
arrebenta-bois. 

* 
*       * 

Na  noite  immediata  houve  a  reunião  prepa- 
ratória da  recita,  a  sessão  para  a  escolha  das 
peças. 

A  reunião  foi  em  casa  de  Justino.  Sabina  ins- 
tara muito  para  isso,  porque  assim  ia  á  reunião  o 
dr.  Fromigal,  e  entrava  para  o  theatrinho,  em- 
quanto  que  se  a  reunião  fosse  em  sua  casa,  seu 
pae,  que  não  morria  de  amores  por  elle,  não  o 
convidaria  de  motuo  próprio  e  seria  necessário 
muita  diplomacia  para  conseguir  mettel-o  entre  os 
actores. 

Assim  arranjava-se  tudo  n'um  momento.  A  Sa- 
bina pedira  a  Angélica  que  fizesse  a  reunião  em 
sua  casa  e  que  dissesse  ao  marido,  ao  Justino,  que 
convidasse  o  Fromigal,  seu  chefe  e  compadre,  ou 
antes  comadre,  pois  no  baptisado  de  Moysés,  Fro- 
migal tocara  por  madrinha,  e  o  conselheiro  acce- 
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deu  logo  ao  pedido  de  Angélica,  sem  ver  n'isso  a 
insidia  de  lhe  raetterem  o  namorado  da  filha  na 
recita,  e  vendo  apenas  a  economia  do  chá  e  bola- 
chas n'essa  noite. 

As  8  horas  da  noite  reuniu-se  tudo  em  casa  do 
Justino.  O  tiido^  que  constituía  o  elenco  da  com- 
panhia era: 

O  conselheiro  Torres  e  as  suas  quatro  filhas. 

O  Justino  Antunes  e  sua  mulher  D.  Angélica, 
sua  irmã  D.  Josephina,  e  o  Arnestosinho. 

O  Filippe  Martim,  e  a  D.  Palmira  Martim,  pae 
e  mãe  da  D.  Angélica. 

O  dr.  Fromigal,  chefe  da  repartição  do  Justino 
e  apaixonado  da  menina  Sabina. 

O  Izidoro  Bastinho,  recebedor  da  companhia  dos 
seguros  e  visita  intima  do  Justino  desde  o  jantar 
do  baptisado  do  Moysés. 

E  a  Delphina,  a  Titina,  esposa  lyrica  do  rece- 
bedor. 

Depois  de  todos  reunidos  o  conselheiro  a 
pedido  do  Justino  tomou  gravemente  a  palavra, 
e  expoz  quasi  que  n'um  discurso,  pausadamen- 
te, cheio  de  virgulas,  o  fim  da  reunião  e  annun- 
ciou  a  organisação  do  seu  theatrinho  com  o  tom  so- 
lemne  com  que  annunciaria  a  reforma  da  Carta. 

«Trata-se  pois  meus  senhores,  concluiu  elle,  de 
proceder  com  todo  o  discernimento,  á  escolha  da 
peça  ou  peças  a  representar  no  pequeno  theatro 
que  pensadamente  se  vae  improvisar  na  minha 
sala,  e  á  escolha  das  pessoas  ás  quaes  se  deve 
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incumbir  o  desempenho  dos  vários  papeis.  Para 
estas  escolhas,  e  priucipahuente  para  a  primeira, 
sollicito  das  pessoas  presentes  toda  a  serenidade 
e  maduração,  para  que  se  tenha  sempre  em  vista 
a  moralidade,  a  honestidade,  os  bons  costumes, 
que  devem  ser  como  que  a  estrella  dos  Reis  Ma- 
ffos.  a  estrella  conductora  de  todas  as  accòes  do 
homem  no  seio  das  familias  que  se  prezam.» 

O  auditório  ouvira  o  discurso  n'um  silencio  res- 
peitoso, a  D.  Josephina  escabeceava,  e  o  dr.  Fro- 
migal,  a  um  canto,  fazia  signaes  approvativos  com 
a  cabeça,  nao  tirando  os  olhos  da  menina  Sabina 
çoUocada  na  outra  extremidade  da  sala. 

— Muito  bem,  disse  o  dr.  Fromigal  levantando- 
se,  vamos  primeiro  á  escolha  da  peça.  Que  género 
querem? 

— Uma  coisa  alegre  disseram  as  meninas  Torres. 

— E  que  tenha  senlimento,  acrescentou  a  me- 
nina Sabina  olhando  para  o  doutor. 

—Uma  peça  histórica  opinou  Filippe  Martim. 

— Uma  comedia  fresca,  lembrou  o  Justino.  .  =.; 

— Com  musica,  com  musica,  disseram  em  duetto 
o  Bastinho  e  a  Titma, 

— Perfeitamente,  vejo  que  estamos  todos  d'ac- 
cordo,  concluiu  o  conselheh^o:  agora  o  que  é  pre- 
ciso é  assentar  n'uma  peça. 

— De-me  cá  uma  que  eu  me  assento  n'ella,  gra- 
cejou o  Bastinho. 

O  conselheiro  deitou-lhe  um  olhar  severo  e  nin- 
guém riu  senão  a  Titina. 
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— Eu  n'isto  de  theatro,  lembrou  o  Filippe  Mar- 
tim,  sou  da  opinião  que  se  recorra  ao  patriarcha.  .  . 

— Ao  patriarcha?  Para  que?  perguntou  muito 
espantado  o  conselheiro;  creio  que  nada  d'isto  é 
contra  a  religião. 

— Não  é  isso,  ao  patriarcha  do  theatro,  ao  sr. 
Mendes  Leal. 

— Ah !  d'accordo,  d'accordo,  appoiou  logo  o 
conselheiro.  Temos  Os  (irrenegados^  que  é  uma  peça 
muito  circumspecta. 

— Ou  Os  amores  de  Bocage,  lembrou  o  dr.  Fro- 
migal,  fitando  Sabina. 

— Bocage?  repetiu  indignada  D.  Josephina. 
Aquelle  bregeiro !  Nada,  isso  não  é  próprio  para 
gente  séria.  O  meu  Segismundo  sabia-o  todo  de  cór, 

— PerdãOj  minha  senhora,  mas.  .  .  E  Fromigal 
justificou-se  em  voz  baixa  com  a  D.  Josephina. 

— Ou  A  escala  social  suggeriu  o  Justino:  ahí 
teem  uma  peça  muito  interessante. 

— Mas  é  triste,  é  muito  triste,  ponderou  o  Fro- 
migal. 

— A  fada  de  Frítz  disse  Palmira^  é  uma  boa 
peça,  e  é  alegre;  o  Sargedas,  ai  o  que  o  Sargedas 
fazia  rir  n'essa  peça!.  .  . 

- — Mas  mette  muita  gente,  menina,  observou 
Filippe  Martim. 

— Eu  então,  opto  pela  Bella  Helena^,  disse  o  Bas- 
tinho. 

— Estamos  a  fallar  sério,  sr.  Bastinho,  observou 
fulo  o  conselheiro. 
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— Também  é  do  patriarcha !  justificou-se  Basti- 
nho. . . 

— Queres  fazer  o  Menelau?  perguntou-lhe  sua 
mulher  rindo. 

E  ambos  acharam  muita  graça  á  pergunta. 

— Não  sei;  eu  cá,  continuou  o  conselheiro,  opta- 
ria por  uma  peça  histórica. 

— Olhem,  lembrou  Josephina,  o  Templo  de  Sa- 
lomão, aquillo  é  que  era  peça !  Via-a  duas  vezes  e 
não  me  fartei .  .. . 

— Não  pode  ser,  mana,  redargiu  enfastiado 
o  Justino,  não  é  peça  para  casa  do  sr.  conse- 
lheiro. 

— Ora  essa !  porque !  perguntou  o  conselheiro 
despeitado.  A  minha  casa  parece  que  é  casa  para 
todas  as  peças  I 

— Não  é  isso,  sr.  conselheiro.  Longe  de  mim  a 
idéa  de  o  oíFender,  mas  ó  que  n'essa  peça  entram 
três  camellos. 

— Três  camellos?  disse  o  conselheiro.  Então  não 
pode  ser,  a  casa  é  pequena  para  um,  quanto  mais 
três.  .  . 

— Era  por  isso  mesmo,  apressou-se  a  dizer  Jus- 
tino sem  o  deixar  acabar  a  phrase. 

— Olhem;  os  Dois  dias  no  Campo  Grande^  lem- 
brou o  Bastinho. 

— E  histórico  ?  perguntou  Filippe  Martim .  .  . 

— Peça  moral  era  o  Evangelho  em  accào,  disse 
D.  Palmira. 

— E  verdade  apoiou  a  Titina,  e  não  era  preciso 
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armar  calvário  para  o  Christo,  já  cá  o  tinha . .  . 
um  quarto  andar.  .  . 

As  familias  do  conselheiro  e  do  Justino  ficaram 
muito  sérias.  .  . 

— E  se  nós  representássemos  uma  magica?  lem- 
brou Justino. 

— Uma  magica !  disse  o  conselheiro.  Então  como 
quer  fazer  uma  magica  n'uma  casa  particular? 

— Tira-se-lhe  tudo  que  forem  vistas,  e  mutações 
e  comparsas ... 

— E  os  fatos,  homem ! 

— Podem  tirar-se-lhe  também  os  fatos. 

— Cala  a  bocca,  ordenou-lhe  Angélica,  isso  só 
da  tua  cabeça. 

— Ah!  achei;  achei,  gritou  de  repente  Fromi- 
gal,  olhando  para  Sabina. 

— O  que  é?  Diga,  diga! 

— O  Pedro',  é  um  drama  muito  bem  escripto,  que 
tem  muito  sentimento.  .  . 

— Ah!  é  lindo,  approvou  D.  Palmira  Martim, 
que  estivera  até  então  calada,  aquelles  versos . . . 

Eu  sou  o  Pedro  Cem 

Que  tinha  mas  já  não  tem, . . . 

é  muito  bonito. 

— Não  é  isso  filha,  estás  confundida,  emendou 
Fihppe,  é  aquelle  Pedro  sem  mais  nada,  que  vae 
a  um  incêndio,  dá  uma  bolsa  a  um  pobre,  depois 
puxa  d'uma  pistola  e  chega  a  ministro .  .  . 

— Chega  a  ministro?  Excellente,   approvou  o 
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conselheiro.  Está  combinado  então,  o  Pedro,  e 
dá-se  ás  meninas  a  escolha  de  duas  comedias  n'ura 
acto  para  completarem  o  espectáculo. 

— Apoiado,  apoiado !  gritaram  todos. 

E  ficou  resolvido  que  no  dia  immediato  come- 
çassem os  ensaios  do  Pedro. 

Entretanto  o  Bastinho  resmungou  zangado: 

— Deixal-o,  eu  cá  preferia  os  Dois  dias  no  Campo 
Grande. 


II 

A  DISTRIBUIÇÃO  DO   «PEDRO» 


Á  noite  reuniu-se  tudo  em  casa  do  conselheiro 
Torres. 

As  8  horas  e  meia  entrou  o  dr.  Fromigal. 

Era  esperado  anciosamente  por  todos. 

A  menina  Sabina  e  a  AngeHca  Antunes,  para 
salvar  a  decência,  foram  á  porta  recebel-o. 

— Então  tem  a  peça?  perguntaram  ambas. 

— Vem  aqui,  disse  elle  triumphante  batendo  no 
peito,  mas  deu-me  um  trabalhão  a  arranjal-a.  .  . 

— Aqui  vem  o  Pedro,  aqui  vem  o  PedrOj  gri- 
tavam Angélica  e  Sabina  precedendo  o  dr.  Fro- 
migal na  sala. 

Um  murmurif  de  satisfação  acolheu  esta  noticia. 

O  dr.  Fromigal  entrou,  comprimentou  todos 
muito  attenciosamente,  e  antes  de  se  sentar  tirou 
da  algibeira  um  maço  de  folhetos. 

— Aqui  está  o  Pedro,  disse  elle  gravemente. 
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— O  que?  é  tudo  isso?  observou  o  conselheiro 
ao  ver  a  grande  rima  de  folhetos,  mas  isso  é  muito 
grande,  ficamos  toda  a  vida  a  represental-o. 

— Perdão,  tornou  o  dr.  Fromigal,  isto  são  vários 
exemplares  da  mesma  peça,  para  cortar  o  trabalho 
de  tirar  papeis. 

— E  Pedro  e  os  seus  manos,  gracejou  a  Titina 
Bastinho.  ''* 

— Eu  cá,  ainda  estou  pela  minha,  resmungou  o 
marido,  era  melhor  os  Dois  dias  no  Campo  Grande, 

E  a  discussão  a  respeito  da  escolha  da  peça  ia 
a  recomeçar  violenta,  porque  a  D.  Josephina  fal- 
lava  já  no  Templo  de  Salomão,  a  D.  Palmira  lem- 
brava novamente  o  Evangelho  em  acção,  o  Justino 
suggerira  outra  vez  A  escala  social. 

Mas  o  conselheiro  interpoz  a  auctoridade  da  sua 
palavra. 

— Perdão,  disse  elle,  essas  questões  agora  são 
intempestivas.  Está  decidido  que  a  peça  de  resis- 
tência é  o  Pedro  do  meu  coUega  no  conselheirismO; 
o  sr.  Mendes  Leal,  e  uma  assembléa  illustrada 
nunca  volta  atraz. 

- — Mesmo  porque  se  estivermos  sempre  a  voltar 
atraz  nunca  vamos  para  diante,  approvou  Filippe 
Martim. 

— Vamos  portanto  á  distribuiçâlo  da  peça. 

— Vamos  á  distribuição  disseram  todos. 

— Tem  a  palavra  o  sr.  dr.  Fromigal,  visto  ser 
o  portador  da  peça,  seu  iniciador,  e  além  d'isso 
n'ella  versado,  para  fazer  a  leitura  d'ella. 
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Fez-se  um  silencio  profundo,  e  o  dr.  Fromigal, 
sentando-se  ao  piano,  pondo  a  peça  na  estante, 
começou  a  leitura,  emquanto  que  todas  as  outras 
pessoas  a  seguiam  pelo  seu  exemplar,  como  quem 
assiste  á  missa  devotamente. 
O  dr.  Fromigal  começou: 

«Este  drama,  doze  annos  depois  de  escripto.  .  .  » 
— Perdão,    interrompeu    o    conselheiro:    «Este 
drama  foi  escripto  ha  bons  oito  annos»  é  que  eu 
cá  tenho. 

— Nào  senhor  ha  doze  annos,  disseram  a  Sabi- 
na, o  Justino,  a  Titina. 

— Ha  oito  annos,  teimaram  o  Filippe  Martim, 
o  Bastinho,  a  menina  Carmo  e  a  D.  Angélica. 

— «Este  drama,  doze  annos  depois  de  escripto» 
é  que  cá  está,  repetia  gravemente  o  dr.  Fromigal. 
— Perdão,  sr.  doutor.,  mas  eu  sei  ler.  .  . 
— Também  eu,  replicou  ferido  o  dr.  Fromigal. 
— E  V.  ex.^  nào  falia  mais  verdade  do  que  eu 
concluiu  o  conselheiro. 

— Nem  mais,  mas  também  nem  menos,  disse  o 
Fromigal  embespinhado  e  pondo-se  em  pél 

— Entào,  então,  gritaram  todos,  conciliadores, 
deitando  agua  na  fervura. 

A  menina  Sabina,  toda  atarantada,  muito  ver- 
melha, pozera-se  em  pé,  e  debruçando- se  por  de- 
traz  d'uns  e  outros,  confrontara  todos  os  folhetos. 
— Esperem  ahi,  esperem  ahi,  disse  ella  domi- 
nando o  tumulto. 
Todos  se  calaram. 
14 
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— Teem  todos  razão.  .  . 

— Hein? 

— Não  pode  ser! 

— Como  é  isso? 

— E  que  o  sr.  dr.  Fromigal,  continuou  Sabina, 
tem  a  segunda  edição  e  o  papá  a  primeira:  a  se- 
gunda diz  eíFectivamente:  «Este  drama  doze  an- 
nos  depois  de  escripto»  e  a  primeira:  a  Este  drama 
foi  escripto  ha  bons  oito  annos.» 

— Ah!  exclamaram  todos  convencidos.  Mas  o 
conselheiro  recalcitrou: 

— Isso  nâo  pode  ser! 

— Ora  essa!  disse  o  dr.  Fromigal,  é  o  que  é, 
aqui  está. .  . 

— Não  pôde  ser.  Então  como  é  que  um  drama 
escripto  ha  bons  oito  annos  em  15  de  novembro  de 
1857  como  aqui  diz,  tem  em  7  de  junho  de  1863; 
apenas  doze  annos  de  escripto?  de  57  a  63,  vão 
6,  e  Q  com  8  são  14,  é  claro.  .  . 

O  dr.  Fromigal  embatucou,  mas  o  Fillippe  Mar- 
tim  interveio: 

— Parece-me  inteiramente  deslocada  a  questão. 
Primeiro,  não  temos  que  apreciar  arithmetica- 
mente  a  obra  dramática  do  illustre  patriarcha,  e 
segundo,  não  vamos  representar  os  prefácios. 

— E  verdade,  disse  o  conselheiro,  nós  não  vamos 
representar  os  prefácios,  para  que  o  leu  o  senhor? 

— Para  que  me  disse  o  senhor  que  lesse  a  peça? 
respondeu  Fromigal. 

— Então!  então!  exclamaram  de  novo  todos. 
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—Vamos   á   distribuição  dos  papeis,  primeiro, 
xiisse  Filippe  Martim,   que  em  vista  da  attitude 
bellicosa  do  conselheiro  tomava  a  direcção  dos  de- 
bates. 

— Apoiado !  apoiado ! 

—  O  sr.  dr.  Fromigal  que  conhece  bem  a  peça, 
poderia  ler  os  nomes  dos  personagens,  e  ao  mesmo 
tempo  ir  dizendo  o  que  elles  são,  para  assentarmos 
quem  os  hade  fazer. 

— Muito  bem,  muito  bem. 

O  dr.  Fromigal  começou  a  ler  os  personagens. 

— O  conde  de  S.  Thiago  é  um  velho  fidalgo 
jogador. 

— Perdão,   interrompeu   o   conselheiro,    eu  não 
■consinto  isso  cá  em  casa. 
.  Todos  ficaram  espantados. 

— Não  consente  o  que  ?  perguntou  o  dr.  Fromi- 
_gal,  muito  aborrecido. 

— Nada,  nada,  n'essa  não  me  metto  eu.  Vejam 
iá  o  que  está  acontecendo  em  França,  na  capital 
do  mundo. 

— Mas  o  que  tem  a  França  com  o  theatrinho  cá 
de  casa,  perguntou  a  menina  Sabina  rindo. 

— A  menina  é  uma  creança,  uao  sabe  nada 
d'estas  questões  de  jurisprudência,  que  agitam  os 
povos  civilisados. 

— Mas  sr.  conselheiro,  interrompeu  o  dr.  Fro- 
migal. 

— Nada,  rada,  meus  senhores,  vejo  as  barbas 
do  visinho  a  arder,  deito  as  minhas  de  molho. 
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— Perdão,  meu  respeitável  amigo  e  compadre, 
interveio  o  Justino,  mas  aqui  ha  um  equivoco,» 
ninguém  fallou  em  barbas  nem  em  molhos,  i'. 

— Eu  bem  sei  o  que  digo:  o  sr.  Zóla.  .  . 

— Zolá!  Zolá!  emendou  Fromigal. 

• — Zóla,  eu  tenho  sempre  ouvido  dizer  Zóla. 

— Mas  é  Zolá,  posso  dar-lhe  a  minha  palavra 
de  honra, 

— Pois  deixal-o  ser,  eu  digo  Zóla,  sempre  disse 
Zóla,  e  hei  de  continuar  a  dizer  Zóla,  parece-me 
que  estou  no  meu  direito.  .  . 

— Pois  não,  concedeu  trocista  o  doutor,  pôde  até 
dizer  Zúla  se  quizer. 

— Zúla?  O  senhor  está  a  mangar  comigo,  gri- 
tou o  conselheiro  irado. 

— Zúla;  não  é  nada  que  offenda,  disse  o  dr.  Fro- 
migal, dominando-se  a  um  olhar  supplicante  de 
Sabina. 

— Vamos  para  diante,  vamos  para  diante,  dis- 
seram todos. 

A  Sabina  veiu  ter  com  o  dr.  Fromigal  e  segre- 
dou-lhe: 

— Não  faca  caso,  o  papá  está  de  mau  humor 
por  causa  dos  bolos  finos,  que  o  creado  trouxe,  mais 
caros,  um  pataco  em  kilo. 

—Ah!.,. 

E  em  voz  alta: 

— Eu  não  disse  Zúla,  com  intenção  ofFensiva: 
em  todo  o  caào  retiro-o. . . 

— Muito  bem^mui to  bem.   v'í>^'í»- 
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— Dou-me  por  satisfeito,  e  continuo,  mas  conti- 
nuo dizendo  sempre  Z(51a.  Zóla  foi  chamado  aos 
iribunaes  por  ter  posto  n'um  romance  o  nome  de 
uma  pessoa,  e  por  isso  não  quero  que  me  aconteça 
o  mesmo  representando  cá  em  casa  uma  peça  com 
■o  nome  do  conde  de  S.  Thiago. 

Tem  razão !  tem  razão  1  apoiaram  alguns. 

— Ora  adeus!  murmuraram  outros  encolhendo 
os  hombros. 

— Mas  isso  substitue-se,  lembrou  Fromigal, 
agora  muito  conciliador  depois  da  explicação  da 
menina  Sabina. 

— Sim,  sim,  perfeitamente,  concordou  o  conse- 
lheiro, muito  mais  macio. 

— Diga  V.  es..^  que  titulo  se  lhe  ha  de  dar ! 

— E  melhor  não  lhe  darmos  nenhum  para  evitar 
semsaborias. 

— Como  queira? 

— Conde  de  três  estrellinhas,  por  exemplo. 

— Está  dito.  Pois  o  conde  de  três  estrellinhas  é 
um  fidalgo  que  tem  a  paixão  do  jogo,  que  se  ar- 
ruina a  elie,  que  tem  uma  filha  que  estremece,  mas 
que  sacrifica  a  esse  ruim  vicio,  até  ao  ponto  de 
lhe  tirar  do  pescoço  para  ir  atirar  para  a  meza  do 
jogo,  a  cruz  de  sua  max! 

— A  cruz  de  sua  mãe !  Repetiram  todos  aterra- 
dos. 

— E  um  papel  odioso,  diziam  alguns. 
.   — Isso  está  bom  para  o  meu  sogro,  disse  o  Jus- 
tino. 
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— Hein?  clamou  o  Filippe  Martim,  o  sr.  insul- 
ta-me  deante  de  gente  de  fóra? 

— Elle  não  disse  aquillo  por  mal,  papá,  atalhoir 
a  Angélica,  elle  nào  sabe  o  que  diz,  coitado. 

— Mas  quem  não  sabe  o  que  diz,  não  diz  nadaí|- 
observou  escandalisada  sua  sogra. 

— Não  é  isso:  eu  disse  que  o  papel  era  bom  para 
meu  sogro,  por  ser  difficil,  e,  saber  que  elle  tem 
muitos  recursos  dramáticos.  Já  o  vi  representar 
no  Algarve. 

O  conselheiro  interveio  lembrando  que  a  distri- 
buição deveria  sor  feita  á  sorte  para  evitar  confli- 
ctos  pessoaes.     ^ 

— Mas  então,  é  inútil  estar  a  ler  os  personagens,- 
ponderou  o  dr.  Fromigal. 

— Não  senhor,  continue  para  a  gente  ficar 
sciente  dos  seus  caracteres. 

O  dr.  Fromigal  continuou: 

— D.  Francisco  de  Athayde,  um  nobre,  verda- 
deiramente nobre,  que  se  chega  ao  pé  de  Pedro* 
quando  elle  é  sem  mais  nada  e  lhe  diz  a  primeira 
palavra  consoladora  que  elle  escuta,  como  elle- 
próprio  diz. 

D.  Jeronymo  de  Mello,  é  um  rapaz  da  moda,, 
conquistador,  que  sabe  conversar  bera  com  senho- 
ras, e  que  tem  sobre  Eva  t)  mimoso  juizo  de  que 
ella  era  a  tentação. 

— Bonito  personagem!  approvou  o  Bastinho, 
gostava  que  me  cahisse  esse,  gosto  de  representar 
os  homens  de  espirito. 
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—  Pedro  o  protogonista,  é  um  homem  que  ha 
de  subir  ou  morrer.  Lembro  que  para  este  persona- 
gem é  necessário  reunir  as  seguintes  qualidades 
physicas:  uma  physionoraia  de  Werther. 

O  conselheiro. — Ha  alguém  ahi  que  tenha? 

— Tem  o  meu  marido,  respondeu  Titina. 

— Não  tenho  tal,  emendou  modestamente  o  re- 
cebedor do  seguro,  deixe-a  fallar. 

O  dr.  Fromigal  (continuando)  —íí  pallidez  de 
Hamlet.  .  . 

O  conselheiro. — Quem  tem  a  pallidez  de  Hamlet? 

— Parece-me  que  tenho  eu,  disse  o  Filippe  Mar- 
tim,  fazendo-se  corado. 

O  dr.  Fromigal. — O  olhar  de  Antony.  .  . 

E  o  dr.  Fromigal  abriu  muito  os  olhos. 

— Tem  o  sr.  doutor,  disse  meio  a  medo  a  me- 
nina Sabina. 

— Tem,  tem,  disseram  a  Angélica,  e  todas  as 
meninas  Torres. 

— Muito  obrigado,  minhas  senhoras,  agradeceu 
o  dr.  Fromigal,  e  continuou: 

— E  a  fatalidade  de  Manfredo. 

— Credo;  que  coisa  tào  exquisita,  disse  a  D. 
Palmira. 

— Isso  ninguém  tem  cá  em  casa,  atalhou  o  con- 
selheiro. 

— Tinha  o  meu  Segismundo,  coitadinho,  disse 
a  D.  Josephina,  que  pela  primeira  vez  abria  a 
bocca,  tinha,  tinha,  mano,  eu  bem  me  lembro  de 
lh'a  ver. 
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f;i~-E  OS  papeis  das  clamas?  perguntou  a  D.  Pal- 
mira. 

— Já  lá  vou,  minha  senhora,  respondeu  Fro- 
migal. 

E  continuou: 

D.  Joanna  uma  senhora  de  muito  espirito. 

— Estava  bom  para  a  Titina,  interrompeu  o 
recebedor  do  seguro. 

Dr.  Fromigal,  .  .  que  ainda  não  perdeu  a  fé.  .  . 
posto  que  tenha  pouca  esperança. ... 

— Tal  qual  o  estado  da  minha  alma,  observou 
com  um  suspiro  a  D.  Josephina. 

Dr.  Fromigal — D.  Eugenia,  senhora  de  poucas 
palavras ... 

— Nào  ha  nenhuma  cá  nas  condições,  disse  o 
conselheiro. 

— E  D.  Maria,  a  filha  do  conde  de  Três  estrel- 
linhas,  concluiu  por  fim  o  dr.  Fromigal,  uma  me- 
nina orgulhosa,  que  não  desce  nunca,  ao  principio, 
mas  que  no  ultimo  acto  ajoelha  aos  pés  de  Pedro. 
E  esta  lucta  de  a  fazer  curvar  o  joelho,  que  cons- 
tituo todo  o  drama.  E  disse. 

— Vamos  ás  sortes,  ás  sortes,  gritaram  todos, 
cheios  de  ambições^  e  todos  com  a  mesma  idéa: 
fazer  batota. 

Procedeu-se  ao  primeiro  escrutínio,  e  com  grave 
espanto  de  todos,  o  papel  de  D.  Maria  de  Rôzende 
sahiu ...    ao  conselheiro  Torres ! 

Ia  alta  a  noite  na  mansão  do  conselheiro  Torres, 
e  o  novo  sorteio  ficou  para  a  noite  immediata. 


III 
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Na  noite  immediata  á  da  explicação  dos  perso- 
nagens do  Pedro j,  reuniram-se  todos  os  curiosos 
para  se  proceder  a  novo  sorteio  dos  papeis  e  pri- 
meiro ensaio. 

A  tiragem  das  sortes,  depois  de  muita  batota, 
deu  á  peça  do  sr.  Mendes  Leal  a  seguinte  distri- 
buição: 

Conde  de  S.  Thiago — Conselheiro  Torres. 

D.  Francisco — Filippe  Martim. 

José  Augusto — O  Bastinho. 

Pedro — O  dr,  Fromigal. 

Manuel  Maria — Justino  Ahtunes. 

D.  Maria  de  Rezende — Menina  Sabina. 

D.  Joanna — A.  Titina. 

D.  Euo:enia — D.  Palmira. 

Thereza — D.  Josephina. 
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As  meninas  Eduarda  e  Clementina  Torres  sa- 
hiram  para  os  papeis  de  D.  Jeronymo  e  D.  José, 
porque  não  havia  homens  para  esses  papeis,  e 
o  conselheiro  Torres  tinha  opposto  o  seu  veto  a 
que  se  mettesse  mais  gente  em  sua  casa. 

E  ainda  assim  faltava  quem  desempenhasse  o 
papel  de  Domingos,  porque  a  menina  Carmo,  como 
sendo  do  pessoal  femenino  da  improvisada  compa- 
nhia quem  melhor  sabia  ler  em  voz  alta,  fora 
incumbida,  por  acciamacãO;  do  cargo  de  ponto. 

Além  d'isso  era  necessário  também  uma  pessoa 
para  se  incumbir  da  contra-regra. 

O  difficil  encargo  de  ensaiador  reservára-o  para 
si  o  conselheiro  Torres,  com  o  descontentamento 
manifesto  do  dr.  Fromigal,  do  Filippe  Martim,  e 
do  Bastinho,  que  todos  três  se  julgavam  com  sa- 
grados direitos  a  esse  importante  logar. 

Mas  o  conselheiro  Torres  fora  irresistivel  de  lo- 
gica,  e  appellára  para  a  sua  elevada  posição  de 
director  geral  d'uma  secretaria  doestado. 

Os  outros  candidatos,  não  podendo  competir  com 
esta  habilitação,  retiraram  vencidos  as  suas  can- 
didaturas. 

Sorteada  a  distribuição  que  fez  muitos  descon- 
tentes, porque  todos  queriam  ser  Pedro  e  Maria 
de  Mascarenhas,  os  dois  papeis  principaes  que  a 
astúcia  batoteira  do  dr.  Fromigal  e  da  menina 
Sabina  tinham  arrancado  á  deusa  vendada,  sur- 
giu nova  difficuldade. 

As  meninas  Eduarda  e  Clementina  declararam» 


LISBOA  EM  CAMISA  219 

cathegoricamente,  que  não  representavam  de  ho- 
mens. 

— Então  meninas,  o  que  tem  isso?  ponderou 
amigável,  persuasivo  o  conselheiro.  Façam  de 
homens,  não  criem  difficuldades  á  realisação  do 
nosso  artistico  tentamen. 

— Não  fazemos,  não  fazemos,  responderam  am- 
bas terminantemente. 

— Eu  faço  o  contra-regra,  disse  a  menina  Cle- 
mentina, mas  lá  de  homem  não. 

—  Olha  Palmira,  disse  conciliador  o  nobre  Fi- 
lippe  Martim,  a  sua  esposa,  tu  que  tens  tantas 
vezes  já  feito  de  homem,  troca  o  teu  papel  com  a 
sr.^  D.  Eduarda. 

— Também  eu  troco  o  meu,  ofFereceu  logo  a 
D.  Josephina,  tenho  feito  muitas  vezes  de  homem; 
no  tempo  do  meu  Segismundo,  que  Deus  tem. 
Coitadinho!...  quem  me  dera  n'esse  tempo. 
Ai!... 

As  coisas  combináram-se:  a  menina  Eduarda 
ficou  com  o  papel  de  Thereza,  e  a  D.  Josephina 
foi  fazer  o  de  D.  Jeronymo  de  Mello. 

Faltavam  porém  ainda  dois:  o  de  D.  José  d' Al- 
buquerque, e  o  de  Domingos. 

O  Justino  cortou  a  difficuldade  ofFerecendo  sua 
mulher,  a  Angélica,  que  também  já  tinha  feito  de 
homem  algumas  vezes,  para  o  papel  de  D.  José, 
e  ofFerecendo  o  seu  aguadeiro  o  Gil,  para  o  de 
Domingos. 

O   conselheiro  e  o  Filippe  Martim  oppozeram 
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alguma  resistência  á  entrada  do  g^allego  para  a 
sociedade:  mas  o  dr.  Fromigal  fallou,  e  fallou 
muito  bem  e  largamente  sobre  a  democracia  mo- 
derna, sobre  o  desapparecimento  das  castas  e  ci- 
tou o  exemplo  da  França  e  da  America,  e  em 
vista  d'estes  nobres  exemplos  o  conselheiro  e  Fi- 
lippe  Martim  depois  de  conferenciarem  alguns 
instantes,  resolveram  admittir  o  aguadeiro  ao 
«nsaio. 

E  o  ensaio  começou. 


O  conselheiro  Torres  teimou  em  começar  a  en- 
saiar seguindo  todas  as  rubricas  da  peça,  mesmo 
na  noite  da  prova.  rrr^^t   •-' 

Logo  no  principio  o  conselheiro  viu-se  seria- 
mente embaraçado.  Depois  de  pôr  a  Titina  a  pas- 
seiar  pelo  braço  de  D.  Josephina:  a  D.  Palmira 
reclinada  num  soj)há  e  o  Bastinho  debruçado  nas 
costas  d'este^  teve  que  pôr  a  Sabina  cercada  de 
adoradores  entre  os  quaes  se  distingue  D.  José^  isto 
é,  D.  Angélica. 

— Para  cercar  uma  senhora  qualquer  de"  adora- 
dores, ponderava  o  conselheiro,  é  da  primeira  ne- 
cessidade adoradores.  Ora  nós  não  temos  nenhuns. 

— Aqui  estou  eu  minha  senhora,  offereceu-se  ga- 
lante o  dr.  Fromigal. 

— Nào  pode  ser,    o  senhor   está  encostado  ao 
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trumeau,  como  cá  diz.  .  .  Ali!  só  se  se  fizer  uma 
coisa.  A  sr.*'^  D.  Angélica,  que  faz  o  papel  de  D. 
José,  tem  a  bondade  de  alastrar  o  seu  vestido  bem^ 
de  modo  que  a  cerque.  .  .  e  assim  já  estará  cer- 
cada por  um  adorador. 

— Mas  sr.  conselheiro,  cu  na  noite  da  recita  nàa 
trago  saias. 

— Nào  traz  saias?  perguntou  espantado  o  con- 
selheiro. Então  o  que  traz  a  senhora? 

— Trago  calças,  então  hei  de  representar  de  D. 
José  com  saias? 

— Era  mais  próprio  cavallo,  observou  espirituoso 
o  Bastinho. 

— Nào  se  mexa,  nao  se  mexa,  gritou-lhe  o  con- 
selheiro, o  senhor  está  debruçado,  nào  se  esqueça 
<i'isso,  está  debruçado. 

— Nunca  vi  ensaiar  assim,  resmungou  o  Filippe 
Martim,  estar  a  tomar  posições  antes  de  se  lerem 
os  papeis .  .  .   é  nova  ! 

— Que  é  nova,  bem  sei,  respondeu  o  conselheira 
escandalisado:  é  nova  mas  é  uma  idéa  minha:  na 
arte  como  na  vida,  sr.  Martim,  é  de  pequenino 
que  se  torce  o  pepino. 

— Pepino  agora,  para  ensaiar  o  Pedro^  disse 
encolhendo  os  hombros,  em  voz  baixa,  Filippe  a 
sua  mulher. 

— Mas  o  que  tens  tu  com  isso,  censurou  a  mu- 
lher, cala-te,  elle  está  em  sua  casa.  .  . 

— Vamos  lá;  vamos  lá.  Sim,  disse  o  conselheiro, 
nào   me   lembrava   de   que  a  senhora  é  homem, 
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continuou  elle  referindo-se  a  Angélica;  mas  ó  a 
mesma  coisa^  emquanto  o  pau  vae  e  vem  folgam 
as  costas. 

— Que  maneira  que  tem  este  homem  de  ensaiar, 
tudo  com  provérbios,  resmungou  o  Filippe  Martim. 

— Agora  sr.  doutor,  continuou  a  dispor  os  gru- 
pos o  conselheiro,  aqui,  encostado,  ás  vezes  pen- 
sativo, ás  vezes  irónico,  a  maior  parte  das  vezes, 
enlevado  em  minha  li.  .  . 

E  depois,  lembrando-se  do  que  dizia,  exclamou 
furioso: 

—  Que  demónio  de  distribuição!  Se  soubesse 
não  tinha  consentido  no  sorteio  ! 

— Sim  senhor,  respondeu  o  Fromigal  contentis- 
simo:  até  seria  melhor  estar  sempre  enlevado. 

— Sempre  não  pode  ser.  Aqui  está  a  peça,  que 
é  a  nossa  carta  constitucional:  ouça  aattitude  ás 
vezes  pensativa))  sabe  como  é? 

— Sim  senhor. 

— Isso,  dedo  na  testa  é  melhor,  para  indicar 
que  é  ali  a  sede  do  pensamento  (.(ás  vezes  irónico» 
sabe  como  é? 

— Francamente  não  sei,  como  ha  de  ser  isso. 

— E  assim,  a  rir,  bocca  aberta  com  um  certo 
geito  de  ironia,  (^muitas  mais  enlevado  em  D.  Ma- 
ria, y> 

— Isso  sei,  sei,  atalhou  Fromigal,  devorando  Sa- 
bina com  os  olhos. 

— Patife!  murmurou  o  conselheiro  fulo,  e  não 
lhe  posso  dizer  nada,  está  no  papel.  Vamos,  va- 
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mos,  passeiem  minhas  senhoras,  disse  elle  em  voz 
alta  á  D.  Josephina  e  á  Titina,  e  é  começar  a  ler. 

Cada  uma  começou  então  a  ler  o  seu  papel. 

— Agora  peço  muita  attenção,  observou  logo  ao 
principio  o  conselheiro,  porque  ha  ahi  um  dialogo 
muito  mimoso,  que  é  um  primor  de  espirito  fino, 
é  delicado,  eu  leio  para  verem  como  se  hade  dizer, 
porque  é  preciso  fazer  valer  todos  os  bons  ditos, 
era  uma  pena  perder-se  isto. 

E  o  conselheiro  leu: 

«Z).  Joanna — E  que  elle  tem  um  certo  ar  de 
mysterio  que.  .  . 

«D.  Jer^onT/mo  —  Q}je  interessa,  não? 

a  D.  Joanna — Que  excita  a  attenção  pelo  menos? 

(lD.  Jeronymo — Ahi  está  um  pelo  menos  que  re- 
vela uma  curiosidade.  .  .  ãe  mais, 
•  — Vêem,  interrompeu  o  conselheiro,  ha  aqui  um 
trocadilho  de  muito  bom  gosto,  que  é  preciso  fazer 
bem  saliente,  até  aqui  na  peça  está  sublinhado 
para  se  perceber  bem.  E  necessário  que  a  sr.^  D. 
Delphina  carregue  bem  no  jpelo.  Eu  continuo. 

E  o  conselheiro  leu  mais: 

<lD.  Joanna — De  mais  é  a  sua  malícia. 

(Fallado). — E  preciso  também  carregar  no  mais, 

(Lido). — «Pois  não  sabe  que  sou  filha  de  Eva? 

(íD.  Jeronymo — Eva,  minha  senhora,  era  a  ten- 
tação . » 

Murmúrios  de  admiração  no  auditório. 

O  Filippe  Marfim — Parece  impossivel  coma  se 
pode  ter  tanto  espirito ! 
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O  Justino — E  a  seguir,  que  é  o  que  admira  mais. 

Conselheiro — Não  íica  por  aqui,  oiçam,  oiçam  a 
que  ella  lhe  responde  (lej: 

<iD.  Joamza— Socegue  D.  Jeronymo,  eu  não  sou 
fácil  de  tentar. 

«Di  Jeronymo — Apesar  de  ser  infinitamente  ten- 
tadora. 

Todos — Ih !  parece  impossivel !  E  espantoso  ! 

Conselheiro  (triumphante) — E  ainda  ha  mais, 
ainda  Ccá  vejo  mais. .  . 

E  continuou  a  ler: 

Passadas  sete  ou  oito  falias,  o  conselheiro  inter- 
rompeu-se  de  novo  para  observar: 

— Agora,  reparem,-  reparem  como  o  dramaturgo 
trabalha  bem  com  as  virtudes  theologaes:  (lêj: 

((D.  Jeronymo — Visto  isso  não  crê! 

«D.  Joanna — Creio.  Se  creio!  Deus  me  livre  de 
não  crer.  Ainda  não  perdi  a  fé,  . .  posto  que  tenha 
pouca  esperança. 

«D.  Jeronymo — E  ainda  menos  caridade! 

Todos — Oh !  Bravo  !  Bravo ! .  .  . 

Filijppe  Martim — Que  malabar! 

Justino  Antunes — É  um  japonez,  perfeitamente 
um  japonez! 

O  ensaio  continuou  sem  incidente  até  á  scena 
6.*,  o  monologo  de  Pedro. 

N'esse  monologo  que  o  _dr.  Fromigal  le.u  com 
toda  a  convicção  dramática  d'um  chefe  de  repar- 
tição, o  conselheiro  Torres  introduziu  um  jogo  de 
scena  novo,  e  de  grande  effeito.  «Porque  não  po- 
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derei  conquistar  a  fortuna  que  tantos  acharam  no 
acaso.  .  .    Aqui  o  sinto. .  .  e  aqui! .  .  . 

— A  rubrica  n'este  ponto,  observou  o  conse- 
lheiro Torres,  diz  (devando  a  mão  ao  peito  e  á  ca- 
beça)) mas  como  com  uma  só  mão  nao  é  fácil  tudo 
isso,  aconselho  o  meu  amigo  o  sr.  dr.  Fromigal, 
a  fazel-o  com  ambas  as  mãos,  pondo  uma  no  peito 
e  outra  na  cabeça.  Para  diante  diz  o  Pedro:  «Hei- 
de  subir.  .  .  e  subir.  .  .  e  subir  até.  .  .  etc.»  Ora 
para  acompanharmos  a  palavra  com  a  acçào  pa- 
rece-me  d'um  bello  eíFeito  dramático,  o  senhor 
quando  diz  «hei  de  subir»,  subir  para  cima  desta 
cadeira,  «e  subir»  passar  para  cima  da  meza,  «e  su- 
bir» o  terceiro,  saltar  para  cima  da  comraoda.  As- 
sim, assim,  anima  muito  o  monologo,  e  é  inteira- 
mente novol 

— Agora,  menina,  disse  d'ali  a  pedaço  o  conse- 
lheiro a  sua  filha  Sabina,  sentido,  porque  tens  ahi 
uma  phrase  de  espirito  e  de  muito  alcance  que  é 
preciso  sublinhar  bem.  Entras  com  a  tua  amiga, 
a  sr.*  D.  Delphina  e  dizes-lhe: 

«Obrigada  minha  jóia.  Esperam-te,  e  não  quero 
que  por  minha  causa  faças  esperar.  .  .  ou  desespe- 
rar.» 

— Não  sei  se  comprehendes  bem  o  alcance  da 
phrase  «fazes  esperar,  as  pessoas  que  esperam  por 
ti,  ou  desesperam,  sim,  porque  costuraa-se  dizer, 
quem  espera  desespera.  Comprehendestes? 

E  proseguio  o  ensaio  até  aos  versos,  que  Pedro 
escreve  no  álbum  de  Maria. 
15 
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Ao  chegar  a  esses  versos,  o  dr.  Fromigal,  que 
apresentara  o  drama,  tomou  a  palavra  para  de- 
monstrar com  provas  exuberantes  como  esses  ver- 
sos eram  uns  versos  de  resistência. 

Podeis  dar,  lirar-me  tudo. 
Tendes  tudo  em  vossa  mão; 
N'uma  palavra  a  existência, 
O  futuro  n'um  perdão. 

Soffrer  tanto  e  calar  sempre  ! 
Ninguém  poderá  calar-se: 
Não  se  occulta  o  fogo  vivo, 
Não  pôde  a  ciiamma  occultar-se. 

Surja  emfHn  minha'alma  ousada, 
Quebre  os  ferros  d'este  encerro; 
Se  n'uin  erro  logrou  vida, 
Ache  a  morte  no  seu  erro. 

— Agora  querem  ver  como  estas  quadras  resis- 
tem a  tudo?  Mudem-as  á  sua  vontade,  passem-as 
de  cá  para  lá,  voltem-as  do  direito  para  o  avesso, 
de  traz  para  diante,  e  a  poesia  fica  sempre  na 
mesma,  olhem: 

O  futuro  n'uni  perdão, 
N'uma  palavra  a  existência. 
Tendes  tudo  em  vossa  mão: 
Podeis  dar,  tirar-me  tudo. 

Não  pôde  a  chamma  occultar-se, 
Não  se  occulta  o  fogo  vivo, 
Ninguen  poderá  calar-se, 
Soffrer  tanto  e  calar  sempre ! 
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Ache  a  morte  no  seu  erro, 
Se  n'um  erro  logrou  vida, 
Quebre  os  ferros  d'este  encerro; 
Surja  emíim  minh'aima  ousada. 

— Já  vêem,  de  pernas  para  o  ar  é  a  mesma 
coisa,  vêem?  E  voltem-nos  de  todos  os  lados,  é 
sempre  o  mesmo,  sempre !  Tem  a  bondade  de  ex- 
perimentar, experimentem  meus  senhores,  e  di- 
gam-me  quantas  poesias  resistiriam  a  isso? 

E  como  no  episodio  de  Francesca  no  Dante, 
depois  da  leitura  d'esses  versos,  não  leram  mais 
em  toda  a  noite.  Ficaram  todos  ás  voltas  a  elles! 


I\ 
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— Vamos  meus  senhores,  vamos  a  isto,  gritou 
o  conselheiro  Torres,  na  noite  immediata,  com 
certa  anciedade  por  ensaiar  o  drama,  Pedro,  mas 
com  mais  anciedade  ainda  de  pôr  um  ponto  final 
no  dialogo  aniraadissimo  de  sua  filha,  a  menina 
Sabina  com  o  dr.  Fromigal,  que  riam  ambos  na 
doce  intimidade  dos  ensaios  particulares,  metidos 
no  vão  d'uma  janella,  vamos  a  isto^  para  ver  se 
hoje  conseguimos  marcar  a  peça  toda. 

Na  sala  houve  um  grande  burburinho:  as  con- 
versas particulares,  em  grupos,  callaram-se,  arras- 
taram-se  cadeiras,  cada  um  começou  a  tratar  do 
seu  papel,  a  arranjar  a  scena,  e  d'ali  a  nada  o 
ensaio  começava.  Antes  de  principiar  o  conselheiro 
fez  uma  conceituosa  falia: 

— Hontem  não  podemos  passar  dos  versos;  hoje 
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meus  senhores  e  minhas  senhoras,  peço-lhes  que 
moderem  os  ímpetos  da  sua  admiração  pelo  grande 
patriarcha  do  theatro  portuguez  porque  de  contra- 
rio, se  admiramos  a  sua  formosa  producção  dra- 
mática, como  a  admirámos  na  noite  passada  nunca 
poderemos  represental-a,  e  n'este  caso,  o  único 
talvez  que  se  dá  na  vida  dos  povos  e  dos  theatri- 
nhos  particulares,  a  admiração  seria  nociva  á  arte 
e  ao  objecto  admirado.  Vamos,  meus  senhores  e 
prendam  o  seu  enthusiasmo,  prendam-n'o  bem. 

Todos  se  comprometteram  solemnemente  a  al- 
gemar a  sua  admiração  e  o  ensaio  começou,  a  se- 
guir dos  versos,  que  Pedro  escreveu  no  álbum  de 
D.  Maria  de  Rezende. 

Ao  principio  correu  tudo  muito  silenciosamente, 
e  ia  depressa,  mas  quando  chegou  a  phrase  de  Pe- 
dro ^  em  aparte:  «Que  terão  estes  homens  que  não 
tiram  os  olhos  de  mim ! »  o  conselheiro  interrompeu 
o  andamento  da  peça: 

— Perdão,  perdão,  disse  elle,  dirigindo-se  ao  Bas- 
tinho  e  á  D.  Angélica  e  D.  Josephina,  é  necessá- 
rio que  o  senhor  e  as  senhoras  não  tirem  os  olhos 
d'elle,  para  se  perceber  o  aparte  que  elle  diz ... 
01hem-n'o  assim,  vêem?  e  o  conselheiro  esbuga- 
lhou muito  os  olhos,  fitando  muito  Pedro,  como 
um  guloso  esfaimado,  que  contempla  uma  lampreia 
d'ovos. 

— Nada,  nada,  sr.  conselheiro,  protestou  logo 
D.  Josephina,  eu  assim  é  que  não  olho. 

rr-Ora  essa!  pois  é  da  peça! 
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— Deixal-o  ser.  Nunca  olhei  assim  senão  para  o 
meu  Segismundo,  para  mais  ninguém. 

— Deixe-se  d'essas  tolices  mana^  observou  o 
Justino. 

— Tolices!  Ora  essa!  Então  o  mano  chama  to- 
lice a  uma  senhora  decente  recusar-se  a  olhar  as- 
sim para  um  cavalheiro? 

— Mas  este  senhor  não  é  um  cavalheiro,  emen- 
dou conciliador  o  conselheiro  Torres. 

— Não  sou  um  cavalheiro!  disse  embespinhado 
o  dr.  Fromigal.  Então  o  que  sou  eu,  ó  senhor 
conselheiro  ? 

— Não  é  um  cavalheiro?  acudiu  logo  escanda- 
lisada  a  menina  Sabina,  então  o  que  é  que  elle  é, 
papá? 

O  conselheiro  deitou  um  olhar  severo  a  sua  filha, 
e  muito  cortez,  mas  muito  digno,  voltou-se  para  o 
dr.  Fromigal: 

— Eu  nunca  insultei  ninguém,  começou  elle, 
grave. 

— Então  é  como  o  Gomes  Leal,  observou  rindo 
o  Bastinho. 

— Perdão,  sr.  Bastinho,  interveio  o  Filippe  Mar- 
tim,  eu  sou  nobre,  e  o  meu  tronco  já  deu  reis,  e 
portanto  tomo  como  um  insulto  esse  nome. 

— Então,  então,  papá,  disse-lhe  a  D.  Angélica, 
não  faca  escândalo. 

— Para  que  estás  tu  sempre  com  gracinhas, 
idiota,  reprehendeu,  em  voz  alta,  seu  marido,  a  Ti- 
tina. 
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o  .'T— Mas  eu  não  sabia,  que  este  senhor  era  tronco 
de  reis,  desculpou-se  timidamente  o  Bastinho. 

— E;  é,  affirmou  a  D.  Palmira  Martim,  é  tronco 
e  sempre  foi. 

— A  mim  pode-me  dizer  o  que  quizer,  continuou 
o  Martim,  mas  nào  toque  na  monarchia. 

— Mas  eu  nào  toquei  em  coisa  nenhuma,  res- 
ponde o  Bastinho  já  muito  enfiado,  sou  recebe- 
dor de  seguros  e  Deus  me  livre  de  tocar  n'essas 
coisas. 

O  conselheiro  com  a  bocca  entreaberta  para  con- 
cluir o  seu  discurso  esperava  espantado  que  acal- 
masse a  tempestade,  que  se  levantara,  sem  mais 
nem  mais,  á  sua  primeira  phrase. 

— Eu  peço-lhes  desculpa,  disse  elle  por  fim,  mas 
se  fiz  verso  foi  sem  me  sentir.  O  que  eu  queria 
dizer  ao  meu  amigo  o  sr.  dr.  Fromigal  é  que  na 
minha  phrase — não  é  um  cavalheiro,  queria  somente 
exprimir  a  idéa  de  que  não  é  um  homem. 

A  menina  Sabina  d'esta  vez  é  que  ficou  seria- 
mente irritada. 

— Não  é  um  homem,  concluiu  elle,  visto  que  é 
um  personagem. 

— Muito  bem  I  Muito  bem !  gritaram  de  vários 
lados. 

— Vê,  resmungou  baixo,  a  D.  Josephina,  o  Jus- 
tino, por  causa  das  suas  pieguices  é  que  hoiíve  isto 
tudo.  A  D.  Josephina,  compungida,  accedeu: 

— Pois  bem  olho,  por  o  sr.  conselheiro  me  affir- 
mar  que  elle  não  é  um  homem .  . . 
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E  esbugalhando  os  olhos  para  Fromigal  fez -lhe 
íí  pergunta  da  peça. 

— Perdão,  como  se  chama? 

Pedro — Pedro. 

D.  Jeronymo — Pedro  só? 

O  conselheiro — Ahi,  ahi,  sr.  dr.  Fromigal,  é  que 
é  carregar  bem. 

O  dr.  Fromigal — Pedro  sem  mais  nada. 

Conselheiro — Isso,  isso .  .  . 

D.  Josephina  (lendo) — Sem  mais  nada? 

Conselheiro  (a  Froniigal  baixoj — Agora,  agora, 
força,  homem,  força.  . . 

Dr.  Fromigal  (com  voz  formidável) — Sem  mais 
nada,  por  ora. 

Conselheiro — Xào  foi  mal,  mas  na  noite  da  re- 
cita, carregue  muito  mais  no  por  ora^  que  é  uma 
das  melhores  phrases  do  drama.  Continuemos. 

E  o  ensaio  continuou,  mas  no  fim  do  1.*^  acto, 
o  dr,  Fromigal,  o  Pedro,  metteu  de  seu  motuo 
próprio  um  jogo  de  scena  novo  que  fez  muito 
effeito: 

Pedro  fica  só,  e  depois  de  ver  sahir  todos  diz: 

— «Agora.  .  .  ou  subir.  .  .  (e  o  dr.  Fromigal  toi^- 
Jiara  a  trepar  á  cadeira.  .  .)  ou  morrer  (e  atiroti-se 
da  cadeira  abaixo  ficando  estatelado  no  chão,  como 
morto.) 

A  menina  Sabina  assustou-se  muito,  mas  a  scena 
produziu  um  tào  enorme  effeito,  que  até  os  visi- 
nhos  de  baixo  bateram  para  cima  por  causa  da 
bulha. 
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O  segundo  acto  correu  sem  incidente  notável  até 
á  scena  do  fogo.  Ahi  o  conselheiro  pediu  a  pa- 
lavra. 

— Meus  senhores,  tenho-lheô  a  fazer  una  pedido. 
Propunha  uma  ligeira  modificação  na  peça  do  il- 
lustre  dramaturgo.  N'ura  quarto  andar  da  rua  dos 
Fanqueiros,  fazer  um  fogo,  mesmo  fingido,  é  peri- 
goso. Alem  d 'isso  tenho  enguiço  e  sempre  ouvi  di- 
ser  que  com  o  fogo  não  se  brinca.  Peço  portanto 
que  neste  ponto  modifiquemos  um  pouco  a  peça, 
sem  alterar  nada  no  seu  effeito,  e  pelo  contrario 
talvez,  até,  que  realçando-o  mais. 

— Pois  nào!  o  que  quizer !  sim  senhor!  accede- 
ram  todos. 

— Mas  V.  ex.'^  já  pensou  na  maneira  de  subs- 
tituir o  fogo?  perguntou  o  dr.  Fromigal. 

— Sim  senhor,  pensei  maduramente,  e  achei  uma 
coisa  que  não  é  nada  inferior  ao  incendio:^-ainnun- 
dação. 

Todos— BrsLVol  Bravo! 

Conselheiro  (animando-se) — Em  vez  da  chamma, 
a  onda,  em  vez  do  fogo  a  agua:  os  dois  elementos 
valem-se  bem,  provou-o  ainda  ha  pouco  a  cidade 
do  Porto,  premiando  ao  mesmo  tempo  o  bombeira 
Simão  e  o  pescador  Maio. 

— Bravo,  bravo,  repetiram  todos. 

— No  meu  exemplar,  já  estão  feitas  as  substi- 
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tuições.  Teera  a  bondade  de  ir  ensaiando,  e  fa- 
zendo-as. 

E  a  scena  ensaiou-se  do  seguinte  modo: 

Vozes  (dentro) — Agua  !  Agua !  ha  agua ! 

D.  Francisco — Que  é  isto  ? 

D.  José — Que  é  isto? 

Augusto — Agua ! 

D.  Jeronymo  (olhando  para  fora) — Agua  em 
casa  do  conde  de  S.  Thiago! 

O  Conde  (apparecendo) — Agua  em  minha  casa? 
Faltava-me  esta  deso^raca. 

Augusto — Chamem  os  cabos  de  policia. 

D.  Francisco  — Aqui  estamos  todos  ! 

O  Conde — Jesus!  que  é  no  quarto  de  minha 
íilha! 

Criado — Que  desgraça! 

O  Conde — A  minha  filha  ? 

Criado — Foi  no  seu  quarto  que  rebentou  o  cano ! 

O  Conde — E  ella  está  lá  dentro? 

Criado — Está. 

Pedro  (pondo-se  em  mangas  de  camisa) — Pro- 
metti  vingar-me,  sr.  conde !  começo  a  minha  vin- 
gança. Propozeram-me  um  duello?  Qual  se  atreve 
a  ir  ao  meio  d'aquelle  tanque  ?  (ninguém  responde. 
Pedro  com  supremo  desprezo).  Para  tomar  um  ba- 
nho falta-lhes  o  brio.  A  minha  desaíFronta  é  esta. 
(desapparece) . 

D.  Francisco — Vae  molhar-se!  Nobre  mancebo. 

D,  Jeronymo — Confesso-te  que  nào  tenho  muita 
vocação  para  a  agua,  não  sou  o  Boyton. 
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...  *  »ôbf. ijt 

Pedro  (conduzindo  Maria) — Aqui  tem,  sr.  con- 
de. Estava  toda  alagada.  Em  troca  do  pae  que 
perdi . . .   entrego-lhe  a  filha  que  salvei ! 

No  terceiro  acto,  também  o  conselheiro  Torres 
pediu  uma  pequena  modificação,  muito  apoiada 
pelo  Martim  e  pela  D.  Josephina. 

Quando  Pedro  convida  o  conde  para  jogar,  e 
diz: 

— Um  jogo  em  que  todos  possam  tomar,  parte. 
A  ronda  por  exemplo. .  . 

O  conselheiro  ponderou,  que  em  sua  casa  nem 
a  brincar,  consentia  que  jogassem  jogos  de  parar. 

—Mas  é  da  peça,  observou  o  dr.  Fromigal,  que 
estava  já  um  pouco  picado,  por  lhe  terem  dado 
agua  por  fogo. 

— Sr.  doutor,  em  casa  d'um  homem  sério,  nem 
em  peças  se  admitte  o  jogo.  É  sempre  assim:  co- 
meça-se  a  brincar  e  acaba  a  sério.  Quem  sabe, 
d'essas  casas  nefastas  que  por  ahi  ha,  quantas 
d'ellas  começariam  por  se  representar  o  Pedro? 

— Mas  entào?  perguntou  o  Bastinho. 

— Nada  mais  simples,  continuou  o  conselheiro. 
O  personagem  diz:  «Um  jogo  em  que  todos  possam 
tomar  parte.»  E  em  vez  de  ajuntar,  «a  ronda  por 
exemplo»  dirá  «o  loto  por  exemplo»  e  em  vez  de  dei- 
tar mais  tarde  a  carta  por  baixo  da  meza,  deitará 
para  o  sacco  a  bola  que  tinha  o  numero  com  que 
quinara,  substituindo-a  pela  do  numero  do  conde. 

O  loto  foi  approvado,  por  maioria.  O  Bastinho, 
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o  dr.  Fromigal  e  a  menina  Sabina,  votaram  con- 
tra. 

No  quarto  acto  o  conselheiro  fez  também  duas 
substituições.  A  primeira  na  scena  4.*,  quando  o 
conde  arranca  á  filha  a  cruz  de  sua  mãe. 

— Sem  querer  fazer  de  modo  algum  uma  censura 
ao  meu  eminente  collega,  auctor  d'esta  peça,  disse 
o  conselheiro  Torres,  parece-me  que  é  forte  de 
mais,  sobretudo  para  uma  sala,  um  pae  arrancar 
á  filha  a  cruz  de  sua  mãe.  E  arrojado,  lá  isso  é, 
mas  é  forte  de  mais,  e  por  tanto  tu^  Sabina^ 
quando  eu  te  tirar  a  cruz — dirás,  erguendo-te  im- 
petuosamente, em  vez  de  ((Até  a  cruz  de  minha 
màeíy)  «Até  a  cruz  de  minha  tia!»  A  cruz  fica  na 
familia  do  mesmo  feitio,  e  não  é!^tão  repugnante 
para  uma  sala. 

Era  uma  hora  da  noite;  o  conselheiro  apressou 
o  ensaio  e  absteve-se  cuidadosamente,  porque  ti- 
nha que  se  levantar  ás  8  horas  para  ir  para  o  mi- 
nistério no  dia  seguinte,  de  mais  considerações . 

Ainda  assim  no  final  do  quarto  acto  fez  uma 
pequena  modificação. 

Quando  D.  Jeronymo,  D.  José  e  Augusto  que- 
rem entrar  no  quarto  de  D.  Maria,  Pedro  tira  da 
algibeira  duas  pistolas,  e  apresentando-lh'as,  diz- 
Ihes: 

— Entrem,   então ! 

O  conselheiro  Torres  pediu  ao  dr.  Fromigal,  que 
modificasse  ligeiramente  o  jogo  de  scena. 

— Com  armas  de  fogo  não  quero  brincadeiras, 
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ponderou  elle  gravemente;  leio  os  periódicos  e  te- 
nho visto  as  desgraças  que  tem  acontecido  por  esse 
mundo  com  as  taes  armas;  quero  que  a  minha  sala 
seja  um  theatro  particular,  mas,  não  consinto  que 
seja  theatro  d'um  sinistro,  e  portanto  o  meu  amigo, 
diz,  como  está  no  seu  papel: 

— Entrem,  então ! 

E  em  vez  de  tirar  da  algibeira  duas  pistolas, 
tira  um  apito! 

O  eíFeito  é  o  mesmo  e  o  caracter  do  personagem 
fica  mais  lógico,  porque,  um  homem  sério,  que 
está  por  instantes  a  ser  chamado  aos  conselhos  da 
coroa,  pôde  puchar  por  ura  apito,  por  duas  pisto- 
las nunca! 


UMA    SCENA    INESPERADA 


Corria  tudo  muito  bera,  os  ensaios  proseguiara 
com  grande  adiantamento  de  todos  os  curiosos,  e 
com  muitas  contusões  do  dr.  Fromigal,  que  com 
o  trambulhão  do  seu  bello  eíFeito  de  scena  final  do 
primeiro  acto,  andava  moido  como  uma  salada  e 
trazia  já  todo  o  corpo  constellado  de  nódoas  ne- 
gras. 

Mas  se  o  final  do  primeiro  acto  do  Pedro  fazia 
nódoas  negras  no  corpo  do  dr.  Fromigal,  o  final 
do  quinto  acto  enchia  também  das  mesmas  nódoas 
o  espirito  do  conselheiro. 

Sua  filha  Sabina,  tinha  que  dizer  ao  dr.  Fromi- 
gal: 

— «Morreu-lhe  no  coração  todo  o  affecto,  e  sem 
elle  similhante  laço  é  um  perjúrio. 

E   o  dr.   Fromigal  responde-lhe  transportado, 
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como  diz  a  rubrica,  mas  transportado  realmente^ 
a  valer: 

— «E  se  esse  aíFecto  fosse  hoje  mais  vivo  do  que 
nunca? 

Sabina — (Com  expressão  de  celeste  alegria ,  se- 
gundo a  rubrica,  mas  celeste  como  todos  os  demo- 
nios).  Oh! 

N'este  momento,  a  rubrica  da  peça  é  difficiliraa 
de  executar:  «caindo  no  sentimento  da  sua  situa- 
ção e  estendendo  tristemente  a  mão  a  Pedro.» 

A  Sabina  não  sabia  como  havia  de  dar  essa 
queda.  O  conselheiro,  o  ensaiador,  matutou  muito 
sobre  o  caso,  consultou  até  o  continuo  da  sua  re- 
partição que  era  galnn  efFectivo  dos  Apóstolos  de 
Thaliaj  sobre  o  modo  como  sua  filha  havia  de  cahir. 

O  continuo  não  soube  resolver  a  questão;  o  dr. 
Fromigal  pelo  seu  lado  pensou  e  repensou,  consul- 
tou vários  livros  de  sciencia  sobre  a  queda  dos 
corpos,  mas  nada  conseguiu,  e  por  fim  n'um  dos 
ensaios,  o  conselheiro  resolveu  a  questão,  dizendo 
a  sua  filha: 

— Não  caias  em  coisa  nenhuma,  e  estende-lhe 
teistemente  a  mão. 

A  menina  Sabina  estendeu  tristemente  a  mão 
ao  dr.  Fromigal  e  disse-lhe: 

— Está  entre  nós  um  tumulo. 

Fromigal — (com  uma  convicção  profunda^  que  a 
peça  não  marca,  e  que  nem  o  próprio  Santos  Wa 
deu.)  E  diante  de  nós  um  altar. 

O  conselheiro  arrepiava-se  sempre  a  esta  phrase. 
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E  os  dois  ficavam  de  mãos  dadas  durante  toda 
a  scena  seguinte,  até  que  o  criado  vem  na  outra 
scena  trazer-lhc  o  oííicio  da  demissão. 

O  conselheiro  mordia  os  beiços  e  uma  vez  não 
se  podendo  conter,  disse  aos  dois: 

— Bern,   agora  podem  largar  as  mãos. 

— Não  me  incommoda  nada  estar  assim,  respon- 
deu Fro  migai. 

— Nem  a  mim,  papá,  accrescentou  a  menina 
Sabina. 

— Mas  não  é  próprio,  disse  o  conselheiro  severo; 
uma  menina  solteira  estar  assim  tanto  tempo  de 
mãos  dadas  com  um  cavalheiro  que  lhe  não  é  nada. 

— Mas  temos  diante  de  nós  um  altar,  sr.  con- 
selheiro, allegou  triumphante  o  dr.  Fromigal. 

O  conselheiro  remordeu  os  beiços,  calou-se,  mas 
d'esse  dia  em  diante  tratava  sempre  de  demorar  o 
ensaio  dos  primeiros  actos,  de  modo  que  nunca  se 
chegasse  ao  ultimo. 

Entretanto  as  disposições  para  a  recita  iam-se 
tomando;  a  sala  começava  a  formar-se  em  platéa, 
e  o  conselheiro  começou  a  fazer  os  convites. 

N'uma  noite  o  conselheiro  Torres  appareceu 
muito  tarde  em  sua  casa:  estavam  todos  ha  que 
horas  á  espera  d'elle  para  o  ensaio,  e  já  começa- 
vam a  assustar-se  com  a  demora. 

Eram  onze  horas  quando  o  conselheiro  entrou 
radiante  pela  sala  dentro.  ' 

— Credo  papá  I  gritaram  as  meninas  Torres^  es- 
távamos já  assustadas ! 
16 
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.  — i-Teve  alguma  coisa  compadre  ?  perguntou-lhe 
avidamente  o  Justino.  "-  i"-*^^^  ^* 

— Aconteceu-lhe  algum  precauso  meu  ^  nobre' 
amigo?  interrogou  o  Filippe  Martim. 

— Não,  não,  meus  caros  amigos,  pelo  contrario, 
aconteceu-me  uma  grande  felicidade. 

Todos  o  rodearam  curiosos.  ■  í>«' *^*- 

— Sahiu-lhe  a  sorte  grande  papá?  perguntou  a 
Sabina. 

— Melhor  do  que  isso  minha  filha. 

— Melhor!  repetiram  todos  espantados. 
,«>;. — Melhor  sim !  sahiu-me  a  sorte  grande  á  mi- 
nha consideraçào  social. 

Ficaram  todos  intrigadíssimos. 

O  conselheiro  continuou: 

— A  minha  consideração  social  e  ao  nosso  thea- 
trinho  particular. 

— O  que  foi?  O  que  foi?  interrogaram  todos  im- 
pacientes, 
ô-,-^ Venho  n'este  momento  da  calçada  do  Combro! 

— Da  calcada  do  Combro ! 

— Estive  á  espera  do  Bismark  portuguez  e  por 
fim  consegui  faliar-lhe.  .  . 

—O  que?  Esse  sujeito  táo  fallado  nos  periódi- 
cos está  em  Lisboa  ?  perguntou  D.  Palmira  Mar- 
tim. '^  ^^'-ii^lr^y 

— Nâo  menina,  responde-lhe  severo  o  marido,  o 
Bismark  portuguez,  é  o  cognome  do  grande  esta- 
dista nacional  e  meu  dilecto  amigo  o  sr.  Fontes. 

— Dilecto?  repontou  o  conselheiro,  diga  dilectis- 
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simo,  depois  da  honra  que  elle  acaba  de  fazer  á 
minha  pessoa  e  ao  nosso  theatro: — s.  ex.*  prometa 
teu-me  vir  assistir  á  nossa  recita. 

— -Oh !  exclamaram  todos  hesitando  em  acredi- 
tar na  grande  noticia. 

— Vem,  aíiançou-m'o,  affirmou  o  conselheiro, 
grave,  olympico;  elle  é  muito  meu  amigo.  E  con- 
sidera-me  muito !  ■ 

— Vem  cá  o  Fontes !  cá  a  casa !  vou  vel-o  de 
perto!  disse  desvairada,  a  D.  Josephina. 

E  levantando-se  logo,  muito  pallida  murmurou: 

— Ah  !  meu  Segismundo  I  se  tu  fosses  vivo !  coi- 
tadinho ! 

E  fazendo-se  de  repente  muito  vermelha,  disse 
á  menina  Carmo  Torres: 

— Queira  desculpar-me  cá,  menina,  mas  esta 
noticia  alvoroçou-me  tanto,  que  me  sinto  incommò- 
dada.  .  .    e  por  isso  retiro-me.  .  .   com  licença. vi 

Emquanto  sahiu  a  D.  Josephina,  a  menina  Sa- 
bina, dizia  com  os  seus  ares  scepticos  e  trocistas: 

— Ora  adeus !  Elle  ha  de  vir  cá  tantO;  como  veio 
o  anno  passado  á  nossa  soirée  masquée.  Manda  por 
âhi  cinco  tostões  ao  papá,  como  mandou  da  outra 
vez. 

— Menina,  reprehendeu  severo  o  conselheiro, 
um  estadista  portuguez  só  tem  uma  palavra!  S. 
ex.^  ha  um  anno  não  me  tinha  dado  a  palavra,  por 
isso  me  deu  meia  coroa ! 

A  alegria  dominava  em  todos  os  rostos,  e  o  en- 
saio principiou. 
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N'essa  noite  o  conselheiro  foi  muito  minucioso 
no  apuro.  >iin 

— Agora  sim,  agora  é  preciso  invalidar  todos 
os  nossos  esforços,  dizia  elle,  para  que  a  recita 
esteja  á  altura  dos  nossos  espectadores  e  da  nossa 
casa. 

— E  se  estiver  assim,  está  bem  alta,  observou 
rindo  a>Sabina,  um  quarto  andar! 

O  conselheiro  lançou-lhe  um  olhar  furibundo  e 
levou  duas  horas  a  tirar  os  xx  ao  Gil,  ao  seu 
aguadeiro  que  fazia  o  papel  de  Domingos. 

— Não  tratas  senão  de  ler  papeis  !  dizia  a  me- 
nina Eduarda  no  papel  de  Thereza. 

E  o  Gil  respondia  com  a  sua  voz  de  trovão: 

— E  prá  minha  e  xua  extruchao. 

— Não  é  isso  homem,  emendava  o  conselheiro. 
Não  é  xua^  é  sua,  sua,  como  quem  quer  dizer  suar. 
Entendes  ? 

—  Sim  senhor,  xoar. 

-^O  homem !  Não  é  xoar,  é  suar,  como  quem  diz 
assoar,  percebes  ? 

— Bom,  bom,  axoar,  bem  sei. 

— Não  é  axoar^  é  assoar,  como  quem  diz  caçoar 
comprehendes? 

— Ai !  Ai !  Agora.  .  .  caxoar. 

—O  gallego  do  diabo,  gritava  por  fim  o  conse- 
lheiro fora  de  si.  Tira  os  xx  que  vem  cá  o  sr. 
Fontes. 

— Que  tire  o  chisí  perguntou  o  Gil  muito  es- 
pantado .  •  .  Onde  está  o  chis  í  • ' 
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— Aqui  tem,  sr,  doutor,  disse  o  conselheiro  fulo, 
voltando-se  para  o  dr.  Fromigal,  aqui  tem  o  re- 
sultado dos  exemplos  da  França  e  dos  Estados 
Unidos ! 

O  dr.  Fromigal  olhou-o  aterrado,  imaginando 
que  elle  tinha  endoidecido. 

— Sim  senhor,  da  França  e  dos  Estados  Unidos; 
se  não  fosse  esse  nobre  mas  pernicioso  exemplo, 
nao  teria  consentido  eu  que  este  gallego  entrasse 
no  seio  da  nossa  recita. 

-^Pois  eu  vou-me  embora,  disse  o  gallego  já 
muito  farto  com  tudo  aquillo.  Lá  por  duas  meias 
coroas  estar  a  aguentar  estas  massadas.  .  . 

— Se  elle  se  vae  embora,  ponderou  a  menina 
Carmo  ao  conselheiro  seu  pae,  não  temos  quem 
faça  o  papel. 

— Não  te  vás  embora,  homem,  disse  o  conse- 
lheiro serenando. 

— Bom,  bom,  bocemexê  está  a  rexingar  co- 
migo .  .  . 

— Não  estou,  Gil,  tornou  o  conselheiro  muito 
amável,  lembrando -se  que  precisava  do  gallego 
para  poder  dar  a  recita,  e  da  recita  para  ter  em 
sua  casa  o  sr.  Fontes,  isto  é  ensaiar,  se  te  oífendi 
peço  desculpa.  .  .  . 

— Está  desculpado .  .  .  mas  hão  de  me  dar  quin- 
xe  tostões  senão  não  enxaio  mais.  '* 

— Vá  lá,   homem,  damos-te  os  quinze  tostões. 

E  voltando-se  para  o  Justino  disse-lhe  em  voz 
baixa: 
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o;— -O  compadre  é  que  me  hade  fazer  um  favor, 
é  lá  em  casa  de  dia  ver  se  lhe  tira  os  xx,        ■ 
^oíEra  a  primeira  vez  que  o  conselheiro  tratava 
o  Justino  por  compadre,  e  este  muito  lisongeado, 
respondeu-lhe  logo:  <  i  ííí> 

— Sim  senhor,  isso  fica  pòr  minha  conta,  com- 
padre, tiro-lh'os  todos,  amanhã  já  elle  vem  sem 
nenhum,  verá,  ainda  que  eu  tenha  que  deixar  de 
ir  á  repartição.  'íW^^t  fy^'" 

O  ensaio  continuou,  mas  os  quinze  tostões  do 
gallego  tinham  suggerido  no  espirito  do  dr..  Fro- 
migal,  uma  idéa  gigante. 

Quando  ás  4  horas  e  meia  da  manhã  se  chegou 
ao  apuro  no  ultimo  acto^  o  dr.  Fromigal  disse  a 
phrase: 

— E  diante  de  nós  um  altar!  E  pegando  na  mão 
de  Sabina,  diante  de  todos,  voltando-se  para  o 
conselheiro  Torres,  disse-lhe  no  mesmo  tom:      ;f{i 

— Tenho  a  honra  de  lhe  pedir  a  mão  de  sua 
filha.  .  "iíiíu 

— Eu  não  estou  em  scena,  senhor,  emendou  o 
conselheiro,  eu  já  morri,  o  sr.  até  recebeu  ha  mo- 
mentos a  participação  de  que  o  meu  cadáver  fora 
encontrado  junto  aos  Arcos. 

A  Sabina  estava  escarlate. 

— Não  é  isso,  retorquiu  o  dr.  Fromigal,  não  é 
Pedro  que  se  dirige  ao  conde  de  S.  Thiágo,  é  o 
dr.  Fromigal  que  se  dirige  ao  conselheiro  Torres .  .  . 
Sr.  conselheiro,  peço-lhe  a  mão  da  sr.*  D.  Sa- 
bina. :9iy\iiC< 
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Na  sala  houve  ura  murmúrio  d'espanto,  e  o  con- 
selheiro apopletico  gritou: 
t- — Eu  nào  sou  pae,  sou  ensaiador. 

— Mas  eu  dirijo-rae  ao  pae.  . 

— E  o  pae  responde-lhe  que  isso  é  uma  tt-aição, 
e  que  não  dá  a  mào  de  sua  filha  a  um  homem  que 
anda,  a  fazer  Pedros  por  casas  particulares,  para 
pedir  mãos  de  meninas  solteiras. 

— Então  papá !  supplicaram  as  íilhas. 
^j.  Sabina  callada,  chorava. 

O  dr.  Fromigal;  então,  pegando  no  seu  chapéu; 
exclamou: 

— EUe  é  isso  !  Pois  bem,  sr.  ensaiador,  procure 
protogonista,  porque  eu  vou-me  embora  com  o 
meu   papel.   ISÍeus  senhoi-es,   minhas  senhoras.  .  . 

E  encaminhou-se  para  a  porta.  Então  a  sala 
dividiu-se  em  dois  grupos:  um  que  rodeava  o  con- 
selheiro para  que  não  recusasse  a  filha,  outro  que 
rodeava  o  Fromigal,  para  que  não  recusasse  o 
papel. 

O  Fromigal  queria  resistir  e  já  ia  na  escada. 

O  conselheiro  offereceu  também  uma  resistência 
enorme,  mas  o  Filippe  Martim  com  uma  phrase 
desarmou-o. 

— Se  elle  se  vae  embora,  como  ha-de  dar  a  re- 
cita para  o  sr.  Fontes? 

O  conselheiro  ficou  abalado,  mas  resistiu  ainda: 

— O  Gil  faz  o  papel. 

— Então  o  papá  quer  dar  aos  seus  convidados 
um  Pedro  gallego. 
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A  razão  era  forte  e  o  conselheiro  por  fim  dis- 
se-lhe:  i.-wnii->r 

— Chamem  lá  esse  homem^  dou-lhe  a  minha  filha. 

E  em  voz  baixa  dizia  comsigo: 

— Depois  da  peça  torno-lh'a  a  tirar  outra  vez. 

Sabina  saltou  aos  beijos  ao  seu  pae^  e  o  resto 
da  sociedade  foi  á  escada,  e  gritava  para  Fromi- 
gal,  que  descia  muito  devagarinho: 

— Suba,  suba,  que  casa!  Elle  dá-lh'a!  dá-lh'a! 

Os  visinhos  acordados  com  aquella  bulha  ás 
quatro  e  meia  da  manha,  corriam  aterrados,  era 
ceroulas,  á  escada,  pensando  que  era  fogo.  O 
guarda  nocturno  apparecia  cora  a  lanterna,  na  rua 
juntava-se  gente,  e  já  corriara  alguns  bombeiros 
voluntários. 

O  guarda  nocturno  sciente  do  que  se  passava 
dispersava  os  grupos  á  porta  da  rua,  explicando 
a  toda  a  gente: 

— Nào  é  fogo ...  é  um  casamento  ! 

— A  estas  horas !  e  com  esta  gritaria  !  coraraen- 
tavam  com  gargalhadas  maliciosas,  os  curiosos, 
que  se  tinham  juntado  á  porta,  e  alguns  subiam 
as  escadas. 

Entretanto  o  dr.  Fromigal  entrái-a  na  sala  e 
lançára-se  nos  braços  do  conselheiro,  chorando: 

— Meu  pae! 
:  —Meu  Fromigal!  respondia  o  conselheiro,  nào 
se  atrevendo  a  brincar  com  o  nome  de  filho  e  di- 
zendo com  os  seus  botões: 

— Pois  sim !  depois  do  Pedro  fa liaremos. 


^  I 


UMA  NOVA  ACTRIZ— O  ENSAIO  GERAL 


A  commoçrio  produzida  em  D.  Josephina  pela 
noticia  de  que  ia  ver  de  perto  o  sr.  Fontes  fora 
tào  profunda,  que  a  respeitável  viuva  do  -chorado 
coronel  Segismundo  adoecera  com  uma  djspepsia 
aguda,  que  lhe  nào  permittiu  continuar  os  ensaios. 

O  conselheiro  Torres  por  deferência  para  cora  a 
mana  do  seu  compadre  e  visinho  Justino  Antunes 
esperou  três  dias  por  elia.  Mas,  como  a  dyspepsia 
se  demorasse,  o  conselheiro  nao  poude  esperar  mais 
tempo  e  reuniu  toda  a  sociedade,  para  deliberar 
sobre  o  modo  de  reparar  a  falta  de  D.  Josephina. 
Cortar  o  seu  papel,  o  papel  de  D.  Jeronymo  era 
impossível:  porque  o  Pedro  nào  podia  passar  sem 
tyranno. 

Que  fazer  entào? 

A  ninguém  occorreu  n'essa  noite  uma  solução. 
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Resolveram  cada  um  dormir  sobre  o  caso,  e  no  dia 
immediato  de  manhã,  o  conselheiro  Torres  depois 
de  ter  meditado  com  a  maior  profundidade  que  elle 
comportava,  no  assumpto,  e  não  tendo  conseguido 
descobrir  saída  para  aquelle  difficil  caso,  dirigiu-se 
ao  continuo  da  sua  repartição,  e  expoz-lhe  a  sua 
situação. 

— Diga-me  cá,  sor  José,  quando  uma  senhora 
encarregada  d'um  papel  de  tyranno  tem  uma  dys- 
pepsia,  o  que  é  costume  fazer-se?  perguntou  elle. 

— Toma-se  bicarbonato  de  soda,  respondeu  logo  o 
continuo,  com  uma  grande  experiência  de  theatros 
particulares. 

— Não  é  isso,  toTnou  o  conselheiro  impaciente, 
não  é  o  que  se  faz  á  dyspepsia  que  eu  pergunto, 
é  o  que  se  faz  á  peça. 

— A  peça?  Não  percebo. 

— O  homem !  E  simples  de  perceber.  No  Pedro 
do  meu  collega  o  conselheiro  Mendes  Leal,  ha  um 
tyranno,  esse  tyranno  que  é  a  mana  do  meu  com- 
padre, tem  uma  dyspepsia,  o  que  se  lhe  ha  de 
fazer  ? 

— Olhe,  lá  a  tia  da  minha  senhora  dá-se  muito 
bem  com  a  magnesia. 

— Pelo  amor  de  Deus,  o  Pedro  drama  não  pre- 
cisa magnesia,  precisa  um  tyranno,  esse  tyranno 
está  dyspeptico,  penso  que  o  facto  não  será  novo 
nos  annaes  da  arte;  qual  a  maneira  de  sair  da  si- 
tuação, sem  cortar  o  papel  na  peça,  ou  esperar 
que  a  dyspepsia  se  vá  embora? 
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— -Ah!  agora  comprehendo,  respondeu  o  conti- 
nuo: eu  não  podia  imaginar  que  v.  ex.^  me  fizesse 
Uma  pergunta  d'essa  ordem. 

— Bem  sei,  é  muito  difficil,  e  você  póde-me  res- 
ponder que  se  um  director  geral  não  sabe  a  res- 
posta quanto  mais  um  continuo.  Mas  você  sor 
José,  não  é  um  continuo  vulgar,  é  um  dos  Após- 
tolos de  Thalia.  . .  e  bem  sabe  que  como  isto  é 
uma  especialidade,  póde-se  ser  conselheiro  e  não 
ter  pratica  de  theatrinhos  particulares,  .i.  ^isíjiiid 

— Mas  pelo  contrario,  sr.  conselheiro,  não  é 
difficil,  é  facilima  a  solução. 

— ^^Sim !  Pois  eu  não  a  achei.  Vamos  lá  a  ver.  .  . 
Disse  o  conselheiro  Torres  com  certo  scepticismo. 

— Nada  mais  simples,  é  substituir  esse  papel. 

— Substituir  o  papel,  como? 

— Indo-o  fazer  outra  pessoa. 

O  conselheiro  deu  um  grito  e  fez-se  muito  ver- 
melho. 

— Ah  !  Exactamente  !  E  tinha-me  occorrido  tudo 
menos  isso  I  Vê  o  que  faz  ter  experiência  de  thea- 
trinhos. Você  é  esperto,  homem,  é  muito  iutelli- 
gente. 

— ^Isso  são  favores.  .  . 

— Não  senhor,  é  a  verdade,  e  tanto  que  lhe 
quero  fazer  uma  distincção  prestando  ao  mesmo 
tempo  homenagem  aos  seus  dotes  intellectuaes,  e 
remunerando-lhe  o  serviço  extra-official  que  acaba 
de  me  prestar. 

—  Oh  I  senhor  !  murmurou  radiante  de  alegria.  .  . 
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^ — Desde  já  fica  convidado,  continuou  o  conse- 
lheira com  ares  benévolos,  e  pondo-lhe  a  mao 
sobre  o  hombro,  para  na  noite  da  recita  ir  a  mi- 
nha casa.  .  .  servir  ao  chá. 

Pulando  de  alegria,  o  conselheiro  calou-se  muito 
bem  caiado  até  á  noite  e  quando  estavam  todos 
reunidos  para  o  ensaio  disse  com  nobre  orgulho, 
tendo  sempre  o  cuidado  de  esconder  o  continuo: 

— Ainda  não  acharam  solução  para  o  nosso  pro- 
blema? Pois  achei  eu:  é  substituir  por  outra  pessoa 
o  papel  de  D.  Josephina. 

Foi  um  raio  de  luz  que  penetrou  em  todos 
aquelles  cérebros,  e  Justino,  olhando  muito  res- 
peitosamente para  o  conselheiro  murmurou  cheio 
de  uncção  admirativa: 

— Só  um  espirito  previlegiado,  como  aquelle  de 
quem  tenho  a  honra  de  ser  compadre,  acha  uma 
coisa  d'essas. 

O  conselheiro  agradeceu,  mas  no  intimo  sen- 
tia-se  humilhado  perante  o  seu  continuo. 

As  meninas  Torres  porém  é  que  fizeram  uma 
grande  troça. 

— Ora  o  papá  sempre  tem  descobertas,  disse  a. 
Sabina  rindo  muito.  Isso  já  toda  a  gente  sabia, 
agora  a  difficuldade  era  achar  quem  a  substitua. 

— E  verdade,  concordou  o  conselheiro,  muito 
contente  lá  no  seu  intimo  por  ter  filhas  que  eram 
tão  intelligentes  como  o  seíu  continuo.  Quem  a  ha 
de  substituir? 

— Só  se  for  o  Gil?  lembrou  o  Justino. 
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— Qual !  e  os  xx  ?  \ 

— Podia-se  dizer  na  peça  que  era  um  fidalgo 
hespanhol. 

— E  verdade,  notou  o  Filippe  Martim,  e  isso  até 
dava  ao  drama  uma  feição  anti-iberica  que  lhe 
ficava  muito  bem. 

— Dava-lhe  mas  era  uma  feição  de  chafariz, 
observou  rindo  o  dr.  Fromigal,  muito  mais  desem- 
baraçado,   agora,   que  estava  officialraente  noivo. 

— Baia!  que  não  quero  xufas !  disse  o  gallego 
Gil,  que  desde  o  dia  dos  quinze  tostões  tomara 
uns  grandes  ares  de  importância. 

— Perdão,  perdão  !  disse  o  conselheiro  dominando 
todas  as  vozes,  tenho  uma  idéa  I  Chamar  o  meu 
continuo,  para  fazer  esse  papel. 

— Um  continuo!  protestou  o  dr.  Fromigal,  e  a 
hierarchia  burocrática  onde  fica? 

— Tem  razãO;  cedeu  logo  o  conselheiro,  não  me 
lembrava  agora  que,  se  a  arte  junta  todos  os  ho- 
mens, a  secretaria  separa-os. 

Estava-se  n'esta  indecisão  quando  a  creada  do 
Justino  entrou  pela  sala  dentro,  a  annunciar  á 
D.  Angélica  que  estava  lá  em  casa  a  coraadrC;  que 
lhe  ia  fazer  uma  visita. 

— A  comadre?  perguntou  o  Justino  muito  ad- 
mirado. •"'!  -5?  "> 

— Sim,  disse-lhe  Angélica  levantando-se,  é  a 
parteira  que  levou  o  Moysés  á  pia. 

— Ah!  gritou  o  conselheiro  batendo  na  testa^ 
aquella  a  quem  eu  dei  meia  libra! 
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— Exactamente. 

— E  ainda  uma  rapariga^  e  fresca . . .  Que  idéa  ! 

Todos — O  que  foi? 

Conselheiro — O  sr.*  D.  Angélica,  não  vá  lá, 
mande-a  entrar  para  aqui;  receba-a  em  minha 
casa. 

- — Mas  isso  é  abusar.  .  .  balbuciou  Justino  ce- 
remonioso.  .  .  então  recebermos  em  sua  casa  a 
parteira. 

— Não  faz  mal,  é  que  eu  preciso  d'ella,  disse  o 
conselheiro. 

— O  sr.  conselheiro  precisa  de  parteira?  per- 
guntou rindo  muito  a  Titina. 

As  meninas  Torres  íizeram-se  muito  vermelhas. 

— Eu  cá  me  entendo,  disse  o  conselheiro. 

A  D.  Angélica  foi  á  porta  e  d'ali  a  momentos 
entrava  na  sala  a  D.  Leonarda  da  Purificação, 
com  um  grande  ruido,  de  gargalhadas,  de  excla- 
mações, faliando  muito,  com  um  grande  barulho, 
uma  gritaria  enorme,  de  quem  tem  por  officio  fal- 
lar  com  pessoas  que  não  podem  ouvir  bulha. 

A  Leonarda  beijocou  muito  todas  as  senhoras, 
apertou  a  mão  ao  conselheiro,  ao  dr.  Fromigal,  ao 
Filippe  Martim,  muito  desembaraçadamente,  com 
uma  grande  sem-cerimonia,  começou  a  contar  his- 
torias das  suas  freguezas;  « que  havia  agora  muito 
que  fazer,  que  os  invernos  frios  dão  sempre  estes 
resultados,  que  as  noivas  não  perdem  o  seu  tempo; 
sim  senhor,  que  as  raparigas  d'agora  tinham  bas- 
tante geito,  algumas  até  era  aos  pares,  a  filha  do 
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commendador  Barbosa,  a  que  casou  o  anno  pas- 
sado com  um  brazileiro,  tivera  dois  gémeos,  e 
muito  bem,  e  ambos  viviam,  em  summa,  que  o 
mundo  não  acaba  tão  cedo,  e  que  ella  agora  não 
tinha  mãos  a  medir.» 

E  tudo  isto  com  uma  grande  volubilidade,  uma 
catadupa  de  palavras,  a  que  serviam  de  pequeni- 
nos seixos,  uns  aora,  diga-me»  que  o  conselheiro 
Torres  dez  vezes  atirara  para  a  conversação  da 
D.  Leonarda,  na  esperança  illusoria  de  desviar  o 
curso  d'aquella  torrente  caudalosa  e  extensíssima. 

Finalmente  a  Leonarda  fez  uma  pausa. 

— Ora  diga-me,  minha  comad . .  . 

Mas  Leonarda  continuou  logo: 

— E  as  meninas,  quando  casam?  Nada,  é  pre- 
ciso não  perderem  tempO;  olhem  que  estão  na  idade 
melhor  para  isso,  depois  custa-lhes  mais.  Agora  é 
n'um  abrir  e  fechar  d^olhos,  por  isso  respondo  eu. 
Nada  de  preguiças,  nada  de  preguiças. 

As  pequenas  Torres  tinham  a  cara  a  deitar 
fogo,  o  Fromigal  fazia-se  de  cores .  .  . 

O  Justino  teve  a  imprudência  de  se  metter  na 
conversação,  com  a  idéa  de  a  desviar  do  rumo 
perigoso  que  eila  ia  tomando. 

— A  sr.*  D.  Sabina  está  já  noiva;  está  para  ca- 
sar com  o  sr.  dr.  Fromigal. 

— Ah!  Bravo!  disse  logo  a  Leonarda  pondo-se 
em  pé  e  indo  a  elles:  muitos  parabéns.  Não  sabia ! 
Sim  senhor;  casem  e  tenham  muitos  íiihos  como 
se  diz  nos  romances,  que  eu  cá  estou.  E  hão  de 
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ser  bera  bonitos .  . .  E  apressem-se,  e  apressem-se, 
que  eu  já  vou  indo  para  veiha  e  quero  ao  menos 
apresentar-lhes  meia  dúzia  de  pequerruchos.  Mas 
dois  d'uma  vez  não,  isso  dá  muito  trabalho.  .  .  com 
conta  e  medida,  hein? 

O  conselheiro  Torres,  com  medo  que  suas  filhas 
tivessem  uma  apoplexia,  pois  estavam  vermelhas 
como  uma  melancia  d'agosto,  resolveu  interromper 
a  conversa  de  vez,  já  não  só  por  amor  da  arte,  e 
pondo-se  diante  de  D.  Leonarda,  perguntou-lhe  á 
queima  roupa: 

— Diga-me  cá,  minha  comadre,  sabe  fazer  de 
homem  ? 

A  Leonarda,  olhou  para  elle,  espantada,  depois 
desatou  a  rir  muito. 

— Ora  o  maganão!   sempre  tem  perguntas... 

O  conselheiro  fez-se  verde  e  apressou  em  ex-' 
plicar: 

— Se  tem  já  representado  em  theatros  parti- 
culares ? 

— Eu!  ora  essa!  Era  o  meu  forte  d'antes.  No 
beco  do  Forno,  íiz  um  bom  par  d'ingenuas.  To- 
mára-me  eu  n'esse  tempo. 

— Estamos  salvos !  disse  o  conselheiro  voltan- 
do-se  para  o  resto  da  companhia:  a  sr.^  D.  Leo- 
narda vae  fazer  o  papel  de  D.  Jeronymo. 

— Nada,  nada,  papel  de  homem  é  que  não  faço; 
não  tenho  fato. 

— Veste  o  meu,  comadre,  disse  o  Justino, 

—  O    seu?   Então  o   sr.   magro  como  é,   onde 
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quer  que  eu  metta  tudo  que  tenho  para  metter  no 
fato? 

— O  meu  talvez  lhe  sirva,  offereceu  o  conse- 
lheiro. 

— Ah !  lá  isso  sim !  E  até  sobeja.  Mas  dá-me 
muito  trabalho,  tenho  agora  muito  que  fazer,  não 
posso. . . 

A  Leonarda  fazia-se  rogada,  a  familia  toda  pe- 
diu, o  nobre  Filippe  Martim,  curvou  a  cervis 
diante  d'ella,  a  implorar-lhe,  por  fim,  ao  cabo  de 
muitos  rogos,  e  depois  de  muito  instada,  a  Leo- 
narda acceitou. 

Ficaram  todos  radiantes:  estava  cortada  pela 
raiz  a  difíiculdade  criada  pela  dyspepsia  de  D. 
Josephina,  e  Leonarda  vendo  que  aquillo  podia 
trazer-lhe  um  bom  par  de  freguezas  futuras,  poz-se 
a  estudar  o  papel  com  toda  a  convicção  e  boa 
vontade. 

A  D.  Josephina  é  que  no  seu  leito  de  dor  ficou 
fula  ao  saber  a  noticia. 

— Maldita  despepsia!  disse  ella.  Ainda  bem  que 
já  morreste,  meu  Segismundo,  para  não  teres  o 
desgosto  de  veres,  a  tua  viuva,  a  viuva  d' um  ho- 
mem que  regou  a  arvore  da  liberdade  com  o  seu 
sangue,  ser  substituída  n'uma  peça  do  patriarcha 
das  lettras,  por  uma  parteira,  perante  o  senhor 
Fontes. 


17 


VII 


DOS  EFFEIT03  DO  DRAMA  «O  PEDRO» 
NAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO  E  EM  CASA 
DO  JUSTINO 


Se  aquillo  durasse  mais  oito  dias  dava  cabo  de 
todos. 

O  trabalho  dos  últimos  ensaios  era  de  derrear. 
Todas  as  noites  até  depois  das  quatro  horas  da 
madrugada,  o  conselheiro  apurava  o  Fedro,  com 
grande  rogosijo  da  menina  Sabina  e  do  dr.  Fro- 
migâl,  que  noivavam  á  grande,  durante  oito  ou  nove 
horas  todas  as  noites,  e  a  quem  mesmo  a  peça  ser- 
via de  noivado,  pois  como  já  dissemos  Sabina  era 
Maria  de  Rezende  e  Fromigal  o  Pedro  sem  mais 
nada. 

O  conselheiro  andava  extenuado,  e  sairá  com- 
pletamente fora  dos  seus  hábitos  burocráticos  de 
quarenta  annos. 

Já  não  entrava  na  repartição  senão  depois  do 
meio  dia:  o  expediente  constellava  a  sua  banca  de 


260  '       LISBOA  EM  CAMISA 

director  geral  de  enormes  montanhas,  e  elle  dei- 
xava as  montanhas  crescer  e  com  o  drama  Pedro 
defronte  dos  olhos  passava  o  dia  todo,  fechado  no 
gabinete,  a  ler  e  a  reler  a  peça  do  sr.  Mendes 
Leal,  custando-lhe  muito  a  comprehender  o  sys- 
tema  de  deixas,  confundindo  todos  os  papeis  uns 
com  os  outros,  e  não  conseguindo  nunca  saber  dif- 
ferençar  de  cor,  o  que  elle  tinha  a  dizer,  do  que 
os  outros  diziam. 

Já  um  dia  um  dos  directores  d'outra  secretai'ia 
o  procurara,  muito  admirado,  com  um  oííicio  seu 
na  mão: 

— O  que  quer  isto  dizer,  meu  illustre  collega? 
perguntára-lhe  elle.  Acabo  de  ser  victima  d'uma 
mystiíicação. 

— D'uma  mystiíicação !  interrogou  surprehen- 
dido  o  conselheiro  Torres.  Pois  a  serpe  venenosa 
dos  mystiíicadores  já  conseguiria  esconder-se  no 
jardim  das  repartições  do  estado! 

-—Creio  que  sim.  Aqui  tem  o  oííicio  que  eu  n'este 
momento  recebi,  levado  pelo  continuo  da  sua  re- 
partição ! 

E  mostrou-lhe  o  oííicio:  •  - '^ 

— Mas  é  de  cá,  eífectivamente,  respondeu-lbe  ¥ 
conselheiro  Torres,  fui  eu  próprio  que  o  expedi 
ha  momentos,  não  sei  onde  está  a  mystiíicação  ! 

— O  que?  E  de  v.  ex.^  realmente.  Ah!  então 
dou-lhe  os  meus  parabéns  e  peço-lhe  mil  descul- 
pas de  ha  mais  tempo  lh'os  não  ter  dado,  mas  é 
que  não  sabia  da  graça  com  que  o  governo  de  sua 
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magestade,  tinha  recompensado  os  seus  prestantes 

serviçoS;  meu  nobre  collega.  .  . 

*»'   O  conselheiro  Torres  olhou-o  espantado. 

— E  mui  bem  cabida  a  honra  e  raras  vezes  cae 
em  pessoas  de  tantos  merecimentos  e  aptidões. 

— Qual  honra !  perguntou  enfadado  o  conselheiro 
Torres.  i,':>  i..; 

O  seu  collega  então  mostrou-lhe  a  assignatura 
do  officio. 

O  conselheiro  Torres  assignára:  «  Conde  de  S. 
Thiago.fí 

Muito  vermelho,  o  conselheiro  embatucado,  pro- 
curou explicar  o  caso  por  um  equivoco  bem  natu- 
ral hojC;  que  se  trata  de  soleranisar  o  centenário 
do  grande  marquez  de  Pombal. 

D'outra  vez^  tendo  de  informar  um  requerimento 
em  que  se  pedia  um  subsidio  de  trezentas  libras 
annuaes,  nTio  sei  para  que,  o  conselheiro  foi  atraz 
das  trezentas  libras  e  escreveu  o  monologo  da  scena 
4.^  do  1.*^  acto: 

«Trezentas  libras!  mais  de  trezentas  libras  per- 
didas! Maldita  sorte!  Parece  de  propósito?  Nunca 
joguei  com  tanto  azar! 

«Secretaria  d'e3tado.  .  .   etc. 

«O  director  geral,  Conselheiro  Torres. y> 

Este  parecer  chegou  ás  mãos  do  ministro  que 
deu  um  salto  ao  lèl-o.  Depois  comprehendeu  e  disse 
a  outro  dos  directores: 
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— Diga  lá  ao  conselheiro  Torres  que  lhe  preciso 
fallar.  Pobre  homem,  coitado.  Agora  depois  de  ve- 
lho deu-lhe  para  jogar,  e  as  paixSes  n'aquella  idade 
são  terriveis.  Em  summa  quero  dar-lhe  ainda  uns 
conselhos,  porque  sou  amigo  d'elle^  e  d'antes  era 
um  bom  empregado. 

O  conselheiro  Torres  foi  chamado  ao  gabinete 
do  ministro. 

Depois  de  conversarem  vagamente  em  questões 
d'expediente,  o  ministro  disse-lhe  em  tom  muito 
amável: 

— Agora  meu  amigo,  permitta-me,  que  não  como 
ministro,  mas  como  amigo  lhe  dê  um  conselho  da 
mais  sincera  amisade. 

Sincera  amisade,  era  a  deixa  da  scena  4.^  do 
2.^  acto  e  o  conselheiro  Torres  respondeu  logo, 
com  o  papel  na  ponta  da  lingua  e  uma  grande 
correção  dramática,  mud«ando  de  voz: 

— Que  me  podia  dizer,  que  m'o  nao  tenham 
dito  a  razão  e  a  consciência? 

O  ministro  espantado  com  aquella  mudança  de 
voz  e  aquelle  tom  melodramático,  respondeu  at- 
tonito: 

— Perdão,  devo  dizer-lhe.  . . 

Devo  dizer-lhe  era  a  deixa  immediata! 

E  o  conselheiro  tornou  logo,  interrompendo  de 
novo  o  ministro. 

—  Que  estou  a  meio  caminho  da  perdição  ?  E 
verdade.  Teem  razão  os  inimigos  e  teem  razão  os 
indiíFerentes !  Estou  como  um  louco,  afora  a  con- 
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sciencia  de  ter  perdido  a  razão.  Vejo  o  precepicio 
e  nào  tenho  forças  para  evital-o. 

— Perdão  I  interrompeu  o  ministro  olhando  des- 
confiado como  se  olha  para  um  doido. 

Mas  o  conselheiro  estava  lance  e  nada  o  fazia 
retrogradar. 

—  O  abysrao  attrahe-rae  na  vertigem,  continuou 
elle  com  uma  grande  gesticulação  melo-dramatica, 
e  nao  posso  fugir  d'elle.  Nem  eu  sei  como  isto  foi. 
Ao  principio  era  o  jogo  que  me  procurava,  e  ago- 
ra. .  .  (haLxo  e  sujfocado,  como  mandava  a  rubrica) 
sou  eu  que  procuro  o  jogo.  Veja  como  vou  des- 
cendo. .  . 

E  aqui  o  conselheiro  seguindo  as  theorias  artís- 
ticas do  dr.  Fromigal,  poz-se  de  cócoras,  diante 
do  ministro  assombrado. 

— E  sabendo  que  desço!  concluiu  elle  quasi  dei- 
tado no  meio  do  chão. 

O  ministro  chegava  a  estar  com  medo,  não  sabia 
o  que  havia  de  fozer:  se  mandar  chamar  alguém 
se  gritar  por  soccorro ... 

Dois  deputados  intrusos  que  entraram  pelo  ga- 
binete dentro  sem  se  fazerem  annunciar,  vieram 
tiral-o  do  embaraço. 

O  ministro  disse  ao  conselheiro  seccamente! 

— Pode  retirar-se,  quando  precisar  íallar-lhe  man- 
dal-o-hei  chamar. 

E  o  conselheiro  Torres  retirou-se  sem  consciência 
do  que  tinha  feito,  e  pelo  contrario  muito  contente 
comsigo,  dizendo  com  os  seus  botões: 
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oiíi^^Já  sei  titdo  na  ponta  da  lingua.  Oâ  primeiros 
actos  vào  bem,  o  peor  é  o  quarto.  .  . 
'^'Emquanto  o  conselheiro  Torres  se  desacreditava 
assim  na  secretaria,  o  Bastinho,  apesar  do  seu 
papel  na  peça  e  na  recita  nâo  se  poder  comparar 
com  a  importância  do  papel  do  conselheiro;  conde 
de  S.  Thiago,  ensaiador  e  dono  da  casa,  níto  se 
desacreditava  menos  na  companhia  dos  seguros  de 
que  era  recebedor. 

Para  quem  aquella  recita  do  Pedro  era  uma 
delicia  era  para  os  subscriptores  do  seguro,  que  du- 
rante os  últimos  quinze  dias  d'ensaio  não  fOram  in- 
commodadoS;  por  ninguém,  a  pedir-lhes  dinheiro. 
O  Bastinlio  era  todo  poça,  por  elle  c  por  sua 
mulher,  e  em  vez  de  receber  o  premio  dos  seguros 
andava  pelas  lojas  de  modas  a  buscar  amostras  de 
fazendas  bonitas  e  baratas^  para  as  foihtfes  da  Ti- 
tina,  no  papçl  elegante  de  D,  Joanna. 

Por  seu  lado  o  Justino  Antunes  estava  fulo  com 
o  theatrinho  do  conselheiro:  a  pretexto  de  terem 
ensaios  todas  as  noites  e  de  morarem  á  Lapa,  seu 
sogro  e  sua  sogra,  o  nobre  Filippe  Martim  e  D. 
Palmira,  tinham-se  alojado  em  sua  casa,  comiam 
como  uns  damnados,  não  faziam  senão  dar  ordens, 
e  obrigavam-no  a  andar  sempre  n'um  virote,  nem 
tempo  lhe  dando,  sequer,  para  estudar  socegada- 
mente  o  seu  papel,  o  papel  de  pretendente  de 
ministro,  papel  cómico,  mas  pequeno,  que  elle  ainda 
não  conseguira  metter  na  cabeça,  e  que  seu  sogro 
embirrava  que  não   era  preciso  estudar,  porque 
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pretendente  tolo  e  intrigante,  é  o  que  elle  tinha 
sido  toda  a  sua  vida,  e  portanto  bastava  repre- 
sentar de  si  mesmo. 

E  dizia  isto  por  graça,  mas  dizia-o  diante  de 
todos,  e  como  a  consciência  lhe  dizia  um  pouco  que 
não  era  tanto  graça  como  isso,  o  Justino  andava 
furioso  com  o  gracejo  de  seu  sogro. 

O  dia  da  recita  era  esperado  com  ver  dadira  an- 
ciedade  por  todos,  como  um  dia  de  libertação,  e  por- 
tanto todos  receberam  com  acclamaçào  enthusias- 
tica  a  declaração  do  conselheiro:  «Na  quinta  feira 
é  o  ensaio  geral».  Todos,  excepto  Sabina  e  o  dr. 
Fromigal,  que  depois  de  passarem  a  noite  toda  a 
cochichar  pelos  cantos  das  janellas  diziam  com 
um  grande  aploiiib,  referindo-se  evidentemente  ás 
recitas  particulares,  mas  ambos  muito  corados  e 
muito  convencidos: 

— K 'estas  coisas,  os  ensaios  sao  o  melhor  de  tudo, 
é  o  que  mais  bem  sabe! 


VIII 


o  ENSAIO  GERAL 


Estava  tudo  a  postos.  A  recita  era  no  dia  ira- 
mediato:  n'aquella  noite  fazia-se  com  toda  a  so- 
lemnidade  o  ensaio  geral. 

A  casa  do  conselheiro  estava  completamente  de 
pernas  para  o  ar. 

Os  quartos  das  meninas  Torres  transforma- 
ram-se  era  camarins,  e  a  alcova  de  seu  pae  me- 
tamorphoseára-se  em  arrecadação  dos  adereços  de 
scena  e  scenario. 

Esses  adereços  e  esse  scenario  tinham  dado  um 
trabalho  enorme  ao  conselheiro,  um  trabalho  e  um 
despezào  fabuloso. 

O  scenario  do  2.°  acto,  vista  de  rua,  dera  muito 
que  fazer  e  que  scismar  ao  conselheiro. 

A  rubrica  da  peça  dizia  somente  o  seguinte: 
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«Uma  rua.  A  esquerda  um  café  illuminado, 
larapeõeS;  etc.» 

Uma  rua  I 

Só  isso  era  o  diabo  para  metter  n'um  quarto 
andar  da  rua  dos  Fanoueiros. 

O  dr.  Fromigal  queria  por  força  que  se  cha- 
masse o  sr.  Manini  para  pintar  a  vista.  O  conse- 
lheiro oppozera-se  terminantemente. 

— Nao  quero  ruas  cá  em  casa !  Porque  se  a 
minha  saleta  é  hoje  uma  rua,  ámanhã/a  minha 
sala  será  uma  praça  publica ! 

E  cortara  a  difficuldade  apresentando  a  saleta 
nua:  pondo-lhe  ao  fundo  o  alecrim  do  norte,  que 
estava  n'um  caixote  na  varanda,  e  á  direita  uma 
meza  com  chávenas  de  café  em  cima,  e  um  can- 
dieiro  de  petroline — um  café  illuminado. 

As  meninas  Torres  acharam  aquillo  muito  pouca 
rua,  e  então  o  conselheiro  transigindo,  com  as  suas 
filhas,  e  com  a  opinião  de  todos  os  seus  coUegas, 
fizera  uma  concessão. 

Para  a  scena  dar  perfeitamente  a  sensação  de 
rua,  alugou  por  cinco  tostões  o  guarda  nocturno 
do  seu  arruamento,  para  passear  durante  o  2.*^ 
acto,  ao  fundo  da  saleta,  de  capote  e  lanterna  na 
barriga. 

O  guarda  promptificára-se  a  isso  com  tanto  que 
o  acto  acabasse  antes  das  10  horas,  porque  a  essa 
hora  tinha  que  entrar  de  serviço. 

O  panno  de  boca  do  theatro  era  uma  colcha  da 
índia  que  servia  na  cama  do  conselheiro  em  dias 
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(Vannos,  e  que  só  appareceu  a  publico,  uma  vezy 
no  dia  do  casamento  d'el-rei  D.  Pedro  V,  nas  ja- 
nellas  do  conselheirOj  que  então  morava  na  rua 
do  Ouro. 

O  palco  era  no  mesmo  plano  da  platéa,  e  isso 
prejudicava  muito  o  efteito  da  scena. 

O  Bastinho  lembrara  que,  como  a  cama  do  con- 
selheiro era  uma  cama  de  casados,  muito  larga, 
se  representasse  em  cima  d'ella.  O  conselheiro 
porém  oppozera-se  ferozmente  a  isso. 

— Um  leito  virgem  que  já  serviu  de  thalamo 
conjugal,  dissera  elle  grave  e  severo,  não  deve 
nunca  servir  para  palco  do  theatro.  Era  uma  pro- 
fanação. .  .  e  podiam-se  quebrar  algumas  tábuas. 

E  todos  acataram,  como  era  mister,  os  escrú- 
pulos sagrados  do  dono  da  casa  c  da  cama. 

A  menina  Sabina  lembrara  então  a  meza  de 
jantar,  que  era  elástica. 

O  conselheiro  teve  também  que  dizer: 

— Seria  um  sacrilégio  transformar  o  santo  altar 
da  meza.  .  . 

— Perdão,  interrompeu  logo  o  dr.  Fromigal,  não 
é  sacrilégio  porque  não  passa  de  ser  altar,  na  casa 
de  jantar  é  altar  da  meza,  na  saleta  é  altar  de 
Melpomène.  .  . 

— Duas  deusas  que  se  valem  bem,  opinara  Fi- 
lippe  Martim ... 

O  conselheiro  em  vista  d'estes  argumentos  dei- 
xára-se  convencer,  e  fez-se  a  experiência  da  meza, 
mas  teve  que  se  renunciar  a  ella,  A  meza  era  alta. 
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e  a  casa  era  baixa,  e  a  cara  dos  actores  só  se  po- 
dia ver  pela  bandeira  da  porta. 

Ficou  portanto  o  theatro  plano  com  a  platéa, 
providenciando-se  o  caso  com  um  pequeno  aviso  que 
o  conselheiro  collocára  na  porta  da  sala  e  que  dizia: 

«Previnem-se  as  ex.""**  pessoas  que  ficarem  nas 
ultimas  bancadas,  d'esta  simulada  platéa,  que  se 
podem  levantar,  quando  isto  lhes  apeteça,  para 
verem  o  que  se  passa  em  scena.  As  ex.™^*  pessoas 
que  ficarem  nas  filas  da  frente  e  medias  só  se  po- 
derão erguer  dos  seus  logares  por  incommodo  de 
saúde,  devidamente  justificado  e  authenticado, 
caso  que  nós  deploraremos  vivamente,  pelo  pre- 
juiso  que  isso  causará  não  só  á  sua  economia  ani- 
mal que  muito  respeitamos,  mas  também  aos 
espectadores  das  filas  trazeiras  que  não  respeita- 
mos menos. 

«  O  Conselheiro  Torres » . 

E  escreveu  a  sua  assignatura  sobre  um  sello  de 
três  vinténs,  poi^que  como  era  funccionario  publico, 
e  estava  era  sua  casa,  queria  mostrar  claramente, 
que  até  ali  era  zeloso  cumpridor  da  lei  do  sello  e 
das  instituições  vigentes. 

Providenciado  tudo  d'este  modo,  e  estando  to- 
dos presentes^  e  as  scenas  armadas  a  valer,  o 
ensaio  geral  do  Pedro  começou. 

Correu  muito  bem  e  muito  demorado.  Eram  9 
horas  e  um  quarto,  e  ainda  se  estava  no  1.°  acto. 
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O  guarda  nocturno  veiu  ter  cora  o  conselheiro  a 
dizer-lhe  que  ás  dez  horas  em  ponto  tinha  que  en- 
trar de  serviço. 

O  conselheiro  interrompeu  a  grande  scena  do  dr. 
Fromigal. 

— Perdão,  perdão,  sr.  Pedro,  vae  tudo  muito 
bera,  mas  peço-lhe  que  não  arraste  tanto  a  sua 
declamação. 

O  dr.  Fromigal,  (offendido) — Sr.  conselheiro,  eu 
não  arrasto  cousa  nenhuma:  declamo  como  se  deve 
declamar  «Riam .  .  .  riam .  .  .  meus  se .  .  .  nhores . . . 
Quando  a  vida  é  um  pe.  .  .  zo.  .  .  a  morte  é  um 
benefi.  . .    cio.  . .   N'este  caso  não  é  es.  .  .for.  .  . 
ço .  .  .  é  vi . .  .  le .  .  .  za .  .  .  procurai ...  a .  .  .  a . . . 
a . .  . »  Agora  se  quer  digo  isto  a  correr,  como  um 
papagaio,  sem  inflexões,  assim:  «Riamriammeusse 
nhoresquandoavidaéumpezoamorteéumbeneficio 
n^estecasonãoéesforçoévilezaprocurala»  o  caso  é  ou- 
tro. 

O  Conselheiro — Perdão,  perdão,  meu  illustre  ami- 
go. Acho  muito  boa  a  sua  declamação,  mas  são 
nove  horas  e  ura  quarto,  e  ás  dez  horas  vae-se 
embora  a  rua  e  não  podemos  fazer  o  segundo  acto 
a  valer. 

Vozes — O  conselheiro  tem  razão,  não  arraste  a 
declamação. 

Outras  vozes — Arraste,  arraste  ! 

Conselheiro — Perdão,  vejo  que  a  assembléa  está 
devidida  em  dois  campos  e  portanto  é  preciso  ver 
qual  dos  campos  tem  maioria. 
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Vozes — Votos !   votos  ! 

Conselheiro — Suspendam  o  ensaio  por  um  mo- 
mento, e  vamos  á  votação. 

— Mas,  interrompeu  o  dr.  Fromigal. 

— Perdão,  eu  sou  constitucional  e  o  suíFragio  é 
a  base  de  todas  as  sociedades  bem  organisadas, 
e  até  das  sociedades  particulares. 

E  o  ensaio  interrompeu-se  e  procedeu-se  á  vo- 
tação. 

A  maioria  decidiu  que  o  dr.  Fromigal  não  ar- 
rastasse a  declamação,  para  que  a  rua  não  se  fosse 
embora  antes  do  segundo  acto. 

Triumphante  com  o  resultado  da  votação  o  con- 
selheiro Torres  como  ensaiador  mandou  proseguir 
o  ensaio;  mas  a  votação  levara  tempo,  davam  dez 
horas  e  o  guarda  nocturno  sahia  no  momento  em 
que  se  votava  a  sua  urgentíssima  necessidade. 

O  2.°  acto  fez-se  portanto  sem  o  guarda  no- 
cturno. 

O  ensaio  proseguiu  com  muita  ordem^  as  alte- 
rações introduzidas  pelo  conselheiro  Torres  na  peça 
do  sr.  Mendes  Leal  produziram  o  mais  brilhante 
eíFeito,  e  tudo  foi  muito  bem  até  ao  ultimo. 

N'esse  acto  porém,  o  coração  do  conselheiro  deu- 
Ihe  de  repente  um  baque. 

— Perdão,  perdão,  gritou  elle  quando  na  scena 
11.^  o  Manuel  Maria  e  o  Justino  diziam:. 

— O  ministro  novo  já  tomou  posse  da  secreta- 
ria. Vou  esperal-o. 

— O  que  é?  perguntaram  todos. 
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— E  um  raio  de  luz !    . 

— Um  raio  de  luz? 
,4- — Sim!  Amanha  vem  á  nossa  recita  o  Bismark 
portuguez  o  sr.  conselheiro  Fontes,  e  eu  nem  sequer 
n'um  theatrinho  particular  quero  dar  ao  illustre 
estadista  a  visào  d'uma  queda  de  ministério. 

— Bravo  I    Bravo  !•  Apoiado !    gritaram   alguns. 

— Mas  como  quer  o  senhor  fazer  isso  ?  perguntou 
o  dr.  Fromigal.  A  queda  do  ministério  é  o  desen- 
lace da  peça. 

— Deixal-o  ser,  respondeu  o  conselheiro;  arran- 
ja-se  outro. 

— Isso  nào  pode  ser^  protestaram  alguns.  No 
ensaio  geral ! 

— Fazem-se  algumas  ligeiras  modificações.  Va- 
mos a  isto,  com  boa  vontade  faz-se  tudo. 

— Mas  o  senhor  podia  explicar  que  nào  era  uma 
allusão,  esta  queda  do  ministério.  .  . 

— Nào  quero  fallar  em  queda  diante  do  illustre 
estadista,  insistiu  intransigente  o  conselheiro  Tor- 
res. 

E  voltando-se  para  o  Justino,  disse-lhe: 

— Vamos  lá  fazer  as  modificações.  Diga  lá  o  seu 
papel. 

Manoel  Maria — O  ministro  novo  já  tomou  posse 
da  secretaria.  Vou  esperal-o. 

Coiiselheívo — Em  vez  d'isso  diga:  «Nào  ha  mi- 
nistro novo,  e  por  isso  não  tomou  posse  da  secre- 
taria. Nào  vou  esperal-o.»  Vamos  quem  mais  falia? 

\.^  pretendente — E  nós  também. 
18 
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Conselheiro — Junte-lhe  um  não:  «E  nós  também 
não.» 

Manoel  Maria  (aparte) — Eu  logo  disse  que  isto 
não  podia  durar  muito. 

Conselheiro — Tire-Ihe  o  não:  «Eu  logo  disse  que 
isto  podia  durar  muito.» 

O  Justino  (Manoel  MariaJ — Agora  a  rubrica  diz 
«Vão  todos  a  sair  com  precipitação.» 

Conselheiro —  Emende  a  rubrica.  «Vão  todos  a 
ficar  com  precipitação.» 

2.°  pretendente — Já  saio  o  supplemento? 

1.^  pretendente — Esperem,  mas  isso  é  official? 
'^  'Vonselheiro  —  JwTite-lhe  Um  não  e  tire-lhe  a  per- 
gunta: «mas  isso  não  é  official.» 

Manoel  Maria — Se  não  fosse  official  não  me  ia 
embora. 

Conselheiro — Tire-lhe  os  dois  nãos:  «se  fosse  offi- 
cial ia-me  embora ! » 

2.®  pretendente  —  Então  vamos,  vamos  depres- 
sa. .  . 

Conselheiro — Emende.  «Então  fiquemos,  fique- 
mos depressa.»  E  era  vez  de  sahirem  todos,  todos 
ficam. 

O  criado  (entrando) — Um  officio. 

Conselheiro  (hesitante) — Um  officio?.  .  .  Sim  vá 
lá  isso  ja  sei  a  maneira  de  o  remediar. 

Pedro — Dá  cá.  (a  D.  Maria)  De  hoje  era  diante 
não  teremos  mais  d'estas  interrupções. 

Conselheiro — Perdão,  sr.  dr.  Fromigal:  em  vez 
d'isso  tem  a  bondade  de  dizer:  «De  hoje  em  diante 
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teremos  mais  d'estas  interrupções.»  E  só  tirar-lhe 
o  não. 

D.  Francisco — Então  ha  alguma  novidade? 

Pedro — Ahi  está  o  decreto  da  minha  demissão. 

Conselheiro — Alto,  alto,  meu  amigo:  ahi  é  que 
é  preciso  modificação  maior.  Tem  a  bondade  de 
dizer:  «Ahi  está  o  decreto  da  minha  renomeação. 
Foram-se  todos  e  fiquei  eu,  como  aconteceu  com  o 
sr.  Hintze  Ribeiro!» 

O  dr.  Fromigal — O  que?  eu  hei  de  dizer  tudo 
isso? 

Conselheiro — O  que  tem?  É  um  facto  da  nossa 
historia  politica. 

D.  Francisco  (sorrindo) — Já  o  tinha  adivinhado. 
(Abre  a  porta  e  mostra-lhe  a  sala  deserta).  Veja. 

Conselheiro — A  única  diíferença  é  que  em  vez  de 
ver  a  sala  deserta  vê-a  cheia. 

Pedro — É  o  poder  que  se  vae.  .  .  e  a  felicidade 
que  fica. 

Conselheiro — Perdão !  A  phrase  final  também 
tem  que  ser  modificada.  Eu  já  a  tenho  no  espirito, 
não  ha  ninguém  para  isto  como  eu.  Parece-me  até 
que  fica  mais  graciosa. 

Fromigal — Como  é  então? 

Conselheiro — Diga  em  vez  de:  «E  o  poder  que 
se  vae...  e  a  felicidade  que  fica.»  «E  o  poder 
que  fica ...  e  a  felicidade  que  idem ! » 

E  assim  modificado  o  drama,  acabou  o  ensaio 
geral  do  Pedro. 


íl 


IX 


A  GRANDE  NOITE 


— Alfim !  exclamou  o  conselheiro  Torres  ao  abrir 
os  olhos  na  manha  do  domingo  marcado  para  a 
grande  solemnidade  dramática. 

E  vestindo-se  muito  lepido;  almoçou  n'um  abrir 
e  fechar  d'olhos  e  foi  pôr-se  com  suas  filhas  a  tra- 
balhar nos  preparativos  da  sala. 

Na  primeira  fila,  collocou  ao  meio  uma  grande 
poltrona  sobre  um  estrado  feito  com  caixotes  de 
passas  d'Alicante;  era  o  logar  marcado  ao  sr.  con- 
selheiro Fontes. 

— MaS;  ponderaram  as  meninas  Torres,  muito 
judiciosamente,  desse  modo  quem  fica  atraz  sen- 
tado não  vê  nada.  .  . 

— Que  se  ponham  em  pé!  E  assim  no  theatro  e 
na  vida!  Por  detraz  d'um  grande  estadista  só  nos 
bicos  dos  pés  se  pode  ver  alguma  coisa. 
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O  jantar  foi  engulido  n'um  instante:  os  artistas 
começaram  a  chegar,  a  installar-se  nos  seus  cama- 
rins, e  ás  seis  horas  da  tarde,  o  conselheiro  já  ves- 
tido com  as  calças  e  o  collete  da  peça,  e  o  seu 
robe-de-chambre  patriarchal,  por  baixo  conde  de 
S.  Thiago  e  por  cima  conselheiro  Torres,  procedeu 
com  toda  a  gravidade  e  circumspecção  á  illumi- 
nação  da  sala,  accendendo  todos  os  candelabros 
e  velas. 

Mas,  a  illuminaçâo  que  vinha  toda  dos  lados, 
deixava  o  meio  da  sala  um  pouco  no  escuro,  e  o 
conselheiro  repontou  com  essa  escuridão. 

— Um  grande  estadista  nunca  deve  estar  no  es- 
curo! Não  acha  sr.  Filippe? 

— Nunca,  respondeu  inergico  e  convencido  o 
Filippe  Martim. 

— Mas  como  demónio  hei-de  eu  illuminar  o  Bis- 
mark  portuguez?  consultou  elle  indeciso. 

— Olhe,  ponha-lhe  por  cima  o  meu  lustre,  compa- 
dre, oífereceu  logo  amabihssimo  o  Justino  Antunes. 

—Lembra  perfeitamente,  agradeceu  o  conse- 
lheiro; poe-se  por  cima  do  sr.  Fontes  o  lustre  do 
sr.  Justino,  muito  obrigado,  muito  obrigado. 

O  Justino  foi  n'um  pulo  a  casa  buscar  o  lustre. 

Tinha  cinco  velas  só,  e  o  peior  é  que  não  tinha 
bobéches. 

— Isto  agora  é  que  é  peior,  disse  o  Justino,  não 
ha  bobéches. 

— Vão-se  comprar,  remediou  logo  o  Filippe. 

O  conselheiro  não  remediou  nada,  porque  gos- 
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tava  muito  de  obsequiar  o  illustre  estadista,  mas 
tinha  já  feito  um  despezao  de  todos  os  demónios. 

— Não  pode  ser,  emendou  o  Justino,  hoje  é  do- 
mingo, estão  as  lojas  fechadas. 

— E  verdade,  approvou  logo  o  conselheiro. 

— Vê,  bem  dizia  eu  que  era  melhor  termos  le- 
vado o  Barba  Azul^  em  vez  do  Pedro ^  disse  o  Bas- 
tinho  pregando  as  suissas. 

— Ora  essa,  porque?...  O  que  tem  o  Barba 
Azul  com  o  lustre  ?  perguntou  o  conselheiro  muito 
espantado. 

— O  que  tem?  Se  levássemos  o  Barba  Azul,  já 
tínhamos  Bobeche ! 

As  meninas  Torres  riram,  a  Titina  rindo  muito 
disse  encolhendo  os  hombros,  com  ares  desdenho- 
sos, mas  no  fundo  muito  satisfeita  com  o  bom  dito 
do  marido: 

— Este  homem  sempre  tem  cada  uma.  .  . 

O  conselheiro  muito  intrigado  via  rir  todos  e 
não  percebia  o  trocadilho. 

— Mas  o  que  quer  o  senhor  dizer  na  sua?  per- 
guntou elle  já  meio  severo. 

— E  que  não  estávamos  já  luctando  com  a  falta 
de  bobéches  com  que  luctamos,  explicou  o  Bas- 
tinho. 

O  conselheiro  calou-se  para  não  dar  o  seu  braço 
a  torcer,  mas  não  tinha  percebido  nada. 

— Passa-se  perfeitamente  sem  bobéches,  disse  o 
Filippe  Martira,  collocando  o  lustre  por  cima  do 
estrado. 
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— E  verdade,  reparou  o  conselheiro,  assim  está 
muito  bem. 

E  accendeu  o  lustre. 

As  meninas  Torres  estavam-se  vestindo,  e  o  dr. 
Fromigal  vestido  de  preto  e  de  Pedro,  appareceu 
já  muito  caiado  é  com  umas  fundas  mascarras  de 
rolha  queimada  por  baixo  dos  olhos. 

— Olhe  que  tem  a  cara  suja,  sr.  doutor!  disse- 
Ihe  gravemente  e  obsequiosamente  o  conselheiro. 

O  dr.  Fromigal  enfiou  por  debaixo  da  alvaiade. 
Esperava  fazer  sensação  com  a  sua  caracterisação 
romântica  tão  cuidada,  e  diziam-lhe  uma  d'aquel- 
las! 

— E  assim  mesmo!  apressou-se  em  acudir  a  me- 
nina Sabina. 

— Ah  !  sim,  sim,  não  me  lembrava  que  o  senhor 
fazia  o  filho  do  meu  mordomo,  disse  o  conselheiro, 
achando  naturalíssimo  que  o  filho  d'um  mordomo 
tivesse  a  cara  suja. 

O  relógio  deu  sete  horas. 

— Sete  horas  já!  gritaram  todos  assustados.  Va- 
mos a  isto!  Vamos  arranjar-nos  que  não  tarda  ahi 
o  publico. 

— O  publico  não,  os  nossos  convivas,  concordou 
o  conselheiro.  Isto  não  é  casa  em  que  entre  o  pu- 
blico. 

E  á  pressa,  entraram  todos  para  os  seus  quar- 
tos^ a  prepararem- se. 

O  Gil,  o  aguadeiro,  appareceu  muito  lavado, 
muito  aceiado,   para  a  representação. 
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O  dr.  Fromigai  como  já  estava  caracterisado  foi 
encarregado  por  unanimidade  de  caracterisar  os 
3eus  collegas. 

Mas  começara  por  caracterisar  a  menina  Sa- 
bina, e  eram  já  sete  e  meia,  e  ainda  elie  estava  a 
pintar  a  noiva. 

De  todas  as  boccas  sabiam  protestos  vebemen- 
tes. 

Por  fim  o  Filippe  Martim  dispoz-se  a  caracte- 
risar tambem'alguem  e  começou  pelo  gallego,  para 
experimentar  se  tinba  dedo  para  a  coisa. 

Mas  o  Gil  nem  á  mão  de  Deus  Padre  consentia 
que  o  pintassem. 

— Nada,  nâo  xenbor,  antonces  eu  estibe  a  labar 
a  cara  todo  o  dia  para  me  xujarem  a  vronica  á 
noite !  Nada,  cá  essas  pomadas  é  que  eu  não  deixo 
prantar. 

— Mas,  ó  homem,  disse-lbe  o  Martim,  isto  é  a 
caracterisacão 

— Qual  caterisaxão,  nem  qual  demo !  num  quero ! 

— E  preciso  para  a  scena,  bruto. 

— -Isso  será  elle !  num  pinta,  num  pega  ! .  .  . 

— Peço-te  em  nome  da  Arte,  disse  nobre  e  digno 
o  Martim,  é  a  primeira  vez  na  nossa  familia  que 
um  Martim  é  insultado  por  um  aguadeiro. 

— Pois  xim,  mas  num  pinta. 

— O  sr.  conselheiro  !  gritava  o  Filippe,  o  gallego 
não   se  deixa  pintar. 

— O  compadre,  gritava  o  conselheiro,  todo  cheio 
d'alvaiade,  olhe  que  o  gallego  nâo  se  quer  pintar. 
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O  Justino  appareceu  fulo,  com  uma  suissa  só. 

— Pinte-se  já  seu  brejeiro ! 

— Lá  xe  o  patron  manda  é  outra  coisa;  mas  ha 
de  me  dar  mais  uma  carinha. 

— Cala-tCj  depois  faremos  contas  disse  o  Jus- 
tino, e  voltando-se  para  o  sogro,  pediu: 

— Pinte-o  papá,  pinte-o. . . 

Mas  n'isto  ouviu-se  um  grito  na  sala. 

Era  o  conselheiro,  que  tinha  ido  á  platéa  e  que 
chamava  o  Filippe  Martim. 

— O  sr.  Filippe,  sr.  Filippe,  o  lustre  não  está 
bom. 

— Não  está  bom?  perguntou  o  Filippe  pintando 
o  gallego. 

— Não  senhor,  pinga  no  illustre  estadista. 

— Pinga  no  illustre  estadista?  repetiu  Filippe 
aterrado,  largando  o  Gil. 

Era  a  verdade,  a  poltrona  estava  toda  cheia  de 
stearina. 

— Ah!  não  faz  mal!  disse  o  conselheiro  tendo 
uma  idéa  súbita;  está  tudo  remediado. 

E  foi  a  correr  lá  dentro  e  voltou  com  um  cha- 
péo  de  sol. 

— Pòe-se  aqui  isto  para  o  illustre  estadista  abrir, 
6  até  dá  mais  tora,  parece  uma  tribuna. 

N'isto  bateram  á  porta,  era  uma  familia  que  vi- 
nha já  para  o  espectáculo;  cedo,  para  apanhar  bom 
lugar. 

Os  artistas  recolheram-se  todos  aos  seus  cama- 
rins, e  a  criada  introduziu  a  familia  na  sala. 
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A  família  abancou  e  vendo  um  guarda  chuva 
sobre  a  poltrona,  julgou  que  estava  ali  para  servir 
de  bengaleiro,  aquella  poltrona,  e  poz  sobre  ella 
todos  os  seus  agasalhos. 

Entretanto  lá  dentro  reinava  grande  terror. 

A  ultima  hora  deia-se  pela  falta  d'um  dos  per- 
sonagens mais  importantes  da  peça,  pela  falta  da 
D.  Leonarda,  da  parteira. 

Aquillo  só  pelo  demónio,  espectadores  na  sala  e 
nada  de  parteira. 

— Vae  já,  já  o  Gil  a  casa  d'ella  buscal-a. 

— Eu?  gritou  o  Gil,  já  caracterisado,  de  suissas 
brancas,  postas  á  banda. 

—  E  ura  pulo,  que  venha  já,  estamos  todos  á 
sua  espera.  , 

O  Gil  vestiu  a  sua  camisola  azul,  poz  o  chapéu 
e  foi-se  á  procura  da  D,  Leonarda. 

Passou  meia  hora,  a  sala  enchia-se  de  convida- 
dos, a  poltrona  do  grande  estadista  era  já  uma 
montanha  de  casacos  e  de  guarda  chuvas,  e  o  Gil 
sem  apparecer,  nem  elle  nem  a  Leonarda. 

O  conselheiro  estava  fulo,  de  vez  em  quando, 
na  sua  fúria,  sentindo  cabellos  na  cabeça,  puxa- 
va-os  com  gana,  e  ficava-lhe  na  mão  a  cabelleira. 

Por  fim  batem  á  porta  da  cosinha. 

— E  o  Gil,  gritaram  todos  era  ura  grande  sus- 
piro d'allivio. 

Correm  á  porta. 

Era  um  aguadeiro  que  vinha  do  mandado  do 
Gil. 
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i» .';  O  Gil  estava  na  esquadra,  um  policia  reparara 
n'elle,  interrogára-o;  o  Gil  dissera  a  verdade,  o 
policia  tomára-a  por  mentira,  repontara  com  as 
suissas,  puxara,  uma,  tinha-lhe  ficado  na  mão,  e 
levára-o  para  a  esquadra,  como  suspeito. 

O  conselheiro  porem  era  homem  para  as  gran- 
des occasiòes;  não  perdeu  o  sangue  frio;  escreveu 
o  seguinte  bilhete  ao  chefe  da  esquadra. 

«Sr.  chefe  d'esquadra. — Eu,  conselheiro  Torres 
morador  na  rua  dos  Fanqueiros  n.'^  tantos,  4.°  an-, 
dar,  respondo  pelo  preso  que  é  aguadeiro  do  meu 
compadre,  e  Domingos  do  drama  do  meu  coUega 
o  sr.  conselheiro  Mendes  Leal;  peço-lhe  que  m'o 
remetta  quanto  antes,  com  a  máxima  urgência, 
porque  está  á  espera  d'elle  o  grande  estadista  por- 
tuguez.» 

E  aproveitando  o  portador  escreveu  também 
n'um  bilhete  de  visita  seu  duas  linhas  para  a  Leo- 
narda  da  Purificação: 

«Venha  depressa,  já.  Está  fazendo  muita  falta. 
A  hora  está  a  dar.  Traga  todos  os  seus  apetre- 
chos.» 

O  aguadeiro  foi,  e  o  conselheiro  mais  tranquillo 
foi  embuçado  n'uma  capa  e  de  barrete  preto  para 
guardar  a  surpreza  do  personagem,  conversar  para 
a  sala  com  os  seus  convidados. 
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D'ali  a  meia  hora  batem  á  porta. 

— Com  licença,  disse  elle,  pondo-se  em  pé,  isto 
agora  vae  já  começar. 

E  foi  á  porta. 

Mas  recuou  espantado,  elle  e  todos  os  artistas. 

Um  gallego,  trazia  ás  costas  uma  enorme  ca- 
deira, e  atraz  do  galJego  vinha  uma  mulher  que 
elle  nunca  vira. 

— Mora  aqui  o  sr.  conselheiro  Torres?  perguntou 
a  mulher. 

— Sim  senhor.  .  .   mas.  .  . 

— A  D.  Leonarda  não  está  em  casa,  mas  eu 
sou  coUega  d'ella  approvada  pela  escola  medico- 
cirurgica,  e  como  o  caso  é  urgente,  e  dizia  no  bi- 
lhete, que  trouxesse  os  apetrechos,  aqui  venho  com 
a  cadeira ! 


Depois  de  largas  e  complicadas  explicações  o 
conselheiro  Torres  conseguiu  demonstrar  á  collega 
de  D.  Leonarda,  approvada  pela  escola  medico- 
cirurgica  de  Lisboa,  a  inutilidade  dos  seus  servi- 
ços e  da  cadeira  que  trouxera. 

A  parteira  foi-se,  mas  a  outra,  a  necessária  para 
a  peça  não  apparecia;  a  sala  estava  cheia  de  gente 
ha  mais  de  uma  hora,  aquillo  era  uma  vergonha 
para  a  sua  casa ! 

O  conselheiro  andava  fulo,  o  Filippe  Martim 
fulo,  o  Justino  fulo,   o  Bastinho  fulo,  as  meninas 
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Torres  fulas,  os  convidados  fulos,  e  só  quem  não 
estava  fulo,  era  a  menina  Sabina  e  o  dr.  Fromi- 
gal,  que  continuava  imperturbavelmente  a  cara- 
cterisal-a. 

— E  o  Gil?  o  galiego?  perguntava  o  Justino 
preoccupado  com  a  demora  do  seu  aguadeiro. 

Esse  por  ora  não  faz  falta,  só  entra  no  terceiro 
acto,  disse  o  conselheiro,  não  attendendo  ás  pe- 
quenas desgraças,  em  presença  das  grandes  ca- 
tas trophes. 

— Estou  vendo  que  elle  fica  lá  preso  e  não  te- 
nho amanhã  quem  me  faça  as  compras. 

— O  senhor  sempre  é  muito  egoista,  reprehendia 
severo  o  consellieiro,  pensar  nas  compras,  quando 
nos  falta  a  parteira  para  o  drama  do  sr.  conselheiro 
Mendes  Leal !  Parece  incrivel. 

— Não  é  isso,  mas  bem  vê  que  eu  não  hei  de 
amanhã  ir  á  Praça. 

— Sim,  mas  também  eu  não  posso  fazer  de  par- 
teira, que  tal  estáj!  bramia  o  conselheiro. 

Na  sala  havia  já  rumores  de  impaciência. 
-  — Isto  é  demais,  dizia  um  chefe  de  familia,  en- 
talado entre  duas  velhas  gordas.  Convidarem-me 
para  estar  uma  noite  toda,  apertado,  a  olhar  para 
uma  cortina,  e  para  uma  cadeira  cheia  de  casacos 
e.  chapéus  de  chuva. 

r  A  prolongada  espera  ia  fazendo  esfriar  a  delica- 
deza, e  aqui  e  ali  começava  a  arrebentar  a  má 
creação. 

Um  collega  do  conselheiro,  com  ares  de  lamecha, 
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mettido  entre  duas  meninas  trigueiras  e  gordas, 
fazia  de  gracioso,  dizia  ditos  engraçados. 

E  vendo-as  rir,  foi-se  lançando  pelo  oceano  da 
graçola  e  resmungou: 

— Nada!  Vamos  dar  pateada. 

E  começou  a  bater  furiosamente  com  os  pés  no 
chão. 

Uns  rapasitos  que  estavam  atraz  e  que  tinham 
vindo  com  suas  familias,  começaram  a  imitar  o 
velho,  para  ao  menos  sahirem  d'aquella  semsabo- 
ria,  e  deram  também  pateada. 

D'ali  a  segundos  era  uma  bulha  na  sala  que 
parecia  o  theatro  de  S.  Carlos  na  noite  que  cantou 
o  tenor  Sanctis. 

O  conselheiro  aíílicto  deitara  a  cabeça  por  entre 
a  coberta  que  servia  de  panno  e  dizia  muito  grave 
para  os  seus  convivas: 

— Então  meus  senhores,  tenham  paciência,  um 
caso  de  força  maior  no  aguadeiro  do  meu  compa- 
dre, obriga-nos  a  demorar  um  quasi  nada  o  espe- 
taculo:  mas  está  aqui  está  a  começar:  tenham  a 
bondade  de  esperar  um  bocadinho. 

E  mettendo  a  cabeça  para  dentro,  resmungou: 

— Pelo  preço  nâo  sei  que  mais  querem !  Se  nào 
estão  para  esperar  vao-se  embora,  que  tal  está! 
Theatro  de  graça  ha  muito  quem  queira! 

E  estava  ainda  estourando  de  indignação  contra 
os  seus  convidados  quando  bateram  violentamente 
á  porta.  3e9q  mo 

— E  a  parteira!  exclamou  alegre  o  conselheiro. 
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Era  o  visinho  de  baixo,  vermelho  de  cólera. 

— Então  que  diabo  de  historia  é  esta !  O  senhor 
quer-me  deitar  o  tecto  abaixo? 

E  brandindo  um  florão  de  gesso  o  visinho  con- 
tinuava furioso: 

— Este  florão  fez-me  em  pedaços  uma  jarra  da 
índia  que  valia  vinte  libras. 

— Perdão,  visinho,  não  fui  eu,  foram  as  minhas 
visitas,  balbuciou  o  conselheiro  enfiado. 

— Quem  tem  visitas  d'estas,  vae  morar  para 
uma  cocheira. 

— Peço-lhe  que  meça  as  suas  palavras,  inter- 
rompeu grave  o  conselheiro  puxando  a  cabelleira 
para  o  lado  com  ares  pimpões. 

— A  minha  vontade  era  medir-lhe  as  costas  com 
uma  bengalla. 

— Bom,  bom,  isso  agora  é  já  outro  fallar,  sere- 
nou o  conselheiro. 

— O  que  eu  quero  saber  é  quem  paga  a  minha 
jarra ! 

— Eu  sei  lá! 

— Então  quem  ha  de  saber?  Eu  quero  para  aqui 
as  minhas  vinte  libras. 

— Se  o  senhor  faz  isso  por  dez  tostões,  propoz 
conciliador  o  conselheiro,  puxando  a  bolsa. 

— O  sr.  está  a  mangar  comigo !  Então  imagi- 
nava que  eu  recebia  dez  tostões  por  uma  jarra  de 
vinte  libras? 

N'isto  a  D.  Leonarda  em  pessoa,  assomou  á 
porta. 
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— Ah !  até  que  emfim !  exclamou  o  conselheiro, 
estamos  todos  á  sua  espera. 

^Eu  estava  em  brasa  sr.  conselheiro,  mas  a 
mulher  do  Alves  mandou-me  chamar,  está  já  com 
as  dores,  mas  tem  ainda  demora  e  mal  que  pude, 
safei-me. 

— Então?  perguntou  o  visinho  colérico. 

— Então  se  não  quer  receber  os  dez  tostões  não 
receba,  não  me  posso  demorar  que  já  cá  está  a 
parteira. 

— Ah!  sim!  pois  vou  ter  com  a  policia. 

— Vá  ter  até  com  o  diabo,  se  quizer !  gritou  per- 
dendo a  cabeça  o  conselheiro  e  atirando  com  a 
porta. 

O  Filippe  Martim  tinha  ouvido  toda  a  conversa 
e  veio  ter  cora  elle. 

— Olhe  que  a  coisa  é  séria,  sr.  conselheiro ! 

— Qual  coisa? 

— A  jarra  do  visinho  ! 

— Ah !  o  senhor  ouviu  ? 

— Ouvi,  e  elle  pode  obrigal-o  a  pagar  as  vinte 
libras. 

— Isso  sim,  o  senhor  não  sabe  que  eu  sou  con- 
selheiro ! 

— Sim,  mas  também  o  duque  d'Aveiro  era  duque 
e  subiu  a  um  patibulo. 

— Isso  são  fabulas  inventadas  pelo  povinho. 

— Não  senhor,  é  histórico,  pode  perguntar  a  quem 
quizer. 

O  conselheiro  um  pouco  aterrado  foi  ter  com  o 
19 
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dr.  Froraigal  que  continuava  ainda  a  pintar-lhe  a 
filha.  ^ 

— O  sr.  doutor? 

— Sr.  conselheiro? 

— O  duque  d' Aveiro  é  histórico?  , 

— Ora  essa!  historiquissimo. 

— Historiqussirao !  repetiu  assombrado  o  conse- 
lheiro. Então  tenho  que  pagar  as  vinte  libras! 

E  de  repente,  tomando  uma  grande  resolução, 
ordenou: 

— Vamos,  desmanchem  tudo^  despintem-se;  di- 
gam a  essa  gente  que  se  vá  embora.  .  . 

— O  papá  endoideceu?!  perguntou  levantando-se 
muito  admirada  a  menina  Sabina,  em  quanto  todos 
olhavam  inquietos  para  o  conselheiro. 

— Náo  endoideci,  náo  senhor;  mas  perdi  vinte 
libras,  e  não  estou  para  theatrinhos! 

— Isso  não  pode  ser!  disse  o  dr.  Fromigal,  agora 
é  ura  escândalo. 

— Mas  se  eu  tenho  que  pngar  vinte  libras ! 

— Vinte  libras  de  que? 

O  conselheiro  contou  O  caso. 

— O  senhor  póde-se  livrar  d'isso  com  cer- 
teza... 

— -Não  posso,  o  duque  de  Aveiro  é  histórico. 

— Não,  lá  muito  histórico  não  é,  emendou  o  dr. 
Fromigal  aconselhado  pela  menina  Sabina. 

— Não  é  muito  histórico? 

— Não.  E  depois  quem  tem  de  pagar  por  direita 
razão  é  o  estucador,  que  fez  mal  o  tecto. 
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— Tem  toda  a  razão!  O  estucador  é  que  deve 
pagar,  nào  é  assim? 

— Está  bem  de  ver ! 

— E  então  o  duque  d'Aveiro  não  é  histórico? 

— Também  não. 

— Então  se  o  estucador  é  quem  paga,  e  o  du- 
que d'Aveiro  não  é  histórico,  vamos  lá  ao  drama 
do  sr.  Mendes  Leal. 

Emquanto  isto  se  passava,  a  D.  Leonarda  ti- 
nha-se  vestido  de  homem,  e  apparecia  já  caracte- 
risada. 

— Vamos  a  isto,  depressa,  ordenou  o  conse- 
lheiro. 

E  deu  o  signal  para  tocar  a  orchestra  que  era 
um  piano. 

Uma  das  meninas  Torres  tocou  uma  walsa. 

As  cortinas  correram-se;  na  sala  houve  um  largo 
murmúrio  de  satisfação. 

D.  Joanna  começou  a  dizer:  Não  me  dirás 
quem  é  aquelle  rapaz,  menina? 

Mas  n'isto  o  conselheiro  Torres  grita  lá  detraz^ 
da  porta: 

—  Corram  a  coberta!  Corram  a  coberta! 

Pedro — (Parei  dentro)  O  que?  ha  alguma  novi- 
dade mais? 

Conselheiro — (Berrando  como  um  j^ossessoj  Cor- 
ram a  coberta !  Corram  a  coberta ! 

A  coberta  correu-se,  e  na  sala  havia  um  grande 
desapontamento  seguido  d'um  grande  pânico. 

— É  fogo!  E  fogo!  disseram  umas  vozes. 
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'^Homens  e  senhoras  puzeram-se   em  pé  il'uma 
grande  confusão  tumultuosa. 

Entretanto  o  conselheiro,  deitava  a  cabeça  por 
fora  da  coberta  e  socegava  os  espectadores: 

— Tranquilisem-se !  meus  senhores  e  minhas  se- 
nhoras !  Não  é  fogo !  Felizmente  espero  em  Deus, 
nas  minhas  providencias  e  no  valente  corpo  de 
bombeiros  que  não  se  repetirá  ení  minha  casa  a 
grande  catastrophe  de  que  foi  victima  o  Ring  Thea- 
ter  de  Vienna,  chamado  Ring  por  ter  a  forma  de 
annel.  Não  é  fogo,  não  é  esse  terrível  elemento ! 
Pelo  contrario  é  a  falta  d'outro  elemento  indispen- 
sável para  a  nossa  recita  que  nos  obriga  a  demo- 
rar o  espectáculo:  esse  elemento  que  falta  é  o 
illustre  estadista. 

E  a  cabeça  do  conselheiro  desappareceu. 

Ao  mesmo  tempo  batem  á  porta. 

— E  o  illustre  estadista !  disse  o  conselheiro  indo 
á  porta  com  toda  a  companhia. 

Era  o  visinho  debaixo. 

— Que  mais  temos?  perguntou  irado  o  conse- 
lheiro. 

— Se  quer  dar  dez  libras  pela  jarra  é  melhor 
por  bem  que  por  mal,  disse  o  visinho  mais  hu- 
milde. 

— Vá  para  o  inferno,  já  não  dou  nem  os  dez 
tostões.  O  duque  de  Aveiro  não  é  histórico ! 
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Suspensa  a  representação  do  Pedro  á  espera  da 
chegada  do  illustre  estadista,  o  conselheiro  Torres, 
envergonhado  aos  seus  próprios  olhos,  devorado 
pelo  remorso  de  não  ter  até  ali  dado  pela  ausência 
do  Bismarck  portuguez,  sentou-se  ao  pé  da  porta 
da  escada  para  ser  o  primeiro  a  avistar  sua  excel- 
lencia. 

Passaram-se  muitos  quartos  de  hora,  vieram  mais 
convidados,  veio  o  guarda  nocturno  desculpar-se 
de  nào  poder  fazer  de  rua  em  casa  do  conselheiro, 
attento  o  adiantado  da  hora,  veio  o  gallego  Gil, 
veio  toda  a  gente  menos  o  illustre  estadista. 

O  conselheiro  Torres  estava  corrido  de  vergonha 
e  fulo  de  raiva,  por  nao  ter  o  illustre  estadista  para 
dar  ás  suas  visitas,  como  lhes  tinha  promettido. 

Entretanto  a  noite  passava,  as  onze  horas  ap- 
proximavam-se:  convidados  e  artistas  estavam  no 
auge  da  impaciência,  e  o  conselheiro  já  não  podia 
por  mais  tempo  conter  a  representação  do  drama 
do  sr.  Mendes  Leal. 

Levado  á  ultima  extremidade,  vendo  a  insurrei- 
ção a  erguer  a  cerviz  entre  as  fileiras  dos  seus 
artistas,  o  conselheiro,  transigiu  e  propoz  uma 
derradeira  transacção: — esperar  até  ás  11  horas, 
apenas  soasse  a  ultima  badalada  das  onze,  a 
representação  começava  com  estadista  ou  sem 
elle. 
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Quando  o  relógio  dava  a  decima  badalada  das 
onze  tocaram  á  porta. 

Era  o  visinho  de  baixo  com  a  jarra: 

— Vá  lá,  dê  duas  libras  e  não  faço  questão. 

— Dou-lhe  mas  é  dois  pontapés,  gritou  o  con- 
selheiro fora  de  si;  batendo-lhe  com  a  porta  na  cara. 

A  menina  Torres  ouvindo  a  ultima  badalada  das 
onze,  retocou  a  sua  walsa  de  symphonia  d'abertura. 

Vencido,  esmagado  pela  fatalidade  o  conselheiro 
Torres,  quiz  ainda  antes  da  cortina  correr  remediar 
a  falta  do  iilustre  estadista,  substituindo  o  vulto 
vivo  que  promettera  ás  suas  visitas,  por  um  re- 
trato. 

Mas,  fatalidade!  o  conselheiro  Torres  não  tinha 
retrato  do  sr.  Fontes  porque  custavam  dois  tostões 
e  os  seus  maiores  enthusiasmos  políticos  paravam 
em  sete  e  meio. 

— Ah!  é  verdade,  tinha  um,  n'um  lenço  de  as- 
soar, que  estivera  ao  alcance  do  seu  fanatismo, — 
cem  réis. 

E  foi  perguntar  por  elle'  ás  filhas. 

Mas  a  fatalidade  estabelecera  n'essa  noite  a 
sua  residência  n'aquelle  quarto  andar  da  rua  dos 
Fanqueiros,  e  na  barafunda  da  caracterisação,  a 
ephigie  do  iilustre  estadista  servira  para  limpar 
a  pintura  da  menina  Sabina. 

O  iilustre  estadista  estava  todo  pintado.  O  dr. 
Fromigal  aconselhava  a  que  se  pozesse  assim 
mesmo  na  sala,  mas  o  conselheiro  Torres  oppoz-se 
tenazmente  a  issO;  com  medo  que  se  tomasse  como 
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acto  de  opposiçào  politica  a  exhibição  d.'aquelle  re- 
trato. 

O  Justino  salvou  a  situação. 

Tinha  era  casa  um  retrato  de  Bismarck  que  re- 
cortara de  um  jornal  allemào  do  tempo  da  guerra 
franco-pr  ussiana . 

— Isso  serve,  disse  o  conselheiro,  elle  é  o  nosso 
Bismarck  e  portanto  está  perfeitamente  no  caso 
esse  retrato,  comtanto  que  se  tape  a  inscripção 
allemà,  com  o  nome  de  Bismarck  escripto  era 
portuguez. 

E  feita  a  substituição  pelo  próprio  punho  do 
conselheiro,  a  companhia  foi  toda  proporcional- 
mente, por  cima  dos  callos  dos  espectadores,  col- 
locar  o  retrato  do  chanceller  da  Prússia  na  cadeira 
que  estava  sobre  o  estrado,  em  cima  da  montanha 
de  casacos  e  chapéus  de  chuva. 

E  o  espectáculo  começou. 

Xa  sala  houve  um  grande  suspiro  de  allivio,  e 
o  drama  correu  na  melhor  ordem. 

Xo  principio  do  2.^  acto  o  conselheiro  Torres 
veio  offerecer  aos  espectadores  uma  grande  por- 
ção de  ramos  de  flores  para  o  enthusiasmo  que  no 
fim  d 'esse  acto  devia  produzir  a  grande  scena  da 
innundaçào. 

Entre  esses  ramos  havia  um  especial,  de  camé- 
lias avelludadas,  que  o  dr.  Fromigal  trouxera  para 
ser  atirado  â  menina  Sabina,  tendo  no  meio  uma 
formosissima  rosa  amarella. 

No  fim  do  acto  os  espectadores  atiraram  os  ra- 
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mos,  mas  o  do  dr.  Fromigal  não  apparecia  no 
palco . 

As  chamadas  repetiam-se  e  nada  de  ramo. 

Por  lim  o  dr.  Fromigal  vendo  que  o  seu  ramo 
não  apparecia,  agradecia  os  applausos  de  mão 
dada  com  a  menina,  e  dizia  para  os  espectadores 
que  o  victoriavam: 

— Atirem  o  da  rosa  amarella !  Atirem  o  da  rosa 
amarella ! 

E  ninguém  o  atirava. 

Os  applausos  tinham  cessado,  a  cortina  conser- 
vava-se  aberta,  os  dois  em  scena,  e  o  conselheiro 
Torres  consternado,  para  terminar  o  incidente, 
teve  que  vir  á  sala  e  chegar-se  ao  seu  coUega  que 
estava  entre  as  meninas  trigueiras  e  que  começara 
pouco  antes  a  pateada,  que  promoveu  a  queda  do 
estuque  do  visinho,  e  disse-lhe,  vendo  que  elle  es- 
condia o  ramo  da  rosa  para  dar  á  sua  visinha: 

— Então  collega,  isso  não  é  decente,  atire  já  o 
ramo  que  não  é  seu. 

O  velho  fez-se  vermelho  como  um  gatuno  pi- 
lhado com  a  mão  na  algibeira  dos  transeuntes  e 
atirou  com  o  ramo  da  roza  amarella  para  o  palco, 
no  meio  do  profundo  silencio  espantado  dos  es- 
pectadores. 

Terminado  assim  o  incidente  procedeu-se  no 
palco  á  colheita  dos  ramos,  que  tornaram  a  vir 
para  a  platéa  para  servirem  no  enthusiasmo  do 
acto  seguinte. 

E  a  representação  foi  continuando. 
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Eram  3  horas  e  meia  da  madrugada,  levanta- 
ya-se  o  panno  para  o  4.'*  acto. 

O  acto  correu  muito  bem. 

O  conselheiro,  arrancou  á  sua  filha  a  cruz  da 
sua  tia.  Sabina  foi  levada  desmaiada  para  o  seu 
quarto,  e  o  dr.  Fromigal  (Pedro)  íicou  sósinho 
para  a  grande  scena  do  apito  como  os  tyrannos. 

Dr.  Fromigal  (só) — Pobre  mulher !  Deus  prolon- 
gue o  seu  desmaio  para  nâo  ver  a  profundidade  do 
abysmo  em  que  chegou  a  cahir.  E  foi  ali  que  eu 
já  tive  esperanças.  .  .  tão  altas  que  me  assustava 
de  encaral-as !  O  que  é  o  mundo !  (applicando  o 
ouvido)  Parece-me  que  os  ouço!  Cheguei  a  tempo 
ainda ! 

N  isto  a  porta  devia  abrir-se  e  entrar  D.  Jero- 
nymo,  isto  é,  D.  Leonarda  vestida  de  homem. 

Mas  a  porta  nào  se  abriu  e  não  entrava  ninguém. 

O  Fromigal  depois  de  uma  pausa  repetiu: 

— Parece-me  que  os  ouço! 

E  nada. 

Fromigal  (mais  de  rijo) — Parece-me  que  os  ouço! 

E  sempre  nada  I 

Fromigal  (berrando  como  se  f aliasse  a  um  surdo) 
— Parece-me  que  os  ouço! 

D'esta  vez  a  porta  abriu-se,  mas  em  vez  do  ty- 
ranno  entrou  o  conde  de  S.  Thiago. 

O  Dr.  Fromigal  licou  muito  espantado  ao  vêr  o 
conselheiro,  quando  esperava  D.  Leonarda,  e  per- 
guntou-lhe  admirado: 

— O  senhor! 
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O  conde  de  S.  Thiago. — D.  Jeronymo  nao  pôde 
vir  porque  foi  agora  chamado  a  toda  a  pressa  para 
aparar  uma  creança! 

Na  sala  houve  uma  explosão  de  gargalhadas. 

Envergonhado  o  conselheiro  correu  as  cortinas 
no  meio  do  espanto  geral  e  depois  deitando  a  ca- 
beça de  fora,  explicou  ao  publico: 

— Pedimos  perdão  a  V.  Ex.*^  de  ter  de  inter- 
romper o  acto,  mas  o  tyranno  é  parteira  e  foi  agora 
chamada  a  casa  do  sr.  Alves  a  exercer  o  seu  sa- 
grado mister.  Tão  depressa  a  creança  nasça^  con- 
tinuaremos o  acto.  O  intervallo  será  curto  porque 
segundo  informações  fidedignas  o  parto  está  muito 
bem  figurado. 

Os  espectadores  soltavam  murmúrios  de  des- 
agrado, e  alguns  começaram  a  retirar-se. 

Então  o  conselheiro  Torres  teve  uma  idéa  sal- 
vadora, e  tornou  a  apparecer  no  palco: 

— Peço  a  V.  Ex.'"^^  que  se  não  retirem:  para 
evitar  a  demora  vamos  fazer  já  o  ultimo  acto  e 
depois,  quando  vier  a  sr.*  D.  Leonarda  acaba- 
remos o  quarto,  com  o  que  nada  soíFrerá  a  peça 
do  patriarcha  do  nosso  theatro. 

E  começou-se  o  5.^  acto. 

No  fim  d'elle,  porém,  D.  Leonarda  não  tinha 
chegado  ainda.  O  conselheiro,  que  não  entrava 
n'esse  acto  passara  todo  o  tempo  a  escrever  a 
D.  Leonarda  bilhetes,  dizendo: 

— De-lhe  caldo  -para  ver  se  isso  vae  mais  de- 
pressa. Dê-lhe  caldo. 
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No  fim  do  5.°  acto  a  maior  parte  dos  especta- 
dores retiraram-se  e  só  ficaram  na  sala  os  empre- 
gados subalternos  do  conselheiro,  por  uma  attenção 
respeitosa. 

As  sete  horas  da  manhã,  D.  Leonarda  voltou, 
8  eram  oito  menos  um  quarto,  concluiu-se  em  casa 
do  conselheiro  o  4.°  acto  do  Pedro. 

Os  empregados  sairam  d'ali  para  a  repartição: 
o  conselheiro  para  não  faltar  ao  ponto  esteve  quasi 
indo  caracterisado  para  a  secretaria.  As  meninas 
Torres  tiraram-lhe  isso  da  cabeça,  isso  e  o  chino, 
e  ás  10  horas  o  conselheiro  pallido  como  um  morto^ 
com  as  commoçoes  da  noite,  ia  a  sair  de  casa,  mas 
já  o  esperava  á  porta  o  visinho  do  estuque  com  um 
official  de  diligencias  a  intimal-o  a  ir  ao  tribunal 
para  pagar  os  prejuizos  causados  pela  pateada. 

O  conselheiro  de  pallido  tornou-se  vermelho, 
como  um  pimentão  e  acompanhando  o  official  de 
diligencias  dizia  comsigo: 

— O  que  faz  não  se  saber  historia !  Bem  dizia  o 
dr.  Fromigal,  o  duque  d'Aveiro  é  historiquissimo, 
a  prova  sou  eu ! 


X 


o  EPILOGO  DA  RECITA  PARTICULAR 


O  conselheiro  Torres  dirigiu-se  para  o  tribunal 
da  Boa  Hora  com  passo  incerto,  vacillante,  forçando 
um  sorriso  tranquillp  e  conversando  muito  com  o 
beleguim  para  dar  áquelle  homem  a  apparencia 
d'um  seu  amigo,  áquella  prisão  a  apparencia  inno- 
cente  d'um  passeio. 

Mas  o  beleguim  levava  um  grande  casacao  me- 
lado, e  uma  grossa  bengala  de  canna  da  índia, 
denunciadores  da  sua  profissão. 

O  conselheiro  reparou  n'isso,  e  notou  a  cara  es- 
pantada com  que  os  lojistas  seus  visinhos,  e  as 
pessoas  das  suas  relações,  que  passavam  pela  rua, 
olhavam  para  o  estranho,  personagem  que  ia  a  seu 
lado. 

E  então  teve  uma  idéa  muito  astuciosa,  muito 
espertalhona. 
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— Não  sente  calor,  senhor . . .  senhor .  .  .  disse 
elle  ao  beleguim,  não  lhe  sabendo  o  nome. 

— Tiburcio,  chamo-me  Tiburcio,  respondeu  com 
voz  de  trovão  o  beleguim. 

— Sr.  Tiburcio,  disse  muito  risonho,  muito  aífa- 
vel  o  conselheiro:  não  sente  calor  cora  esse  casaco? 

— Nunca  sinto  calor  respondeu  seccamente  o 
Tiburcio. 

— Sim,  mas  quando  o  tirar  apanha  uma  pneu- 
monia. 

— Os  diabos  levem  o  seu  agouro,  gritou  irado  o 
beleguim  um  pouco  assustado. 

— Eu  digo-lhe  isto  para  seu  bem,  era  melhor 
tirar  o  casaco. 

— Não  estou  para  isso:  para  depois  ter  que  o 
levar  no  braço,  hein?  Assim  incommoda-me  me- 
nos. .  . 

— Olhe,  tire-o,  que  se  quer,  eu  lh'o  levo .  .  . 

— Ora  essa !  respondeu  admirado  o  beleguim  e 
sentindo  a  sua  má  catadura  amoliecer  um  pouco 
em  presença  d'aquella  rara  amabilidade. 

—  Levo,  levo,  eu  até  gosto  muito  de  andar  cora 
ura  casaco  no  braço.  .  .  hoje  não  trouxe  porque  sahi 
com  muita  pressa. 

O  beleguim,  apavorado  com  a  pneumonia^  e  sen- 
tindo já  um  calor  excessivo  tirou  o  casaco  e  deu-o 
ao  conselheiro. 

— Visto  que  V.  s.'^  gosta  de  andar  com  casacos, 
é  para  o  obsequiar.  .  . 

O  Conselheiro  (pegando  no  casaco) — Muito  obri- 
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gado !  muito  obrigado !  E  pondo-o  no  braço  pen- 
sava lá  de  si  para  si  muito  contente,  que  assim 
o  beleguim  dava  muito  menos  nas  vistas,  e  que  o 
casaco  no  seu  braço  de  conselheiro  tomava  um 
aspecto  fino  que  desviava  todas  as  suspeitas. 

O  beleguim  entretanto  dizia  sempre,  pelo  sim 
pelo  não: 

— Mas  olhe  que  ó  só  até  á  Boa  Hora,  lá  ha  de 
m'o  tornar  a  dar. 

— Pois  não!  pois  não!  replicou  o  conselheiro 
fazendo-se  muito  vermelho  ao  adivinhar  a  suspeita 
insultante  que  passara  pelo  espirito  de  Tiburcio  e 
que  aquella  observação  traduzia. 

E  voltaram  assim  para  a  travessa  de  S.  Nicolau, 
mas  o  demónio  era  a  bengala  do  Tiburcio,  que 
fazia  uma  bulha  infernal  nos  passeios  e  attrahindo 
todos  os  olhares. 

— Ai  I  Torci  um  pé,  di-sse  sempre  astuto  o  con- 
selheiro, fingindo  ter  topado  n'uma  pedra. 

E  logo  a  seguir  pediu  ao  beleguim: 

— O  sr.  Tiburcio,  faz -me  um  favor?  empres- 
ta-me  a  sua  bengala  para  eu  me  encostar  até  á 
Boa  Hora? 

E  no  seu  espirito  formulava  este  judicioso  ra- 
ciocínio: 

— Na  minha  mão  a  bengala  não  terá  nada  de 
suspeito: 

Tiburcio  deu-lhe  a  bengala  com  um  «Vá  lá!» 
de  muito  mau  modo. 

O   beleguim   começava  a  receiar-se  um  pouco 
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d'aquelle  homem  que  lhe  tirava  o  casaco  e  a  ben- 
gala, e  já  não  ia  nada  contente. 

Esses  receios  e  esses  descontentamentos,  espe- 
lharam-se-lhe  logo  na  cara  cada  vez  mais  carran- 
cuda e  sombria. 

E  o  conselheiro  reparou  então  que  bastava 
aquella  cara  de  algoz  que  ia  ao  seu  lado  para  o 
fazer  tomar  como  réu,  e  adoptou  logo  uma  táctica 
habilíssima. 

Enfiou  o  braço  no  braço  do  beleguim  e  muito 
risonho,  começou  a  contar-lhe  todas  as  historias 
mais  alegres  que  sabia,  as  anedoctas  mais  picares- 
cas, que  tinha  no  seu  reportório  de  homem  sério. 

— Assim,  pensava  elle,  toda  a  gente  que  me 
conhece  e  me  ve  com  este  homem,  imagina  que  é 
algum  alto  personagem  da  Província,  meu  amigo 
intimo. 

E  de  casaco  ao  hombrô,  bengalão  na  mão,  e 
braço  mettido  no  braço  do  beleguim  Tiburcio, 
chegou  á  Boa-Hora,  onde  o  precedera  o  seu  visi- 
nho  do  estuque. 

Atravessando  alas  de  gatunos  entrou  no  gabi- 
nete do  juiz. 

O  juiz,  sem  levantar  a  cabeça  dos  autos,  não  deu 
pela  sua  entrada  e  continuou  a  escrever. 

O  conselheiro  em  pé  ao  lado  do  beleguim  espe- 
rava que  a  justiça  o  interrogasse,  e  n*um  momento 
formulara  o  seu  discurso  de  defeza. 

No  fim  de  muito  tempo  o  juiz  levantou  a  cabeça 
e  resmungou: 
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.'jJr-fVamos  lá  a  isto!  .iof{íí>eí. 

E  olhando  para  o  conselheiro  n'um  tom  seve-» 
ramente  paternal: 

— Então  o  senhor,  um  homem  já  velho,  não  tem 
vergonha  de  andar  fóra  de  horas  pelos  cafés  de  lepes. 

O  Conselheiro  (estupefacto) — V.  Ex.^.£alla  co- 
migo? "j  '„  rp  'A 

Magistrada — Com  quem  heide  eu  fallarW  - 
Ifí^oJiselheiro — Perdão,  mas  essa  historia  de  café 
de  lepes ...  eu  o  que  tomo  é  Moka  legitimo:  agora  as 
horas  a  que  eu  o  tomo,  é  cá  comigo:  ninguém  tem 
nada  com  isso;  creio  que  o  cidadão  pode  tomar  café 
ás  horas  que  lhe  aprouver,  se  não  foi  para  isso  que 
tantos  martyres  da  liberdade  morreram  na  praia 
do  Mindello  e  tantos  martyres  da  Pátria  no  Campo 
de  Sant'Anna,  não  sei  então  para  que  foi.  .  . 

O  Magistrado — Não  se  faça  aparvalhado  que 
perde  o  seu  tempo. 

O  Conselheiro — Não  faço,  dou-lhe  a  minha  pala- 
vra de  hanra  que  não  faço,  sou  assim  mesmo. 

Magistrado— Etnth:>  o  sr.  imagina  que  eu  não 
sei  que  foi  apanhado  n'um  café  de  Alfama  a  cantar 
a  marselheza? 

Conselheiro  (com  os  olhos  muito  espantados) — 
Eu?  A  marselheza?  Eu  sou  o  conselheiro  Torres, 
sr.  Juiz. 

O  Beleguim — Este  não  é  o  da  marselheza,  é  o 
do  estuque? 

—Do  estuque?  perguntou  admirado  o  juiz. 

— Sim  senhor,  accudiu  logo  o  visinho  accusador 
20 
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do  conselheiro,  hontem  ás  onze  horas  da  noite, 
estava  eu  já  em  ceroulas  para  me  metter  na 
cama. . 

E  contou  a  historia  toda  do  estuque. 

— Mas  eu  não  tenho  nada  com  isso,  disse  o  juiz 
muito  enfastiado. 

— E  que  elle  não  me  quer  pagar. 

— Eu  lhe  explico  sr.  juiz,  defendeu-se  logo  o 
conselheiro  Torres,  o  sr.  conselheiro  Mendes  Leal 
escreveu  um  monumento  chamado  o  Pedro.  O  Pe- 
dro é  um  drama  que  tem  por  base .  . . 

— Mas  o  que  tenho  eu  com  isso?  repetiu  irado 
o  juiz,  vão-se  embora,  andem,  vão-se  embora. 

— Mas  elle  não  me  quer  pagar,  insistiu  o  visi- 
nho  do  estuque. 

■ — Intente -lhe  uma  acção  de  perdas  e  damnos. 

— Exactamente,  intente,  ande  intente,  disse  o 
conselheiro. 

— E  intento,  sim,  senhor. 

— Pois  sim,  mas  isso  não  é  por  aqui  observou  o 
beleguim,  tirando  das  mãos  do  conselheiro  o  seu 
casaco  e  a  sua  bengalla. 

— Então  venha  dizer-me  por  onde  é,  pediu  o  vi- 
sinho  ao  beleguim. 

E  lá  foram  ambos,  emquanto  que  o  conselheiro 
muito  desgostoso  com  o  equivoco  do  juiz  e  muito 
aterrado  com  a  prespectiva  d 'uma  deinanda,  foi 
para  a  sua  secretaria. 

Eram  já  duas  horas  da  tarde.  Os  empregados 
riram-se  á  sucapa  quando  elle  entrou,  e  ura  se- 
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gundo  official  mais  atrevido,  que  toma  certas  liber- 
dades, disse-lhe  com  ares  trocistas: 

— Então  hontem,  grande  bródio,  sr.  conselheiro? 
A  dormir  até  estas  horas  hein ! 

O  conselheiro  fez-se  vermelho  e  respondeu: 

— Não  senhora,  não  estive  a  dormir,  estive  na 
Boa-Hora. 

— Foi  preso?  gracejou  o  segundo  official.  Já  cá 
se  sabe  tudo;  andou  por  ahi  a  cantar  a  marselheza. 

O  conselheiro  enfiou.  Já  toda  a  gente  sabia  a 
sua  historia,  era  evidente,  e  ia  a  explicar  tudo, 
quando  o  ministro  o  mandou  chamar. 

— Querem  ver  que  já  lhe  chegou  aos  ouvidos  a 
historia  da  marselheza;  pensou  o  conselheiro  e  a 
tremer  como  varas  verdes,  diriguiu-se  para  o  ga- 
binete. 

O  ministro  chamava-o  para  o  despacho,  mas  o 
conselheiro  com  a  sua  finura  habitual,  quiz  pre- 
caver-se,  e  apenas  entrou,  disse  logo: 

— Como  está  v.  ex.*  Ora  que  é  uma  coisa  ex- 
quisita,  nunca  poude  encarrilar  com  a  marselheza. 

O  ministro  olhou-o  espantado;  desde  a  historia  da 
informação  do  Pedro ^  que  andava  de  pé  atraz  com 
elle,  e  ao  ouvil-o,  disse  era  voz  baixa,  encolhendo 
os  hombros: 

— Coitado  está  hoje  peior! 

E  tratava  de  aviar  o  despacho  o  mais  depressa 
possivel. 

A  noite,  o  conselheiro  quando  o  dr.  Fromigal 
chegou  a  casa,  chamou-o  de  parte,  para  suas  filhas 
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não  ouvirem  e  fez-lhe  a  confidencia  da  historia  da 
demanda  que  lhe  ia  intentar  o  visinho,  tendo  todo 
O  cuidado  de  correr  o  veu  da  discussão  sobre  o 
engano  da  marselheza. 

O  dr.  Fromigal  ouviu-o  com  toda  a  attenção  e 
depois  disse-lhe,  cheio  de  enthusiasmo  heróico: 

— Deixe-o  demandar,  deixe-o,  que  eu  cá  estou. 
«•j-+riO  senhor? 

— ^Eu  sim:  sou  bacharel  em  direito. 

—Mas  o  que  tem  isso?  oihái 

,0/*íMO  que  tem?  É  que  para  o  defender,  dispo  a 
sebrecasaca  de  chefe  de  rapartição  e  envergo  a  toga 
de  advogado. 

O  conselheiro  commovidissimo  com  este  rasgo 
de  abnegação,  com  os  olhos  cheios  de  lagrimas, 
murmurou  estreitando-o  nos  braços.  ^>í'>fiv{ 

— O  que?  O  senhor  despe  a  sobrecasaca!  Anda 
cá'  Sabina,  aqui  tens  teu  marido. 

Sabina  veio  a  correr  muito  espantada,  e  o  con- 
selheiro beijando  o  dr.  Fromigal  no  auge  da  com- 
mocão,  gritava:        itóliriBOií:}  uòw^xí  h^jimuí  .íííí 

—Despe  a  sobrecasaca!  E  meu' filho í  '  ' 
:,  E  o  casamento,  que  o  conselheiro  tivera  idéas 
dé  addiar  indifinidamente,  ficou  resolvido  para  d 'ali 
a  poucos  dias,  porque  elle  cria,  que  Fromigal  fosse 
já  seu  genro  quando  o  defendesse:  era  muito*  mais 
dramático,  e  não  (tinha  que  lhe  pagar  nadai 

Os  preparativos  para  o  consorcio,  o  enxoval,  a 
dispensa  a  banhos,  fizeram-se  a  correr. 
,^Qitdr.  Fromigal  para  se  livrar  do  processo,  em 
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que  tinha  de  advogar^  foi  ter  com  o  visinho  do 
estuque  e  por  uma  libra  conseguiu  que  elle  desis- 
tisse da  demanda. 

E  o  visinho  foi  ter  logo  com  o  conselheiro,  como 
lhe  encommendára  o  Fromigal,  e  participou-lhe 
que  desistia  da  demanda,  pedindo-lhe  desculpa  dos 
incommodos  que  lhe  tinha  dado. 
'O  òonselheiro  ficou  radiante  e  disse  comsigo: 
oiíií__já  sei  o  que  é:  é  que  soube  que  o  Fromigal 
despia  a  sobrecasaca.  .  . 

E  n'esse  dia  foi  dar  parte  do  próximo  casamento 
ao  seu  ministro.  ^  "*-'  ■^'---'  <J»v'J '-'^'i 

— Saiba  v.  ex.^  que  minha  filha  vai  casar. 

— Ah  I  estimo,  muito,  respondeu-lhe  o  ministro. 
E  com  quem  ? 

— Com  o  dr.  Fromigal. 

— Não  o  conheço.  .  . 

— Oh!  pois  é  pena!  E  um  homem  de  grande 
talento:  é  chefe  d'uma  repartição,  e  como  advo- 
gado, tem  tanto  talento,  que  basta  elle  despir  a 
sobrecasaca  para  ganhar  logo  todos  os  processos. 

— Ah!  disse  o  ministro. 

E  olhando  com  muita  commiseração  para  o  con- 
selheiro Torres,  dizia  comsigo. 

— Pobre  homem !  Está  perdido  de  todo:  não  ha 
remédio  senão  mandal-o  para  casa:  não  pode  con- 
tinuar a  dirigir  uma  repartição^  é  um  escândalo  e 
um  perigo. 

E  no  dia  immediato  quando  ia  para  a  secretaria 
o  conselheiro  Torres  recebeu  em  casa  um  officio 
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do  ministro  concedendo-lhe  dois  mezes  de  licença 
para  tratar  da  sua  saúde. 

— Mas  eu  não  estou  doente,  disse  estupefacto  o 
conselheiro. 

E  depois,  reflectindo  um  momento,  comprehen- 
deu  logo  tudo. 

— Ah !  que  homem  aquelle  f  Como  elle  compre- 
hende  bem  o  coração  de  pae.  Aquillo,  como  eu 
lhe  disse  que  minha  filha  ia  casar,  percebeu  o  abalo 
que  isso  me  daria.  Elle  é  pae  e  bem  sabe  que  um 
coração  de  pae  quando  casa  sua  filha,  não  pode 
ir  á  repartição  nos  60  dias  úteis  mais  próximos. 
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